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PREFÁCIO 

As oondições da estatística da produção no Brasil deixam ainda muito a desejar, 
de modo que pode ser julgada temerária qu.a.lqlur tentativa de Bintese dos seus resultados 
mediante elaborações diretas a estabelecer a marcha, através do tempo, das quantidades 
produzidas e dos preços percebidos pews produtores. 

Entretanto, o Laboratório do Conselho Nacional de Estatistica achou conveniente 
iniciar êsse trabalho, em caráter experimental, seja em vista da sua possivel utilidade, 
seja para estimular o aperfeiçoamento dos levantamentos cujos dados iriam ser 
aproveitados . . 

Os cálcuws de números indices das quantidades e dos preços da produção agri.cola, 
pecuária e extrativa, iniciados em 1947 pew Eng. SRRGIO NUNES DE MA­
GALHÃES Jr., segundo diretrizes estabelecidas de ~do com a Direção Témica 
do Laboratório, foram precedidos de análises dos respectivos elementos, efetuadas 
por êsse estatistico. 2stes trabalhos foram prosse(!Uidos mais tarde por outros esta­
tisticos do Laboratório. 

Reúnem-se no presente volume - em edição definitiva, revista, corrigida e 
em parte rrwdificada - as análises introdutórias, os números indices das quantidades 
e dos preços da produção calculados ali o ano de 1950 e os respectivos comentários, 
já divulgados anteriormente nos perWdicos do I.B.G.E. ou em edição mimeográfica. 
Em outro próximo volume serão reunidos os estudos 8'Uce8sivos ali o ano de 1952. 

Os nomes dos autores dos diversos estudos constam das respectivas notas ini­
ciais. 

Rio, 28 de maio de 1954 
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OS . PREÇOS DO AGRICULTOR NO PERlODO 1935-19461 

SUMÁRIO: I - IntroduçiJo - 1. Necuaidade do trabalho preliminar de critica. dos dados 
estatúticos antes de sua utilização na construção dos números indices. - S. As 
estatisticaa utilizada& na andlise dos preços do agricultor. 11 - A produçiJo agricola 
do Brasil no periodo 1999-1941J.- S. ProduçãQ e valor das sete principais mer­
cadorias. - 4. ComparaçiJo entre as quantidades produzidas e o rendimento 
médio unitdrio dos produtos em estudo. - 5. Os principaill Estados produtores. 
111 - Andlille dos preços do agricultor. - 8 . Café. - 7. Algodão. - 8. Com­
paraçiJo entre os preços do agricultor de co.jé e de algodlio no Estado de SiJo Paulo. 
- 9 . Milho.- 10. Arroz.- 11. Mandioca.- 1S. Feijão.- 19. Cana 
de açúcar. - 14. ComparaçiJo dos preços do agricultor das principaill mercadorias 
destinadas em parte prepqnderante ao merco.do interno. IV - NútMroa fndices 
dos preçoa do agricultor no perf.odo 1995-1948.- 15. As variações dos preços 
do agricultor no periodo 1995-1948. - 18 . Comparações internacionaill. - 17. 
NútMros indices das quantidades produzidas. - 18. Conclusões. V -Nota 
s&>re a variação do número indice dos preços do agricuUor no perf.odo 194Q-1948. 

I - INTRODUÇÃO 

1. O valor da produção de 29 produtos agrlcolas constantes da.<J estatisticas 
oficiais, atingiu 26 046 639 milhares de cruzeiros no ano de 1946, sendo que o 
café beneficiado, o milho, o arroz com casca, o algodão descaroçado, a cana de 
açúcar, a mandioca e o feijão contribuíram com 81,0% para ésse total. Os preços 
dos produtores dessas sete mercadorias têm, assim, grande importância na for­
mação de um fndice representativo doa preços do agricultor!. 

Por oqtro lado, o conhecimento dêsse 1ndice proporciona muitos esclare­
cimentos sôbre as condições da atividade agrlcola. Comparando-o, por exemplo, 
com um fndice de preços por atacado, dos quais se excluam os produtos agrícolas, 
verif_ica-se a marcha comparativa dos preços doa produtos agrícolas e dos não 
agrícolas. 

A constru_ção de um índice dos preços do agricultor é o trabalho básico, do qual 
resulta uma série de conclusões para vários outros setores da atividade econômica. 

Dadas essas circunstâncias, os preços dos agricultores devem ser criteriosa­
mente estudados antes de sua utilização na formação de índices ou em outros 
trabalhos, de modo a proporcionar uma base sólida. aos estudos de estatfstica 
econômica, os quais já se desenvolvem em terreno bastante movediço. Ao mesmo 
tempo, as dificuldades a superar no levantamento da estatística agrlcola convencem • 
o pesquizador da necessidade do trabalho preliminar de critica, sendo êsse justa­
mente o objetivo das análises que precedem o cálculo dos númer~ fndices. 

2 . Assim, tendo em vista a finalidade dêste trabalho, considera-se os preços 
dos agricultores de cada uma das sete mercadorias acim~ enumeradas, inves­
tigando, em primeiro lugar, os principais Estados produtores e efetuando, em 
seguida, a análise doa preços nesses Estados. Servem como elementos auxiliares 
na análise dos preços dos agricultores os dados !!JÔbre o rendimento das culturas, 
os dados sõbre as quantidades produzidas, os preços de exportação exterior, os 
preços no comércio de cabotagem, as cotações oficiais, os preços por atacado 
e os preços no varejo, todos êles divulgados no Anuário Estatútiro do Brasil ou 
nas publicações do Serviço de Estatfstica da Produção: Produção agrtcola do Bra8il, 

1 Estudo redigido pelo E~. S:i6Boro NVND DI: MAOA.LHID JóNIOR. 
• Preçoe p&IO'I aoa agrioultoreo pela venda de eeWI produtoe, por atacado. 
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discriminada segundo as Unidades Federadas, 194$-1946, Produção agrlcola das 
Unidades Federadas, di8criminada segundo as espkies cultivadas, 194$-1946, e 
Estatfstica dos preços no varejo e no atacado, 1936-1946. 

Apesar da complexidade das causas concorrentes para as variações dos preços, 
tom~He possível, com auxilio dos dados estatlstieos acima citados, saber-se, ao 
menos, o sentido ou a extensão aproximada de tais variações. Assim, os dados 
sóbre o rendimento das culturas representam uma causa primária do desnível 
dos preços dos agricultores em diferentes regiões, e essa causa será preponderante 
se a mercadoria fôr destinada aos mercados locais. Os dados sóbre as quantidades 
produzidas são também de grande importância na critica dos preços dos agricul­
tores; dêles depende a oferta e a sua variação tende a repercutir nos preços, espe­
cialmente no caso das mercadorias cuja procura é mais ou menos estável. 

O perfodo 1939--1946, considerado neste trabalho, abrange justamente a 
maior inflação monetária conhecida na história 'brasileira, sendo, conseqüente­
mente, um perfodo de preços em elevação. Mas, a desvalorização da moeda 
empobrece a grande massa de consumidores, tendendo, portanto, a rebaixar a 
procura dos gêneros de primeira necessidade, em oposição ao crescimento da 
população, que tende a elevar a referida procura. No caso de certas mercadorias, 
em se tratando de um período curto de tempo, pode-se, dêsse modo, considerar 
a procura tendente a crescer na proporção do aumento da população, a inflação 
como fator principal da variação dos preços, e a oferta como representada pelas 
estatísticas das quantidades produzidas. Nestas condições, toma-se possível 
verificar se há compatibilidade entre as estimativas dos preços do agricultor 
e as estimativas das quantidades produzidas. · 

Na análise dos preços do agricultor, quanto a mercadorias de exportação, 
como o café e o algodão, os preços no comércio exterior servem para a verificação 
dos valores absolutos e de sua variação. Justamente essas mercadorias têm 
grande movimento no comércio de cabotagem, em virtude da especialização 
das regiões produtoras. São, também, úteis os preços no comércio de cabotagem 
dessas mercadorias. 

Os dados mais fidedignos no estudo dos preços são, porém, as cotações oficiais 
nas Bôlsas de Mercadorias das Capitais dos principais Estados. Essas cotações 
se referem apenas a alguns tipos, ou a um só tipo de mercadoria, mas fornecem 
indicações preciosas sôbre os preços e a sua variação. 

A estatística dos preços por atacado seria ótimo instrumento de orientação, 
mas foi iniciada recentemente, e ainda está incompleta. 

Finalmente, os preços no varejo, se bem que muito distanciados dos preços 
dos agricultores, auxiliam a análise, porque as variações mais fortes dos preços 
dos produtores têm repercussão nos varejistas. 

Utilizando estas estatlstiea.s, efetua-se, a seguir, a análise dos preços dos agri­
cultores, tendo em vista o objetivo de verificar a correspondência entre as esti­
mativas dos preços dos produtores agrícolas e a realidade presumível. 

li - A PRODUÇÃO AGRlCOLA DO BRASIL 
• NO PERlODO 1939--1946 

3. Os preços dos agricultores, que serão analisados neste trabalho, foram 
obtidos mediante a divisão do valor da produção pela quantidade produzida. 
Por isso, deve-se examinar inicialmente os dados sôbre as quantidades produzidas 
e os respectivos valores, com o duplo interêsse de verificar a correspondência 
entre êsses dados e de investigar os Estados da Federação que produzem as 
maiores quantidades das sete principais mercadorias: café beneficiado, milho, 

. arroz com casca, algodão, cana de açúcar, mandioca e feijão. 
A tabela I contém as quantidades produzidas no período 1939-1946 e os 

números índices com base no ano de 1939; na tabela li, encontram-se os valores 
da produção e as respectivas percentagens em relação ao valor total da produção 

.. 
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agrícola. conhecida. em cada. ano do perlodo em estudo. Do exame dessas tabelas, 
verifica-se que: 

a) a produçAo de arroz, com exceção do ano de 1940, foi sempre crescente, 
apresentando o aumento de 85,9% no ano de 1946 em relação ao ano de 1939; 
na. escala dos valores da. produção, entretanto, a percentagem do valor dessa 
produção modificou-se de 9,6% em 1939 para 12,2% em 1946; 

b) a mandioca. teve o acréscimo de 71,6% da quantidade produzida em 
1946 em relação a 1939, tendo sido a sua produção sempre crescente nesse perlodo; 
na escala dos valores da. produçAo a percentagem dêsse produto pa.ssou de 6,7% 
em 1939 para 7,5% em 1946; 

c) a cana. de açúcar apresenta o acréscimo de 40,4% em 1946 em relação 
a 1939, na sua produção; na. escala. dos valores êsse produto passou de 7,1% em 
1939 para 7,6%; 

á) o feijão também apresentou o acréscimo de 36,2% na quantidade pro­
duzida, pa.ssando a sua posição de 4,9% para. 5,3% na escala. dos valores da. pro­
dução; 

e) o milho teve o pequeno acréscimo de 6,1% na. quantidade produzida., 
alterando-se o valor relativo de sua produção de 15,0% em 1939 para. 15,7% 
em 1946; 

f) o algodão teve decréscimos na quantidade produzida. nos anos de 1942, 
1945 e 1946; a. quantidade produzida. teve o acréscimo máximo de 38% em 1944 
em relação a. 1939, apesar de se tratar de mercadoria. de exportação, tendo sido 
a sua posição ligeiramente modificada de 17,3% em 1939 para. 17,9% em 1944, 
na escala dos valores da produção; em 1946, a. posição do algodão desceu em valor 
relativo para 12,2%, enquanto que a produção foi inferior em 11,8% à de 1939; 
êsse produto, que ocupava. o 2.0 lugar em 1939 na escala. dos valores da. produção, 
passou para. o 4.0 lugar no ano de 1946; 

g) finalmente, o café teve a. sua produção decrescente até atingir a. redução 
de 40,7% em 1944 em relação a 1939; nos anos de 1945 e 1946 a. produção man­
tém-se ainda. abaixo do nível de 1939, com reduções de 27,8% e 20,7%, respecti­
vamente; entretanto, na. escala dos valores da produção, o café perdeu o 1.0 lugar 
que ocupava. em 1939, só voltando a. ocupa-lo em 1945 e 1946 com os valores re­
lativos de 18,6% e 20,5%, êsse último ligeiramente superior ao do ano de 1939. 

Observam-se, assim, algumas anormalidades na comparação entre as quan­
tidades produzidas e os valores da produção dos principais produtos, as quais 
pretende-se esclarecer no decorrer dêste trabalho. 

4 . A comparação dos dados da. tabela I com os dados da. tabela. 111, da. 
qual consta. o rendimento observado nas culturas dos produtos em estudo, 
mostra. que a. baixa. da produção de café, no perlodo 1939--1946, resultou da. 
redução da. área de cultivo. Com efeito, o rendimento da. cultura caiu abaixo 
do nível verificado em 1939, nos anos de 1944 e 1945, mas estêve sempre acima. 
dêsse nível nos demais anos do perlodo. 

A produção do milho variou entre o mfnimo de 89,9 em 1945 e máximo 
de 106,1 em 1946, em relação a 1939; o rendimento da cultura variou entre o 
núnimo de 96,1, em 1945, e o máximo de 110,3, em 1944, em relação ao ano de 
1939. 

Na produção de arroz o rendimento máximo verificou-se em 1942; a quan­
tidade produzida., entretanto, atingiu os maiores valores em 1945 e 1946, sendo · 
que, em 1945, o rendimento da cultura foi o menor a partir de 1939. Em 1942 
o acréscimo no rendimento foi de 28,8% em relação ao ano de 1939, enquanto que 
em 1945 o acréscimo foi de 3,8% em relação ao mesmo ano. ~es dados con­
duzem à conclusão de que o aumento da produção de arroz não resultou apenas 
do aumento de rendimento, mas também do acréscimo da. área destinada ao 
cultivo. 

O rendimento da. cultura. do algodão variou pouco até o ano de 1944, tendo 
correspondido variações da produção entre o mfnimo de diminuição de 12,0% 
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em 1942 e o máximo de 38,2% de aumento em 1944, em relação a 1939. Nos 
anos de 1945 e 1946 a queda do rendimento determinou o decréscimo da pro­
dução, de acôrdo com os dados estatisticos. 

A cana de açúcar apresentou, no perfodo 1940-1946, rendimentos inferiores 
ao do ano de 1939, correspondendo assim o aumento da produção ao aumento 
da área cultivada. 

A mandioca apresentou também rendimentos abaixo do nível de 1939, com 
exceção do ano de 1943, quando superou de pouco êsse nivel. A produção, entre­
tanto, foi sempre crescente por efeito do aumento da área cultivada. 

Finalmente, o feijão apresentou progresso em sua produção, apesar de os 
níveis de rendimento terem sido inferiores ao de 1939, nos anos de 1944, 1945 
e 1946. Houve, assim, também, aumento· da área cultivada. 

Constitui, sem dúvida, um fato auspicioso o aumento da área cultivada 
dos produtos destinados ao mercado interno, se bem que os rendimentos não 
tenh~ sido animadores e que êsse fato resulte, também, da contingência da 
guerra, desfavorável ao aumento da produção de mercadorias de exportação 
como o café. Quanto ao algodão, que também é mercadoria de exportação, 
houve apreciável acréscimó na área cultivada, no perfodo 1943-1946, talvez 
devido à maior procura interior. Entretanto, a análise dos preços dos produtores 
esclarecerá se as estimativas da produção de algodão se afiguram aceitáveis. 

5. Na tabela IV discrimina-se o valor dos principais produtos, no ano 
de 1946, segundo os Estados de maior produção. A tabela indica as Unidades da 
Federação a serem considerados na análise do preço do agricultor de cada pro­
duto. Observa-se que o valor dos sete produtos considerados representa 81,0% 
do valor total da produção agrícola levantada. Na última linha dessa tabela 
registram-se as percentagens de cada produto no valor total da produção agrícola 
de 1946. Vê-se que a pesquisa abrange apenas sete produtos, desde a percentagem 
máxima de 20,5 para o café até a percentagem minima de 5,3 para o feijão. Por 
outro lado, pela tabela II, verifica-se que, no ano de 1939, tais produtos repre­
sentavam 80,0% do valor dessa produção. 

Do exame da tabela. IV, conclui-se que o aperfeiçoamento do levantamento 
da produção agrícola deve visar sempre de preferência as dez Unidades da Fe­
deração discriminadas de modo a proporcionar resultados representativos da 
produção agrícola do conjunto. Deve-se, também, salientar a posição destacada 
de São Paulo como Estado produtor dos sete produtos considerados, para a maioria 
dos quais, as percentagens são as mais elevadas. No ano de 1946, a contribuição 
de São Paulo para o valor da produção agrícola do país foi de 36,4%. Entretanto, 
conforme será demonstrado mais adiante, o levantamento da produção agrícola 
nesse Estado ainda necessita ser aperfeiçoado. 

III- ANÁLISE DOS PREÇOS DO AGRICULTOR 

CAFÉ 

6. Todos os dados utilizados no estudo dos preços do produtor de café 
estão reunidos na tabela V . . O perfodo 1939-1946 foi certamente de grande 
anormalidade para as variações dos preços em geral, mas, no Estado de São Paulo, 
nesse perfodo, a subida acelerada dos preços do café verificou-se a partir de 
1944. Até o ano de 1943, o aumento do preço do agricultor foi de 29%, tendo 
a produção caído para 66,2% em relação ao ano de 1939. No ano de 1944 
prosseguiu a queda da produção, tendo atingido 39,5% do nivel de 1939, elevan­
do-se, então, o preço do agricultor a 193,8% sôbre o nível de 1939. Nos anos 
seguintes, êsses preços apresentam grandes acréscimos, apesar do aumento na 
quantidade produzida em relação ao nível mínimo de 1944. Por outro lado, a 
relação entre o preço do exportador e o do agricultor apresenta o valor máximo 
de 2,80 em 1942, e o valor minimo de 1,13, em 1945. No ano de 1945, o preço 
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de exportação do café procedente de São Paulo foi inferior ao preço do produtor 
naquele Estado. O preço do café no comércio de cabotagem foi inferior ao preço 
médio do agricultor do pais, durante três anos seguidos: 1.944, 1945 e 1946. 

Há, sem dúvida alguma, desacôrdo entre os preços do agricultor no perlodo 
1944-1946 e os mesmos preçosuo perlodo 1939-1943, porque os dois fatôres pre­
ponderantes da elevação dos preços - a desvalorização da moeda e a redução 
da quantidade produzida - já vinham atuando desde o ano de 1939. 

Observando-se os dados sôbre os preços do agricultor no Estado de São 
Paulo, verifica-se a coincidência dos preços médios nos anos de 1940 e 1941. No 
Estado de Minas Gerais ocorreu o mesmo fenômeno. 

ALGODÃO 

7. •o exame da tabela VI, que resume as observações efetuadas sôbre o 
preço do algodão, revela o aumento de 160,1% no preço do agricultor do Estado 
de São Paulo no ano de 1946 em relação ao ano de 1939, tendo havido, no ano 
de 1946, a redução de 13,9% na quantidade produzida, em relação ao nível de 
1939. Os anos de 1943 e 1944 apresentam, entretanto, acréscimos nas quanti­
dades produzidas, em relação a 1939, da ordem de37,3% e 63,1%, respectivamente, 
mas os preços dos agricultores também tiveram os fortes acréscimos de 43,4% 
e 56,1%, em relação a 1939, nesses mesmos anos, apesar de a exportação exterior 
ter sido justamente mais fraca do que em qualquer outro ano do perlodo con­
siderado. Particularmente, no ano de 1945, registrou-se uma queda de 44% 
na produção de São Paulo em relação ao ano anterior, ocorrendo uma elevação 
de apenas 2,4% no preço do agricultor, quando se verificou o acr~cimo de 53,3% 
na quantidade exportada em relação ao ano anterior. A vista dêsses dados, 
não havendo razão para a suspeita de que os preços dos agricultores não estejam 
certos, tém-se que admitir uma redução menor que a estimada na produção de 
São Paulo. 

A relação entre o preço de exportação do algodão procedente de São Paulo 
e o preço do agricultor no mesmo Estado atingiu o máximo de 1,18 no ano de 
1941, desceu para 1,08 e 1,07 nos anos de 1942 e 1943 e elevou-se para 1,15 nos 
anos de 1944 e 1945. A relação entre o preço no comércio de cabotagem e o 
preço do agricultor no Brasil atingiu o máximo de 1,40 no ano de 1942, não apre­
sentando grandes variações nos anos subseqüentes. 

t, finalmente, interessante assinalar a aproximação entre as cotações do 
algodão, tipo 5, na Bôlsa de mercadorias de São Paulo e os preços do agricultor 
no mesmo Estado, tendo ocorrido mesmo a coincidência no ano de 1941. Os 
preços por atacado foram superiores aos do agricultor no Estado de São Paulo, 
mas, no ano de 1944 o excedente do preço por atacado foi apenas de 2,3%. 

8. As duas mercadorias, cujos preços foram examinados, representaram 
em conjunto, no ano de 1946, 32,7% do valor da produção agrícola do peJ.sl. 
O café e o algodão, destinando-se em parte preponderante à. exportação, formam 
um dos principais alicerces da economia. brasileira. A evolução dos preços dos 
agricultores dessas duas mercadorias, no Estado de São Paulo é a seguinte: 

PRODUTO 

Café . •... . ...... 

Algodão . .• ...... 

Númerot-fndicu dOI preço1 do ogricultor 
(1939-100) 

1939 1940 1941 1942 1943 

100 100,6 100,6 116,1 129,0 

100 94,5 . 86,1 111,6 143,4 

• Produo&o acrlcola compreendida nas eatatt.ticu. 

1944 1945 1946 

293,8 354,3 451,8 

156,1 159,9 260,1 
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Observa-se a elevação de 352% no preço do café, no período 1939-1946, 
quando correspondeu o acréscimo de 160% no preço do algodão. Tal variação, 
quanto ao café, não parece estar de acOrdo com a realidade, considerando-se 
que o preço de exportação, dessa mesma mercadoria, teve o aumento de 207% 
no período 1939-1946. No caso do algodão, o aumento do preço de exportação, 
no mesmo período, de 132%, foi inferior ao aumento 'do preço de produção. 

A cotação do café, Santos, tipo 4, aumentou de 266%, no período em estudo, 
aumento inferior, portanto, ao do preço do agricultor. A cotação do algodão, 
tipo 5, na BOlsa de São Paulo, elevou-se de 162%, de 1939 para 1946 o que re­
presenta um acréscimo superior ao do preço do produtor no Estado de São Paulo. 

MILHO 

• 
9. Na tabela VII, que contém o resumo das estatísticas sôbre o milho, 

observa-se que as alterações das quantidades totais produzidas, no período 
1939-1946, foram fracas em comparação com as variações dos preços. Enquanto 
que, nesse período, o preço médio do agricultor do país foi sempre crescente, 
as' quantidades produzidas apresentaram flutuações, em tOrno do nível de 1939, 
entre o mlnimo de 89,9 e o máximo de 106,1. A elevação de 213%, verificada 
no preço médio idéntico,do Brasil, no ano de 1946 em relação a 1939, deve-se 
em parte ao aumento da procura e, em parte, à desvalorização da moeda. 

Tratando-se de produto de grande importA.ncia na alimentação do brasileiro, 
pode-se admitir a influência do aumento da procura interior, sabendo-se qu~ 
no período 1939-1946, a população aumentou aproximadamente de 15%. .1!.; 

admissivel, portanto, o aumento observado no preço médio do agricultor do pais, 
não obstante algumas anomalias assinaladas nos dados referentes aos principais 
Estados produtores. · 

Observa-se a diminuição do preço do agricultor no ano de. 1945, no Estado 
de Minas Gerais, apesar do decréscimo da produção. No Estado de São Paulo 
houve uma queda forte da produção no ano de 1940, elevando-se o preço 23,8% 
sôbre o nível de 1939. Nos anos de 1944 e 1945 a. produção em.São Paulo per­
maneceu constante, prosseguindo, entretanto, a elevação do preço, que teve o 
acréscimo de 22% no ano de 1945 em relação a 1944. A produção aumentou 
no ano de 1946 em relação a 1945, registrando-se, então, baixa no preço do agri­
cultor, no Estado de São Paulo. 

A cotação de milho na Bôlsa de São Paulo apresentou no período em estudo, 
o acréscimo de 230%, inferior ao acréscimo de 258% registrado no preço do agri­
cultor daquele Estado. 

ARROZ 

10. Com auxllio dos dados estatísticos da tabela VIII, observa-se que 
para o arroz tanto a produção como o preço do agricultor foram sempre crescentes 
a partir do ano de 1941. O acréscimo do preço médio foi de 118,1%, enquanto 
que a produção também cresceu de 85,9%, no período 1939-1946. 

No Estado de São Paulo, houve forte queda da produção em 1940, sem lhe 
corresponder qualquer alteração no preço do agricultor, que. permaneceu no 
mesmo nível de 1939. No período 1941-1943 ocorreu o aumento da quantidade 
produzida, permanecendo o preço do agricultor pràtica.mente estacionário. Mas, 
a partir de 1944 elevou-se bruscamente o preço em espécie. Em Minas Gerais 
o preço do agricultor estêve abaixo do nlvel de 1939 até o ano de 1942, elevando-se, 
então, bruscamente a partir de 1943, sem que haja esclarecimento para isso na 
variação dos dados sôbre as. quantidades produzidas. No Rio Grande do Sul, 
houve forte aumento da produção em 1944, tendo o preço do agricultor seguido 
marcha ascendente. 

A cotação do arroz agulha beneficiado na Bôlsa de São Paulo apresenta, 
no período 1939-1946, o acréscimo de 146%, enquanto que o acréscimo do preço 
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do agricultor, no mesmo Estado e no mesmo intervalo foi de 131%. A cotação 
do arroz "blue rose", na Bôlsa de Pôrto Alegre, apresenta o acréscimo de 231%, 
no perlodo 1940-1946, quando o acréscimo do preço do agricultor do Rio Grande 
do Sul, no mesmo perlodo, foi de 141%. AB cotações da Bôlsa estão muito acima 
dos preços do agricultor, porque se referem ao arroz sem casca e de boa qualidade. 
A mesma causa determina fortes afastamentos entre os preços por atacado e os 
preços do agricultor. 

MANDIOCA 

11. Na tabela IX, estão reunidos os dados sôbre a produção e 08 preços 
da mandioca, no perlodo 1939-1946, nos principais Estados produtores. O acrés­
cimo do preço do agricultor foi de 107,3%, nesse perlodo em correspondência 
ao aumento de 71,6% da produção. 

Observa-se que, na Bahia, os preços do agricultor foram sempre crescentes 
até 1945, apresentando o aumento de 168,3% no ano de 1946 em relação a 1939. 
A quantidade produzida nesse Estado permaneceu estacionária e inferior à. 
de 1939. No perlodo 1944-1946, entretanto, houve progresso na produção da 
mandioca, acompanhando a marcha ascendente do preço do agricultor. Em 
Minas Gerais nota-se a elevação brusca do preço do agricultor em 1944, estando 
08 preços do perlodo 1939-1943 em desacôrdo com os do perlodo 1944-1946. 
A produção estêve sempre acima do nivel de 1939, e o acréscimo máximo foi de 
41,6%, no ano de 1946, em relação ao de 1939. No Estado de Pernambuco, o 
progresso da produção de mandioca verificou-se a partir de 1943, tendo havido 
o acréscimo máximo de 91,9% em 1944, relativamente a 1939. O maior aumento 
do preço ocorreu em 1946, apenas 26,9% acima do preço de 1939. Em Santa 
Catarina, a subida do preço foi de 189,7% em 1946, relativamente a 1939. O pro­
gresso da produção iniciou-se em 1942, tendo atingido o incremento máximo 
de 81% em 1945 sôbre o nivel de 1939. No Rio Grande do Sul, o preço sofreu 
baixa para 53,3% no ano de 1940 em relação a 1939, tendo ocorrido ligeiro de­
créscimo da produçlo. Em 1941, a produção superou em 67,4% o ntvel de 1939, 
elevando-se o preço em relação a 1940, sem atingir a cifra de 1939. Com referência 
a êsse ano, a produção teve o acréscimo máximo de 110,2% em 1946 e o preço 
do agricultor teve a maior elevação de 116,5% em 1946. No Estado de São 
Paulo, a subida acelerada do preço iniciou-se em 1944, sendo notável o aumento 
de 520,9% da produção no ano de 1943, relativamente a 1939. A reação do 
preço do agricultor deveria ter sido maior em face dêsse grande aumento da 
produção. · . 

1!! interessante assinalar a disparidade entre os preços nos diversos Estados, 
no perlodo 1939-1946, a qual, em parte, se justifica pela divergência dos rendi­
mentos médios por hectare. ABsim, no ano de 1939 os preços mais baixos foram 
assinalados em Minas Gerais, Santa Catarina e Bahia, onde justamente ocorreram 
os maiores rendimentos, de acôrdo com 08 dados. Nesse mesmo ano, entretanto, 
Pernambuco apresentou o preço mais elevado, apesar de o rendimento ter sido 
superior ao de São Paulo e ao do Rio Grande do Sul. No ano de 1946, êsse 
último Estado figura com um dos preços mais elevados para a mandioca, em 
correspondência com o rendimento menor, comparativamente ao das outras 
Unidades da Federação. 

li'EUÃO 

12. Na tabela X, que resume os dados estatisticos sôbre o feijlo, verifica-se 
o aumento de 151,5% do preço do agricultor em comparaçlo com o acréscimo 
de 36,2% na produção do ·pais, no perlodo 1939-1946. 

No Estado de São Paulo, observa-se o desacôrdo entre os preços no perlodó · 
1944-1946 e 08 do perlodo 1939-1943. A elevação do preço do agricultor no ano 
de 1944, em relação ao ano anterior, foi de 172%, na referida Unidade da Fe-
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deração, enquanto que ·a reduç§.o da quantidade produzida. foi de 11% no mesmo 
lapso de tempo. No Estado de Minas Gerais o preço do agricultor elevou-se 
de 61%, no ano de 1944 em relação a.o ano anterior, apesar do acréscimo de 19% 
da. quantidade produzida., no mesmo intervalo de tempo. , No Estado do Paraná 
observa-se o grande aumento de 444%, em 1944 relativamente a.1939, na. produção, 
tendo, porém, o preço seguido marcha. ascendente com interrupção no biênio 
1941-1942. ' 

O preço do feijão no comércio de cabotagem esteve sempre acima. do preço 
médio do agricultor do pa.fs. 

Nota-se, ainda., que no Estado de São Paulo o preço do agricultor apresentou 
o mesmo valor médio em 1939 e 1940, apesar da. grande redução de 53,7% na. 
quantidade produzida.. 

CANA DE AÇÚCAR 

13. A tabela XI reúne as observações sôbre o preço do agricultor da. cana 
de açúcar, nos principais Estados produtores. O acréscimo do preço do agri­
cultor, no período em estudo, foi de 141,9%, correspondendo a.o aumento de 
40,4% da quantidade produzida.. De modo geral, a elevação mais forte dos 
preços teve inicio no ano de 1944, quando os Estados de São Paulo e Minas Gerais 
apresentaram notáveis acréscimos nas quantidades produzidas. Os Estados 
de Pernambuco e do Rio de Janeiro não ampliaram, de modo apreciável, a pro­
dução, tendo-se verificado no primeiro Estado a. maior elevação do preço do 
agricultor, 246% em relação a. 1939. 

Observa-se que, nos Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, o preço médio 
.do agricultor foi constante nos anos de 1939 e 1940. No Estado de Minas Gerais 
a constância. do preço médio verificou-se nos anos de 1941 e 1942. 

14. Compare-se agora, as variações dos preços médios dos agricultores 
das cinco principais mercadorias que se destinam em parte preponderante a.o 
mercado interno. · 

PRODUTO 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

Milho .. • . .. . . . .. 100 107 109 123 179 248 305 313 
Arroz .. ." ... . ... . 100 98 107 116 149 190 215 218 
Mandioca . ....... 100 91 99 116 128 164 192 207 
Feijão ... •.. • .... 100 113 119 117 141 206 229 251 
Cana de açdcar .. 100 101 109 118 135 191 230 242 

Observa-se que o milho apresentou o maior aumento do preço do agricultor, 
cêrca de 213%, no período 1939-1946, talvez devido a.o insuficiente acréscimo 
da produção. O menor aumento, de 107%, foi o da mandioca, cuja produção 
cresceu de 72% no período em questão. De acôrdo com êsses dados, os agri­
cultores beneficiaram-se menos do que os intermediários com a grande inflação 
ocorrida. no período 1939-1946. · 

:€ interessante observar o desenvolvimento da produção dos principais pro­
dutos, destinados em grande parte a.o mercado interno. 

PRODUTO 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

Milho . . •.. .... . . 100 90 101 98 
' 

97 103 90 106 
Arroz .. ... ...... 100 89 114 127 128 142 145 .' 186 
Mandioca .•.•.... 100 103 109 111 126 145 160 172 
Feijão ......... . ,. 100 97 111 106 116 132 127 136 
Cana de açdcar .. 100 111 107 108 110 126 126 140 
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Considerando-se que nesse período a população aumentou apenas de 15%, 
os dados despertam dúvidas acêrca do afirmado decréscimo da produção de ali-
mentos por habitante. · 

IV- NúMEROS 1NDICES DOS PREÇOS DO AGRICULTOR 
NO PER10DO 1935-1946 

15. Com auxilio dos dados constantes do Anuário Estatistioo do Brasil, 
ano VII-1946, págs. 90 e 91, e da publicação do Serviço de Estatfstica da Pro­
dução, Produção Agrfcola do Brasil, 1942-1946, sóbre o valor da produção e a 
quantidade produzida dos principais produtos agrícolas, construiu-se a tabela XII, 
que contém os preços pagos ao agricultor em cada ano do período 1935-1946. 
A segunda coluna dessa tabela mostra os preços médios dos dezenove produtos 
considerados no período 1935-1939, os quais serviram de base para o cálculo 
dos números índices que constam da tabela XIII. · 

No curso do período 1935-1939, escolhido como base dos números índices, 
as maiores variações de preços foram apresentadas pelo arroz, com os índices 
de 64,9 em 1935 e 116,0 em 1937, pela laranja com os índices de 127,0 em 1935 e 
69,9 em 1939 e pelo trigo com os índices de 74,9 em 1935 e 122,0 em 1939. 

A partir de 1942, todos os produtos apresentam índices superiores a 100, com 
exceção da laranja, cujos índices são inferiores a 100 no período 1938-1944. No 
ano de 1946 observam-se os índices mais elevados do cóco 417,6, do café 411,5, 
do trigo 396,7, do abacaxi 361,8, e da mamona 356,8; os índices menos elevados 
são os do caroço de algodão 121,5, da laranja 141,7 e da mandioca 172,6. Dos 
19 produtos considerados, 3 apresentam índices na classe 1()()-199,9; 7 na classe 
200 a 299,9; 7 na classe 3()()-399,9 e 2 acima de 400, no ano de 1946, enquanto 
que, no ano de 1940, observam;se 8 produtos com índices abaixo de 100, 10 pro­
dutos com índices na classe 1()()-149,9 e 1 produto com o índice um pouco acima 
de 150, atestando, dêsse m~o, a grande elevação dos preços do agricultor no 
período 1940-1946. 

Tal elevação pode ser apreciada, ano por ano, com auxilio dos índices sin­
téticos, cujo cálculo se mostra. na tabela XIV. Os índices da tabela XIII 
foram ponderados de acõrdo com os valores médios, em milhões de cruzeiros, 
da produção de cada produto no período 1935-1939. Os pesos variam entre o 
máximo de 1903 para o café e o mfnimo de 22 para o abacaxi. A relação entre 
êsses pesos extremos é de 1 +86,5, estando assim incluídos os produtos mais im­
portantes, considerados pela estatlstica oficial. Os números índices sintéticos 
obtidos foram os seguintes: 

. ANO 

1935 . ...... .. •.. .. . . ................. . . . 
1936 . ....... . . . .. .. . . .... . ......... . . . . . 
1937 ............. . .. . .. . .............. . . 
1938 .. ...•........... . ............... . .. 
1939 . .. . ... . .. . .... ... .. ... ............ . 
1940 .......... . ........ . ... . ... . .... .. . . 
1941 . ... •........ ..... . . ...... .. .. . ..... 
1942 .... . ........... ... ... .. ............ . 
1943 . ......... . . ... . . ..... . . . ..... . .. . . . 
1944 ... . ... ' .... . . . ..... . ...... .. . . . . .. . 
1945 . ............ . ............. . ... . ... . 
1946 . .............. . .............. . .... . 

N'OMEROS 
fNDICES DOS 
PREÇOS DO 

AGRICULTOR 
(1935-39- 100) 

93,0 
99,7 

102,6 
103,2 
101,5 
99,9 

103,9 
118,4 
145,5 
203,3 
242,5 
295,4 
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Observa-se a elevação de 195% no ano de 1946 em relação ao preço médio 
do perlodo 1935-1939; a marcha ascendente dos preços do agricultor foi mais 

· rápida a partir de 1942, quando o fndice-resumo excedeu de 18% o nível de 
1935-1939. 

16. Na tabela XV, comparam-se os fndices dos preços pagos aos agricul­
tores no Brasil com os correspondentes lndices calculados para vários p&fses, 
divulgados no Boletim n.o 1, janeiro de 1948, da F.A.O. (Organização das Na­
ções Unidas para a Alimentação e Agricultura), a maioria dos quais se refere à 
mesma base 1935-1939. O pais cuja elevação dos preços se aproximou da do 
Brasil foi a Holanda, com 177% de aumento no ano de 1946. A ~archa ascen­
dente dos preços nesse pais iniciou-se, entretanto, no ano de 1939. Depois da 
Holanda, a mais forte elevação ocorreu nos Estados Unidos, cêrca de 117%, 
tendo-se iniciado a subida dos preços em 1941. Seguem-se a Inglaterra e Gales 
com 111% de aumento, a Dinamarca com 101% e o Canadá. com 84%. O lndice 
da Irlanda apresenta o acréscimo de 96% em relação ao perlodo 1938-1939 e o 
da Sulça 90% em relação a agôsto de 1939. . 

~ interessante assinalar que o Brasil, tendo apresentado os maiores acrés­
cimos nos anos de 1944, 1945 e 1946, teria sido, entretanto, o pais onde ocorreu· 
a menor elevação dos preços no perlodo 1941-1943. 

17 . A tabela XVI mostra os números fndices das quantidades produzidas, 
observando-se no ano de 1946 os maiores acréscimos da mandioca, 121%, do 
arroz, 102%, do trigo, 57%, e da cana de açúcar, 61%. Houve decréscimos 
na produção de café, - 32%, do caroço de algodão, - 17%, do abacaxi, 
- 21%, da laranja, - 11%, do algodão em pluma,- 2% e do cacau, - 6%, 
no referido ano de 1946. 

Dispondo dos dados sôbre as quantidades produzidas e os preços do agri­
cultor das dezenove mercadorias consideradas anteriormente, pode-se calcular 
os fndices sintéticos das quantidades produzidas pelos fndices da tabela XVI, 
tomando como base o perlodo 1935-1939 e como pesos o valor total médio anual, 
em milhões de cruzeiros, da produção de cada mercadoria no perlodo-base. Esse 
processo equivale a calcular os fndices do val9r da produção agrícola na hipótese 
de os preços terem permanecido constantes e iguais à média do ptirlodo escolhido 
para base. Foram assim obtidos os seguintes lndices sintéticos calculados na 
tabela XVII. 

ANO 

1935 . •...••.. .............• . .• .. ... .. ... 
1936 . •...... ....... . ..•. ... . ....... . .•.. 
1937 •.. ..• . . •• ..................... .... . 
1938 . .......•........................... 
1939 . .................... . .... . .. ... .... . 
1940 . ...•.•. . .... ................. . ... . . 
1941. ..••.• . ......................... . .. 
1942 . . .. .••...................• . ..... ... 
1943 . ...•..•. .•............. . .......... . 
1944 .. . ......... ............... . ...... . . 
1945 . • .. .• .••.... ... .. .. ........ . . .. . . .. 
1946 ....••••. · .... .... ..... .. .......... . . 

Nl!MEROS 
1NDICES DAS 

QUANTIDADES 
PRODUZIDAS 
(1935-39-100) 

90,8 
101,1 
100,8 
105,2 
102,1 
99,5 

106,0 
97,3 

108,4 
112,4 
105,1 
115,4 
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De acOrdo com êsaes fndices, a grande elevação dos preços do agricultor não 
provocou apreciável progresso da produção agrícola. Contribuiu,- evidentemente, · 
para isso a forte queda da produção de café, o produto de maior pêso. O fndice 
qyptitativo da produção agrícola teve os maiores acréscimos em 1946, 15% e 
em 1944, 12%. 

18. Foram estudados neste trabalho os preços do agricultor dos sete prin­
cipais produtos da atividade agrícola do Brasil, - café, algodão, milho, arroz, 
mandioca, · feijão e cana de açúcar - nos seguintes principais Estados produ­
tores: São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná, Espírito Santo, 
Goiás, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santa Catarina, registrando-se 
algumas anormalidades como o desacOrdo entre os preços do agricultor de café 
no período 1944-1946 e os mesmos preços no período 1939--1943 ou a coinci­
dência dos preços médios do agricultor de café, nos anos de 1940 e 1941 no 
Estado de São Paulo, e nos anos de 1941 e 1942 no Estado de Minas Gerais. 

Outras anomalias foram também assinaladas no estudo dos preços do agri­
cultor. Em São Paulo, por exemplo, houve a redução de 44,3% na produção de 
algodão, no ano de 1945 relativamente ao ano anterior, verificando-se a elevação 
de apenas 1,4% no preço do agricultor, enquanto que se observou o acréscimo 
de 53,3% na quantidade exportada; ainda nesse Estado houve a coincidência, 
no ano de 1941, do preço do agricultor de algodão com a cotação oficial dêsse pro­
duto, tipo 5, na BOlsa de São Paulo; no Estado de Minas Gerais, o preço do 
agricultor de milho diminuiu no ano de 1945, apesar do decréscimo da produção; 
na produção de arroz houve uma forte queda em 1940, no Estado de São Paulo, 
ficando o preço do agricultor no mesmo ntvel do ano de 1939; no Rio Grande 
do Sul, observou-se um forte aumento da produção de arroz no ano de 1944, 
seguindo o preço do agricultor a sua marcha ascendente; os preços do agricultor de 
mandioca no período 1939--1943 estão em desacórdo com oe do período 1944-1946, 
no Estado de Minas Gerais; no Rio Grande do Sul, o preço do agricultor de 
mandioca baixou 47% no ano de 1940,'comparativamentea 1939, ocorrendo ligeiro 
decréscimo da produção; os preços do agricultor de feijão no período 1944-1946 estão 
em desacOrdo com os do perlodo 1939--1943, no Estado de São Paulo; ainda nesse 
Estado o preço do agricultor de feijão teve o mesmo valor médio em 1939 e 1940, 
apesar da grande redução de 53,7% na quantidade produzida; no Estado do 
Paraná ocorreu o forte acréscimo de 444% na produção de feijão, em ·1944 rela­
tivamente a 1939, seguindo, entretanto, o preço do agricultor a sua marcha as­
cendente; o preço médio do agricultor da cana de açúcar foi constante nos anos 
de 1939 e 1940 nos Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro; no Estado de 
Minas Gerais verificou-se a constAncia do preço médio do agricultor da cana de 
açúcar nos anos de 1941 e 1942. 

Essas anormalidades resultam de que o atual sistema de levantamento da 
estatfstica da produção agrlcola ainda está em fase de aperfeiçoamento, faltando o 
cadastro agrlcola como base das estimativas efetuadas nas agências municipais. 
Por outro lado, devem-se considerar o baixo grau de instrução dos agricul­
tores e a deficiência de organização doe estabelecimentos agrlcolas para o for­
necimento das informações necessárias, do mesmo modo que a extensão territorial 
d~ Municfpios e as dificuldades de comunicação impõem um complexo sistema 
de levantamento da estatfstica agrlcola, dependente de pe880al numeroso e com 
habilitação para o aproveitamento dos dados úteis às estimativas periódicas. 

Em tais circunstâncias, os preços do agricultor, baseados nas estatfsticas 
disponiveis atualmente devem ser interpretados com muita prudência e oe res­
pectivos números fndices não têm a mesma fidelidade quando comparados com 
os de pafses de orga.nhsaçlo estatfstica mais adiantada. 

-s-
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V - NOTA SÕBRE A VARIAÇÃO DO fNDICE DOS PREÇOS DO 
AGRICULTOR NO PERfODO 19~1946 

Se fôsse conhecida. a. variação do nivel geral dos preços no Brasil, poder-•ia. 
ter idéia. da. verossimilhança. do indice dos preços do agricultor. Essa falta não 
pode ser suprida. com o auxílio de outras esta.tistica.s disponiveis, dada. a. difi­
culdade de isolar a. ação dos diversos fatôres que se combinam, formando a. ten­
dência do nivel geral dos preços. Mas apesar dessa dificuldade, que resulta. da. 
interdependência. dos fenômenos econômicos, não se deve renunciar a. efetuar 
algumas comparações e a admitir certas conjeturas que poderão esclarecer a 
variação aproximada. do nivel geral dos preços, no decorrer de um intervalo curto 
do tempo. Em tais condições, procurar-se-á, na presente nota, discutir a. variação 
no periodo 194o-1946 do indice sintético obtido para os preços do agricultor, 
tendo em vista., de um lado, as observações efetuadas no estudo critico dos preços 
e de outro lado, alguns indices conhecidos, correlatos do indice geral dos preços. 

A Secção de Estudos da I.R.F.M. (Indústrias Reunidas Francisco Mata.razzo) 
divulgou os números indices dos preços por atacado no Brasil, com base em 1939, 
no número 1 da. revista Sfntese. As mercadorias escolhidas foram dispostas 
em quatro grupos: produtos a.gricolas, produtos importados, produtos de expor­
tação e produtos básicos. Os números indices ~e cada mercadoria foram pon­
derados em cada grupo tendo sido também ponderado o indice geral, de acôrdo 
com a importância. de cada grupo no conjunto. Dada. a finalidade dêsse indice, 
de medir as variações do poder de compra da moeda., foi considerado apenas 
um pequeno número de mercadorias em cada grupo. Mas, apesar disso, o indice 
agora divulgado mostra, ao nosso vêr, a tendênci~ do nivel dos preços no perlodo 
1939-1946. Convém portanto, compara-los coni o indice dos preços do agricultor. 

Inicialmente observe-se as variações dos indices dos preços do agricultor 
e dos preços por atacado dos produtos agrlcolas, referidos à mesma base: 

ANO 

1940 .•..................... 
1941. ..................... . 
1942 ......... ............. . 
1943. : .. .. . .. : ............ . 
1944 . •..................... 
1945 .. .................... . 
1946 . •...........•........• 

NO MERO 
tNDICE DOS 
PREÇOS DO 

AGRICULTOR 

100 
104 
118 
146 
203 
243 
296 

NlJMERO · 
1NDICE DOS 
PREÇOS POR 

ATACADO DOS 
PRODUTOS 
AGR!COLAS 

100 
134 
162 
208 
252 
281 
313 

Ao acréscimo de 196% do indice dos preços do agricultor, no perlodo 
194o-1946, correspondeu o acréscimo nãp muito diferente de 213% no indice dos 
preço!'! por atacado dos produtos a.gricolas. Observa-se, entretanto, um deSa.côrdo 
no perfodo 194o-1943, entre a. variação do indice dos preços do agricultor e a. 
do indice dps preços por atacado dos produtos a.grlcolas. A variação isolada 
da série dos números indices dos preços do agricultor indica, também, que a. va-

. riação no · perlodo 19~ 1943 não está de àcôrdo com a. variação do periodo 
1943-1946.' Essa anomalia foi posta em evidência na análise anterior dos preços 
do agricultor no perlodo 1939-1946, com referência. ao preço do café, cuj!L variação 
teria., necessà.ria.mente, de refletir-se no indice sintético. 

Os dois produtos a.grlcolas de exportação, o café e o algodão, tiveram preços, 
no mercado exportador, que variaram de modo diferente, no perlodo 19~1946. 

·Enquanto que o preço de exportação do ca.fé foi sempre crescente, aprese.ntando 
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o acréscimo de 215% no ano de 1946 em relação a 1940, o preço de exportação 
do algodão baixou em 1941, elevando-se; porém, nos anos subseqientes, em relação 
ao nível de 1940, tendo sido de 123% o acréscimo no ano de 194W. 

N1Jmeros 1ndias dos Preços de E~portaçllo 

ESPECIFICAÇÃO 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

Café .....•..... . ..... . .. . 100 138 205 210 217 228 315 
~ .... ... ... ........ 100 94 112 142 166 171 223 
fndiee-resumo ..... . . .. . .. 100 125 178 190 202 211 288 

A relação entre os valores no perlodo 1935-1939, da exportação de café, 
e de algodão foi de 2,4 + 1. Ponderando os índices dos preços de exportação 
de a.côrdo com essa. relação, obteve-se o índice-resumo, cuja variação difere da 
do índice dos preços do agricultor, apesar da aproximação entre os acréscimos 
nos anos de 1944 e 1946. 

No perlodo em estudo, o fator preponderante da subida dos preços foi, cer­
tamente, o aumento do volume do meio circulante. Compare-se, então, os nú­
meros índices do volume médio anual do papel-moeda em circulação, no perlodo 
considerado, com os números índices dos preços do agricultor, dos preços por 
atacado dos produtos agrícolas e dos preços de exportação dos dois principais 
dêsses produtos. 

Números lndices (1940- UJO) 

PREÇOS POR PREÇOS DE 
PREÇOS ATACADO EXPORTAÇÃO MEIO 

ANO DO DOS DOS CIRCULANTE 
AGRICULTOR PRODUTOS PRODUTOS 

AGRtCOLAS AGRtCOLAS 

1940 .••........... 100 100 100 100 
1941. ............. 104 134 125 112 
1942 . ... .. ... ..... 118 162 178 154 
1943 .. ... ... .. .... 146 208 190 186 
1944 . ............ : 203 252 202 256 
1945 . ...... ....... 243 281 211 312 
1946 . ............. 296 313 288 374 

Observa-se que, no ano de 1941, o acréscimo do índice dos preços do agricultor 
foi apenas de 4%, em relação ao ano de 1940, enquanto que, no mesmo perlodo, 
os acréscimos dos índices dos preços por atacado dos produtos agrícolas, dos 
preços de exportação dêsses produtos e do -meio circulante i oram, respectivamente, 
de 34%, 25% e 12%. No ano de 1942, o acréscimo do índice dos preços do agri­
c1,1ltor, em relação a 1940, foi de 18%, enquanto que os acr~cimos dos demais 
ín4ices, na ordem especificada, fora.ui de 62%, 78% e 54%, Nas mesmas con­
dições, verificou-se no ano de 1943 um acréscimo de 46% do índice dos preços do 
agricultor, ocorrendo os acréscimos de 108%, 90% e 86% nos demais índices 
considerados, . · 

Das comparações efetuadas, compreende-se que os números índices dos 
preços do agricultor, nos anos de· 1941; 1942 e 1943, estão muito abaixo do nível 
que deviam apresentar. Não se pode estabelecer, num curto perlodo, os limites 
admissíveis de afastamento entre as variações dos índices estudados. Mas ·a 
experiência tem demonstrado que tais variações estão sempre correlacionadas. 
Em vista disso, substitui-se a seguir os índices dos anos de ·1941, 1942 e 1943 
pelos obtidos mediante a aplicação da taxa de crescimento geométrico entre o 
ano de 1940 .e o .de 1944. 
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Nl!MERO 
lNDICE 

ANO DOS PREÇOS 
DO 

AGRICULTOR 

19400 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 100 
19410 o o o o o o o o o o o o o o o o o' o o o o 104 
19420 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 118 
1943o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 146 
19440 o o o o o. o o. o o o. o o o. o. o o. 203 
19450 .... o. o o o o. o o. o o ..... o 243 
19460 .. o. o o o. o o o o o. o o ... o o. 296 

Nl!MERO 
lNDICE 

CORRIGIDO 

100 
119 
142 
170 
203 o 

. 243 
296 

Comparando agora o índice corrigido dos preços do agricultor com os fndices 
dos preços por atacado dos produtos agrícolas, dos preços de exportação e do 
meio circulante, observa.-se melhor aproximação entre as variações dêsses fn­
dices. 

Nl!MERO 
lNDICE Nl!MERO Nl!MERO Nl!MERO 

ANO CORRIGIDO lNDICE lNDICE DOS lNDICE 
DOS PREÇOS DOS PREÇOS PREÇOS DE DO MEIO 

DO POR ATACADO EXPORTAÇÃO CIRCULANTE 
AGRICULTOR 

1940o . o o o o o o. o o. o. 100 100 100 100 
19410 .. o o o o o o o .. o. 119 134 125 112 
19420. o o o o o o o .... o 142 162 178 154 
1943000. o o o o o o o o o o 170 208 190 186 
19440 0; o o o o o o o o o o o 203 252 202 256 
19450 . o o o o o o o. o. o o 243 281 211 312 
1946 . . o o o o o o o o o o o o 296 313 288 374 

Em face das considerá.ções feitas na presente nota, o índice dos preços do 
agricultor deverá ser utilizado, salvo melhor jufzo, com as correções propostas· 
para os anos de 1941, 1942 e 1943. Na tabela XVIII, pode-se observar a marcha 
comparativa dos tndices dos preços dos agricultores em diversos patses, estando 
o índice do Brasil com as correções indicadas. A variação do índice corrigido 
no perfodo 1941-1943 tomou-se mais aproximada da variação do índice dos 
Estados Unidos. 

Chega.-se a êsse resultado depois do estudo minucioso dos preços de cada 
mercadoria de importância na formação do fndice sintético. Mas, tratando-se 
de perfodo de grande anormalidade, ninguém poderá contestar a veracidade 
dos índices sintéticos pela simples observação das variações apresentadas. Na 
Dinamarca, por exemplo, o índice dos preços do agricultor ficou constante nos 
anos de 1943 é 1944, baixou no ano de 1945 e elevou-se novamente em 1946. Na 
Holanda, o índice teve um pequeno acréscimo no ano de 1943 em relação a o1942, 
mas, nos anos de 1945 e 1946, apresentou elevações mais fortes. No Canadá e 
nos Estados Unidos, os acréscimos do fndice dos preços do agricultor foram maiores 
do que os acréscimos do fndice dos preços por atacado dos produtos agrfcolas. 
Se os índices dêsses pafses estão certos, cada irregularidade deve ter a sua 
explicação. o 

Nas Lezioni de Economia Matematica, de LuxGI AMoROSO, encontra-se, 
no eapftulo referente aos índices dos preços, a seguinte equação entre os acrés­
cimos AP no ntvel dos preços, 4M na quantidade de moeda legal e AT no vo-
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lume do comércio, sendo P.,, M., e T., as respectivas médias dos números índices 
no período considerado: 

(1) 

O autor deduziu essa expressão, partindo da. conhecida. equação das trocas 
e introduzindo algumas hipóteses simplificadoras. 

Apesar das limitações e reservas com que devem ser utilizadas as fórmulas 
matemáticas em campo tão complexo, aplicaremos, a titulo' de experimento, 
a expressão {1) a.o índice corrigido dos preços do agricultor, admitindo a. hipótese 
de que a sua variação tenha sido idêntica à do índice geral dos preços. 

A variação do volume de comércio deduziu-se das esta.tfsticas divulgadas no 
Anuário EBtatútiro tUJ BratJil, anos de 1945, 1946 e 1947, sôbre as vendas mer­
cantis nas capitais dos Estados. O volume do comércio, de acõrdo com ésses 
dados, teria variado do seguinte modo: 

ANO 

1940 . .•........•••............ 
1941. .•...................... 
1942 . ....................... . 
1943 . ....................... . 
1944 ......•........ •....• .•.. 
1945 ....•.......... ... ....... 
1946 . ....................... . 

Obtém-se logo: 

PT 

100 
119 
142 
187 
239 
279 
366 

tl.T 24 
T., = llO = 0,218. 

p 

100 
119 
142 
170 
203 
243 
296 

T 

100 
100 
100 
110 
118 
115 
124 

Das esta.tfsticas divulgadas sõbre o meio circulante no fim de cada mês, deduziu-se 
os seguintes números índices do volume médio anual: 

ANO M 

1940. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
1941. .. · ........ ..... .... :.. ............. 112 
1942. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 
1943. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 186 
1944................ . ................... 256 
1945. ... . . .. . .... .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 312 
1946. . .•••.............................. 374 

Obtém-se logo: 

!:t.M == 274 = 1 286 
M., 213 ' 

Aplicando a fórmula {1), encontra-se: 

t1P t1M tl.T 
- = - - - = 1 286 -o 218 = 1 068 
P., M., T., ' ' ' . 
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Calculando agora ~ diretamente com auxflio d~ índices doa preços do agricu~­
tor, com as correções dos anos de 1941, 1942 e 1943, tem-se: 

ANO P 

1940. . ..•............................... 100 
1941. ................................ ... 119 
1942. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 
1943................................. ... 170 
1944 ....... . ......... ·••• •• •.••••.••••..•• 203 
1945. ................................... 243 
1946. ................................... 296 

E logo: 
llP 196 
P,. = 182 = 

1'077 

Observa-se, assim, uma divergência de apenas 0,01, atestando que a variação 
do índice corrigido dos preços do agricultor está próxima da variação do nfvel 
geral dos preços, de ac6rdo com a expressAo deduzida por AMoRoso. 

O índice geral de preços por atacado no Brasil, divulgado na revista Sinte8e 
deve representar, aproximadamente, o índice geral de preços. Compare-se, 
então, êsse índice com o índice corrigido dos preços do agricultor: 

NfJmeroa lnáicu (1940-100) 

ANO 

1940 .. ................ . ... . 
1941. ..................... . 
1942 ................ : . .. .. . 
1943 . •..................... 
1944 . •..................... 
1945 . .•...... .. ......•.. •. .• 
1946 . ..................... . 

PREÇOS 
POR 

ATACADO 

100 
125 
154 
189 
223 
247 
277 

PRE~OS DO 
AGRICULTOR 
(lndice corrigido) 

100 
119 
142 
170 
203 
243 
296 

Verifica-se, portanto, a aproximação entre as variações dêsses índices. A fórmula 
(1) aplicada ao índice dos preços por atacado apresentou o afastamento de 0,040 
ou 4%, indicando boa aproximação com o índice geral dos preços. 

Nos Estados Unidos não se verificou, no perfodo 1940-1946, a mesma aproxi­
mação entre as variações dos índices dos preços por atacado e dos preços do 
agricultor: 

NfJ~Mroa lntlicea doa Preçoa noa Eatadoa Unidos (ÚJ4f}-100) 

ANO 

1940 .. .........•........... 
1941 . . .................... . 
1942 .. .................... . 
1943 .. .................... . 
1944 .• ••••.•••••••••.•••••• 
1945 . ..................... . 
1946 .• ............•........ 

PREÇOS 
POR 

ATACADO 

100 
111 
125 
131 
133 
135 
154 

PR~OS 

AGRICULTOR 

100 
124 
159 
192 
196 
202 
233 
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O índice dos preços por atacado foi extra.fdo do M onthly Bulletin oj Statistics 
do "Statistical Office of the United NatilllB"; o fndice dos preços do agricultor, 
do boletim já citado da F .A.O. 

Observa-se que as variações dos preços do agricultor foram muito mais fortes 
do que as dos preços por atacado; o nfvel dos preços por atacado elevou-se de 
54%, enquanto que o aumento do nfvel dos preços do agricultor foi de 133%, 
no perlodo 19~1946. 1l'.sse afastamento deve resultar do contrôle dos preços 
e do aumento da procura de produtos agrlcolas nos Estados Unidos, no perlodo 
em questão. De posse dêsses dados e dos dados publicados no Statistical Abstract 
oj the United States, 1947 sôbre o volume das vendas e o meio circulante, tentou-se 
experimentar a fónnula de AMoRoso para o caso dos Estados Unidos. Os fndices 
utilizados foram os seguintes: 

VOLUME MEIO 
VOLUME PREÇOS DE CIRCULANTE 

ANO DE POR VENDAS (volume médio 
VENDAS ATACADO (deflacionado) anual) 

1940 .. • o o o o o o o o o o o 100 100 100 100 

1941.. o o o •• o. o o o o o 135 111 122 123 

1942 . . o o ••••••••• o 151 125 121 165 

1943 . .. o o o. o o •• o. o 161 131 123 225 

1944 ... . o o o. o o. o o o 167 133 126 289 

1945 .. . o o o. o o., ••• 171 135 127 340 

1946 .. . o •••••••••• 213 154 138 363 

hs índices aplicados à citada fónnula (1) forneceram o grande afastamento 

de 41% entre o ~ calculado ·indiretamente e o calculado diretamente. Acre­

dita-se que isso resulta da intervenção estatal na economia. Enquanto que o 
meio circulante aumentou de 263%, o nfvel dos preços por atacado subiu apenas 
de 54%, de acôrdo com as estatfsticas oficiais. 

Admitindo a hipótese de o fndice dos preços do agricultor ser representativo 
do fndice geral dos preços, a fónnula (1) conduz também a um resultado absurdo, 
no caso dos Estados Unidos. 

A vista dos dados apresentados nesta nota, acredita-se ter esclarecido a 
veracidade dos números índices dos preços do agricultor nos anos de 1940, 1944, 
1945 e 1946, e a conveniência da correção dos índices no perlodo 1941-1943. 

Tabela. I 

PRODUTO 

1. Car6 benefioiado . . ...•• 
2. Milho . •.. : ; •..••...•. 
8. Arro1 oom o.-....... 
4. Algodlo deecaroçado . .• 
6. Cana de aQIÍcar ... .... 
8. M~!'dioca . ...••••••••. 
7. FetJilo ..•••• ••. ••••••• 

Quantidadea produzidas no perlodo 1999-1948 

a) Toneladas 

1939 1IKO 1941 1942 1943 1944 

I 157 031 1 002 062 961 662 829 879 921 934 688 688 
a aus 663 4 876 633 a w 010 a 278 399 6 210 396 6 aH 7U 
I 484 a14 1 319 973 1 887 6M 1 881 266 1 893 834 2 110 467 

418 a23 468 695 603 003 378 9M 495 247 :192 381 
19 987 771 22 262 220 21 463 064 21 a74 416 22 060 636 26 148 948 
7 122 aie 7 331 862 7 762 1181 7 91a 672 8 936 239 10 833 368 

789 722 787 314 874 897 837 672 918 672 1 042 520 

1946 1948 

P34 918 917 318 
• M8 667 a 121 372 
2 148 91>6 2 7a9 026 

378 496 377 767 
25 178 684 28 068 ~46 
11 414 880 12 224 793 
1 002 446 I 076 956 
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b) Nó.meros (ndioos (1939 - 100) 

PRODUTO 1940 1941 1942 1943 1944 

1. Café beneficiado .. .... 86,6 83,1 71,7 79,7 59,3 
2. Milho . .. . .. . ........ . 90,4 100,8 97,8 96,6 103,4 
3. Arroz com casca .. .. .. 88,9 113,7 126,7 127,6 142,2 
4. Algodão deeca.roçado. : 109,4 117,4 88,0 115,8 138,2 
5. Cana de açdcar . .. ... . 111,3 107,4 107,9 110,3 125,8 
6. Mandioca . ...... . .. . . 102,9 109,0 111,1 125,5 145,1 
7. Feijão .. ........... . . 97,2 110,8 106,1 116,3 132,0 

Tabela JI 
V alm- da produçoo 

a) Milhares de cruzeiros 

PRODUTO 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

1. Café beDefidado . ...... 1 667 247 1 377 833 1 358 999 1 334 286 1 737 744 2 392 644 

2. Milho .••••••.. •• ••.•• 1 231 596 1 186 933 1 349 643 1 477 694 2 134 662 3 161 960 

3. Arroa com CBBta ....... 786 370 684 699 957 064 1 IM 799 1 493 472 2 122 043 

4. AJcodlo .••...•....•.. . 1 421 161 I 474 864 I 486 811 I 434 188 2 U3 676 3 147 376 

6. CaDa de açÚcar ...... . 680 594 661 316 678 937 736 732 861 717 I 397 646 

6. M&Ddioca .. . . ......... 649 710 614 188 694 627 707 237 884 866 I 309 884 

7. Feijlo ................ 406 005 446 241 633 482 604 464 666 283 1 100 198 

8. Outroe produtos ....... I 551 156 I 468 644 I 723 051 I 806 265 2 261 699 2 999 861 

TOTAL ............ .' •• 8 192 838 7 803 680 8 682 414 9166664 12 464 109 17 621 611 

b) Percentagens no valor total de cada ano 

PRODUTO 1939 

1. Café beDti'~eiado ..... .. 20,4 

'· Milho . ............... 16,0 

a. Art'OI com ouea . . . . ... 9,6 

4. Alcocllc .... .•..•.•..•. 17,3 

6. ea ... de açÚcar .... : .. 7,1 

6. Malldioca ............. 6,7 

7. Feijlo ................ 4,9 

8. Oul.rol produto& . .. .... 18,9 

TOTAL ..... . ......... 100,0 

Tabela 111 

PRODUTO 1939 

1. Café he...Ciciado ....... 380 
2. Milho •. ... • : ......... I 232 
3. Arroa com casca .... ... I 880 
4. ·Alcodlo em talO\XI . ... 629 
6. CaDa de açÚcar . . .. .' .. 40 324 
6. Malldioca ...... ....... 13 356 
7. Feijlo .. ... ........... 786 

1940 1941 1942 1948 

17,7 16,7 14,6 14,0 

16,2 lfi,6 16,1 17,1 

8,8 11,0 12,6 12,«! 

18,9 17,1 16,7 19,4 

8,3 7,8 8,1 6,9 

6,6 6,9 7,7 7,1 

6,7 6,1 6,6 6,3 

18,8 19,9 19,7 15,2 

100,0 100,0 100,0 100,0 

Rendimento médio unitdrio 

a) Quilogram&~~ por hectare 

1940 19U 1942 1943 

398 404 3i!2 394 
I 249 1322 1 800 I 216 
I 614 I 6!'6 I 777 1 61P 

648 673 661 652 
39 44:; 38 311 38694 38200 
12 663 13 246 13 013 13 426 

784 888 867 867 

1944 

13,6 

17,9 

12,1 

17,9 

7,9 

7,4 

6,2 

17,0 

100,0 

1944 

295 
1 369 
I 478 

639 
37 224 
12 806 

773 

1945 1946 

72,2 79,3 
89,9 106,1 

144,6 185,9 
88,3 88,2 

126,0 140,4 
160,3 171,6 
126,9 136,2 

1945 1946 

3 717 173 6 336 074 

8 380 417 4 087 778 

2 441 363 3 188 193 

2 039 948 3 167 910 

I 882 100 1 972 088 . 

I 688 982 I 956 667 

I 177 968 I 3&7 732 

3 816 874 4 951 197 

19 944 815 26 046 639 

1945 1946 

18,€ 20,6 

17,0 16,7 

12,2 12,2 

10,2 12,2 

8,4 7,6 

8,6 7,6 

6,9 6,3 

19,2 19,0 

100,0 100,0 

1946 1946 

361 381 
1 184 I 322 
I 433 I 676 

421 462 
38328 37 024 
12 711 13 487 

700 701 
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b) Ndmeros fndices (1939 - 100) 

PRODUTO 1940 1941 1942 1943 1944 1946 1946 

1. Cal~ beneficiado . ••......... 104,7 106,3 100,~ 103,7 77,6 92,4 
2. Milho ..•... •••.••••••••••• 101,4 107,3 106,6 9&,6 110,3 96,1 
3. Arro1 com oasca . .......... 109,7 122,2 12&,8 117,3 107,1 103,8 
4. Algodlo em earooo ......... 103,0 107,0 103,6 108,4 101,6 66,9 
6. C.Da de açúcar .... ........ 97,8 96,0 96,7 94,7 92,3 96,1 
6. Mandioca .. •............... 94,0 99,2 97,4 100,6 96,9 96,2 
7. Foijlo ..... ................ 99,9 113,1 109,2 109,2 98,6 89,2 

Tabela IV 

Discriminação do valor da produção dos principais produtos, segundo os principais 
Estados produtores - 1946 

100,3 
107,3 
121,4 
73,4 
91,8 

100,8 
89,3 

CAFÉ MILHO ARROZ ALGODÃO 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

CrS 1000 % CrS 1000 I % CrS 1000 % CrS 1000 

Blio Paulo . ....................... 3 127 664 68,6 1 002 613 24,5 1 236 343 38,8 2 116 638 

Minu Gerais .. .................... 1 011 216 19,0 966 766 23,7 670 496 21,0 61 821 

Rio Grande do Sul ................ ·- - 738 776 18,1 663 899 20,8 -
Paraná . .......................... 474 010 8,9 .wo 304 12,2 83 692 2,6 67 660 

Eepirito Santo ..................... 339 324 6,3 39 974 1,0 18 072 0,6 1 863 

Goiás .. ............................ 31 613 0,6 61 897 1,5 170 016 li,3 3 816 

Pernambuco . ...................... 113 162 2,1 e8 e40 2,2 1 912 0,1 146 528 

Bahia .... ........... : ............. 84 381 1,6 42 160 1,0 13 864 0,4 14 276 

Rio de JaDeiro .................... 99 247 1,9 98 073 2,4 69 271 1,9 17 694 

Santa C.tarina .................... 8 618 0,1 221 704 6,4 70 694 2,2 99 

0utl'll8 Unidadeo ................... 46 &50 0,9 326 982 8,0 200 046 6,3 748 626 

TOTAL ..... .................. 6 336 074 100,0 4 087 778 100,0 3 188 193 100,0 3 167 910 

% ..., ltllor lolal da prodw(& ........ - 10,6 - 14,1 - 11,1 -

Tabela -IV (conclusão) 

Discriminação do valor da produção dO& principais produtos, segundo os principais 
Estados produtores - 1946 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 
CANA DE AÇÚCAR MANDIOCA FEIJÃO 

Cr$ 1000 % CrS 1000 % CrS 1000 

Slio Paulo .....• ••................•......•..•.....••.... . 429 923 21,8 168 461 8,1 265 762 

Minaa Gerais ... ••....................................•• 366 6li8 18,1 238 930 12,2 308 130 

Rio Grande do Sul ........ .............................. 36 678 1,8 223 903 11,6 139 413 

Paraná ..... ............................................ 15 866 0,8 44 709 2,3 143 430 

Esplrito Santo .... •...•.••........•.......•.....•....•.. 26 322 1,3 73 516 3,8 16 482 

Goiáa .. •........... , ...•........ ·· · · ··· ·• · · · ·· ·· ··· • ··· 31 286 1,6 31 640 1,6 37 686 

Pernambuco .... ......•......... · ......•................•. 3li9 641 18,2 172 837 S,9 44 303 

Bahia .... .......................................... ~ .... 121 U9 6,2 281 916 14,4 77 681 

Rio de Janeiro ......................................... ,. 1li2 439 7,7 45 688 2,3 19 946 

Santa C.tarina . •............. . ..... . .•.............•••. 46 476 2,4 161 102 8,2 48 446 

0utl'll8 Unidad ...... ..................................... 396 081 20,1 623 066 26,7 286 6M 

TOTAL .. .......................................... 1 972 08l! 100,0 1 966 667 100,0 1 3S7 732 

% no ltllor total da prod""o .. .. ......................... 7,fl 1,6 

% 

66,8 

1,6 

-
2,1 

0,1 

0,1 

4,6 

0,6 

0,6 

0,0 

23,6 

100,0 

11,1 

% 

19,2 

22,2 

10,1 

10,3 

1,2 

2,7 

3,2 

li,6 

1,4 

3,6 

20,6 

100,0 

6,/J 
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Tabela V 
Resumo da& observações s6bre o café 

(Preços em cruzeiros por saco de 60 quilogramas) 

ESPECIFICAÇÃO 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1946 1946 

---1----------------
Pret;Oo do ogricultM 

SAo Paulo . ............. . ..... 93,00 93,60 93,60 108,00 120,00 273,24 329,50 420,16 

Minas Gerais .. .. ............. 76,20 60,60 61,80 61,80 104,40 168,48 246,46 302,83 

Paralll. . ......... .. ........... 78,00 61,20 86,46 114,60 176,46 243,12 341,11 382,17 

Eeplrito Santo ... . ............ 78,60 72,00 64,80 66,00 76,00 113,62 162,21 204,61 

BRASIL . .. . . . ........... 88,48 81,60 84,80 98,47 118,09 109,08 187,18 849,01 

Ntl-ooCndiuo doo pret;Qo do ogrieul~M 

SAo Paulo .................... 100 100,6 100,6 116,1 129,0 293,8 364,3 451,8 

Minae Geraio . . . .............. 100 79,2 81,1 81,1 137,0 221,1 322,1 397,4 

Paraná ...... . .......... , .... . 100 78,6 110,8 146,9 224,9 311,7 437,3 490,0 

Eoplrito Santo . ............... 100 91,6 82,4 84,0 96,4 144,4 193,7 260,3 

BRASIL .•• : •••••••••.• • • 100 98.4 98,1 111,8 180,8 141,8 809,0 4fXJ,1 

NtltMTOI Cndtcu doo (IUQnlidod .. pro-

tluoidoo 

SAo Paulo ..................... 100 82,7 76,0 68,9 66,2 39,6 48,3 60,2 

BRASIL .... . ....... . .... 100 88,8 88,1 71 ,7 79,7 69,8 71,$ 79,8 

Preoo do esportador . ...... .. ...... 136,42 131,93 182,50 270,00 277,17 286,18 300,62 415,46 

Relaolo entre o Pl"e\'0 do exportador e 
o do asrlcultor . .............. . 1.67 1,60 2,15 2,80 2,46 1,37 1,13 1,19 

/ 
Relaçlo entre o preço de export&olo 

do café de Slo Paulo e o preoo 
do aJPicultor de Slo Paulo ... .. 1,56 1,47 2,07 2,66 2,42 1,08 0,96 1,04 

Preoo no comlroio de oabotaaem •• • 87,96 90,97 122,50 168,86 174,86 175,13 215,49 265,61 

Relaçlo entre o preço no comércio de 
oabotaaem e o preço do aJPicul-
tor ........................... 1,02 1,10 1,44 1,76 1,64 0,84 0,81 0,73 

Colof&lo 

Santoe tipo 4, D& Bt.loa de 
Santoe .. ................ 118,20 112,66 199,80 258,66 - - 343,56 433,08 

Rio tipo 7, D& Bt.loa do Rio de 
Janeiro .. ............... . . 81,87 78,41 136,62 164,88 163,40 164,68 203,34 261,42 

Vitória tipo 7/8, D& Bt.loa de 
Vitória .......... . ..... .. . 70,12 73,43 117,96 165,16 144,66 148,02 176,56 235,92 

Pl"et;OI no f10rejo - Cojl ""' p6 

SAo Paulo . ...... .. . . .. . .. . .. . 201,60 210,00 244,20 309,00 349,80 421,80 436,20 472,20 

Curitiba ... ................... 181,80 179,40 226,80 268,00 316,80 394,80 531,00 600,06 

Belo Horioonte . .............. . 138,00 128,40 192,60 216,60 231,00 299,40 373,80 480,00. 

Vitória ....................... 180,00 169,80 196,60 2111,40 216,00 280,80 403,20 608,80 

Diotrito Federal ... .......... , • 194,40 181,80 190,20 198,20 240,00 278,40 , 282,00 362,40 
·. 
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Tabela VI 

ESPECIFICAÇÃO 

Pr100• do Gflricultor 

Blo Paulo •••••••••••• 

BRASIL .• ••••••• 

NdfMr'oa 'ndicu d<>a pr~oa 
d<>agric1dtor 

Slo Paulo ........ .... 

BRASIL . •••••••• 

NdrMrOI 'ndicu tlaa quan-
titlotlu protltuidoa 

Slo Paulo ...... . ..... 

BRASIL • •••••••• 

Preços do exportador •••••• 

Relaçlo entre o preço do 
eKportador e o do aari-
cultor •••••••••••••••• 

Preço do uportador em Slo 
Paulo . ••.•••••••••••• 

Relaçlo entre o preço do eK• 
portador de 8lo Paulo e 
o preço do aaricultor do 
meemo Eatado .••••••• 

N dmeros fndicee doe preços 
do exportador em Blo 
Paulo . • .••••.• •• • •••• 

Preços no collljjreio de aabo-

taaem .•••••• ••••••••• 

Relaçlo entre o preço no co-
méroio de cabotaaem e 
o preço do qricultor .• 

Co~ fi<> olgod4D na Bdl-
aa cü Stlo Paulo 

Tipo 6 ..•.•••••. ••••• 

Preço por atacado na Ca-
pita! de Blo Paulo . ••• 

Peroente&em da uportaçlo 
e6bre a produçlo-Braail 

Ntl.rMrOI 'ndic .... Btlo P....W4 

ProduQio •••••••• : •••• 
Preço do aarlcultor ••• • 
E..porteçlo ••••••••••• 

Ruumo doa obaervaçõu ar»re o algodão 

(Preços em cruzeiros por tonelada) 

1939 1940 1941 1942 1943 

3 460,00 3 270,00 2 980,00 3 860,00 4 960,00 

3 318.~ 3 148,71 1966,87 3 804,88 4 883,88 . 

100 94,6 86,1 111,6 143,4 

100 94,9 89,1 114,7 148,7 

100 112,6 139,4 103,6 137,3 

100 109,4 111,4 88,0 116,8 

3 683,66 3 736,46 3 604.84 4 186,66 6 307,42 

1,08 1,19 1,19 1,10 1,09 

3 628,78 3 736,46 3 503,84 4 186,66 6 307,42 

1,06 1,14 1,18 1,08 1,07 

100 103,0 96,6 116,3 146,3 

3646,96 3 778,04 3 938,30 6 322,36 6 373,37 

1,10 . 1,20 1,38 1,40 1,31 

3 487,33 3 272,00 2 980,00 3 868,00 4 969,33 

- 3 326,67 3 238,00 4 212,00 6 258,00 

76,6 47,8 67,8 40,8 16,7 

110,1 112,6 124,0 74,2 132,7 
93,6 94,6 91,1 129,6 128,6 

129,3 71,8 136,9 80,2 61,7 

4 Para cada ano, bue: o ano precedente 

1944 

6399,99 

6 313,09 

166,1 

180,1 

163,1 

138,1 

6 206,32 

1,17 

6 206,32 

1,16 

171,0 

7 331,18 

1,38 

6 524,67 

6 626,33 

18,2 

118,8 
108,9 
139,6 

S7 

1946 1946 

6 533,34 9 000,00 

6 389,83 8386,88 

169,9 260,1 

181,4 161,9 

90,9 86,1 

88,3 88,1 

6 378,96 8 327,62 

1,18 0,99 

6 371,46 8 289,46 

1,16 0,92 

176,6 228,4 

7 158,38 8 368,06 

1,33 1,00 

6 806,66 9 124,00 

- -

43,4 93,4 

M,8 97,3 
102,6 136,1 
163,3 204,4 
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Tabela VII 

ESPECIFICAÇÃO 

Preço• do ~r 

Minae Geraia . ••••••••••..• 

Silo Paulo . •••••• . •• • ..•••• 

Rio Grande do Sul . •••.•••• 

ParaDA . ................... 

BR.ABIL . ............. 

Nt1meroa bodiua do• -· do 
ogrieWIM" 

Minu Gerais .............. 

Silo Paulo ... ... ... ~ ....... 

Rio Grande do Bul ......... 

ParaDA ... ................. 

BR.ASIL .•• . •••••••••• 

Nt1meroo '"""'•• doa QUonlidodee 
;protlv.idN 

Minu Gerais . ............. 

Silo Paulo .. ............... 

BR.ASIL .......... . ... 

Preoo do esportador . .. ... . ..... 

Cotaçlo na Bôlea de Silo 
Paulo . .............. ... ... 

Cotaçio na Bólaa . de Pórto 
AJe&re .. .... .. .... .... ..... 

l'ro!;o• por ~ 

Belo Horioonte .. ........... 

Slio Paulo .. ....... . ... ... . 

Pórto Alecre ..... . ....... · • 

ESTATISTICA DA PRODUÇÃO 

Ruumo da3- obBervaçõea a6bre o milho 

(Preços em cruzeiros por tonelada) 

1939 1940 1941 1942 1943 

------------

2-'6,09 237,90 2U,93 "235,95 ~1 •• 3 

210,00 260,00 270,00 290,00 301,03 

194,30 243,.8 256,-'6 291," 662,29 

230,00 210,00 206,31 231,76 3.4,07 

118,36 1#,-46 148,17 180,04 .f09,69 

100 96,7 91,4 96,9 171,3 

100 123,8 128,6 138,1 1.3,3 

100 126,3 132,0 I50,0 284,2 

IOO 9I,3 89,3 100,8 149,6 

100 106,6 108,7 111,6 179,4 

100 I04,6 I08,3 109,3 104,6 

IOO "·6 68,2 M,7 82,6 

100 90,4 100,8 97,8 96,6 

- 303,08 706,87 .55,4.8 688,78 

292,33 292,17 313,83 353,67 M4,60 

- 361,00 36I,67 37I,83 693,33 

- 278,33 333,33 .as,50 633,33 

- 300,00 320,50 365,00 553,50 

- n•.67 ~.67 .or.oo 697,67 

• 

194. 1946 1946 

---

723,89 643,15 760,61 

638,06 781,1. 762,21 

39.,16 7M,19 666,53 

.19,90 681,18 624,93 

666,40 697,49 714,48 

29.,2 261,3 306,0 

303,8 372,0 358,2 

202,9 388,2 343,0 

I82,6 296,2 271,7 

147,6 806,4 811,9 

I06,7 94,3 87,3 

75,4 75,. 101,0 

108,4 89,9 106,1 

1 113,92 I 366,38 I 2-'6,47 

806,83 942,50 965,83 

575,83 I I32,00 899,00 

- 900,33 -
747,50 I 032,17 -
6I.,17 1 339,33 -

I 



NOMEROS lNDICES DOS PRECOS E DAS QUANTIDADES 

Tabela VIII 

ESPECIFICAÇÃO 

Pr~· do ~tor 

Slo Paulo .••.• ......•• 

Minae Geraia ..••....•• 

Rio Grande do Sul . •••• 

Goiú .................. 

BRASIL .......... 

NvrMroo 'ndieu doo pr~o 
do IJI1ricuUor 

Slo Paulo . .... .. ...... 

Minae Geraia .••••••• •• 

Rio Gl'&llde do Sul .... . 

Goiú .................. 

BRASIL . ••.•••.• . 

NvrMroo 'ndiuo rloo fl"'llli· 
dtJdu prorlvairloo 

8IJl> Povl<> .. ... ...... . . 

Minae Geraia .••.•.••.. 

Rio Grande do Sul. .... 

Goiú ..... ............ . 

BRASIL .. ........ 

Col4çlu 

Arroa aaulha- na Bóia 
de Slo Paulo . ......... 

Anos "blue 101e''-u 
B6la de P6rto Alecre . • 

/Wfo• ,_. ..,_.,., 

Slo Paulo ............. 

P6rto Alepe .. ......... 

Resumo dal obs~õu sdbre o arroz 

(Preços em cruzeiros por tonelada) 

1939 1940 1941 1942 1943 
• 

550,00 MO,OO 600,00 610,00 600,00 

664,22 608,13 438,11 476,92 1166,67 

380,18 438,91 663,00 767,91 862,30 

660,00 420,00 420,00 460,00 683,34 

6VJ,71 . 618,71 687,1-f 81,f,IJ8 788,80 

100 100,0 109,1 110,9 109,1 

100 91,6 66,0 71,7 176,6 

100 116,4 174,4 202,0 226,8 

100 711.0 76,0 82,1 104,2 

100 (17,9 107,1 118,0 1,f8,9 

100 44,4 104,2 107,8 134,6 

100 112,4 116,8 121,7 119,2 

100 86,7 93,4 107,7 84,0 

100 178,7 167,8 241,8 147,8 

100 88,9 11$,7 188,7 181,8 

873,33 842,00 1 386,17 1 490,60 1 589,83 

- 866,33 1149,83 1 1106,83 1 825,83 

- 1078,38 1 w,38 I 631,33 1 866,67 

- 738,38 1 241,87 I 488,83 1 573,67 

. 

1944 

1 281,04 

1 060,23 

911,20 

872,67 

1 006,49 

232,9 

169,6 

239,7 

165,8 

189,8 

106,7 

157,0 

144,8 

206,4 

141,1 

2 138,00 

1 846,00 

2 138,87 

1 687,60 

!&9 

1946 1946 

1 876,47 1 270,64 

1164,34 1 324,28 

1 067,90 1 066,33 

986,62 887,29 

11$7,18 1166,66 

260,3 231,0 

173,8 199,4 

278,3 277,8 

176,0 168,4 

114,7 118,1 

144,9 207,9 

186,1 152,8 

104,7 176,2 

262,1 214,3 

1,f,f,8 186,9 

2 882,00 2 149,17 

2 148,00 2 202,83 

2 827,16 -
1827,38 -



so ESTATISTICA DA PRODUCAO 

Tabela IX 
Ruumo daa obaervaçõu ~bre a mandioca 

(Preços em cruzeiros por tonelada) 

ESPECIFICAÇÃO 1939 1940 1941 1942 1943 
------ --- ---

Pr~· do aqriculún' 

Bahia ........................ 44,63 52,18 65.22 85,38 103,73 

MiDu Gerala ................. 41,51 42,55 42,98 43,00 47,00 

Pernambuco ................... 133,00 110,06 100,00 130,00 13863 

Santa CatariD& ................ 44,26 51,77 63,10 68,76 77,20 

Rio Grande do Sul . ........... 88,09 46,95 77,81 91,52 107,44 . 
SAo Paulo . ................... 65,00 66,00 68,00 69,00 65,00 

BRASIL . •••••••••••••••• 77,18 70,1/J 76,69 89,S6 99,01 

N"ll'IMI'OB lndiceo doa pr~a do aqricul-
1111' 

Bahia .•.. ... ...........••.... 100 117,2 146,5 191,7 232,9 

Minu Gerais ................. 100 102,5 103,5 103,6 113,2 

Pernambuco ....... . ........... 100 82,8 75,2 97,7 104,2 

&nta Catarina ............... . 100 117,0 142,6 155,4 174,4 

Rio Grande do Sul.. .......... 100 63,3 88,3 103,9 122,0 

SAo Paulo .................... 100 101,5 104,6 106,2 100,0 

BRASIL .. .... .......... . 100 90,9 99,1 115,8 118,S 

N dmero• lndiceo doo quonlidadu pr1>-
dutdtu 

Bahia ... ...... ......... . ..... 100 96,1 97,5 93,9 95,8 

MiDu Gerala .••.•...•......•. 100 103,8 104,0 108,9 104,5 

Pernambuco ............ ....... 100 97,6 94,6 97,2 103,7 

Santa Cátarina ................ 100 91,3 94,6 101,6 119,6 

Rio Grande do Sul.. .......... 100 96,7 . 167,4 143,0 108,7 

Slo Paulo .................. . . 100 164,8 171,2 206,8 620,9 

BRASIL .... ............. 100 101,9 109,0 111,1 116,6 

Colo.çdl) de }crinh4 de ffl4ndioc:c /inc 
nc B&,.. do P6rto. Alegro . •••.• - 18"',10 11611,40 669,10 754,00 

RondttnBnto tMiÜ> de cultura (qui!~>-
grcffi4B por Metera) 

Bahia .................. ...... 15 105 15 808 15 081 14 198 14 531 

Minu Gerala ................. 21 406 22 421 22 413 22 405 22 000 

Pernambuco ... ................ 11 800 11 800 11 800 11 793 11 800 

Santa Catarina .. .............. 18 627 14 915 14 862 16 081 13 802 

Rio Grande do Sul ............ 6486 5326 8 764 7 841 7 281 

SAo Paulo .................... 8 000 7 336 9 500 10 000 16 000 

BRASIL ................. 1/J 1166 116611 111 148 1/J 0111 111 .fl6 

I 
" 1944 1945 1946 
--- ------

108,95 142,88 119,49 

172,61 179,86 196,97 

103,57 149,95 168,82 

96,34 114,35 128,22 

111,34 171,11 190,69 

141,31 216,42 238,37 

116,76 147,97 169,98 

244,7 320,9 268,3 

415,8 433,3 474,5 

77,9 112,7 126,9 

217,7 258,4 289,7 

126,4 194,2 216,5 

217,4 333,0 366,7 

16-f,l 191,7 107,11 

123,0 166,5 177,2 

119,3 113,3 141,6 

'191,9 168,9 147,1 

100,2 181,0 176,9 

169,2 172,2 210,2 

332,6 284,0 332,4 

1.f6,1 160,S 171,6 

740,00 760,80 -

13 757 15 219 . 15 896 

18 130 14 452 15 332 

12 444 12 276 12 432 

11 090 16 152 14 761 

10 316 8 956 10 859 

16 648 17 697 16 623 

11 806 11 711 111 487 



N"OMEROS !NDICES DOS PREÇOS E DAS QUANTIDADES 

Tabela X 

ESPECIFICAÇÃO . 

Proçoa do agricultor 

Slo Paulo ................. 
Minas Gerala .. .... .. .... . . 
Paraná ..... .... .. ......... 

BRASIL . .•.•••....••• 

Ntlmeroa fndicaa doa preço• do 
tJgricvltor 

Slo Paulo .. ............... 
Minae Gerais .• ..•...•.•••• 
ParaDA ... ................. 

BRASIL .••••.•.. ••••• 

Número• fndicea dtJo qucntid<ldu 
produ.ida• 
Slo Paulo ......... ... ..... 
Minae Gerais .... .......... 
Paraná .................... 

BRASIL . ••...•••• •• .. 

Preço do feijAo no coméroio de 

cabotagem .. ........ ·••• ·• • 
CotaçAo do feijAo prêto na Bõlsa 

de Põrto Al911re ............ 

Tabela XI 

Ruumo da8 ob8ervações "'bre o feijão 

(Preços em cruzeiros por tonelada) 

1939 1940 1941 1942 1943 

- - - - --------

520,00 520,00 500,00 450,00 480,00 
642,27 621,03 630,77 602,17 755,91 
350,01 580,01 551,82 402,68 602,03 

611,86 680,11 609,17 601,11 116,11 

100 100,0 96,2 86,5 92,3 
100 114,5 116,3 111,0 139,4 
100 165,7 157,7 115,0 172,0 

100 118,1 118,9 111,4 141,4 

100 46,3 83,3 53,4 90,0 
100 111,4 110,6 117,8 114,8 
100 221,6 328,5 443,8 458,6 

100 91,1 110,8 106,1 116,S 

747,28 915,92 862,49 852,73 998,81 

- 688,50 644,33 547,50 857,33 

1944 

1 304,65 
1 216,81 

706,08 

1 066,88 

250,9 
224,4 
201,7 

106,1 

80,3 
137,1 
544,0 

1SI,O 

1 350,43 

951,33 

Ruumo da8 olnervações "'bre a cana de ~ar 

(Preços em cruzeiros por tonelada) 

ESPECIFICAÇÃO 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

- - -

Proçoa do agricultor 

BAo Paulo ... .............. 28,50 28.50 30,00 30,50 31,00 ' 57,36 
Minae Gerais .. ............ 30,07 30,83 31,00 31,00 35,00 65,67 
Pernambuco ................ 22,50 27,95 28,50 33,40 38,20 46,71 
Rio de Janeiro ............. 30,00 30,00 33,00 33,20 38,20 59,95 

BRASIL ........... .. . 19,06 19,11 81,68 S4,16 S9,08 66,61 

Número• fndic .. do• proçoa do 
~ulúw 

BAo Paulo .. ............... 100 100,0 105,8 107,0 108,8 201,3 
Minae Gerais ....... ....... 100 102,5 103,1 103,1 116,4 218,4 
Pernambuco ... ..... ... ..... 100 124,2 126,7 148,4 169,8 207,6 
Rio de Janeiro ............. 100 100,0 110,0 119,7 127,3 199,8 

BRASIL . .... ..... .... 100 100,8 108,9 111,6 1114,6 191,8 

Número• fndic01 dtJo qucntid<ldu 
produaidaa . 
SAo Paulo ......... . .... ... 100 95,_1 90,5 103,4 110,8 158,8 
Minae Gerais ....... ....... 100 103,4 102,5 108,4 99,3 122,2 
Pernambuco' ............... 100 93,7 88,2 78,3 94,6 98,5 
Rio de Janeiro .............. 100 110,~ 106,3 108,2 119,1 100,3 

BRASIL .... ... ....... 100 118,1 101,4 101,9 110,S 116,8 

Sl 

1945 1946 

1 538,93 1 406,51 
1 107,40 1 115,28 
1 110,08 1 071,97 

1 116,09 1 189,77 

295,9 270,5 
204,2 205,7 
317,2 306,3 

119,1 161,6 

86,5 105,0 
124,4 131,9 
340,1 424,8 

118,1 186,1 

1 756,64 1 844,27 

1 016,67 1 016,67 

1945 1946 

69,48 79,60 
73,90 75,46 
66,25 77,86 
76,87 48,84 

66,81 10,16 

• 
243,8 279,3 
245,8 2.50,9 
294,4 346,0 
256,2 162,8 

180,0 141,9 

151,0 199,4 
110,3 134,8 
107,8 109,9 
107,4 10:4,0 

116,0 1~._4 
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Tabela XII 
Preçoa do agriculúlr doa principaitt produtos - 1935-1939 

(Cruzeiros por tonelada) 

PRODUTO Média 1935 1936 1937 1938 
19M-1939 

Abacaxi ••••.•.•.•••••••••••• 254,33 266,03 244,89 254,11 245,17 

Alfafa ...•..•.•.•...••.•••••• 248,57 218,82 260,20 268,33 256,76 

AIIQ<llo (pluma) .•.•.••..•••• 3 362,40 3 273,95 3 371,57 3 405,26 3 444,81 

Arro• com casca . ............. 508,83 330,20 550,32 590,03 543,89 

Banana . • ••••••••.. ··'·· .••• 188,49 190,89 176,68 181,02 179,86 

Batata inalfea . •.••. . •••...•• 399,20 379,74 406,32 400,92 410,29 

Cacau . ...................... 1 072,66 995,19 994,71 997,85 1 158,62 

CaM .• •••.•••.•..••..•• ••..• 1 413,51 1 398,78 1 429,14 1 355,17 1 443,61 

Cana de &QÓcar . •••••.•••• ••• 26,26 21,43 23,16 24,65 27,98 

Can190 de algodlo .• .•.•.•••• 341,35 349,98 337,84 337,68 339,27 

C6oo ........................ 347,43 296,27 320,31 342,01 413,57 

Feijlo ....................... 431,26 350,85 401,66 437,51 453,53 

Fumo . ...................... 1 953,14 1 652,14 1 966,79 2 156,26 2 094,89 

Laranja ..................... 306,24 388,82 340,25 316,91 271,02 

Mamona ........ .... ........ 484,79 445,03 493,03 495,20 456,27 

Mandioca ........ ... ........ 92,71 97,94 101,59 101,24 85,61 

Milho ....................... 217,01 187,110 198,26 232,88 238,06 

Tri10 ....................... 448,80 336,15 346,54 477,19 536,62 

Uva .. . .......... . .......•.• 364,10 376,50 396,52 371,14 304,88 

Tabela XII ( concl118ão) 

PRODUTO 1941 1942 1943 1944 

Abacaxi .............. : ....• •..•.•.• •..• • 307,29 339,30 431,24 615,47 

Alfafa .•.••.••••••.•••.•.••••••••.••••. 266,24 323,98 411,70 444,41 

AIIQ<llo (pluma) .... .............. .... .. 2 955,87 3 804,88 4 863,86 5 313,09 

Arros com casca ...... .... .............. 567,14 614,38 788,60 1 005,49 

Banana ............ ................ .... 213,91 234,48 273,02 381,20 

Batata illpfea .. ........................ 457,48 484,22 548,87 902,70 

cacau ........ . ........................ 1 658,70 1 684,60 1 628,45 1 544,19 

Café .. ................................. 1 413,34 1 607,81 1 884,89 3 484,33 

Cana de açócar ... • ...... .............. . 31,63 34,16 39,08 65,67 

C&J"090 de algodlo . .................... . 243,39 406,29 432,76 376,42 

C6oo .................................. 403,26 614,26 678,15 864,49 

Feij&o ................................. 609,77 602,21 726,27 1 065,33 

Fumo .................................. 1 969,80 2 199,33 2 676,53 3 838,86 

LaraDja .................. • .... ' ...... '. 216,76 223,23 209,03 234,58 

Mamona ....... ..... . .............. . ... 647,66 739,17 760,24 704,21 

Malldloca ....... ... .......... · .......... 76,59 89,36 99,02 126,76 

MUbo .............. ..... ............... 248,17 280,04 409,69 665,40 

Trlco ................... ...... .... .. ... 704,89 746,33 744,07 892,21 

u ...................................... 486,76 3411,62 442,90 629,13 

• 

1939 1940 

261,45 293,95 

238,74 259,63 

3 316,42 3 146,72 

529,72 518,72 

214,01 196,21 

398,71 .72,78 

1 216,89 1 101,80 

1 440,97 1 375,00 

29,05 29,27 

342,07 258,13 

364,98 340,92 

512,85 680,22 

1 995,64 1 883,95 

214,19 205,32 

534,40 541,11 

77,18 70,13 

228,35 243,45 

547,52 686.20 

321,44 323,11 

1945 1946 

702,31 920,09 

525,70 585,96 

5 389,63 8 385,88 

1 137,12 1 165,55 

482,63 573,25 

1 061,07 1 331,99 

1 849,81 3 444,60 

4 452,15 5 817,04 

66,81 70,26 

370,16 414,85 

1 014,74 1 461,04 

1 175,09 1 289,77 

4 541,42 6 174,34 

345,20 433,86 

827,86 1 729,70 

147,97 169,98 

697,49 714,48 

1 036,34 1 780,22 

748,211 7N,36 



NOMEROS lNDICES DOS PREÇOS E DAS QUANTIDADES 

Tabela XIII 

PRODUTO 

Abaoui .... ............ 
Alfafa .. ................ 
Ali!Odlo (pluma) . ••••••• 
Arroa com cuca ........ 
Banana . ............... 
Batata in&)êea .••••••••• 
Caoau ........... .... ... 
Café ................... 
Cana de açtioar ......... 
Caroço de alaodlo ...... 
C5eo . ........... ....... 
Feijlo ... ............... 
Fumo ................. . 
Laranja .. .............. 
Mamona . .......... ... . 
Mandioca .............. 
Milho .. ................ 
Trigo ................... 
Uva ................... 

Tabela XIV 

N'l1mer03 fndicu aimplu doe pref03 do agricultor 

(Média 1935-1939 - 100) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 

- - --------- - 1--- --
104,6 96,3 99,9 96,4 102,8 115,6 120,8 133,4 169,6 
88,0 104,7 107,9 103,3 96,0 104,4 107,1 130,3 165,6 
97,4 100,3 101,3 102,5 98,6 93,6 87,9 113,:1 144,7 
64,9 108,2 116,0 106,9 104,1 101,9 111,5 120,7 155,0 

101,3 93,7 96,0 95,4 113,5 103,6 113,5 124,4 144,8 
95,1 101,8 100,4 102,8 99,9 118,4 114,6 121,3 137,5 
92,8 92,7 93,0 108,0 113,4 102,7 154,6 157,1 151,8 
99,0 101,1 95,9 102,1 101,9 97,3 100,0 113,7 133,3 
84,9 91,7 97,6 110,8 115,0 115,9 125,3 135,2 154,8 

102,5 99,0 98,9 99,4 100,2 75,6 71,3 118,7 126,8 
85,3 92,2 98,4 119,0 105,1 98,1 116,1 148,0 195,2 
81,4 93,1 101,4 105,2 118,9 134,5 141,4 139,6 168,2 
79,5 100,7 110,4 107,3 102,2 96,5 100,3 112,6 137,0 

127,0 111,1 103,5 88,5 69,9 67,0 70,8 72,9 68,3 
91,8 101,7 102,1 94,1 110,2 111,6 133,6 152,5 156,8 

105,6 109,6 109,2 92,3 83,2 75,6 82,6 96,4 106,8 
86,4 91,4 107,3 109,7 105,2 112,2 114,4 129,0 188,8 
74,9 77,2 106,3 119,6 122,0 152,9 157,1 166,3 165,8 

106,3 112,0 104,8 86,1 90,8 91,2 137,2 98,7 125,1 

1944 1945 1946 

------
242,0 276,1 361,8 
178,8 211,5 235,7 
158,0 160,3 249,4 
197,6 223,5 227,1 
202,2 :156,1 304,1 
226,1 265,8 333.7 
144,0 172,5 321,1 
246,5 315,0 411,5 
220,1 264,6 278,3 
110,3 108,4 121,5 
248,8 292,1 417,6 
244,7 272,5 299,1 
106,5 232,5 264,9 
76,6 112,7 141,7 

145,3 170,8 356,8 
136,7 159,6 172,6 
260,5 321,4 329,2 
198,8 230,9 396,7 
177,7 211,3 224,0 

Cdlculo d03 números índices ponderado& doe preços do agricultor 

PRODUTO DOS PESOS PELOS NÚMEROS ÍNDICES 

PRODUTO ptsol SIMPLES DOS PREÇOS DO AGRICULTOR 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 

Café ................... 1 903 188 397,0 192 393,3 182 497,7 194 296,3 193 915,7 185 161·,9 
Alllodlo (pluma) ........ 1 293 125 938,2 129 687,9 130 980,9 132 532,5 127 489,8 121 024,8 
Milho .. .............. . . I 229 106 185,6 112 330,6 131 871,7 134 821,3 129 290,8 137 893,8 
Arroa com casca . ••••••• 693 44 975,7 74 982,6 80 388,0 74 081,7 72 141,3 70 616,7 
Mandioca . ............. 504 53 222,4 55 238,4 55 036,8 46 519,2 41 932,8 38 102,4 
Cana de a~tioar ........ 441 37 440,9 40 439,7 43 041,6 48 862,8 50 715,0 51 111,9 
Feijlo ........ .......... 355 28 897,0 33 050,5 35 997,0 37 346,0 42 209,5 47 747,5 
Laranja .. .............. 309 39 243,0 34 329,9 31 981,5 27 346,5 21 599,1 20 703,0 
Caroço de alaodlo . ••••• 305 31 262,5 30 196,0 30 164,5 30 317,0 30 561,0 23 058,0 
Fumo ......... ......... 180 14 310,0 18 126,0 19 872,0 19 314,0 18 396,0 17 370,0 
Batata inalêea .. ........ 154 14 645,4 15 677,2 15 461,6 15 831,2 15 384,6 18 233,6 
Caoau ...... ............ 140 12 992,0 12 978,0 13 020,0 15 120,0 15 876,0 14 378,0 
Banana . .......... .... . 119 12 054,7 11 150,3 11 424,0 11 352,6 13 506,5 12 328,4 
Uva ................... 74 7 866,2 8 288,0 7 755,2 6 371,4 6 719,2 6 748,8 
Mamona .. ............. 65 5 967,0 ' 6 610,5 6 636,5 6 116,5 7 163,0 7 254,0 
Triao .... ... ..... ...... 60 4 494,0 4 632,0 6 378,0 7 176,0 7 320,0 9 174,0 
Alfafa .. ............... . 35 3 080,0 3 664,5 3 776,5 3 615,5 3 360,0 3 654,0 
C5eo .... ............... 32 2 729,6 2 950,4 3 148,8 3 808,0 3 363,2 3 139,2 
Abacaxi ... ... ; ......... 22 2 301,2 2 118,6 2 297,8 2 120,8 2 261,6 2 543,2 

TOTAL .. .......... 7 918 786 001,4 788 848,4 811 680,1 816 949,1 808 106,1 790148,1 

Ntl-oa (ndieu. , .•• - 98,0 99,7 101.6 108,1 101,6 99,9 

Valor total médio aDual, em milbllel de cmpeiJ'oe, da produçlo no periodo 1935-1939. 

-3-
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Tabela XIV (conclusio) 

PRODUTO DOS PESOS PELOS NÚMEROS lNDICES 

PRODUTO 
SIMPLES DOS PREÇOS DO AGRICULTOR 

1941 1942 1943 1944 1945 1946 

. 
Caf~ . •• . .••.•••• .•• •....... 190 300,0 216 371,1 253 669,9 469 089,5 699 t46,0 783 084,5 

Algodlo (pluma) ....•....... 113 654,7 146 367,6 187 097,1 204 294,0 207 267,9 322 474,2 

Milho . . . ........• •. .•. ..•. 140 597,6 158 641,0 232 035,2 320 154,5 395 000,6 404 586,8 

Arroa com caac& ••• ••••• •••• 77 269,5 83 646,1 107 415,0 136 936,8 154 SH5,5 157 380,3 

Mandioca ... ..•••....•..... 41 630,4 48 585,6 53 827,2 68 896,8 80 438,4 86 990,4 

Cana de açdcar .......... .. 55 257,3 59 623,2 68 266,8 97 064,1 116 688,6 122 730,3 

Feijlo . ........ .. ........... 50 197,0 49 558,0 59 711,0 86 868,5 96 737,5 106 180,5 

LaraD,ja . ....... .... ' . •. ... . 21 877,2 22 626,1 21 104,7 23 669,4 34 824,3 43 785,3 

Carooo de algodlo . .. . .•.. .. 21 746,5 36 203,5 38 674,5 33 641,5 33 062,0 37 057,1í 

Fumo .•.. .•.... . .... ........ 18 054,0 20 268,0 24 660,0 35 370,0 41 850,0 47 682,0 

Batata inglfBa . ••• •••••••••• 17 648,4 18 680,2 21 175,0 34 819,4 tO 933,:1: 5 i 389,8 

Cacau .. . . .. . ... .... .... . . . 21 644,0 21 994,0 21 252,0 20 160,0 24 150,0 44 954,0 

Banana . ..•.•.. • •. ... ... .. . 13 506,5 14 803,6 17 231,2 24 061,8 30 475,9 36 187,9 

Uva . ...................... 10 152,8 7 303,8 9 257,4 13 149,8 15 636,2 16 576.0 

Mamona . •. ... . ......•...•. 8 684,0 9 912,5 10 192,0 9 444,6 11 102,0 23 192,0 

Trigo ................ . ..... 9 426,0 9 978,0 9 948,0 11 928,0 13 864,0 23 802,0 

Alfafa .. ................... 3 748,5 4 560,5 5 796,0 6 258,0 7 402,5 8 249,5 

Côco ..... . ... ... ... ...... . 3 715,2 4 736,0 6 246,4 7 961,6 9 347,2 13 363,2 

Abacaxi . ...... .. . .......... 2 657,6 2 934,8 3 731,2 5 324,0 6 074,2 7 959,6 

TOTAL ............ 811 767,1 9$6 691,6 1161 190,1 1 609 091,1 1 919 176,0 1$$7816,8 

Nd-tn ftadica . ....... 106,8 118,4 146,6 106,$ 141,6 196.4 

Tabela XV 

Números tndicu dos preços do agricultor, em vdrios pa(Bu 

INGLA-

BRASIL CANADÁ 
DINA- TERRA IRLANDA HO- ESTADOS 

MARCA E LANDA SUlCA UNIDOS 
ANO GALES 

1935-1939 1935-1939 193/l-1939 193/l-1939 1938-1939 193/l-1939 Agôsto 193/l-1939 - 100 -100 -100 - 100 -100 -100 1939 = 100 - 100 

1936 .. ..... .. . ... 93 88 92 93 ... 83 89 102 

1936 .. ....... . ... 100 97 94 95 ... 94 96 106 

1937 .......... .. . 103 120 102 104 ... 107 102 114 

1938 . ............ 103 105 101 104 .. . 102 100 90 

1939 ............. 102 92 112 104 ... 115 100 88 

1940 ............. 100 97 160 144 128 146 116 93 

1941 ............. 104 110 184 173 139 173 140 ' 115 

1942 . ............ 118 133 193 185 160 180 159 148 

1943 ........ .... . 146 158 195 188 183 183 168 179 

1944 .. ...... ..... 203 172 195 195 187 196 178 182 

1945. : ........... 243 177 184 199 190 238 183 188 

1946 ... . .... .... . 295 184 201 211 196 277 190 217 
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Tabela XVI 

PRODUTO 

Abacaxi ........... . .... 

Alfafa ••.• • •• •••• • •• • •• • 

Alaodlo (pluma) . •• ... •• 

Arroz com cuca . •••.• •. 

Banana . •• ..••••.•••• • • 

Batata iDglêea . •• •• •• • • . 

Cacau ......... . ... . . ... 

Café. , .. ............... 

Cana de aO(iaar ...... . .. 

Caroço de alaodlo ...... 

C6oo .... ...... ..... . .. . 

Feijlo .. .. ......... ... . . 

Fumo .... ...... . .. .. ... 

Laranja ......... ... . . .. 

Mamona ........... . ... . 

Mandioca . ........ . . ... 

Milho ...... .. .. . .. ..... 

Tria;o . ........ ..... ... . 

Uva .. ..... . . . . . .. . ... . 

Tabela XVII 

PRODUTO 

Café ..... . ...... .. . . ... 
Alaodlo (pluma) .. . .. ... 
Milho . .. .. .... .. . . ..... 
Arroz com cuca .. ..... . 
Mandioca . .. .. . ..... .. . 
Cana de ao6oar . .. .. .... 
Feijlo . .. .. ... . ....... . . 
Laranja . ........ .... ... 
Caroço de alaodlo . •.••• 
Fumo .......... ....... . 
Batata inglêoa . •. • •.•• • • 
Cacau .... ..... .. .. .. . .. 
Banana . . ... .... .. ..... 
Uva .... .. .. .. . ... ..... 
Mamona .. . . .... ....... 
Trigo .. ... .... . ... . . ... 
Alfafa ..... .. .. . ........ 
C6oo .. . .. .. .. . ...... . . . 
Abacaxi .... .... , . . ..... 

TOTAL .. ... .... .. . 

NoJmeroe (ndicu . • ••.. . . • 

N t1mer01. tndicu da& qu4ntidadu produzidaa 

(Média 1935-1939 - 100) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 

--- - - -
95.3 104,0 97,4 101,7 101,6 97,9 94,9 89,6 

104,1 97,6 101,4 99,8 97,2 78,8 73,2 69,0 

77,5 91,6 106,5 113,8 111,7 122,1 181,1 98,2 

100,1 88,9 90,2 112,0 108,7 96,7 123,6 137,8 

92,6 93,9 99,1 102,3 112,0 96,0 103,4 102,1 

93,4 87,1 84,0 104,5 131,0 112,8 117,7 108,6 

97,9 97,6 91,6 109,2 103,8 98,6 101,9 83,8 

84,3 117,1 108,5 104,2 85,9 74,4 71,4 61 ,6 

96,8 106,3 87,8 95,3 114,8 127,8 123,3 123,9 

77,6 91,6 106,6 113,8 111,7 122,1 181,1 98,2 

98,6 103,6 104,2 98,1 96,4 98,7 108,9 106,2 

99,3 100,4 100,6 103,7 96,9 93,2 106,2 101,7 

109,9 98,0 90,2 98,3 103,6 102,2 102,9 100,3 

97,1 103,4 96,2 101,9 101,6 107,7 106,9 106,0 

11,15 115,2 124,6 96,2 87,4 110,3 128,9 96,4 

82,1 89,6 90,7 108,9 128,8 132,6 140,4 143,2 

104,6 100,8 101,7 97,9 96,0 85,9 96,8 92,9 

107,9 106,0 110,2 101,8 74,6 76,1 170,8 160,1 

111,1 96,6 103,1 93,2 96,0 102,7 61,1 113,9 

1943 1944 1945 1946 

r--- - - --
96,9 84,7 85,9 78,5 

72,5 91,7 105,3 11/í,lj 

129,3 154,3 98,6 98,4 

138,7 154,6 157,3 202,1 

108,4 118,4 131,0 149,7 

134,6 120,3 154,9 140,9 

131,3 89,7 92,1 93,7 

68,4 51,0 62,0 68,1 

126,7 144,6 144,6 161,2 

129,3 130,3 83,2 83,1 

109,2 100,0 101,5 114,8 

111,6 126,6 121,7 130,7 

98,8 112,6 122,4 128,6 

105,0 82,4 84,8 88,8 

118,2 137,9 119,6 122,2 

161,6 186,9 206,6 221,1 

91,8 98,2 85,4 100,8 

164,7 126,9 172,2 166,9 

79,9 91.7 100,1 106,6 

PRODUTO DOS PESOS PELOS N ÚMEROS lNDICES 

P~• 
SIMPLES DAS QUANTIDADES PRODUZID~ 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 

1 903 160 422,9 222 841,3 206 476,6 198 292,6 163 467,7 141 683,2 
1 293 100 201,6 118 438,8 136 411,5 147 143,4 144 428,1 157 875,3 
1 229 128 430,5 123 883,2 124 989,3 120 319,1 116 765,0 105 671,1 

693 69 369,3 61 607,7 62 508,6 11 616,0 76 329,1 61 013,1 
504 41 318,4 45 108,0 4ó 712,8 54 885,6 64 915,2 66 830,4 
441 42 247,8 46 878,3 38 719,8 42 027,8 50 626,8 56 359,8 
3.56 35 261,5 35 642,0 3ó 713,0 36 813,6 34 044,5 33 086,0 
309 30 003,9 31 950,6 29 726,8 31 487,1 31 363,6 33 279,3 
305 23 637,5 27 938,0 32 117,6 34 709,0 34 068,5 31 240,5 
180 19 782,0 17 640,0 16 236,0 17 694,0 18 648,0 18 396,0 
154 14 383,6 13 413,4 12 936,0 16 093,0 20 174,0 17 371,2 
140 13 706,0 13 664,0 12 824,0 15 288,0 14 632,0 13 804,0 
119 11 019,4 11 174,1 11 792,9 12 173,7 13 328,0 11 424,0 
14 8 221,4 1 148,4 1 629,4 6 896,8 1 104,0 7599,8 
65 6 037,6 1 488,0 8 099,0 6 188,0 5 681,0 1 169,6 
60 6 474'0 6 360,0 6 612,0 6 078,0 4 476,0 4 606,0 
35 3 648,6 3 416,0 3 549,0 3 493,0 3 402,0 2 768,0 
32 3 166,2 3 315,2 3 33·Ü 3 139,2 3 052,8 3 168,4 
22 2 096,6 2 288,0 2 142,8 2 231,4 2 235,2 2 163,8 

7 813 718 .f88,6 800 186,0 797 688,3 831 1174,7 807 631 ,4 787 178,4 

- 90,8 101,1 100,8 106,. 101,1 89,6 

• Valor total mádio anual, em milhllel de oruseiroe, da produçiO no perfodo 1936-1939. 
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Tabela XVII (concluslo) 

PRODUTO DOS PESOS PELOS Nil'MEROS fNDICES 
PRODUTO 

SIMPLES DAS QUANTIDADES PRODUZIDAS 

1941 1942 1943 1944 1946 1946 

Café ....................... 136 874,2 117 224,8 130 165,2 97 053,0 117 986,0 129 594,3 

Algodlo (pluma) ......... . .. 169 512,3 126 972,6 167 184,9 199 509,9 127 489,8 127 231,2 

•ilho . .................... 117 738,2 114 174,1 112 822,2 120 687,8 104 956.6 123 883,2 

Arro• oom caeca ............ 85 654,8 95 496,4 96 119,1 107 137,8 109 008,9 140 055,3 

Mandioca .................. 70 761,6 72 172,8 81 446,4 94 197,6 104 076,0 111 434,4 

Cana de aç6car ............ 54 375,3 54 639,9 55 874,7 63 724,5 63 768,6 71 089,2 

Feijlo .. .. ................. 37 701,0 36 103,6 39 618,0 44 943,0 43 203,6 46 398,5 

Laranja .................... 33 032,1 32 445,0 32 599,5 25 461,6 26 203,2 27 439,2 

Caroço de algodlo .. ........ 39 985,5 29 951,0 39 436,5 39 741,5 25 376,0 25 345,5 

Fumo ...................... 18 622,0 18 054,0 17 784,0 20 268,0 22 032,0 23 148,0 

Batata inalêea .............. 18 125,8 10 724,4 20 728,4 18 526,2 23 864,6 21 698,6 

Cacau . ... ,.,, •.... . ....... 14 266,0 11 732,0 19 222,0 12 558,0 12 894,0 13 118,0 

Banana . ................... 12 304,6 12 149,9 12 899,6 14 089,6 16 303,0 17 814,3 . . 
Uva ... , ................... 4 621,4 8 428,6 5 912,6 6 785,8 7 407,4 7 814,4 

Mamona ................... 8 378,5 6 266,0 7 683,0 8 963,5 7 767,5 7 943,0 

~ ........................ 10 248,0 9 606,0 9 882,0 7 554,0 10 332,0 9 414,0 

Alfafa ... . .............. , .. 2 562,0 2 415,0 2 537,5 3 209,6 3 685,5 4 028,5 

COao . .. ._ .......... .. ..... 3 484,8 3 366,4 3 494,4 3 200,0 3 248,0 3 673,6 

Abacaxi .................... 2 087,8 1 971,2 2 109,8 1 863,4 1 889,8 1 727,0 

TOTAL .......... , ••••••• 81J9 11J6,9 789 891,8 867 619,8 889 414,7 81J1 481,4 911 860,1 

N llrrw~N>t Indico• .. ...... 108,0 97,/J 108,4 111,4 106,1 116,4 

Tabela XVIII 

NdTMTOII tndice11 d011 preço11 do agricultor, em vári011 paúu 

INGLA-

BRASILT CANADÁ 
DI NA- TERRA IRLANDA H O-

sulcA 
ESTADOS 

MARCA E LANDA UNIDOS 
ANO GALES 

1936-1939 1936-1939 1936-1939 1936-1939 1938-1939 1935-1939 AgOsto 1935-1939 -100 -100 - 100 - 100 - 100 - 100 1939-100 - 100 

1935 ............. 93 88 92 93 ... 83 89 102 

1936 . ••• ••• " .... 100 97 94 96 ... 94 96 106 

1937 ............. 103 120 102 104 .. . 107 102 114 

1938 .. ....... .... 103 105 101 104 ... 102 100 90 

1939 ............. 102 92 112 104 ... 115 100 88 

1940 . ............ 100 97 160 144 128 146 116 93 

1941 ........ " ... 119 110 184 173 139 173 140 115 

1942 . ............ 142 133 193 185 160 180 159 148 

1943 . ............ 170 168 1911 188 183 183 168 179 

1944 . ....... "". 203 172 195 196 187 196 178 182 

1946 . ••....•••••• 243 177 184 199 190 238 183 188 

1946 ............. 296 184 201 211 196 277 190 217 

T Com u ooneoGea eletuadat 11011 anos de 1941, 1942 e .1943. 
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NúMEROS lNDICES DOS PREÇOS DO PRODUTOR DOS 
PRODUTOS DA INDúSTRIA EXTRATIVA VEGETAL 

NO PERlODO 1935-19471 

SUMARIO: 1. lntrodu.çdo. - e. Valoru, quantidade~ produndaa e preç01 do produtor doa 
principaú produtoa da indútria eztrativa 11egetol. - S. Médio arittMtica Bimplu 
e médio aritmética ponderado doa ntlmero8 lndicu doa preçoa doa principaú produtoa. 
- 4. Médio geoníarica Bimplu e mhlio geomltrica ponderada. - 6. Con-­
clu.õu. 

1. O valor da produção da indústria extrativa vegetal, que abrange os 
produtos inclutdos nos levantamentos efetuados pelo Serviço de Estattstica da 
Produção,2 atingiu cêrca de 1 334 561 milhares de cruzeiros no ano de 1947, o 
que corresponde, apenas, a 4,5% do valor da produção agrlcola inclutda nas 
estattsticas dêsse ano. A indústria extrativa vegetal constitui, todavia, setor 
importante da atividade econômica do pais, contribuindo com produtos expo~ 
tá.veis, como a cêra de carnaúba, a castanha do Pará., a borracha, a erva-mate 
e o babaçu, os quais ocupam posição de relévo na escala dos valores da expor­
tação, e foram considerados, em trabalho anterior, nos cálculos dos números 
índices dos valores médios unitários das mercadorias exportadas. 

Dadas essas circunstâncias, compreende-se o interêsse em examinar a marcha 
dos preços do produtor dos produtos da indústria extrativa vegetal, no penodo 
1935-1947, mediante os índices sintéticos, com base no perlodo 1935-1939, que 
poderão ser comparados aos índices dos preços por atacado, referentes a outros 
setores econômicos, já. calculados de acôrdo com os mesmos critérios. 

• • • 
2. Na tabela I observam-se as variações dos valores da produção dos 

principais produtos da indústria extrativa vegetal. A estattstica dessa indústria 
está. mais completa a partir do ano de 1937, quando o valor total, conhecido, 
da produção alcançou 374 948 milhares de cruzeiros. O acréscimo do valor no 
ano de 1947, em relação a 1937, foi de 256%, notando-se, porém, ligeiro decrég. 
cimo no ano de 1947, relativamente a 1946. 

A subida dos valores foi geral, sendo, em parte, apenas um efeito particular 
do aumento dos preços expressos em cruzeiros, no perlodo em estudo. Os valores 
totais de alguns produtos, entretanto, tiveram forte aumento, em conseqüência 
do desenvolvimento da produção; o valor da produção da cêra de licuri passou 
de 31 milhares de cruzeiros em 1937, para 84 167 milhares de cruzeiros em 1946, 
baixando para 51 599 milhares de çruzeiros em 1947; o da produção do caroá 
subiu de 454 milhares de cruzeiros em 1937, para 23 380 milhares de cruzeiros 
em 1947·. Por outro lado, o valor da produção da castanha do Pará. sofreu forte 
baixa no triênio 1943-1945, em virtude da grande diminuição da quantidade 
produzida. O valor da respectiva produção era de 71 843 milhares de cruzeiros 
em 1935, desceu ao minimo de 2 728 milhares de cruzeiros em 1944, elevou-se 
ao máximo de 125 439 milhares de cruzeiros em 1946, e baixou de novo, a 107 202 
milhares de cruzeiros, em 1947. 

1 Eetudo redipdo pelo Eq. Slllaoro NUNu DJ: MAGALBllls J"ÓMroa. 
1 Oa levautamentoe aqui eoll8ideradoe niO abrauaem a madeira, que 6 proclllto, em parte, da inddatria ex• 

trativa, e, em parte, da inddatria aerfeola e floreetal, e que eolUititul o objeto de outro levantamento eepeeial por parte 
do meemo Servi\)0. 

• Eetudo dlvulpdo na "Revlata Bruilelra de Eetatletloa", n.• 36, lllf8. 
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As mais fortes variações das qua.ntidade produzidas, que constam da tabela 
li, foram apresentadas pela cêra de licuri, pelo caroá e pela castanha do Pará: 
a qua.ntidade produJiia de cêra de licuri variou de três toneladas em 1937 a 
2 474 toneladas em '!942, baixa.ndo a 523 toneladas em 1943 e atingindo 2 131 
toneladas em 1947; a quantidade produzida de caroá. era de 227 toneladas em 
1937, atingiu o máximo de 10 590 toneladas em 1944 e desceu a 9 251 toneladas 
em 1947; a qua.ntidade produzida de castanha do Pará variou entre o máximo 
de 51 09~ toneladas em 1935 e o mínimo de 3 555 toneladas em 1944, eleva.ndo-se 
a 28 082 toneladas em 1947. Qua.nto aos demais produtos, observa-se que, no 
ano de 1947, relativamente ao de 1935, aumentaram as quantidades produzidas 
de babaçu, borracha, cêra de carnaúba, coquilhos de licuri e piaçaba, enqua.nto 
decresceram as quantidades produzidas de erva-mate e guaraná. Houve acrés­
cimo da quantidade produzida de oiticica no perlodo 1936--1947. 

Na tabela III, expõem-se os dados referentes aos preços do produtor no 
perlodo 1935-1947, bem assim os preços médios do perlodo 1935-1939. 

Para alguns produtos, como o caroá e a cêra de licuri, considerou-se como 
preço médio do qüinqüênio 1935-1939 o calculado para o triênio 1937-1939, por 
6l.lta dos dados pertinentes a valores e quantidades, nos anos de 1935 e de 1936. 
No caso da oiticica, tomou-se o preço médio do quadriênio 1936--1939. &ses 
desvios do critério geral não podE'm alterar de muito a marcha dos índices sin­
téticos, em se tratando de poucos produtos, que figuram com pesos baixos na 
formação das médias ponderadas. 

A simples inspeçio dos dados de preços do produtor revela fortes variações 
de um ano para o seguinte, ora num sentido, ora no oposto, demonstrando, assim, 
a incerteza do mercado para o qual tais produtos se destinam, e a facilidade com 
que se modificam os fatores da produção da indústria extrativa vegetal . 

• • • 
3 . Os números índices da tabela IV facilitam o exame da variação dos 

preços do produtor, em relação aos preços médios do período 1935-1939. 
No ano de 1947, em relação ao perlodo 1935-1939, as mais fortes elevações 

do preço do produtor foram apresentadas pela cêra de carnaúba, cêrca de 318%; 
pela piaçaba, cêrca de 271%; pelo guaraná, cêrca de 237%; pela cêra de licuri, 
cêrca de 225%; e pela borracha, cêrca de 201%. As mais fracas elevações dos 
preços do produtor foram apresentadas pelo caroá, cêrca de 44%; pela castanha 
do Pará, cêrca de 87%; pela oiticica, cêrca de 105%; pela erva-mate, cêrca de· 
159%; e pelos coquilhos de licuri, cêrca de 178%. 

Comparando-se os números índices do ano de 1947 com os de 1946, notam-se 
decréscimos nos preços da borracha, da castanha do Pará, da cêra de carnaúba, 
da cêra de licuri e da oiticica. · 

Os índices referentes à castanha do Pará estiveram acima do nível médio 
do perlodo 1935-1939 apenas nos anos de 1937, 1946 e 1947. A maior baixa 
do preço do produtor dêsse produto ocorreu no ano de 1944, quando o índice 
desceu a 37,7. Nesse mesmo ano, as estatísticas do comércio exterior indicam 
a baixa do valor médio unitário das castanhas exportadas. 

No a.no de 1944 o preço do produtor do caroá estêve um pouco abaixo do 
nível do período 1935-1939. 

O ano de 1946 foi o de preços mais elevados dos produtos da indústria ex­
trativa vegetal, os quais estiveram muito acima do nível de antes da guerra. 

Os números índices sintéticos apresentados na coluna (b) da tabela VI, cal­
culados com auxílio da média aritmética simples, com base na média anual do 
qüinqüênio 1935-39, ~roporcionam uma idéia das variações, de conjunto, dos 
preços do produtor dos 19 produtos da indústria extrativa vegetal. 
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A elevação máxima do nivel dos preços do produtor se teria verificado, por­
tanto, no ano de 1946, cêrca de 190% sôbre o nivel do periodo 1935-1939. A 
marcha ascendente dos preços do produtor teria ocorrido depois do ano de 1939. 

Adotando-se como pesos a média dos valores. totais, em milhões de cruzeiros, 
da produção dos diferentes produtos no periodo 1935-1939, observa-se na tabela 
V que o maior pêso, 92, corresponde à cêra de carnaúba, e o menor, 1, ao gua­
raná e à cêra de licuri. Os produtos de maior pêso, de acôrdo com êsse critério, 
são a cêra de carnaúba, a borracha, a castanha do Pará, a erva-mate e o babaçu. 

De acôrdo com êsses pesos foram calculados os números indices médios 
aritméticos ponderados dos preços do produtor, constantes da coluna (d) da 
tabela VI. · 

A maior elevação do nivel dos preços do produtor, segundo êsse indice sin­
tético, ocórreu no ano de 1946, cêrca de 216% sôbre o nivel do periodo 1935-1939. 
Observa-se baixa no ano de 1944, em relação ao anterior, refletindo, assim, as 
flutuações dos preços do produtor, cuja marcha não teria sido sempre ascendente 
depois de 1939. 

A elevação do nivel dos preços do produtor dos produtos da indústria ex­
trativa v~getal, manifestada no ano de 1946, foi superior à do nivel dos preços 
do agricultor no mesmo ano, que foi de 196%, de acôrdo com o indice calculado 
pelo mesmo critério e referido à mesma base.4 

• • • 

4 . Cumpre, agora, medir a amplitude das variações do nivel dos preços 
do produtor dos produtos da indústria extrativa vegetal com o emprêgo da média 
geométrica, de modo a suavizar a influência das flutuações mais fortes dos preços 
no indice representativo das variações em conjunto. 

Os resultados obtidos com a aplicação da média geométrica simples estão 
especificados na coluna (c) da tabela VI. 

Segundo êsse indice, a elevação máxima do nivel dos preços do produtor 
teria ocorrido nos anos de 1946 e 1947, cêrca de 172%, observandq-se, todayia, 
uma baixa no ano de 1944, relativamente ao ano de 1943. 

A aplicação da média geométrica ponderada conduz, porém, a resultados 
mais representativos do que os obtidos anteriormente pela correspondente média 
simples. 

Aplicando-se os mesmos pesos considerados no cálculo da média aritmética 
ponderada, resultaram as médias geométricas ponderadas especificadas na co­
luna (e) da tabela VI. 

Verifica.-se, de acôrdo com os números indices, assim calculados, que, 
depois do ano de 1939, o nivel dos preços do produtor se elevou até o ano 
de 1943, excedendo nesse ano em 79% o nivel do periodo 1935-1939; no ano 
de 1944, êsse excedente é de apenas 54%. Mas nos anos subseqüentes, o 
nivel dos preços vai aumentando até atingir o máximo no ano de 1946, cêrca. 
de 201% acima do nivel de 1935-1939. Em 1947, ocorreu ligeira diminuição 
nos preços do produtor, confirmando, em linhas gerais, a variação demonstrada 
pela média aritmética ponderada. 

4 Veja-ae o estudo publieado na I seo&o deste volume. 
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Os seguintes fndices sintéticos em cadeia, calculados por médias geométricas 
ponderadas, ilustram as variações relativas de ano para. ano do nivel dos preços: 

NdtMrO#I lndicea em cadeia doa pr~O#I do produl.or doa 11 produto& 
da indwtria e:rtrativa vegetal 

ANO 

1935 ..•.•............... ......... ....... 
1936 . ••••••.... ... ...................... 
1937 .•.•...•...•........................ 
1938 . ......................... ....... .. . 
1939 . .•••..................... ....... ... 
1940 . ...•.•........................•. .... 
19'1 . .••......... _ ...................... . 
1942 . ................................ -.. . 
1943 . •.....•..................... ..... .. 
1944 . . ....•............................. 
1945 . ..•.•................ ...........• .. 
1946 ........... ........................ . 
1947 ...••••... ..•......... ...... ........ 

lNDICE 

1153,4 
115,5 
81,6 

100,1 
106,6 
122,6 
126,3 
110,0 
86,1 

114,3 
171,0 
96,3 

Observa-se, a.ssim, no período 1935-1947, a. baixa. do nivel dos preços do 
produtor nos anos de 1938, 1944 e 1947, enquanto a. subida. mais forte teria. ocor­
rido no ano de 1946. 

• • • 
5. A tabela. VI resume os resultados da. aplicação das médias aritméticas 

e geométricas, simples e ponderadas, a.o cálculo dos fndic ''11 sintéticos dos preços 
do produtor dos produtos da. indústria. extrativa. vegetal. 

Com exceção dos fndices calculados pela. média. geométrica. simples, os demais 
indicam baixa. do nivel dos preços do produtor no ano de 1947, relativamente 
a.o ano de 1946, que teria. sido o ano de preços mais altos. 

O exame dos dados das tabelas I e 11, referentes aos valores e às quantidades 
produzidas, pelos quais se calcularam os dados referentes a.o preço do produtor, 
mostra., entretanto, fortes alterações dos 'valores e das quantidades de alguns 
produtos, como a. castanha. do Pará, a. cêra de licuri e o ca.roá. Ora., sendo os 
pesos, incluídos no cálculo das médias ponderadas, baseados nas quantidades 
produzidas no período 1935-1939, poder-se-á objetar, segundo o mecanismo do 
cálculo, que os fndices médios ponderados não representam a. variação dos preços 
nos últimos anos do período estudado, visto a. crescente importância. adquirida. 
por alguns produtos, e a. decrescente importAncia. de outros, no conjunto da pro­
dução extrativa. vegetal. 

Nestas condições, é interessante observar-se a. marcha. do nlvel dos preços 
indicada. pelos (ndices calculados pela. média. aritmética. ponderada., com base no 
período 1935-1939, mas tendo como pesos os valores totais médios anuais, em 
milhões de cruzeiros, da. produção dos diferentes produtos no período 1943-1947. 
O cálculo efetuado segundo esta. hipótese acha-se resumido na. tabela VII, que 
pennite observar a. nova. posição dos produtos, de acõrdo com a. respectiva. im­
portância. no período 1943-1947. Assim, a. borracha passou ao primeiro lugar, 
deslocando a cêra de carnaúba para o segundo, enquanto o babaçu subiu do 
quinto para o terceiro lugar, passando a. castanha do Pará para o quinto lugar. 
A cêra de licuri subitf do último para o sexto lugar e o caroá, do nono para. o oi­
tavo. 
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Efetua-se a seguir a comparação entre os dois fndices médios ponderados: 
o primeiro tendo como pesos os valores totais da produçAo no perfodo 1935-1939; e 
o segundo, os mesmos valores no perfodo 1943-1947: 

M Mia& aritmlticas ponderada~ doa número& lndicu 
doa preço& do produtor 

(Média 19S5-19S9 - 100) 

ANO 

1935 . •..................... 
1936 ... ............ . ...... . 
1937 .. ............. · ....... . 
1938 ... ................ .. . . 
1939 .. . ................... . 
1940 . .•.............. . ..... 
1941. . . .............. . . . .. . 
1942 .. .................... . 
1943 . •..... . ............... 
1944 .• ..................... 
1945 . . .. .................. . 
1946 .. ............... . .. . . . 
1947 ..•... . ........... . ...•• 

PONDERAÇÃO 

1935-1939 

69,9 
105,1 
123,8 
99,1 

102,0 
118,3 
139,6 
175,5 
190,6 
186,1 
209,1 
315,9 
301,7 

1943-1947 

68,7 
109,4 
117,7 
98,9 

105,2 
132,7 
158,7 
201,7 
220,2 
224,7 
247,3 
339,6 
324,7 

Os fndices calculados com os pesos correspondentes às médias dos valores 
da produçAo no perfodo 1943-1947 estão acima dos calculados com os pesos cor­
respondentes às médias no perfodo 1935-1939, a partir do ano de 1939, sendo, 
porém, mais fortes os afastamentos a partir do ano de 1940, quando os altos 
preços estimularam a produção dos produtos que adquiriram os maiores pesos 
no perfodo final, contribuindo, dêsse modo, para a elevação do segundo fndice. 
Consoante êsse segundo fndice- assim como de ac6rdo com o primeiro -, o 
ano de 1946 teria sido o de preços mais elevados, verificando-se uma baixa no 
ano de 1947. A marcha dos preços do produtor teria sido sempre crescente, no 
perfodo 1939-1946, desaparecendo o retrocesso que o primeiro fndice marcava 
no ano de 1944. 

À vista dos fndices apresentados neste trabalho, é admissivel a baixa, embora 
moderada, dos preços do produtor dos produtos da indústria extrativa vegetal 
no ano de 1947, comparativamente ao ano anterior. 

Comparando-se, finalmente, o número fndice do valor da produção dos 11 
produtos no perfodo 1937-1947, 335,9, com o número fndice dos preços cal­
culado para o mesmo perfodo pela média geométrica ponderada, 240,3, resulta 
o fndice do progresso quantitativo da produção da indústria extrativa vegetal 
considerada que é de 40%. 

• 



• 

Tabela I 

1. 
2. 
8. 
4. 
li. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

Valorea da produçoo das principaia produto• da indústria extrativa vegetal M peliodo 1935-191t7 

(Milhares de cruzeiros) 

PRODUTO 1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

Babaçu . .••.••..•. .• ••.•......••. 17 969 43 838 34 620 47143 53 057 54 128 70 929 76 876 81 411 67 284 
Borracha ......................... . 47 480 90258 94 778 56928 63 468 88927 114 172 215 647 252 198 343 456 
CaroA . .............. ....... . . ... . - - 464 850 3 120 8 641 14 772 20685 21 009 18 505 
Castanha do Pará .••••.•....•••• . 71 843 70 074 83582 67 982 46 716 36986 28 892 40 728 10 454 2 728 
Cên1 de cama6ba ....••••• .•.• . ... 36 028 94 032 96 580 101 320 134 674 159 187 197 268 178 992 201 706 217 232 
Céra de lieuri ....... .... . .. ...... - - 31 441 900 12000 30550 29683 8074 34 041 
Coquilhoe de lieuri ........ ........ 1 143 3 081 6627 3 250 2 729 3 796 6 167 26 316 5301 3 446 
Erva-mate .•... •. •....• . .....• .. . 42 885 47 899 44 916 40 662 46 225 42 908 49 554 38 733 46 844 61 328 
Guaraná .••. ..........•..... .. ..• 520 1 052 I 074 1 118 1 461 I 675 921 I 220 2 230 2 185 
Oiticica .• ........•......•.••.•... - 8262 2602 20414 10 088 88882 49197 19 717 7 160 21046 
Piaçaba ....... .... ............... 4 391 6 318 7 614 7 326 7 420 6 089 6 094 12 150 12 554 13 426 

TOTAL . ..••••..........•.•• - - ~7! 878 !47~! ~69 847 461117 6117 606 669 746 649 941 784 677 

Valor total da produç<Jo ••••••• - - !74 948 ~49 !11 !70 486 46! 761 668 749 6608!9 674 !40 84! 167 

Ptf<'rniiJ(Jem ............... .. - - 99,4 99,6 99,8 99,7 99,8 99,8 96,! 93,1 

Tabela 11 
Quantidades produzida• dos principais produtos da indústria extrativa vegetal M peliodo 1ÍJS5-191t7 

(Toneladas) 

PRODUTO 1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

1. Babaçu ... .... ... ............. ... 30266 42 3\4 29633 45 851 61806 68162 72 161 56 787 50 170 43 107 
2. Borracha ................... ... ... 16 288 17 580 18 470 16 810 16 430 18 284 17 120 22 366 23 436 29 761 
S. Caroil .. .•...... .. .••... ....•.•... - - 227 425 2 438 5 683 7 916 10 088 10 413 10 590 
4. Castanha do Pan!. . . .............•. 51098 37 116 23 134 34 501 35709 40 626 22 708 21 211 6 172· 3555 
6. Cêra de cama6ba ...... . . . ........ 7 785 10 675 10 577 9 961 11 421 . 9 892 11326 8852 9 504 lO 719 
6. Cêra de liouri ... .. .. .. .. ........ , - - 3 55 226 1 200 2 350 2 474 523 1 884 
7. Coquilhoe de liouri ..... ..•........ 1 523 3 423 5 622 3 307 2 298 2 720 3 224 14 891 4 431 2 574 
8. Erva-mate .•..••••. . .•.. •• . .••.•• 83 545 89 277 95 969 94 216 93 383 83 816 84 474 80954 72 351 66272 
9. Guaraná .... . . .. .. .... ... ....... . 137 187 128 166 211 172 111 96 140 121 

10. Oiticica .•.. ...... .. .•. . .. ....•••• - 22 068 6 496 47 597 10 993 29785 40 581 12 833 6 448 20 024 
11. Piaçaba . ....... . .... ..... . .. ..... 6 183 6 692 6 361 6 600 6 864 6 621 6 447 6 514 5 734 6 061 

1945 1946 1!)47 

111 749 102 220 180 307 
402 744 392 856 402 135 

18935 22 203 23 380 
6 964 126 439 107 202 

325 880 487 312 337 036 
28 716 84 167 515()9 

4 252 7 779 7 661 
77 257 68121 91876 
s 129 . 2 859 2 800 

32 746 39 498 25 720 
16 437 23 974 22 636 

1 0!7 808 1 !66 418 1161 !61 

1 089 7!8 1 4!7 9!6 1 !!4 661 

94,! 94,S 9S,8 

1945 1946 1947 

71 758 51 545 64 333 
3.~ 088 31687 32 739 

8 357 9 392 9 251 
7128 23 989 28082 
~2 583 11 633 9 083 

1 638 2 387 2 131 
2703 3 731 2 746 

72 941 62 682 72 541 
135 134 130 

35 848 32 349 23 664 
6 010 6 049 6 322 



Tabela 111 

PRODUTO 

1. Babaçu ................ 
2. Bonacha . ............. 
8. Caroá .. •. . ... ... . . •.•• 
4. Caatanha do Pará . ..... 
5. Cêra de carD&dba . . •••. 
6. Cêra de Jiouri ..... . .... 
7. Coquilhoe de licuri .. ... 
8. E rva-mate ............. 
9 . Guaraná . .............. 

10. Oiticica ................ 
11 . P iaçaba ................ 

Preços do produtor doa principais produtos da indúatria extrativa vegetal no perfodo 1935-1947 

(Cruzeiros por tonelada) 

MMia 
1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 193&-39 

937,72 693,70 1 036,02 1 172,25 1 028,18 858,44 794,11 982,93 1 353,76 1 022,70 1 560,86 
4 085,90 2 915,03 5 134,13 5 131,46 3 386,56 3 862,33 4 863,65 6 668,93 9 641,73 10 761,18 11 540,47 
1 759,91 - - 2 000,00 2 000,00 1 279,74 1 547,73 1 866,09 2 060,46 2 017,57 1 747,40 
2 037,11 1 405,98 1 887,97 3 612,95 1 970,44 1 308,21 887,95 1 272,33 1 920,14 2 021,27 767,37 
8 880,53 4 499,42 8 808,62 9 131,13 10 171,67 11 791,79 16 092,50 17 417,27 20 220,52 21 223,27 20 266,07 
7 450,50 - - 10 333,33 8 018,18 4 000,00 10 000,00 13 OOO,IXI 11 1197,98 15 437,86 18 068,47 
1 004,20 750,49 900,09 1 200,11 982,76 1 187,55 1 395,22 1 599,57 1 700,02 1 196,34 1 338,77 

488,89 513,32 53652 468,03 431.68 495,00 511,94 586,62 478,46 647,46 925,40 
6 389,80 3 796,62 5 625,67 8 390,63 7 212,90 6 924,17 9 738,37 8 297,30 12 842,11 15 928,57 18 057,85 

630,38 - 374,39 400,65 428,89 917,67 1 305,42 1 212,32 1 536,43 1 110,42 1 051,04 
1 145,89 847,19 1 109,98 1 198,87 1 308,04 1 265,35 1 083,26 1 118,78 2 203,48 2 189,40 2 215,15 

Tabela' IV 

PRODUTO 

1. Babaçu ... .................... ... 
2. Borracha . ........................ 
3. Caroá . ........... . ............... 
4 . Caetanha do Pará .••.....•.•••••. 
6. Cêra de carnadba ................. 
6. Cêra de lieuri .. .. ................ 
7 . Coquilhoe de licuri .... .. .......... 
8 . E rva-mate .•.••.•......••••.••... 
9 . Guaraná ......................... 

10. Oitieíoa .......................... 
11 . P iaçaba .......................... 

M ldio orilmlli<-a .;.,.,u, ...... 

Números tndiceB dos preços do produtor doa principais produtos da indústria extrativa vegetal 

(Média 193&-1939 = 100) 

1935 1936 1937 1938 1039 1940 1941 1942 1943 1044 

63,3 110,5 125,0 109.6 91 ,6 84,7 104,8 144,4 173,0 166,5 
71,3 125,7 125,6 82,9 94,5 119,0 163,2 236,0 263,4 282,4 

100,0 100,0 113,6 113,6 72,7 87,9 106,0 116,1\ 114,6 99,3 
69,0 92,7 177,4 96,7 64,2 43,6 62,5 94,3 99,2 37,7 
50,7 99,2 102,8 114,5 132,8 181,2 196,1 227,7 239,0 228,2 

100,0 100,0 138,7 107,6 53,7 134,2 174,5 161,0 207,2 242,5 
74,7 89,6 119,5 97,9 118,3 138,9 1511,3 169,3 119,1 133,3 

105,0 109,7 96,7 88,3 101,2 104,7 120,0 97,9 132,4 189,3 
59,4 88,0 131,3 112,9 108,4 152,4 129,9 201,0 249,3 282,6 

100,0 70,6 76,6 80,9 173,0 246,1 228,6 289,7 209,4 198,2 
73,9 96,9 104,6 114,2 110,4 94,6 97,6 192,3 191,1 193,3 

78,8 98,4 119,1 101,7 101,9 IMJ,I 140,1 176,6 181,6 186,7 

1945 1946 1947 

1 557,30 1 983,12 2 802,71 
11 478,11 12 398,02 12 283,06 
2 265,77 2 364,03 2 527,29 

970,99 5 229,02 3 817,46 
25 898,51 41 890,48 37 106,24 
18 670,35 35 260,58 24 213,51 

1 573,07 2 084,96 2 789,88 
1 059,17 1 088,51 1 266,54 

23 177,78 21 335,82 21 538,46 
913,47 1 221,00 1 086,88 

2 568,55 3 903,30 4 253,29 

1945 1946 1947 

166,1 211,5 298,9 
280,9 303,4 300,6 
128,7 134,3 143,6 
48,0 256,7 187,4 

291,6 471,7 417,8 
250,6 473,3 325,0 
156,6 207,6 277,8 
216,6 222,6 259,1 
362,7 333,9 337,1 
172,2 230,2 204,9 
224,2 346,9 371,2 

108,9 190,1 18!,9 



Tabela V 

Cólculo da média aritmética ponderada dos nt.lmeros tndicel! dos preços do produtor dos principtJis produtos da inddstria extrativa vegett:Jl 
(Média 1931H939 - 100) 

PRODUTO DOS PESOS PELOS NÓMEROS ÍNDICES SIMPLES DOS PREÇOS DO 
PRODUTO Pêsol 

1935 1936 1937 1938 1939 I~ 11141 1942 11143 19ü 

I. ~ra de eama11be .•..•• 92 4 664 9126 9 458 10 534 12 218 16 670 18 041 20 1148 21 988 20 994 
2 . Borracha . . . .. .. . ...... 71 5 062 8 925 8 918 5 886 6 710 8 449 11 587 16 756 18 701 20 050 
a. Caetanha do Pará ....• • 68 4 692 6304 12 063 6 576 4 366 2 965 4250 6 412 6746 2 564 
4. Erva-mate ....... ...... 45 4 725 4 937 4 307 3 974 4554 4 712 5400 4406 5968 8 519 
li. Babeçu .. ............ ... 39 2 469 4 310 4 875 4 274 3 569 3 303 4 087 li 632 6 747 6 494 
6. Oiticica ............. .. . lO I 000 706 765 809 I 730 2 461 2 286 2 897 2 094 I 982 
7. Piaçaba . .. ....... ...... 7 517 678 732 799 773 662 683 I 346 I 338 I 353 
8. Coquilhoe de licuri . •••. 3 224 269 359 294 355 417 418 508 357 400 
9. Caro!\ . . . •.•.......•.•• 2 200 200 227 227 145 176 212 233 229 199 

10. Guarani. .. ............. I 59 88 131 113 108 152 130 201 249 283 
11. Cêra de licuri. ......... I 100 . 100 139 108 54 134 175 161 207 243 

TOTAL .••••..••. 889 13 111 36 648 41 964 33 694 34 681 .fO 101 41319 69 600 64 614 68 081 

Média orilmMms _.odo . .. - 69,9 106,1 1~,8 99,1 101,0 118,8 189,6 116,6 190,tl 18tl,1 

Tabela VI 
Números f.ndicel! dos preços do produtor dos prifiCip4iB produtos da indúlria extralivll vegetal 

(Média 1935-1939 - 100) 

ANO 

(o) 

1935 .. ...................................... . 
1936 . ....................................... . 
1937 . ...... . ................................ . 
1938 ........ ................................ . 
1939 ........................................ . 
1940 . ....................................... . 
1941. ....................................... . 
11142 . ....................................... . 
1943 ........................................ . 
19ü .. .... ................................... . 
1945 . ....................................... . 
1946 ...... ................ .. ............... . . 
1947 . ........................................ . 

MtDIA ARITMtTICA 
SIMPLES 

(b) 

78,8 
98,4 

119,1 
101,7 
101,9 
126,1 
140,2 
175,5 
181,6 
186,7 
208,9 
290,1 
283,9 

MtDIA GEOMtTRICA 
SIMPLES 

(c) 

76,7 
97,5 

116,5 
100,9 
97,0 

115,4 
132,2 
165,5 
172,5 
166,1 
187,4 
272,2 
272,1 

1 Valor total médio anual, em milhllee de cruzeiroa, da produçllo no perfod<> 1935-1939. 

MtDIA ARITMtTICA 
PONDERADA 

(d) 

69,9 
105,1 
123,8 
99,1 

102,0 
118,3 
139,6 
175,5 
190,6 
186,1 
209,1 
315,9 
301,7 

PRODUTOR 

11146 1946 1947 

26 827 43 396 38 438 
19 944 21 541 21 343 
3 264 17 456 12 743 
9 747 10 017 11 660 
6 478 8 249 11 657 
I 722 2 302 2 049 
I 569 2 421 2 598 

470 623 833 
257 269 287 
363 334 337 
251 473 325 

10 891 101 081 101 110 

109,1 816,9 1101,1 

MtDIA GEOMtTRICA 
PONDERADA 

(e) 

68,0 
104,3 
120,5 

98,3 
98,4 

104,9 
128,6 
162,4 
178,7 
153,9 
175,9 
300,8 
289,6 



Tabela VII 
Cdlculo da média aritmética ponderada doa nt1,Woa indicea doa pr~oa do produtor doa principais produros da indt1atria 

extrativa tJegetal 

(Média 1935-1939 =- 100) 

PRODUTO IXl8 PESOS PELOS NÚMEROS 1NDICES SIMPLES DOS PREÇOS DO PRODUTOR 
PRODUTO Pêaol 

1936 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

1. Borracha . •••.....•••.• 369 25 597 45 126 46 090 29 761 33 926 42 721 58 589 84 724 94 561 101 382 100843 108921 

2 . cara de carna6ba . ••.• 314 15 920 31 149 32 279 35 953 41 699 56 897 61 575 71 498 75 046 71 61111 91 562 148 114 

3 . Ba~u ............... 109 6 900 12 045 13 625 11 946 9 974 9 232 11 423 15 740 18 857 18 149 18 105 23 054 

4. Erva-mate ............ 69 7 245 7 569 6 603 6 093 6983 7 224 8280 6 756 9136 13 062 14 945 15 359 

li. Cutenha do Pm .•••• 61 3 1119 4728 9 047 4 932 3 274 2 224 3 188 4 809 6 059 1 923 2 448 13 092 

6. cara de licuri ......... 41 4 100 4 100 6 687 4 412 2202 6 502 7155 6 601 8 495 9 943 10 275 19 405 

7 . Oiticica . .............. 25 2 500 1 765 1 888 2 023 4325 6153 5 715 7243 5235 4 955 4 305 6 755 

8. Caroá .. ............... 21 2 100 2 100 2386 2 386 1527 1 846 2 226 2 447 2 407 2 085 2703 2 820 

9. Piaçaba . .............. 18 1 330 1 744 1 883 2 056 1 987 1 701 1 7117 3 461 3440 3 479 4 036 6 226 

10. Coquilhoa de licuri .••. 6 448 1138 717 587 710 833 956 1 016 715 800 940 1 246 

11 . Guaraná . ............. 3 178 264 394 339 325 457 390 603 748 848 1 088 1 002 

TOTAL .. .......... l 016 69 8S7 111 118 119 699 100 .f88 1069SI 1S4 790 161 164 104 897 IIS 699 118 181 161 160 1144 994 

Mltli4 IJTitmMiea pDI&dnado . - 68,7 109,4 117,7 98,9 106,1 1111,7 168,7 101,7 110,1 114,7 147,/J /J/19,6 

I Va.IOl' total m&llo aoua.l, em milhilee de cruseiroe, da produo&o no perfodo 1943-1947. 

1947 

107 915 

131 189 

32 580 

17 878 

9 667 

13 325 

5 123 

3 016 

6 682 

1 667 

1 011 

/119 94/1 

1114,7 

~ 
o 

I 
... .... 
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NúMEROS INDICES DOS PREÇOS DO PRODUTOR DOS 
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL NO PERIODO 1935-19471 

SUMARIO: 1. Introduçilo. - e. Valoru, qoontidades prodmidaa e preços do produtor 
dos principai. produtos ck origem animal, no periodo 1935-1947. - S. Mhliaa 
aritméticas e geométricas, simplu e ponderadas, dos número.9 tndice8 dos preços do 
produ.4Jr, ck quatro produtos ck origem animal. - 4. Mhliaa aritméticas e 
geométricas, simplu e ponckradas, dos número.9 fndice8 dos preço.9 do produtor, ck 
treze produtos ck origem animal. - 5. Comparação dos tndice8 sin.taicos dos 
preçOf do produtor, de qootro e de treze produtos ck origem animal. - 8 . M Miaa 
aritméticas e geométricas, simplu e ponckradas, dos números tndice8 dos preç08 
do produtor, de qootro e ck oito produto.9 ck origem animal, calculad<>s adotando-.e 
nova base. - 7. Oondusõu. 

1. O valor da produção dos produtoe de origem animal, incluidos nos levan­
tamentos do Serviço de Estatfstica da Produção, atingiu cêrca de 11 127 763 
milhares de cruzeiros no ano de 1947, correspondendo a 40,5% do valor da pro­
dução agrlcola levantada naquele ano, que foi de 27 504 674 milhares de cruzeiros. 

À vista dêsses números e da reconhecida importância do principal produto, 
as carnes, de cuja oferta deriva a da quase totalidade dos demais produtos de 
origem animal, compreende-se a. utilidade da. construção dos índices dos preços 
do produtor,' dêsses produtos, que deverlo figurar no sistema dos números índices 
dos preços por atacado segundo os diferentes setores econômicos. 

Entretanto, as estatfsticas dos valores e das quantidadespr oduzidas dospro­
dutos de origem animal, d~ quais resultam os dados sôbre os preços do produtor, 
são mais completas a. partir do ano de 1940, e abrangem a maior parte dos produtos 
dessa espécie. No perlodo 1935/1939, podem ser consideradas apenas as esta­
tfsticas dos preços do produtor, de carnes de bovino, carnes de sumo e toucinho, 
carnes de ovino e carnes de caprino. 

Em tais circunstâncias, apresentam-se, neste trabalho, os índices sintéticos 
dos preços do produtor, de quatro produtos para o perlodo 1935/1947, com base 
no perlodo 1935/1939; enquanto os dados mais completos são aproveitados para 
o cálculo de índices sintéticos para. o perlodo 1940/1947, com bsse no ano de 1940. 
Facilita-se, porém, o conhecimento ã~ evolução dos preços do produtor, dos pro­
dutos de origem animal, no perlodo 1935/1947, mediante os índices sintéticos, 
com base em 1940, dos preços de quatro produtos, calculados para o perlodo 
1935/1947, e dos preços de oito produtos, calculados para. o perlodo 1940/1947, 
com exclusão dos quatro produtos considerados nos índices anteriores. 

• • • 
2. Pelo exame da tabela I, que contém os valores da produção dos quatro 

produtos considerados inicialmente, verifica-se a subida ·geral dos valores no 
perlodo 1935/1947, notandCH!e o decréscimo do valor da produção das carnes de 
ovino no ano de 1947, em relação ao ano de 1946. 

Apesar de a citada tabela abranger apenas os quatro produtos - carnes 
de bovino, carnes de sumo e toucinho, carnes de ovino e carnes de caprino-, obser­
va-se a elevada proporção da soma dos valores dêsses prOdutos comparativa-

Eetudo redicido pelo Ena. s•BGIO NtrNDI DI: M ... G.ALB.tJ. Jilmoa. 
• A up.-Ao "preoo do produtor" oignlfica, no preeente eetudo, em alKUna aaeos, o preQO que se eetima ter 

recebido efetivamente o produtor, 111&1, em outroe, o valor médio unitário atribuído ao produto inicial de uma série 
de operapliee iDduatrialll. 
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mente ao valor da. produção conhecida. no período 1940/1947. Com efeito, os 
quatro produtos reunidos contribuíram com 69% do valor total da. produção dos 
produtos de origem animal no ano de 1940, baixando essa. proporção para. 63% 
no ano de 1947. 

Os dados referentes às quantidades produzidas dêsses produtos, expostos 
na. tabela. li, revelam, porém, o decréscimo da. quantidade do produto mais impor­
tante - carnes de bovino- no ano de 1947 relativamente ao ano de 1935. No 
mesmo perfodo, houve aumento · das quantidades dos três produtos restantes, 
sendo mais fortes os aumentos da. produção de carnes de caprino e de carnes de 
ovino, cêrca. de 291% e de 209%, respectivamente.• 

Da tabela. III constam os preços dos produtores, dos quatro produtos em 
estudo, no período 1935/1947, e os respectivos preços médios do período 1935/1939, 
que serviram de base ao cálculo dos números lndices. 

Para o estudo da. marcha. dos preços do produtor, no período 1940/1947, 
dispõe-se, todavia, dos dados expostos na. tabela IV sôbre os valores da. produção 
de treze produtos de origem animal, e dos da. tabela. V, sôbre as quantidades produ­
zidas, dos quais deduziram-se os preços do produtor no período 1940/1947, que 
constam da. tabela VI. 

Os treze produtos considerados representam em valor a quase totalidade 
da. produção de origem animal incluída na estatística, visto que a percentagem do 
conjunto de tais produtos relativamente ao valor total dessa produção variou 
entre o máximo de 95% em 1940 e o mlnimo de 92% em 1947. 

Assinala-se a. subida. geral dos valores da. produção dos diferentes produtos, 
enquanto que as quantidades produzidas apresentam decréscimos, como, por 
exemplo, a produção de carnes de bovinos, que se manteve inferior à do ano de 
1940 no período 1943/1946, ocorrendo, conseqüentemente, o mesmo fenômeno 
com a. produção de couros de bovinos. 

Os preços do produtor, dos treze produtos considerados, foram em geral cres­
centes no período 1940/1947, notando-se, entretanto, a. forte baixa. do preço do 
produtor, dos couros de suíno, no ano de 1947, comparativamente ao ano de 1946, 
apesar de ter ocorrido um decréscimo da produção. 

Os números lndices apresentados nos parágrafos seguintes medem as variações 
dos preços dos produtores, dos produtos de origem animal. 

• • • 
3 . A tabela. VII, que contém os números lndices dos preços do produtor, 

de quatro produtos considerados incialmente, ca.lculados com base no período 
1935/1939, mostra que as mais fortes elevações dos preços do produtor em relação 
a êsse período corresponderam, no ano de 1947, às carnes de sulno e toucinho, cêrca 
de 366%, às carnes de bovino, cêrca. de 256%, e às carnes de caprino, cêrca de 
218%. A mais fraca. elevação foi a. do preço do produtor das carnes de ovino, 
cêrca de 197%. · 

Pode-se ter uma idéia das variações dos preços em conjunto, mediante a. 
observação dos números lndices sintéticos, calculados com o emprêgo da. média 
aritmética. simples, apresentados na última linha. da. tabela VII. 

Segundo êsses lndices, a. subida. do nível dos preços do produtor teria sido 
de 259% no ano de 1947, em relação ao período 1935/1939, sendo a marcha. dos 
preços sempre crescente no perfodo 1935/1947. 

Ponderando-se os números lndices dos preços do produtor, de acôrdo com 
os valores médios da. prOdução dos diferentes produtos no período 1935/1939, 
expressos em milhões de cruzeiros, encontram-se los resultados expostos na 
última. linha da. tabela VIII. 

• ~ poMfvel que parte dêeaell aumenteM! seja apenae aparente, dependendo do pro~J'*ivo aperfeiooameato 
doe levantamentos eetatfatiooe. 
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O índice médio ponderado, agora calculado, mostra uma elevaçAo de 288% 
no nfvel dos preços do produtor dos quatro produtos de origem animal no ano 
de 1947, relativamente ao perfodo 1935/1939. A marcha dos preços teria sido 
sempre ascendente no perfodo de observaçAo. 

No ano de 1946, relativamente ao perfodo 1935/1939, a subida de 235% do 
nível dos preços do produtor de produtos de origem animal, deduzida do índice 
acima apresentado, foi mais forte do que a do nível dos preços do agricultor, 
que teria sido de 196%, no mesmo perfodo, de acõrdo com o índice sintético apre-
sentado na seção I desta coletânea. . 

A aplicação da média geométrica aos números índices dos preços do produtor 
dos quatro produtos de origem animal conduziu a resultados muito pr6ximos dos 
obtidos, mediante o emprêgo da média aritmética. Dada a maior aceitação da 
média geométrica como método de cálculo dos índices dos preços, divulga-se 
na coluna (c) dl\ tabela XI os números índices assim calculados. 

A subida do nível dos preços do produtor teria sido de 254% no ano de 1947, 
comparativamente ao perfodo 1935/1939, de acõrdo com êsse índice sintético. 
A marcha dos preços do produtor teria sido sempre ascendente no perfodo 1935/1947. 

Com o emprêgo da média geométrica ponderada de acôrdo com os valores 
medios, em milhões de cruzeiros, da produção dos düerentes produtos no perfodo 
1935/1939, obtiveram-se os índices constantes da coluna (e) da mesma tabela. 

Observa-se que a elevaçAo do nível dêsses preços teria sido de 284%, no ano 
de 1947 em relação ao perfodo 1935/1939, segundo o índice sintético agora apre­
sentado. Ainda nesse caso a marcha dos preços do produtor seria sempre ascen­
dente no perfodo 1935/1947. 

• • • 
4. Para o estudo das variações dos preços do produtor, dos produtos de 

origem animal, no perfodo 1940/1947, oferecem uma base mais ampla os números 
índices dos treze produtos que constam da tabela IX. Segundo os dados dessa 
tabela, os produtos que apresentaram os mais fortes acréscimos dos preços do 
produtor no ano de 1947, em comparação com o ano de 1940, foram justamente 
alguns produtos secundários cuja oferta é subordinada à. dos principais: o com­
posto, cêrca de 398%; a banha, cêrca de 390%; o sebo, cêrca de 372%; e o tou­
cinho, cêrca de 333%. 

No mesmo período em exame, as mais fracas elevações dos preços do produtor 
foram registradas para outros produtos também secundários, como as peles de 
caprino, cêrca de 94%, as peles de ovino, cêrca de 99%, e os couros de suíno, 
cêrca de 120%. O aumento de 172% do preço dos couros de bovino, foi superior 
ao aumento de 161% do preço das carnes de bovin~, mas a düerença é moderada. 

Os números índices sintéticos dos treze produtos discriminados na tabela IX, 
calculados com base em 1940 e apresentados na coluna {f) da tabela X !mostram, 
em primeira aproximação, a subida dos preços do produtor no perfodo 1940/1947. 

A subida do nível dos preços do produtor no ano de 1947, comparativamente 
ao ano de 1940, teria sido de 235%, segundo êsse índice. 

A pondera.çAo dos números índices, de acôrdo com os valores da produção 
dos düerentes produtos no ano de 1940 expressos em milhões de cruzeiros, conduz, 
porém, aos resultados que constam da última linha da tabela X. 

De acôrdo com êsse índice médio aritmético ponderado, teria sido de 221% 
a elevaçAo do nível dos preços do produtor dos treze produtos de origem animal 
no ano de 1947, comparativamente ao ano de 1940. 

Medindo-se as variações do nível dêsses preços pelo processo da média geo­
métrica, resultam menores elevações no ano de 1947. No caso da aplicação da 
média geométrica simples, foram obtidos os índices constantes da coluna (g) 
da tabela XI. 

Observa-se a subida de 217% do nível dos preços do produtor, no ano de 1947, 
em relação ao ano de 1940. 
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Mais rigorosa, entretanto, é a medida das variações do nível dos preços do 
produtor, pela aplicação da médía geométrica ponderada. Adotando-se essa 
média, obtêm-se os indices apresentados na coluna (~) da tabela XI. 

A elevação do nível doa preços do produtor, no ano de 1947 relativamente 
ao ano de 1940, teria sido de 211%, segundo êsses índices. 

• • • 
5. A tabela XI apresenta os diferentes índices sintéticos calculados nos casos 

de quatro produtos, com base no perlodo 1935--1939, e de treze produtos, com 
base no ano de 1940. Da observação dessa tabela, conclui-se que no ano de 1940 
a subida do nível dos preços do produtor, medida pelos índices do primeiro grupo 
de quatro produtos, quer seja pelos resultados da aplicação da média aritmética 
ponderada ou da média geométrica ponderada, era de 28%. Servindo êsse ano 
como base dos índices do segundo grupo de treze produtos, nota-se que tais indices 
demonstram maior elevação do nível dos preços do produtor, no perlodo 194Q-1947, 
do que os índices do primeiro grupo. 

Esclarece-se melhor a variação do nível dos preços do produtor no perlodo 
1935--1947, mediante o aproveitamento das médias geométricas ponderadas dos 
índices, que abrangem quatro e treze produtos, referidos à mesma base, 1935--1939. 

NtimeroB tndiceB doB preçOB do produtur, de produtoB de urigem animal 
• (1936-1939-100) 

ANO 

1935 . ..................... . 
1936 .. .................... . 
1937 ...................... . 
1938 .. .................... . 
1939 ... ................... . 
1940 ... ................... . 
1941. .............. ....... . 
1942 ... ................... . 
1943 ...................... . 
1944 ... ................... . 
1945 .... .................. . 
1946 ...................... . 
1947 ..... ......•........... 

NOMEROS lNDICES · 

4 ProdutOB 

83,2 
92,1 
96,7 

108,6 
119,1 
127,8 
137,8 
164,1 
201,9 
255,5 
296,4 
335,2 
384,4 

13 Produtos 

127,8 
141;1 
168,4 
207,0 
255,2 
292,0 
337,9 
398,0 

Os dois índices sintéticos diferem pouco um do outro, ocorrendo o maior 
afastamento no ano de 1947, quando o índice referente a treze produtos supera 
de 3,5% o que corresponde a quatro produtos. Todavia, êsse afastamento pode 
resultar da maior elevação dos preços do produtor, de produtos de origem animal, 
com exclusão das carnes de tôda espécie, devendo-se lembrar, também, que o 
primeiro índice foi ponderado de acôrdo com os valores da produção no período 
1935--1939, enquanto que o segundo índice, .de acôrdo com os valores no ano 
de 1940. 

Impõe-se, portanto, primeiramente, o cálculo dos índices sintéticos dos quatro 
produtos correspondentes às carnes de tôda espécie, com base noa no de 1940, 
e, em seguida, o cálculo dos índices sintéticos dos demais produtos com base no 
mesmo ano, o que constitui matéria dos parágrafos seguintes . 

• • •• 
6. Nas tabelas XII e XIII expõem-se, respectivamente, os cálculos da 

média aritmética simples e da ponderada, dos indices para os quatro produtos 

- 4 -
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- carnes de bovino, carnes de suíno e toucinho. carnes de ovino e carnes de caprino 
- com base no ano de 1940, cujos resultados constam da tabe~a abaixo. 

Números tndicu dos preços do produtor, 6 ~ produfpa de origem animal 
(1940•100) 

ANO 

1935 . •••.............••..•. 
1936 .•........ .. .... . .... .• 
1937 ••.................... . 
1938 ........... . .......... . 
1939 . •....•....... • ........ 
1940 ....... ..• ....•. . •..... 
1941 . ..... .. .............. . 
1942 ... .. .• .. .............. 
1943 .•.............. .... ... 
1944 . .. .... . . ........... .. . 
1945 .......... .. . ... .. .... . 
1946 . .....•................ 
1947 .•...........•.. ... .... 

Ml!'::DIA Ml!'::DIA 
~TM~CA MUTM~CA 

SIMPLES PONDERADA 

72,5 
80,8 
92,7 
89,4 
93,0 

100,0 
104,9 
121,6 
149,3 
185,6 
217;8 
260,1 
302,1 

64,5 
71,4 
74,9 
84,1 
92,8 

100,0 
107,5 
127,9 
156,8 
198,0 
230,0 
259,4 
297,8 

Os acrfficimos medidos pelos índices acima foram, portanto, de 202% e de 
198%, no ano de 1947, relativamente ao de 1940, ambos inferiores aos acréscimos 
de 235% e de 221%, no mesmo perfodo, medidos, respectivamente, pelos índices 
calculados através das médias aritméticas simples e ponderadas, abrangendo, 
porém, treze produtos. 

Deve-se, entretanto, examinar a variação dos índices calculados com o 
emprêgo da média geométrica, simples e ponderada, dos quatro produtos, com 
base no ano de 1940. 

Números lndicu dos preços do produtor, de ~ produtos de origem animal 
(1940•100) 

ANO 

1935 . •.. .... ............ ... 
1936 .•.......... . ........ . . 
1937 ...................... . 
1938 . •• ........ . .••........ 
1939 .••......•...•... .... .. 
1940 . • • .................. .. 
1941 . •............•. . ...... 
1942 .••....... . ..... ... .... 
1943 ... . . . ..•... •.. ...... .. 
1944 . •.........•......•..•. 
1945 . ........ .• ...•....•.•. 
1946 ..• .••................. 
1947 ............... . ...... . 

Ml!::DIA MJ!::DIA 
GEOMJ!::TRICA GEOMJ!::TRICA 

SIMPLES PONDERADA 

72,2 
80,3 
82,2 
89,1 
92,9 

100,0 
104,8 
121,3 
148,6 
183,6 
216,5 
258,5 
295,2 

64,2 
. 709 

74:2 
83,8 
92,8 

100,0 
107,5 
127,8 
156,6 
197,6 
229,7 
257,9 
291,3 

Os acrfficimos observados de 195% e de 191% nos índices acima, no ano de 
1947, em relaçlo ao ano de 1940, foram, também, inferiores aos acréscimos de 
217% e de 211% medidos, respectivamente, no mesmo perfodo, pelas médias 
geométricas simples e ponderadas, calculadas no· caso de treze produtos. 
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Comparand<H~e os fndices ~téticos de quatro e de treze produtos, calcu­
lados pela. média. geométrica. ponderada., com base no ano de 1940, verifica-se 
que o maior afastamento entre tais fndices ocorreu no ano de 1947. Nos demais 
anos do período 1940-1947 obseri'a.-se o a.côrdo dos dois fndices. 

O afastamento registrado eatre os fndices de quatro e de treze produtos, no 
ano de 1947, resulta. dos altos preços, nesse ano, da. banha, do composto, do sebo 
e dos la.ticfnios, conforme indicam os fndices dêsses produtos, constantes da. 
tabela. XIV, a. qual mostra. a. variação dos preços do produtor, dos produtos 
de origem animal, com exclusão das carnes de tôda. espécie, tendo por base o ano 
de '1940. Com efeito, o fndice dos preços da. banha., subiu de ~5,9 em 1946 para. 
489,5 em 1947; o do composto passou de 216,5 em 1946 para. 498,1 em 1947; o 
do sebo, de 373,7 em 1946 para. 4:71,5 em 1947 e o dos la.ticfnios de 326,5 para. 387,3, 
no mesmo período. · 

Tais variações refletem-se, evidentemente, nos fndices sintéticos, podend<H!e 
mostrar a. medida. dessa. influência. com o a.uxflio dos seguintes fndices, de cujo 
cálculo foram exclufdas as carnes de tôda. espécie, extra.fdos das tabelas XIV e XV. 

NtlmeroB lndiceB doB preçOB do produtor, de 8 proclutoB de origem ani711QJ 
(1940-100) 

ANO 

1940 .•...•................. 
1941. . . ................... . 
1942 ..... ................. . 
1943 ... .............. ..... . 
1944 ....•.................. 
1945 .... . ........ .. ..... .. . 
1946 . . • ................... . 
1947 ..•.......... . . . ...• . . . 

MIIDIA MliDIA 
ARITM1:TICA ARITMmCA 

SIMPLES PONDERADA 

100,0 
125,5 
153,4 
183,9 
221,3 
230,0 
274,6 
341,5 

100,0 
118,7 
144,2 
178,3 
208,4 
228,6 
287,8 
383,2 

Compa.ra.nd<H!e êsses fndices com os referentes a. treze ou a. quatro produtos, 
mas calculados com base no mesmo ano de 1940, verifica-se um maior afastamento 
no ano de 1947, como conseqüência. da. maior elevação dos preços do produtor, 
dos produtos de origem animal com exclusão das carnes de tôda. expécie. 

Todavia., deve ser observado, ainda. o efeito das varia.çôes dos preços dêsses 
produtos sôbre as médias geométricas simples e ponderada. dos números fndices 
sintéticos dos preços do produtor. 

NtlmerOB lndiceB doB preçoB do produtor, de 8 proclutOB de origem animal 
(1940-100) 

ANO 

1940 . . . . ' ................. . 
1941. .•................. ... 
1942 .• •................. · ... 
1943 ............•. . ........ 
1944 . •...•.... .... . . ... • ..• 
1945 ... .•.................. 
1946 . ••.•................•. 
1947 •.•........ . ....•..•... 

M~DIA M~DIA 
GEOMli:TRICA GEOM1:TRICA 

SIMPLES PONDERADA 

100,0 
125,2 
151,8 
180,7 
214,6 
221,6 
261,3 
317,4 

100,0 
118,5 
142,8 
177,2 
205,5 
225,7 
282,9 
372,8 
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Observa--se que as médias geométricas simples dos números fndices no ano 
de 1947, nos grupos de oito e de treze mercadorias pràticamente coincidem: 317,4 
no primeiro grupo e 317,0 no segundo. Mas, as médias geométricas ponderadas 
apresentam forte afastamento: 372,8 no grupo de oito mercadorias e 311,4 no grupo 
de 13 mercadorias, confirmando a. mais forte subida. dos preços do produtor, de 
produtos de origem animal com exclusão das carnes. A comparação com os 
fndices referentes a. quatro produtos também comprova. essa. afirmativa.. 

* * * 
7. A tabela. XVI reúne todos os fndices sintéticos calculados para. quatro 

e oito produtos, com base no ano de 1940, tendo sido excluídos do segundo grupo 
os produtos que figuram no primeiro.4 Dêsse modo, pode ser observada., em 
cada. ano, a. marcha. do nível dos preços do produtor, das carnes de tôda. espécie, 
e a. do nível dos preços do produtor, dos demais produtos de origem animal. 

&ses fndices, combinados com os expostos na. tabela. XI, proporcionam 
o conhecimento das variações do nível dos preços do produtor, dos produtos de 
origem animal, no período 1935-1947, de a.côrdo com as esta.tisticas disponíveis. 

Escolhendo-se a. média. geométrica. ponderada. como representativa. dos fndices 
calculados segundo as düerentes hipóteses, pode-se, em resumo, efetuar a. seguinte 
comparação: 

N'IJ11Ulro& indice8 dos preços do prodldor dos produtos de origem animal 

4 PRODUTOS 8 PRODUTOS 13 PRODUTOS 
ANO 

(1935-39 -100) (1940-100) (1940-100) (1940-100) 

1935 ... ...... ..... 83,2 64,2 - -
1936 . ............. 92,1 70,9 - -
1937 .. ... ..... .. .. 96,7 74,2 - -
1938 .............. 108,6 83,8 - -
1939 . ............. 119,1 92,8 - -
1940 .......... . ... 127,8 100,0 100,0 100,0 
1941. ......... ·~ •. 137,8 107,5 118,5 110,4 
1942 . ............. 164,1 127,8 142,8 131,8 
1943 . ............. 201,9 156,6 177,2 162,0 
1944 . ......... . ... 255,5 197,6 205,5 199,7 
1945 . ............ ·. 296,4 229,7 225,7 228,5 
1946 ... .. ......... 335,2 257,9 282,9 264,4 
1947 ......... ~ .... 384,4 291,3 372,8 311,4 

Segundo êsses índices, nos dois últimos anos do período estudado foi muito 
forte a. subida. do nível dos preços do produtor, com exclusão das carnes. Parti­
cularmente, a. elevação do fndice referente a. oito produtos foi de 32% no ano 
de 1947, em relação ao ano anterior. No mesmo período, o fndice correspondente 
a. quatro produtos, ou seja., às carnes, com base em 1935-1939, apresentou o aumento 
de 15%, e o -com base em 1940, o aumento de 13%.· O fndice que compreendeu 
treze produtos, a. quase totalidade dos produtos de origem animal incluídos na. 
esta.tistica., teve um acréscimo de 18% no ano de 1947, relativamente ao ano de 1946. 

:m possível que o tabelamento da. carne de bovinos tenha. contribuído para. 
a. maior elevação dos preços dos demais produtos de origem animal. Verüica.-se, 
contudo, que prosseguiu, no ano de 1947, a. marcha. ascendente dos preços do 
produtor dos produtos de origem animal. : 

No período 194Q-1947 o valor da. produção dos produtos de origem animal 
aumentou de 251%, JD.as o nível dos preços dêsses produtos elevou-se de 211%, 
resultando, assim, o progresso quantitativo de apenas 13% da. produção nesse 
período. 

• No grupo dos quab-o produtos figuram como um 6nico produto ae carnes de autno e toucinho, de acórdo 
com ae estatratioae divulpdaa p&l'a o perfodo -1935-1939. 



Tabela I 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino .... ... . . ......... 
2. Carnes de sufno e toucinho ......... 
3 . Carnes de ovino .................. . 
4 . Carnea de caprino . ............... . 

TOTAL .. ....... . . ........ 

Valor total da produçlo . . . ...... . . • 

p.,.untoqem ..... ••............ 

Tabela 11 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino . .... ... . . . . ...... 
2 . Carnes de sufno e toucinho ......... 
3 . Carnes de ovino ............ . ...... 
4 . Carnea de caprino ...... .. . . .. . ... . 

Tabela 111 

PRODUTO Média 
1935-1939 

1. Carnes de bovino .. ...... 1 583,98 
2 . Carnes de aulno e toucinho 2 244,90 
3. Carnes de ovino ......... 1 658,65 
4 . Carnes de caprino ...... . 1 583,85 

Valoru da produçilo de quatro produtos de origem animal no pertodo 1995-1947 
(Milhares de cruzeiros) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 

1 057 403 1 221 122 1 314 676 1 364 505 1 549 377 1 651 032 1 803 439 2 193 392 2 248 950 
382 268 447 609 530 345 672 515 691 085 497 232 591 992 716 803 1 039 69!1 

9509 12 029 9 6114 11 843 13 195 ao 921 33 605 37 813 61 294 
4 336 6 283 7 234 8 857 10 483 10 104 14 428 17 344 25 575 

1 463 616 1 687 043 1861 9~ ~ 067 7~0 ~ ~4140 ~ 189 ~89 ~ 443 364 ~ 964 S6~ 3 366 618 

- - - - - 3 173 872 3 687 928 4 365 050 4 954 942 

- - - - - 69,0 68,1 67,9 67,9 

Qu.antidadu produzidas de quatro produtos de origem animal tw periodo 1995-1947 
{Toneladas) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 

806 716 853 668 883 683 793 915 785 580 766 003 781 635 803 057 682 943 
203 092 207 237 228 165 275 361 286 085 200 535 217 787 217 078 243 995 

6 325 7 270 5 901 6 908 7 421 15 787 16 470 17 096 19 566 
3 073 4 001 4 675 6 232 6 175 5 483 7 913 8 272 10 008 

Pr~ do produtor de quatro produtoa de origem animal no pertodo 1995-1947 
(Cruzeiros por tonelada) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 

1 310,75 1 430,44 1 487,72 1 718,70 1 972,27 2 155,39 2 307,26 2 731,30 3 293,03 
1 882,24 2 169,89 2 324,39 2 442,30 2 416,66 2 479,63 2 718,22 3 297,46 4 261,15 
1 603,40 1 654,61 1 642,77 1 714,39 1 778,06 1 958,64 2 034,30 2 211,80 2 621,59 
1 411,00 1 570,36 1 547,38 1 692,85 1 697,65 1 842,79 1 823,33 2 096,71 2 555,46 

1944 1945 1946 1947 

2 594 142 3 078 538 3 872 267 4 5fY1 166 
1 360 332 1 452 317 1 870 031 2 317 342 

56 326 76 606 104 071 96300 
37 598 42 959 53 100 60 529 

4 088 398 4660~ 6 899 469 6 981 SS7 

6 010 622 6 906 459 8 780 582 ll 127 763 

67,~ 67,3 67~ 6t.1 

8 
"' 

1944 1945 1946 1947 

626 733 636 907 735 863 799 871 
246 839 232 126 242 014 221 429 

19 691 21066 22 265 19 566 
11 110. 11 155 11706 12 002 

1 
"' 

1944 1945 1946 1947 

4 145,77 4 833,58 6 262,21 6 634,87 
5 470,60 6 256,95 7 726,95 10 465,40 
2 860,49 3 636,48 4 674,20 4 921,80 
3 384,16 3 851,10 4 636,14 6 043,24 



Tabela IV 

1. 

2. 

3. 

4. 

5 . 

6. 

7. 

8 . 

9. 

10. 

11 . 

12. 

13. 

Valores da produção dos principais produtos de origem animal no periodo 191,0-194-7 

(Milhares de cruzeiros) 

PRODUTO 1940 1941 1942 1943 1944 

Carnes de bovino ..•....... .. ..•. 1 651 032 1 803 439 2 193 392 2 248 950 2 594 142 

Carnes de suíno .•........ . ·····: 251 019 301 529 369 471 529 975 675 240 

Carnes de ovino .. .•............. 30 921 33 505 37 813 51 294 56 326 

Carnes de caprino .. ..... ... .... . 10 104 14 428 17 344 25 575 37 598 

Couros de bovino . ....... . . . ..... 238 152 259 357 351 868 348 194 333 378 

Couros de~ . ................ 5140 7038 7 481 12 462 22 969 

Peles de ovino ........... ... .... 5 642 6 526 6 978 8 856 10 754 

Pf!les de caprino . ........ ..... ... 2 084 4190 4 779 5933 7798 
. 

Banha ......... .. . .. ... . ... .... . 205 196 229 362 254 173 298 161 440714 

Composto . .. . . . ................. 3 471 1 922 14 011 32 912 35 392 

Toucinho . .... . ....... ..... ..... 246 213 290 464 346 333 509 724 675 093 

Sebo .. . ...... . ........ . ........ 61 299 80 461 139 527 135 744 200 748 

Laticinios ........................ 305 918 368 063 377 444 490 879 588 185 

TOTAL ..... : . .... ..... . : s 018191 S 400 S81, 4- 1SO 811, 4- 698 659 5 678 !JS7 

Valor total da produção& . ••.. . .. . . 3 173 872 3 587 928 4 365 050 4 954 942 6 010 622 

Percentagem . ...•...........•... . • 95,0 91,,8 91,1, 91,,8 91,,5 

• Produv&o inolulda nas estatfatioas. 

1945 1946 1947 

3 078 538 3 872 268 4 507 166 

720 366 890849 1 074 663 

76 606 104 071 96 300 

42 959 53100 60 529 

373 156 508 455 675 795 

33 514 41 034 19 046 

14 850 20 278 21 326 

9 389 10 529 12 098 

414 733 516 410 965 296 

28 769 22 173 80 507 

731 952 979 183 1 242 679' 

156 570 248 499 290 100 

760866 878 178 1 200 990 

6 4-4-S S68 8 11,5 OS7 10 S1,6 1,95 

6 906 459 8 780 582 11 127 763 

93,3 9S,8 9S,1 



Tabela V 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8 . 

9. 

10. 

11 . 

12. 

13. 

Quantidades produzidaB dM principaia produt64 de origem animal no peModo 191,()-1947 

(Toneladas) 

PRODUTO 1940 1941 1942 1943 1944 1945 

Carnes de bovino ..••........•.. . 766 003 781 635 803 057 682 943 625 733 636 907 

Carnes de suíno ................. 109 268 119 729 120 679 134 451 131 541 120847 

Carnes de ovino ............ • .... 15 787 16 470 17 096 19 566 19 691 21 066 

Carnes de caprino ....••......... 5 483 7 913 8 272 10 008 11 110 11 155 

~de bovino . . .••.•......... 113 269 114 495 118863 104 055 86 299 94160 

Couros de suino .......•......... 2354 2 476 2 190 2 595 3625 4 272 

Peles de ovino .................. .1 189 1 093 1 070 1 443 1 444 1930 

Peles de caprino ................. 359 567 599 642 724 989 

Banha .•••...................... 65 099 57 720 50 377 52 069 72 108 61 930 

Composto ....•..•.........•..... 1 333 524 3 186 6 274 6 534 5 567 

Toucinho ... .. ............... . ... 91 268 98 059 96 398 109 544 115 297 111 279 

Sebo . •......................... 39 733 41 662 44 963 36360 38133 33 947 

Laticfnios .•........ .. .•.. . ..... • 189 057 188 694 187 080 170 175 172 486 183 486 

1946 1947 

735 863 799 871 

123 395 114 989 

22 265 19 566 

11 706 12 002 

110 120 118 140 

4453 3 957 

2499 2256 

999 1 077 

57 300 62 559 

3934 6 207 

118 618 106 440 

43108 39 878 

166 240 191 615 



Tabela VI 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

Preço/J do produtor doa principaiB produtoa de origem animal no perlodo 1940-1947 

(Cruzeiros por tonelada) 

PRODUTO 1940 1941 1942 1943 1944 

Carnes de bovino ........ . . .... .. 2 155,39 2 307,26 2 731,30 3 293,03 4 145,77 

Carnes de suJno ...... . . . ...... .. 2 297,28 2 518,43 3 061,60 3 941,77 5 133,30 

Carnes de ovino ............ . .... . 1 958,64 2 034,30 2 211,80 2 621,59 2 860,49 

Carnes de caprino . . . .. . .... ... .. 1 842,79 1 823,33 2 096,71 2 555,46 3 384,16 

Couros de bovino .......... .. .. .. 2 102,53 2 265,23 2 960,28 3 346,25 3 863,06 

Couros de sufno .. .......... .... . 2 183,52 2 842,49 3 415,98 4 802,31 6 336,28 

1945 

4 833,58 

5 960,98 

3 636,48 

3 851,10 

3 963,00 

7 845,04 

7. Peles de ovino . ..... . .. . ....... . 4 745,16 5 970,72 6 521,50 6 137,21 7 447,37 . 7 694,30 

8. Peles de caprino . ......... . .... . . • 5 805,01 7 389,77 7 978,30 9 241,43 10 770,72 9 493,43 
~ 

9. Banha . ... . ......... . .. . . . .... . . 3 152,06 3 973,70 5 045,42 5 726,27 6 111,86 6 696,80 

10. Composto . ... . ..... . ..... .. ..... 2 603,90 3 667,94 4 397,68 5 245,78 5 416,59 5 167,77 

11. Toucinho . .. . .. .. ....... .. .... . . 2 697,69 2 962,14 3 592,74 4 653,14 5 855,25 6 577,63 

12. Sebo ... . . . ......... . . .. ........ 1 542,77 1 931,28 3 103,15 3 733,33 5 264,42 4 612,19 

13. I..aticfnios ..... . ........ . .. . .. . . . 1 618,13 1 950,58 2 017,55 2 884,55 3 409,79 4 146,73 

1946 1947 

5 262,21 5 634,87 

7 219,49 9 345,79 

4 674,20 4 921,80 

4 536,14 5 043,24 

4 617,28 5 720,29 

9 214,91 4 813,24 

8 114,45 9 453,01 

10 539,54 11 233,05 

9 012,39 15 430,17 

5 636,25 12 970,36 

8 254,93 11 674,92 

5 764,57 7 274,69 

5 282,59 6 267,72 



Tabela. VIl 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino ........... ....... 
2. Carnes de oulno e toucinho . ........ 
3. Carnes de ovino ... ................ 
4 . Carnes de caprino . ................ 

M Mio oritmltico 1implu . ...•... 

Tabela. VIII 

Números tndices dos preços do produtor, de quatro produtos de origem animal 

(Média. 1935-1939 = 100) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 

82,8 90,3 93,9 108,5 124,5 136,1 145,7 172,4 207,9 
83,8 96,2 103,5 108,8 107,6 110,5 121,1 146,9 189,8 
90,6 99,8 99,0 103,4 107,2 118,1 122,6 133,3 158,1 
80.._1 99,1 97,7 106,9 107,2 116,3 115,1 132,4 161,3 

86,6 96,4 98,6 106,9 111,6 l!O,:J 1!6,1 146,:J 179,:J 

1944 1945 

261,7 305,2 
243,7 278,7 
172,5 219,2 
213,7 243,1 

6U,9 161,6 

Cálculo da média aritmética ponderada dos números tndices dos preços do produtor, de quatro produtos de origem animal 

(Média. 1935-1939 = 100) 

1946 

332,2 
344,2 
281,8 
286,4 

:J11,1 

PRODUTO DOS PESOS PELOS NÚMEROS lNDICES SIMPLES DOS PREÇOS DO PRODUTOR 
PRODUTO P:tSOI 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

1. Carnes de bovino ........ 1 301 107 723 117480 122 164 141 159 161 975 177 066 189 556 224 292 270 478 340 472 397 065 432 192 
2. Carnes de oulno e toucinho 545 45 671 52 429 56 408 50 256 58 642 60. 223 66 000 80 061 103 441 132 817 151 892 187 589 
3. Carnes de ovino ... ...... 11 997 1 098 1 089 1 137 1 179 1 299 1 349 1 466 1 739 1 898 2 411 3 100 
4. Carnes de caprino .. ..... 7 624 694 684 748 750 814 806 927 1 129 1 496 1 702 2 005 

TOTAL .•. •••.• 1 864 166 016 171 701 180 !J46 fOI:J40 ffl 646 139 401 167 711 306 746 376 787 476 683 66:J 070 61!4 886 

Média aritmética pon-
derada . ....•.......... - 83,2 92,1 96,8 108,6 110,4 128,4 138,3 164,6 202,1 255,7 296,7 335,2 

• Valor total médio anual, em milhões de cruzeiros, da produçil.o no perfodo 1935-1939. 

1947 

355,7 
466,2 
296,7 
318,4 

369,3 

1947 

462 766 
254 079 

3 264 
2 229 

7!1 3:J8 

387,5 



Tabela IX 

~ 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino . ............... 

2. Carnes de suíno . . •....... . ...... 

3 . Carnes de ovino . . ........ . ...... 

4 . Carnes de caprino . .............. 

5. Couros de bovino ................ 

6. Couros de sumo . ................ 

7 . Peles de ovino . ...... . .......... 

8. Peles de caprino . . _ .... . .. .. ...... 

9 . Banha .. ....... . .. . .. . . . ........ 

10. Composto . .......... ·.· ........ . . 

11 . Toucinho .. . ...... . .. . ... . .. .. .. 

12. Sebo .... . ... ········· . . . . .... . . 

13. Laticínios . ...................... 

M Mia aritmética Bimplu . ...... .. .. 

Númeroa tndicea 008 preçoa dQ produtor doa principaia produtoa de origem animal 

(1940 = 100) 

1940 1941 1942 1943 1944 

100,0 107,0 126,7 152,8 192,3 

100,0 109,6 133,3 171,6 223,5 

100,0 103,9 112,9 133,8 146,0 

100,0 98,9 113,8 138,7 183,6 

100,0 107,7 140,8 159,2 183,7 

100,0 130,2 156,4 219,9 290,2 

100,0 125,8 137,4 129,3 156,9 

100,0 127,3 137,4 159,2 185,5 

100,0 126,1 160,1 181,7 193,9 

100,0 140,9 168,9 201,5 208,0 

100,0 109,8 133,2 172,5 217,0 

100,0 125,2 201,1 242,0 341,2 

100,0 120,5 124,7 178,3 210,7 

100,0 117,9 14S,1 17B,S B10,B 

1945 1946 1947 

224,3 244,1 261,4 

259,5 314,3 406,8 

185,7 238,6 251,3 

209,0 246,2 273,7 

188,5 219,6 272,1 

359,3 4~,0 220,4 

162,2 171,0 199,2 

163,5 181,6 193,5 

212,5 285,9 489,5 

198,5 216,5 498,1 

243,8 306,0 432,8 

299,0 373,7 471,5 

256,3 326,5 387,3 

BB7,9 B7B,8 SS6,B 



Tabela X 
Cálculo da mblia aritmética ponderada dos ndmeros tndiceB dos pr~ doa produtos de origem animal 

(1940- 100) 

PRODUTO P~SOT 
PRODUTO DOS PESOS PELOS NÚMEROS lNDICES SIMPLES DOS PREÇOS DO PRODUTOR 

1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

1. Carnes de bovino ................ 1 651 176 657 209 182 252 273 317 487 370 319 403 009 431 571 

2. Laticínios ... .................... 306 36 873 38158 54 560 64 474 78 428 99 909 118 514 

3. Carnes de sufno .. ............. .. 251 27 510 33 458 43 072 56 099 65 135 78 889 102 107 

4. Toucinho . ...................... 246 27 011 32 767 42 435 53 382 59 975 75 276 106 469 

5. Couros de bovino ................ 238 25 633 33 510 37 890 43 721 44 863 52 265 64 760 

6. .Banha .. .. . ....... .. ............ 205 25 851 32 821 37 249 39 750 43 563 58 610 100 348 

7. Sebo ........................... 61 7 637 12 267 14 762 . 20 813 18 239 22 796 28 762 

8. Carnes de ovino . .... . .... . ...... 31 3 221 3 500 4 148 4 526 5 757 7 397 7790 

9. Carnes de caprino ... ............ 10 989 1 138 1 387 1 836 2 090 2 462 2 737 

10. Peles de ovino ... .. ..... .. ...... 6 755 824 776 941 973 1 026 1 195 

11. Couros de sufno ..... ............ 5 651 782 1 100 1 451 1 797 2 110 1 102 .. 
12. Composto . . ..... . ........... . .. 3 423 507 605 624 596 650 1 494 

13. Peles de caprino . ..... ........... 2 255 275 318 371 327 363 387 

TOTAL ........ ............... ... 3 015 . 333 1,88 899 189 490 575 805 475 69f08B 804 76S 
. 

987 S!J8 

Média aritmética ponderada ........ - 110,8 13S,4 18S,7 S00,8 SS9,5 S88,9 81!0,8 

' Valor total, em milhilee de cruseiroa, da produçlo doa diferentee produtos no ano de 194.0. 



Tabela XI 
Números tndicu sintéticos dos preços do produtor, dos produtos de origem animal 

4 PRODUTOS (~édia 1935-1939 ~ 100) 13 PRODUTOS 

ANO 
~édia ~édia ~édia ~édia ~édia ~é dia 

aritmética geométrica aritmética geométrica aritmética geométrica 
simples simples ponderada ponderada simples simples 

(a) (b) (c) (d) (e) U> (g) 

1935 . ................. ........ ...... . 86,6 86,5 83,2 83,2 - -
1936 . ...... . .......... .... ..... .. .... 96,4 96,3 92,1 92,1 - -
1937 . ................................ ' 98,5 98,5 96,8 96,7 - -

1938 .... ....... ' .............. ..... . . 106,9 106,9 108,6 108,6 - -
1939 .. ..... ' ... ' ............. ' ...... . 111,6 111,4 119,4 119,1 - -
1940 .. ..... . ' ... ........... .... ' . .. . . 120,3 119,9 128,4 127,8 100,0 100,0 

1941. ... .. ... ' . ' . ' ............. ' . ' ' .. 126,1 125,6 138,3 137,8 117,9 117,3 

19!2 .. . ......... ....... ' . ............ 146,3 145,4 164,6 164,1 142,1 140,3 

1943 . ...... ..... . ....... . .. ... ... . ... 179,3 178,1 202,1 201,9 172,3 169,5 

1944 . .......... . .......... ........... 222,9 - 220,2 255,7 255,5 210,2 204,9 

1945 ... ' .. ...... .. ............. ' ..... 261,6 259,5 296,7 296,4 227,9 222,1 

1946 ......... ... ... ........ .. .. .. .. .. 311,2 309,9 335,2 335,2 272,8 263,8 

1947 .. . .. ....... . ... . ... ' .. .. ....... . 35!),3 353,8 387,5 384,4 335,2 317,0 

(1940 .. 100) 

~édia 
aritmética 
ponderada 

(h) 

-

-
-

-

-
100,0 

110,6 

132,4 

162,7 

200,8 

229,5 ' 

266,9 

320,8 

~édia 
geométrica 
ponderada 

(i) 

-

-
-

-
-

100,0 

110,4 

131,8 

162,0 

199,7 

228,5 

264,4 

311,4 

Cl> o 



Tabela XII 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino .................. 
2. Carnes de au1no e toucinho ......... 
3. Carnes de ovino . . .. .. ............. 
4. Carnes de caprino . .... . ... .. ... ... 

Mhlw flrit...&ic4 oimplu .. ... ... . ... 

Tabela XIII 

Números fndices doa preços do produüw, de quatro produtos de origem animal 

(1940 = 100) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 

60,8 66,4 69,0 79,7 91,5 100,0 107,0 126,7 152,8 
75,9 87,1 93,7 98,5 97,4 100,0 109,6 133,0 171,9 
76,8 84,5 83,9 87,5 90,8 100,0 103,9 112,9 133,8 
76,6 85,2 84,0 91,9 92,1 100,0 98,9 113,8 138,7 

71,6 80,8 81,7 89,4 9/J,O 100,0 104,9 111,8 149,/J 

1944 1945 

192,3 224,3 
220,6 252,3 
146,0 185,7 
183,6 209,0 

186,8 117,8 

Cdlculo da mhlia aritmética ponderada doa números tndicea doa preços do produüw, de quatro produtos de origem animal 

(1940 .,. 100) 

1946 

244,1 
311,6 
238,6 
246,2 

180,1 

Ptso• 
PRODUTO DOS PESOS PELOS NÚMEROS lNDICES SIMPLES DOS PRECOS DO PRODUTOR 

PRODUTO 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

I. Camao de bovino . ..... . . I 651 100 381 109 626 113 919 131 685 151 067 165 100 176 657 209 182 252 273 317 487 370 319 403 C09 
2. Carnes de au1no e toucinho 497 37 722 43 289 46 569 48 955 48 408 49 700 54 471 66 101 85 434 109638 125 393 154 865 
3 . Carnes de ovino . . ....... 31 2 381 2620 2 601 2 713 2 815 3 100 3 221 3 500 4 148 •4 526 5 757 7 397 

•• Carnes de capirino .. •• ... lO 766 852 840 919 921 1 000 989 I 138 1 387 I 836 2 090 2 462 

TOTAL • .. •••.. t 189 141 160 168 IJ87 18/J 919 184 171 toa 111 118 9()() t/J6 IJIJS 179 911 IJ.j/J 141 .j/JIJ 487 60/J 669 687 7/JIJ 

Mt!dia aritmética pon-
derada . . .. . .•....... .. - 64,5 71,4 74,9 84,1 92,8 100,0 107,5 127,9 156,8 198,0 230,0 259,4 

• Valor total, em milhlles de Cll"Ulleiroe, da produçlo doe diferentes produtoe no ano de 1040. 

1947 

261,4 
422,1 
251,3 
273,7 

IJOI ,1 

8 
"' 

1947 

431 571 
~784 

790 
2 737 

861 881 

.o. 

i 
"' 

297,8 



Tabela XIV 

1. 

2. 

3 . 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

NtJmerOIJ tndicu doa preçOIJ do produtor, tk oilo produi.OIJ tk origem animal 

(1940 - 100) 

PRODUTO 1941 1942 1943 1944 

~de bovino . ...... ......... ... .... 107,7 140,8 159,2 183,7 

~de sumo ........ . ............. ... 130,2 156,4 219,9 290,2 

Pelee de ovino .......................... 125,8 137,4 129,3 156,9 

Peles de caprino ........................ 127,3 137,4 159,2 185,5 

Banha . .•..•... 00 •• o ••• o o o o o o o o o o 00 o o o •• 126,1 160,1 181,7 193,9 

Composto . ............................. 140,9 168,9 201,5 208,0 

Sebo . ......... 000 •••••• o 0000000 ••••• 00 125,2 201,1 242,0 341,2 

LaticCni08 . •..••...................... ... 120,5 124,7 178,3 210,7 

Média arit?Mtica nmplea . •............. 115,6 168,4 188,9 1!81,3 

1945 1946 1947 

188,5 219,6 272,1 

359,3 422,0 220,4 

162,2 171,0 199,2 

163,5 181,6 193,5 

212,5 285,9 489,5 

198,5 216,5 498,1 

299,0 373,7 471,5 

256,3 326,5 387,3 

:eso,o t74,8 341,5 



Tabela XV 

Cdlcvlo da média aritmética ponder~ doa nt1merO& indices doa pr~B do produtor, de oito produtos de origem animal 

(1940"" 100) 

P~80' 
PRODUTO DOS PESOS PELOS NtiMEROS lNDICES SIMPLES DOS PREÇOS DO PRODUTOR 

PRODUTO 

1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

1. Laticínios . ••. ..•.........•... .... 306 36 873 38158 54560 64 474 78 428 99 909 118 514 

2. Couros de bovino .............. ... 238 25 633 33 510 37 890 43 721 44 863 52 265 64 760 

3. Banha ..............•........... 205 25 851 32 821 37 249 39 750 43 563 58 610 100 348 

4. Sebo.······ ..................... 61 7 637 12 267 14 762 20 813 18 239 22 796 28 762 

5. Peles de ovino ................... 6 755 824 776 941 973 1026 1 195 

6. Couros de suino .•••...... ........ 5 651 782 1 100 1 451 1 797 2 110 1 102 

7. Composto . ......... .... ... ....... 3 423 507 605 624 596 650 1 494 

8. Peles de caprino .... .. ............ 2 255 275 318 371 327 363 387 

TOTAL .. ................ .... 8t8 98 078 119 l.U 147 tfJO 17t 145 188 786 t:J'l 7t9 818 58t 

Média arit!Mtica ponderada .•• - 118,7 144,t 178,8 t08,4 tt8,6 t87,8 SBS,t 

• Valor total, em mllbõea de eruseiroe, da produçlo doe diferentes produt.oe no ano de 1940. 



Tabela XVI 

ANO 

(a) 

1935 . . ••. .. ... . . ...........•....... . . 

1396 .. ................ ............... 

1937 . ............ .......... . . : ....... 

1938 . ....... ....... ...... ........... . 

1939 . ........... . ................ ... . 

1940 .. . ••.•..... . ......... .......... . 

1941. ... .. .... ....................... 

1942 . ............................. . .. 

1943 ..... . ... . . ........ .. .......... . . 

1944 ........ •.. ...... ' .. . ........... . 

1945 . .. ..... ..... .. .................. 

1946 .. ....................... ... ..... 

1947 .... . .... ...... ... .............. . 

Númeroa indices sintéticos dos preços do produtor, dos produtos de origem animal 

(1940 = 100) 

4 PRODUTOS 8 PRODUTOS 

Média Média Média Médi& Média Médie. Médi& 
&ritmétics. geométric& &ritmétics. geométrica. e.ritmétics. geométrica. &ritmétics. 

simples simples ponderad& ponder&d& simples simples pondemd& 
(b) (c) (d) (e) (J) (g) (h) 

72,5 72,2 64,5 64,2 - - -

80,8 80,3 71,4 70,9 - - -
82,7 82,2 74,9 74,2 - - -
89,4 89,1 84,1 83,8 - - -
93,0 92,9 92,8 92,8 - - -

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

104,9 104,8 107,5 107,5 125,5 125,2 118,7 

121,6 121,3 127,9 127,8 153,4 151,8 144,2 

149,3 148,6 156,8 156,6 183,9 180,7 178,3 

185,6 183,6 198,0 197,6 221,3 214,6 208,4 

217,8 216,5 230,0 229,7 230,0 221,6 228,6 

260,1 258,5 259,4 257,9 274,6 261,3 287,8 

302,1 295,2 297,8 291,3 341,5 317,4 383,2 

Médi& 
geQJD6.tric& 
ponderacljL 

(i) 

-
-
-

-
-

100,0 

118,5 

142,8 

177,2 

205,5 

225,7 

282,9 

372,8 



IV 

NúMEROS lNDICES DOS PREÇOS DO PRODUTOR DOS 
PRODUTOS DA INDúSTRIA EXTRATIVA MINERAL 

NO PERlODO 1935-19471 

SUMÁRIO: 1 . lntroduçílo. - e. Valoru, quantidlviea produzidas e preç01 do produtor doa 
principais produtoa da indústria extrativa mineral. - S . Média aritmética simples 
dOI ntlmer01 tndicu dOI preç01 d01 principais produtoa. - 4. Média aritmética 
ponderada. - 5. Média geométrica aimplea. - 6. M .,ia geométrica pon­
derada. - 7. Concluaõu. 

1. As estatísticas oficiais, elaboradas atualmente a respeito da produção 
extrativa mineral, compreendem, apenas, os nove seguintes produtos: arsê­
nico, carvão de pedra, mármore, mica, minério de ferro, minério de manganês, 
ouro, prata e sal, não estando inclufdos o cristal de rocha, as pedras preciosas 
e semipreciosas, o minério de volfrémio e vários outros minérios que figuram nas 
estatísticas da exportação ou cuja exploração ainda é feita em pequena escala. 
O valor conhecido da produção dessa indústria, cêrca de 502 281 milhares de cru­
zeiros no ano de 1947, não abrange, dêsse modo, a totalidade dos produtos, sendo 
certo, entretanto, que a produção mineral é de reduzida importância, compara­
tivamente à de outros ramos de atividade. 

Apesar disso, não devem ser desprezados os resultados da atividade da indús­
tria extrativa mineral, a qual poderá assumir, ainda, maior relêvo dada a impor­
tância de produtos como os que estão inclufdos nos levantamentos estatísticos. 
Dentre tais produtos, salientam-se o carvão de pedra e o ouro, cujos valores, 
somados, contribufram com 77% para o valor total dos 9 produtos da indústria 
extrativa mineral no ano de 1947. 

Os números 1ndices sintéticos dos preços do produtor dos produtos da indústria 
extrativa mineral, com base no perfodo 1935-1939, apresentados neste trabalho, 
concorrerão, portanto, ao lado dos tndices sintéticos referentes a outros setores 
econômicos, para o esclarecimento das variações dos preços por atacado. 

• • • 
2. Na tabela I, expõem-se os valores da produção dos nove produtos inclu­

tdos nos levantamentos do Serviço de Estatística da Produção, no perfodo 
1935-1947. 

Observa-se que a estatística dessa indústria está mais completa a partir 
do ano de 1937, quando o valor total conhecido da produção era de 180 366 mi­
lhares de cruzeiros, havendo aumentado cêrca de 178% no perfodo 1937-1947. 
Dentre os produtos que apresentam acréscimos dos valores, nesse perfodo, des­
tacam-se o carvão de pedra, cujo valor da produção aumentou de 40 054 milhares 
de cruzeiros em 1937 para 274 314 milhares de cruzeiros em 1947; o minério de 
ferro, de 3 449 milhares de cruzeiros em 1937 para 25 479 milhares de cruzeiros 
em 1947, e o sal, de 15 592 milhares de cruzeiros para 52 167 milhares de cruzeirós 
em 1947. O valor da produçAo do minério de manganês foi de 26 241 milhares 
de cruzeiros em 1937, subiu ao máximo de 50 664 milhares de cruzeiros em 1941, 
ba.ixou·a 12 737 milhares de cruzeiros em 1946 e aumentou para 16 610 milhares 

1 Eetudo redigido pelo Eq. Súoao NVXD Da Muü.Blu Jómoa. 

-5-
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de cruzeiros em 194 7. O mármore, a mica e a prata tiveram decréscimos dos 
valores da produção no ano de 1947 relativamente a 1946. 

A tabela 11 mostra os decréscimos, no ano de 1947, comparativamente ao 
ano de 1937, das quantidades produzidas de mármore, minério de manganês, 
ouro, prata e sal. Os demais produtos - arsênico, carvão de pedra, mica e mi­
nério de ferro - tiveram aumento da produção no mesmo periodo. No ano de 
1947, relativamente a 1946, notam-se os decréscimos quantitativos da produção 
de mármore, mica, minério de manganês, ouro, prata e sal, e os acréscimos da pro­
dução de arsênico, carvão de pedra. e minério de ferro. 

Mediante a divisão dos dados da tabela I pelos da tabela 11, obtiveram-se 
os valores médios unitários (preços do produtor) na indústria extrativa mineral, 
expostos na tabela Ill, constando, na segunda coluna, os preços médios do qüin­
qüênio 1935-1939 (para o mármore e a mica, os preços médios do triênio 1937-1939, 
à falta de dados no biênio 1935-1936). 

Segundo os dados dessa. tabela., foram mod~radas as variações dos preços 
do produtor na. indústria extrativa mineral, em forte contraste com as variações 
dos preços , verificadas em outros setores econômicos. · Entretanto, juizo mais 
seguro resulta da. comparação dos índices sintéticos. 

• • • 

3. A tabela. IV contém os números índices dos preços do produtor na. indús­
tria. extrativa. mineral, com base no periodo 1935-1939. 

As mais fortes elevações dos preços no ano de 1947, em comparação ao perlodo 
1935-1939, foram apresentadas pelo minério de ferro, 192%; pelo sal, 188%; 
pelo carvão de pedra, 169%; pela. prata, 116%; e pelo mármore, 112%. No 
mesmo perlodo, o preço do ouro aumentou, apenas, de 31% e o do arsênico de 70%, 
enquanto o do minério de manganês diminuiu de 3% e o da mica, de 44%. 

O fraco aumento do preço de um produto importante como o ouro, e a baixa 
do preço do minério de manganês, fazem prever elevações mais moderadas dos 
índices sintéticos médios ponderados, do que dos índices sintéticos sem ponderação. 

Segundo os índices sintéticos médios aritméticos simples, calculados com base 
na. média anual do qüinqüênio 1935-1939, constantes da última linha da tabela IV, 
a subida do nivel dos preços do produtor teria sido de 92% no ano de 1947. Depois 
do ano de 1939, teria sido sempre ascendente a marcha dos preços, embora 
moderadamente em comparação à subida verificada em outros setores já estu­
dados. 

• • • 

4. A tabela V mostra o cálculo da média aritmética ponderada, tendo como 
pesos o valor médio anual, em milhões de cruzeiros, da produção dos diferentes 
produtos no perlodo 1935-1939. · 

Nota-se que os produtos que apresentam os maiores pesos são o ouro, com 
86, o carvão de pedra, com 43, e o minério de manganês, com 21, enquanto que os 
produtos menos influentes nos resultados désse cálculo são a prata, com o pêso 
de 0,2, o arsênico, com o de 1,6, e o mármore, com o de 2,2. 

Os índices sintéticos obtidos de acórdo com ésse processo, constam da última 
linha da tabela V. 
~ índices mostram que a elevação do nivel dos preçoS do produtor seria 

de 72%, apenas, no ano de 1947, em relação ao perlodo 1935-1939, elevação fraca, 
comparada à de 288%, observada no nivel dos preços do produtor dos produtos 
de origem animal e à de 202%, manifestada no nivel dos preços do produtor na 
indústria extrativa vegetal, no mesmo perlodo, medidas pelo mesmo processo. 
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A marcha. dos preços do produtor na. indústria. extrativa. mineral teria. sido 
sempre ascendente depois de 1939. 

• • • 

5. A aplicação da. média. geométrica. simples aos números índices dos preçoà 
do produtor, levou aos resultados constantes da. coluna. (c) da. tabela. VI. 

Os números indices, assim calculados, mostram menor amplitude nas variações 
do nível dos preços da. indústria. extrativa. mineral, do que os examinados a.nt&­
riormente. 

A subida. do nível dêsses preços em 1947, comparativamente a.o perfodo 1935-
1939, seria. de apenas 71%, segundo êsse índice. Depois de 1939, porém, teria. 
ocorrido a. elevação máxima. de 73% no ano de 1945, verificando-se ligeira. baixa 
no ano de 1946. 

• •• 
6. Obtém-se, todavia., a. medida. mais conveniente das variações do nível 

dos preços, através do emprêgo da. média. geométrica. ponderada.. 
Adotando-se os mesmos pesos considerados no cálculo da. média. aritmética. 

ponderada., resultaram as médias geométricas ponderadas. 
Teria. sido, portanto, de apenas 53% a. subida. do nível dos preços do produtor 

no ano de 1947, em relação a.o perfodo 1935-1939. Observa-se no ano de 1946 
uma. ligeira. baixa. do nível dos preços, segundo êsses índices. 

As variações do nível dos preços em cada. ano ficam melhor excla.recidas com 
o auxílio dos seguintes indices em cadeia., calculados por média. geométricas 
ponderadas: · 

ANO 

1935 . ................................. . . 

NO MEROS 
lNDICES 

1936 .. .•........................ : . . . . . . . 104,6 
1937. .... .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97,5 
1938. .. .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123,4 
1939.. . .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99,0 
1940... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101,0 
1941 ... .•. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106,0 
1942... .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100,6 
1943 ........ .. .. ... ......... •............ 106,5 
1944. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103,3 
1945.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113,8 
1946.. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94,1 
1947 .•.. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109,0 

Observa-se, então, que a. mais forte elevação dos preços do produtor na. indús­
tria. extrativa. mineral teria. ocorrido no ano de 1938, cêrca. de 23%. Depois dêsse 
ano, a. maior subida. se teria. verificado no ano de 1945, cêrca. de 14%. Assinala-se 
a baixa do nível dos preços no ano de 1946, enquanto, em 1947, a. alta. 
teria. sido de 9%. 

• • • 
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7. Na tabela VI, encontram-se os resultados da aplicação das médias arit. 
méticas e geométricas, simples e ponderadas, aos números lndices dos preços 
do produtor na indústria extrativa mineral. 

No ano de 1947, relativamente ao período 1935-1939, a maior elevação foi 
de 93%, medida pela média aritmética simples, enquanto a menor foi de 53%, 
medida pela média geométrica ponderada. 

Os preços do carvão de pedra, do minério de ferro e do sal acompanharam, 
aproximadamente, a forte subida verificada em outros setores econômicos. Mas 
o aumento moderado do preço do ouro, em virtude de regulamentações oficiais 
e da desvalorização efetiva dêsse metal em têrmos de mercadoria.!', e os decrés­
cimos dos preços da mica,· êste muito forte, e do minério de manganês, contribu­
fram para a elevação moderada dos lndices sintéticos. Acresce, ainda, a circuns­
tância de que essa indústria está pouco desenvolvida, não se devendo admitir 
que a subida moderada dos preços, comparativamente à de outros setores, repre­
sente algum progresso na produtividade do trabalho, mas, antes, um indicio da 

· instabilidade da procura de alguns produtos e da deficiente organização dessa 
indústria. 



Tabela I 

1. 
2. 
3. 
4 . 
6. 
6. 
7 . 
8 . 
9. 

Valorea da produção doa principais produtos da indthtria extrativa mineral no perWdo 1995-191,7 

(Milhares de cruzeiros) 

PRODUTO 1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

Anlênico ...•.••.•....•........•... 1635 1 737 1 710 1 178 1 693 2 720 2953 3 181 5 197 4 954 
Carvlo de pedra ..••..•••.•....••.. 40 474 32902 40 054 48 297 54288 72 473 04 559 127 778 170 406 175 183 
Mll.rmore . ••......•..•....•.•...... - - 1970 2 231 2 283 2 282 2 573 3398 3 298 2 855 
Mica .. ..•....•...............•.•. - - 11548 17 785 20 269 21970 • 23 593 21782 22 124 22 029 
Minério de ferro . .•••.... .... ...... 826 2 084 3 449 8 775 8 533 11 872 20693 20564 24 972 26932 
Minério de manganês ......•... . ... 6 676 16 342 26 241 30 602 25 632 31 267 50664 37 363 26 237 29 613 
Ouro ..•..•..... .• ............•... 67 980 74 607 79 617 97 717 110 440 111 634 107 705 113 742 113 553 117 115 
Prata ..... .... .. . ..... ..... .. ..... 160 159 185 201 196 169 145 176 206 250 
Sal. ....................... . ...... 4 719 10 871 15 592 45 001 20455 18105 26 792 20 305 18 727 27 847 

TOTAL . •.•.........•... . ..... - - 180866 lól 787 14$789 171491 819 677 841/189 884 710 406 778 

Tabela 11 

1. 
2. 
3 . 
4. 
6 . 
6. 
7 . 
8. 
9. 

Quantidades produzidas dos principais produtoa da indÚI!tria extrativa mineral no perWdo 1995-191,7 

(Toneladas) 

PllODUTO 1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

Anênico .. ....... ... .....•. ... ...• 692 732 717 520 713 1088 1 172 900 992 840 
C!'"'lo de pedra .•.•..•...•.. •. ••.. 840088 662 196 762 789 907 224 1 046 975 1 336 301 1 408 079 1 774 651 2 078 256 1908453 
Mll.rmore .. ••••......•....••. ..• ..• - - 14 870 13 176 13 687 14 373 18092 18159 17 522 16 821 
Mica . ••••....•• . . .. . . .. •.... •... . - - 606 905 1039 1 151 1200 1051 904 1217 
Minério de ferro ..••••..••••..•••.. 81 192 151 006 241 710 485 610 533 282 593 581 827 725 704 235 810 504 769 497 
Minério de manganês ......••...•••. 60669 166 471 262 409 306 025 257 752 313 391 451 507 354 921 255 745 237 253 
Ouro' . .• .......................... 3 713 3 909 4 534 4 447 4 614 4660 4 582 4 886 4 987 li 175 
Prata' .... ....... ........ . ........ 648 762 785 794 858 768 658 800 935 893 
Sal. ............. . ..... . .... . ..... 277 583 494 119 708 714 754 871 508 936 466 122 693 603 598 610 416 121 546 635 

• Quantidadee expree...., em quiloJ~T&maa, 

1945 1946 1947 

5 053 3 310 4 003 
220 598 231 540 274 314 

3 881 11101 4 213 
30233 18 479 13 351 
19 988 19 266 26828 
26996 12 737 16 610 

121 410 105 047 111 475 
419 343 320 

34 484 64125 52 167 

468 061 466 948 601181 

1945 1946 1947 

962 829 1 001 
2 072 881 1 896 883 1 998 896 

17 271 27738 12 722 
1 017 1640 1 226 i 1:!1) 

650 212 582 516 611001 "' 
247 851 172 264 168 905 

5 073 4 370 4 216 
883 683 631 

430 408 609 198 562570 



Tabela III 
Preços do produtor dos principais produtos da indwtria extrativa mineral no peModo 1935-1947 

(Cruzeiros por tonelada) 

PRODUTO Média 
1931>-1939 

1. Anêcico . ............... 2 352,09 

2 . Carvlo de pedra . ....• • . 51,09 

3. M'rmore ............... 156,20 
4. Mica ....... . .. . .... .... 19 405,41 
li. Mint!rio de ferro . •...•.. 14,46 
6. Mi.nt!rio de manpnêo . .. . 101,53 
7 . Ouro• .. ................ 20 172,83 
8 . Prata• ........ .. ........ 234,57 
9. Sal ............ ... . . .... 32,16 

Tabela IV 

PRODUTO 

1. Al!léDico ........................•. 
2. Carvlo de pedra .. ......... . .. .. .. . 
3. MMmore ....... .. ...... .. . ..... ... 
4 . Mica ..... . . . . ....... .. . ..... .•.• . 
5. Mint!rio de ferro ......... ... ....... 
6, Millllrio de manpnêo ... ........... 
7 . Ouro .................. . ....... .. . 
8. Prata .... ....... . ....... . ... ...... 
11. Sal ... ........... . ................ 

M ldi4 tJritmttictJ rimpka .•. •••.. 

• Cruzeiroa por quilollf&ma. 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

2 362,72 2 372,96 2 384,94 2 265,38 2 374,47 2li00,00 2 619,62 3 li34,44 5 238,91 6 897,62 
48,18 49,69 112,51 63,24 61,85 54,23 67,15 72,00 81,99 91,79 

- - 132,48 169,32 166,80 168,77 142,22 187,12 188,22 169,73 
- - 19 056,11 19 651,93 19 508,18 19 087,75 19 660,83 20 725,02 24 473,46 18 101,07 
10,17 13,80 14,27 18,07 16,00 20,00 25,00 29,20 30,81 35,00 

110,04 98,17 100,00 100,00 99,44 99,77 112,21 105,27 102,59 124,82 
18 308,65 19 085,96 17 659,99 21973,69 23 935,85 23 955,79 23 li06,11 23 279,16 22 769,80 22 630,92 

246,91 208,66 235,67 263,15 228,44 220,05 220,36 220,00 220,32 279,96 
17,00 22,00 22,00 69,61 40,19 38,84 38,63 33,92 45,00 110,94 

Números tndices dos preços do produtor dos principais produtos da indwtria extrativa mineral 

(Média 1935-1939 = 100) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

100,5 100,9 101,4 96,3 101,0 106,3 107,1 1110,3 222,7 2110,7 
94,3 97,3 102,8 104,2 101,11 106,1 131,4 140,9 160,6 179,7 

100,0 100,0 84,8 108,4 106,8 101,6 91,0 119,8 120,11 108,7 
100,0 100,0 98,2 101,3 100,11 98,4 101,3 106,8 126,1 93,3 
. 70,3 95,4 98,7 125,0 110,7 138,3 172,9 201,9 213,1 242,0 
108,4 96,7 98,6 98,6 97,9 98,3 110,6 103,7 101,0 122,9 
90,8 94,6 87,0 108,9 118,7 118,8 116,5 115,4 112,9 112,2 

105,3 89,0 100,5 107,9 97,4 93,8 93,9 93,8 93,9 119,4 
52,9 68,4 68,4 185,4 125,0 120,8 120,1 105,5 139,9 158,4 

91,4 98,8 9S,4 116,1 108,8 109,1 118,1 118,6 143.4 164,1 

19411 1946 1947 

5 2112,60 3 992,76 3 999,00 
106,42 122,06 137,23 
224,71 400,21 331,16 

29 727,63 11 267,68 10 889,89 
30,74 33,07 42,27 

108,92 73,94 98,34 
23 932,118 24 038,22 26 440,94 

474,112 502,20 507,13 
80,12 105,26 92,73 

19411 1946 1947 

223,3 169,8 170,0 
208,3 238,9 268,6 
143,9 256,2 212,0 
163,2 58,1 56,1 
212,6 228,7 292,3 
107,3 72,8 96,9 
118,6 119,2 131,1 
202,3 214,1 216,2 
249,1 327,3 288,3 

179,8 187,1 191,4 



Tabela V 
Cdlculo da n~Mia aritwtica ponderada doa númeroa fndicea doa preços do produtor doa principais produtos da indústria extrativa mineral 

(Média 1935-1939 = 100) 

PRODUTO DOS PESOS PELOS NÚMEROS lNDICES SIMPLES DOS PREÇOS 
PRODUTO PESO• 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

1. Ouro .............••.••• 86,0 7 809 8136 7 482 9 365 10 208 10 217 10 019 9 924 9 709 9 649 
2. Carvlo de pedra . ....• •. 43,0 4 ()55 4184 4 420 4 481 4 365 4 562 6650 6 059 6 902 7 727 
3. MiDério de JDaDpllêa .... 21,0 2 276 2 031 2 069 2 069 2056 2064 2 321 2 178 2 121 2 581 
4. Sal .. ... ...• •.•...•... .. 19,0 1 005 1 300 1 300 3 523 2 375 2 295 2 282 2 005 2 658 3 010 
6. Mica ................... 17,0 1 700 1 700 1 669 1 722 1 709 1 673 1 722 1 816 2 144 1586 
6. Mi...Srio de ferro ..•....• 4,7 330 448 464 588 520 650 813 949 1 002 1 137 
7. MArmore .••••.•..•.•.•. 2,2 220 220 187 238 235 224 200 264 265 239 
8. Anêolco .•.•. ..••••.• • •. 1,6 161 161 162 154 162 170 171 240 356 401 
9. Prata ....•..•...•.•••.•. 0,2 21 18 20 22 19 19 19 19 19 24 

Total ••••..••••••.•• 19.4,1 17 677 18 198 17 77~ ti 181 11 849 11 874 IS 197 13 464 16 178 t8 ~64 

Média aritmtltica ponderada - 90,3 93,5 91,3 113,8 111,2 112,3 119,1 120,5 129,3 135,4 

Tabel!l VI 
NtJ.meroa fndice~ aintêticos doa preços do produtor doa produtos da indústria extrativa mineral 

(Média 1935-1939 = 100) 

ANO 
(11) 

1935 ..................................... , •.• 
1936 .. ...................................... . 
1937 .. ...................................... . 
1938 . ...•..•.••••••••••.••••••.••..•..•••.••• 
1939 ........................................ . 
1940 ............ ........................ .... . 
1941. ....................................... . 
1942 ... ................... .................. . 
1943 .............. .......................... . 
1944 .............. . ......... ................ . 
1946 . ....................................... . 
1946 .. ..................................... .. 
1947 .................................. ...... . 

MI:DIA ARITMmcA 
SIMPLES 

(b) 

91,4 
93,6 
93,4 

115,1 
106,6 
109,2 
116,1 
126,6 
143,4 
154,1 
179,8 
187,2 
192,4 

MI:DIA GEOMtTftiCA 
SIMPLES 

(c) 

89,4 
93,0 
92,7 

112,8 
106,2 
108,4 
114,0 
123,1 
137,3 
145,3 
173,1 
163,6 
171,1 

• Valor mtldio anual, em milhões de oruseiros, da producllo dos diferentes produtos uo perfodo 193~. 

MI:DIA ARITMt'riCA 
PONDERADA 

(d) . 

90,3 
93,5 
91,3 

113,8 
111,2 
112,3 
119,1 
120,5 
129,3 
135,4 
156,4 
160,3 
171,8 

DO PRODUTOR 

1945 1946 1947 

10 200 10 251 11 275 
8 957 10 273 11 550 
2 253 1 529 2 035 
4733 6 219 5 478 
2604 . 988 954 

999 1 (175 1 374 
317 564 466 
357 272 272 

40 43 43 

~o 400 ~1 114 ~~ #7 

156,4 160,3 171,8 

MI:DIA GEOMI:TRICA 
PONDERADA 

(e) 

88,9 
93,0 
90,7 

111,9 
110,8 
111,9 
118,6 
119,3 
127,0 
131,2 
149,3 
140,5 
153,2 

! 
"' 
tl o 
"' 



v 
NÚMEROS lNDICES DOS PREÇOS DO AGRICULTOR NOS 

ANOS DE 1946 A 19481 

SUMÁRIO: 1. Introdv,oo. - I. Os pr~s do agricultor doa principais produtoB nos anos 
de 1948 a 1948. - S. Médias aritméticaB e gemMtricaB eimplu doa númerOB 
f.ndicu doa pr~ do agricultor no perf.Qdo 1985-1948. - 4. Médias aritméticaB 
e gwmétricaB ponderadaiJ cUuu f.ndicu. - 5. Conclusões.- 8. Números f.n­
.dicu doa pr~os ® agricultor no ano de 1949. 

1. No presente estudo, visa-se a atualizar a série dos números índices 
sintéticos dos preços do agricultor, de ac6rdo com os dados sObre a produção 
agrlcola dos anos de 1946, 1947 e 1948, êstes últimos, recentemente divulgados 
pelo Serviço de Estatfstica da Produção do Ministério da Agricultura. A série 
dos números índices publicada anteriormente2, foi calculada por médias aritmé­
ticas ponderadas; aproveita-se agora o ensejo para divulgar também novas séries, 
baseadas nos mesmos dados, mas calculadas por médias aritméticas e geométricas 
simples e por médias geométricas ponderadas, seguindo-se, assim, o critério ado­
tado nos estudos referentes a outros setores econômicos. 

De 1946 para 1947, o valor da produção agrlcola incluida na estatfstica 
citada aumentou de 13%, enquanto que, no ano de 1948, relativamente ao ano 
anterior, êsse valor cresceu de 17%. Toma-se interessante averiguar, mediante 
os índices sintéticos, a influência das variações do nivel dos preços do agricultor 
nêsses acréscimos do valor da produção. Por outro lado, os ,indices dos preços 
do agricultor contribuem para o esclarecimento das variações do nivel geral dos 
preços, formando uma das séries mais importantes no sistema dos números ín­
dices de diferentes setores econômicos. 

• • • 
2. Constam da tabela I as quantidades e os valores da produção nos anos 

de 1946 a 1948 dos dezenove produtos considerados nos cálculos dos índices sin­
téticos. 

:Eaes produtos, em conjunto, representam uma fração preponderante do valor 
total da produção agricola incluida na estatfstica; no ano de 19,48, cêrca de 96%. 

Com auxilio dos dados da tabela I, foram calculados os preços do agricultor 
que se encontram na tabela li, juntamente com os respectivos números índices 
baseados nos preços médios do periodo 1935-1939. 

Observa-se, pelo exame dessa tabela, que no ano de 1948, relativamente ao 
nivel médio do qüinqüênio 1935-1939, as mais fortes elevações dos preços do 
agricultor foram as do cacau, cêrca de 506%, do trigo, 463%, do feijão, 457%, 
do abacaxi, 399%, e da batata inglêsa, 357%; as mais fracas, as da laranja, 78% , 
do caroço de algodão, 102%, da mandioca, 104% e do fumo, 168%. 

Quase todos os produtos considerados (15, no total de 19), tiveram seus 
preços aumentados de 1947 para 1948. Os índices sintéticos que se seguem, 
calculados com base na média anual do qüinqüênio 1935-1939, medem as variações 
de conjunto, dos preços do agricultor. 

• • • 
Eetudo rediaido pelo Ene. Sfao1o NUN&I Dlõl MAoALRlu J'Ó'Ntoa. 
Veja-ae o estudo I desta eolet&nea. 
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3. A aplicaÇão d88 médi88 aritmética e geométrica simples aos números 
fndices dos preços do agricultor dos dezenove produtos, que figuram na tabela 11, 
conduziu aos seguintes resultados: 

ANO 

1935 . ..................... . 
1936 . ..................... . 
1937 ...................... . 
1938 . ..................... . 
1939 . ....... .... .......... . 
1940 ...................... . 
1941 .•...... . .............. 
1942 . ..... . ............... . 
1943 . ..... .... ............ . 
1944 . . .................... . 
1945 . ................ . .... . 
1946 .. .................... . 
1947 . . .................... . 
1948 . .•.................... 

N'O'MERO 
lNDICE 
Mru>IO 

ARITM~ICO 
SIMPLES 

93,1 
98,9 

102,6 
102,6 
102,8 
1036 . 
uú 
125,5 
147,2 
190,1 
224,1 
286,7 
349,3 
374,1 

N'O'MERO 
lNDICE 
Mru>IO 

GEOM~RICO 
SIMPLES 

92,1 
98,5 

102,5 
102,2 
102,0 
101,8 
111,0 
123,4 
143,9 
182,2 
214,5 
272,3 
327,8 
353,7 

No ano de 1947, em relação a 1946, o nivel dos preços do agricultor teria 
subido de 22%, segundo o indice médio aritmético simples, e de 20%, segundo 
o fndice médio geométrico simples, enquanto que, no ano de 1948, em relação 
ao &no anterior, a elevação seria de 7%, de acôrdo com o primeiro indice, e de 
8%, de acôrdo com o segundo. 

Dêsse modo, o nivel dos preços do agricultor se teria elevado em menor 
proporção no ano de 1948 do que no ano de 1947. 

* * * 
4. Os mdices médios ponderados - ponderados de acôrdo com o valor 

total médio anual, em milhões de cruzeiros, da produção dos diferentes gêneros 
no perlodo 1935-1939 - oferecem, porém, com melhor aproximação, 88 medid88 
d88 variações do mvel dos preços do agricultor. 

ANO 

1935 . ....... ... ........... . 
1936 ...................... . 
1937 . ..................... . 
1938 ...................... . 
1939 ........... ·.: ......... . 
1940 .... . ................. . 
1941 ... · ................... . 
1942 .. .................... . 
1943 ...................... . 
1944 ..... . ................ . 
1945 ....................•.. 
1946 . ....................• . 
1947 ....................... . 
1948 .............. . ..•..... 

N'O'MERO 
lNDICE 
MtDIO 

ARITMtTICO 
PONDERADO 

93,0 
99,7 

102,6 
103,2 
101,5 
99,9 

103,9 
118,4 
145,5 
203,3 
242,5 
295,4 
329,3 
369,4 

N'O'MERO 
lNDICE 
MtDIO 

GEOM:eTRICO 
PONDERADO 

92,1 
99,5 

102,4 
103,1 
101,0 
98,7 

102,2 
117,3 
142,6 . 
195,1 
229,7 
281,0 
315,0 
354,2 
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Segundo ambas essas séries de números índices, a. subida. dos preços do agri­
cultor do ano de 1947 para. o de 1948 teria atingido, aproximadamente, a. mesma. 
proporção, de 12%, observada no ano de 1947, em relação ao ano anterior. 

* * * 
5 . A tabela 111 resume os índices dos preços do agricultor, calculados 

segundo os diferentes processos. 
No ano de 1948, relativamente ao perlodo 1935-1939, a. elevação máxima 

foi a indicada pelo índice médio aritmético simples, cêrca de 274%, enquanto 
que a mínima, cêrca. de 254%, foi a medida pelo índice médio geométrico simples. 

Comparando-se, finalmente, os índices sintéticos dos preços do agricultor 
com os índices sintéticos dos preços das mercadorias transportadas no comércio 
de cabotagem (ambos os índices calculados pelo mesmo processo, ou seja, o da. 
média. geométrica ponderada), verifica-se que, no ano de 1948, relativamente ao 
perlodo 1935-1939, o nível dos preços do agricultor se teria elevado de 254%, 
enquanto que o nível dos preços no comércio de cabotagem teria subido de 270%. 
De acôrdo com êsses índices, o aumento dos preços no comércio de cabotagem 
seria um pouco maior do que o nas vendas dos produtos agrícolas por parte do 
produtor. 

* * * 
6 . Utilizando-se os dados da estatística agrícola para o ano de 1949, re­

centemente divulgados, foram elaborados, ainda, os seguintes indices sintéticos, 
com base no qüinqüênio 1935-1939. 

1 ndice médio 1 ndice médio 1 ndice médio 1 ndice médio 
aritmético geométrico aritmético geométrico 

simples simples pond.erado ponderado 

376,4 358,5 398,3 379,7 

Pela comparação dêsses índices com os do ano de 1948, verifica-se que pros­
seguiu no ano de 1949 a subida dos preços do agricultor, embora mais suavemente; 
segundo o indice médio aritmético ponderado a elevação do nível dos preços 
seria de 7,8% e, segundo o índice médio geométrico ponderado, de 7,2%, no 
ano de 1949, relativamente a 1948. 

Tabela I 

1. 
2. 
8. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

Quantidades produzidas e valores da prod~ão de 19 principag produtos agricolas, 
nos anos de 1946 a 191,8 

QUANTIDADE (t) VALOR (Cri 1 000) 
PRODUTO 

1946 1947 1948 1946 1947 1948 

Abacaxi. .................... 68 524 69 028 74 450 63 048 82 557 94 404 
Alfafa . ...... ...... ......... 162 322 177 625 188 745 95 115 120 218 151 367 
Algodllo em pluma .. ......... 377 767 346 715 319 584 3 167 910 3 254 568 3 484 369 
Arroz com oaeea . ............ 2 759 026 2 596 374 2 554 334 3 188 193 3 337 875 4 130 737 
Banana .... . ................ 937 657 1 019 736 1 090 328 537 513 637 484 754 380 
Batata inglêsa. , , • , , , ·, , . , • , , . 541 743 575 387 585 310 721 596 1 016 573 1 068 420 
Cacau ...................... 121 659 119 056 96 910 419 055 790 074 629 722 
Café . .............. ......... 917 318 947 489 1 037 465 5 336 074 5 532 486 6 450 919 
Cana de ao1icar .... ......... 28 068 845 28 989 901 30 892 577 1 972 088 2 190 905 2 425 494 
Caroço de algodlo ........... 744 086 682 924 629 484 308 686 402 722 433 799 
Côco ....................... 105 903 147 494 159 243 153 669 178 999 225 870 
FeijAo ...................... 1 075 955 1 046 234 1 132 610 1 387 732 1 760 126 2 719 235 
Fumo . ...................... 119 225 110 889 117 627 616 911 614 131 615 293 
Laranja ..................... 898 654 905 152 1 044 746 389894 442 689 567 790 
Mamona ..................... 164 064 182930 231 147 283 781 389 573 348 629 
Mandioca ... ................ 12 224 793 11 844 510 12 454 823 1 955 667 2 070 326 2 357 570 
Milho . ..................... 5 721 372 5 502 548 5 607 477 4 087 778 4 390 117 5 249 030 
Trigo ....................... 212 514 359 363 405 135 378 322 930 726 1 022 937 
Uva ........................ 220 461 168 762 239 160 174 904 196 478 289 702 

Total doa 19 produtoa. , • , • - - - S6 ~7 988 S8 888 897 88 019 887 

Total geral da produc~Jo, • • • - - - S8 048 8S9 S9 S89 817 8~ 808 118 

Poroen.tagem dot 19 produto• 
no ....Zor l<ltal da produc~Jo. - - - 98,9 98,8 98,1 
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Tabela li 

Preços do agricultor de 19 principais produtos agrfcolaa e números tndiceB cUasea 
preços, nos anos de 1948 a 1948 

PREÇOS DO AGRICULTOR NÚMEROS fNDICES 

PRODUTO (Cruzeiros por tonelada) (Média 1935-1939 - 100) 

1946 1947 1948 1946 1947 1948 

1. Abacaxi. .................... 920,09 1 195,99 1 268,02 361,8 470,3 498,6 
2 . Alfafa .•.... . ........•••..•• 585,96 676,81 801,97 235,7 272,3 322,6 
3. Al&odllo em pluma ........... 8 385,88 9 386,87 10 902,83 249,4 279,2 324,3 
4. Arroz com casca . ............ 1 155,56 1 285,69 1 617,16 227,1 252,7 317,8 
5. BaD&Da ..................... 573,26 625,15 691,88 304,1 331,7 367,1 
6. Batata inglêoa ............... 1 331,99 1 166,16 1 825,39 333,7 442,6 457,3 
1 . Cacau ...................... 3 444,50 6 636,15 6 498,01 321,1 618,7 605,8 
8. Café .......... . ............. 6 817,04 5 839,10 6 217.96 411,5 413,1 439,9 
9. Cana de aodcar ............. 70,26 76,67 78,61 278,3 299,3 310,9 

10. Caroço de alaodllo .•• •.••..•• 414,85 589,70 689,13 121,6 172,8 201,9 
11 . Côco ....................... 1 451,04 1 213,60 1 418,40 417,6 349,3 408,3 
12 . Feijllo ...•••••.••.••.••••... 1 289,77 1 682,34 2 400,86 299,1 390,1 556,7 
13 . Fumo ....................... 6 174,34 6 638,25 6 230,88 264,9 283,6 . 267,8 
14. Laranja ................... . . 433,86 489,08 543,47 141,7 169,7 177,5 
16. MamoD& .................... 1 729,70 2 129,63 1 608,26 356,8 439,3 311,1 
16. Mandioca . .................. 169,98 174,79 189,29 172,6 188,6 204,2 
17. Milho .•.•......•.•..•..•••. 714,48 797,83 936,08 329,2 367,6 431,4 
18. Tri110 ....................... 1 780,22 2 589,93 2 624,93 396,7 677,1 562,6 
19. Uva ..•....... • .•.••....•••. 793,36 1 164,23 1 211,33 224,0 328,8 342,1 

M U.ia aril,.,lica •im pler . .•••.. - - - 186,7 11#},3 37~.1 

Tabela III 

Números tndicea sintéticos doa preços do agricultor, de 19 principais produto8 agricolaa, 
nos anos de 1935 a 1948 

ANO 

1935 . ...... . ....................... . 
1936 . .............. . ............... . 
1937 . •••.•........••.•.... .. .•....•• 
1938 . ............. ...... .. . ........ . 
1939 . .•..••. .. .•.....•••••... . ..••.• 
1940 .••..•..•. •.. .•.•.•..••...... ••. 
1941 . •..••.•...•.........•...••••... 
1942 .. ............................. . 
1943 . .............................. . 
1944 ............................... . 
1946 ....... .. ...................... . 
1946 ........... .... ................ . 
1947 .. ............................. . 
1948 .. ............................. . 

(Média 1035-1939 "" 100) 

Mf::DIA Mf::.f,IA 
ARITMf::TICA GEOM TRICA 

SIMPLES SIMPLES 

93,1 92,1 
98,9 98,5 

102,6 102,6 
102,6 102,2 
102,8 102,0 
103,6 101,8 
113,7 111,0 
125,5 123,4 
147,2 143,9 
190,1 182,2 
224,1 214,6 
286,7 272,3 
349,3 327,8 
374,1 353,7 

Mf::DIA Mf::.f,IA 
ARITMf::TICA GEOM TRICA 
PONDERADA PONDERADA 

93,0 92,1 
99,7 99,5 

102,6 102,4 
103,2 103,1 
101,5 101,0 
99,9 98,7 

103,9 102,2 
118,4 117,3 
145,6 142,6 
203,3 195,1 
242,5 229.7 
295,4 281,0 
329,8 316,0 
369,4 364,2 
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NúMEROS lNDICES DOS PREÇOS DO PRODUTOR NA 
INDÚSTRIA EXTRATIVA VEGETAL NOS ANOS DE 

1946 A 19481 

SUMÁRIO: 1. Introduçifo. - S. Os preços do produWr nos anos de 1946 a 1948. - S . 
M M.ia& aritméticlu e g~riclu limplu dos ntlmeros indicu dos preços do produWr 
no perlodo 19S5-1948. - -'f. Média& aritméticlu e g~riclu ponderadas dhsu 
ntlmeros tndices. - 5. Conclusiies. 

1. Trata-se, no presente estudo, de atualizar as séries de números fndices 
dos preços do produtor na indústria. extrativa. vegetal, divulgadas anteriormente, 
para o período 1944-1947.2 

Na elaboração dessas séries de números fndices foram inchúdos os seguintes 
produtos: babaçu, borracha, caroá, castanha. do Pará, cêra de carnaúba, cêra. 
de licuri, coquilhos de licuri, erva-mate, guaraná, oiticica e piaça.va.; não foi in­
cluida, dêsse modo, a madeira que é produto em parte da indústria extrativa 
e em parte da indústria a.gricola. e florestal. 

O valor total da produção dos onze produtos considerados, que foi de 1 356,4 
milhões de cruzeiros no ano de 1946, diminuiu para 1 252,4 milhões de cruzeiros 
no ano de 1947, verificando-se, assim, o decréscimo de 8%. No ano de 1948, 
êsse valor atingiu 1 07 4,8 milhões de cruzeiros, correspondendo-lhe o decréscimo 
de 14% em relação ao ano anterior. 

Toma-se, portanto, oportuno examinar-se as variações dos preços do pro­
dutor. nêsse período de modo a se esclarecer a sua influência. nos decréscimos 
verificados no valor total dos produtos considerados. 

~sse valor representou, no ano de 1948, cêrca de 86% do valor conhecido 
da. produção extrativa vegetal. 8 

• • • 
2. Na tabela I figuram as quantidades e os valores da produção, nos anos 

de 1946 a 1948, dos onze produtos incluídos nos cálculos dos números fndices 
sintéticos. 

Com auxilio dêsses dados, foram calculados os valores médios unitários, 
ou preços do produtor, inscritos na tabela 11, e os respectivos números fndices 
baseados nos preços médios do qüinqüênio 193~1939. 

Observa-se, pelo exame dessa tabela, a subida dos preços de todos os pro­
dutos nos anos de 1946 a 1948, relativamente ao período 193~1939. No ano 
de 1948, em relação a êsse pedodo, os acréscimos dos preços discriminam-se na 
seguinte ordem: cêra de licuri, 237%, erva-mate, 227%, babaçu, 225%, coquilbos 
de licuri, 215%, guaraná, 201%, borracha, 185%, piaçava, 183%, cêra de car­
naúba, 115%, oiticica, 82%, castanha do Pará, 57%, e caroá, 54%. 

Os fndices sintéticos apresentados na tabela 111 mostram as variações de 
conjunto dos preços do produtor nos anos de 1935 a 1948, com referência. ao nivel 
médio do qüinqüênio 193~1939. 

• • • 
1 Eetudo redipdo pelo Eng. SJ6Roro NtrNEB DE MAGALHÃES J6NroR. 
1 Veja-ee o eetudo 11 deota coletlnea. 
I Na eotatlstica oficial eotlo inclfdoo entre oo produtos da inddstria eztrativa vegetal tamb<!m a juta e a fibra 

de agave, que, de fato, alo produtos da agricultura. 
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3. A aplicação das médias aritmética e geométrica simples aos números 
índices dos preços do produtor conduz aos seguintes resultados, que representam, 
como primeira aproximação, as variações do nível dêsses preços. 

ANO 

1935 .. ......... .. ... .. .... . 
1936 . .............. .. ..... . 
1937 .. .... . .... .. ......... . 
1938 ................ .. ... . . 
1939 .. •..... ... . . . . . .. .... . 
1940 .. .... . .......... ..... . 
1941. ..................... . 
1942 .... .................. . 
1943 . ........ .. . .. . .. . .... . 
1944 ...................... . 
1945 .. ... .. .. .. ...... . .... . 
1946 . . .. .................. . 
1947 ... . ... . ........ ...... . 
1948 .. .. · ' ................ . 

NlJMERO 
tNDICE 
M~DIO 

ARITMliTICO 
SIMPLES 

78,8 
98,4 

119,1 
101,7 
101,9 
126,1 
140,2 
175,5 
181,6 
186,7 
208,9 
200,1 
283,9 
261,8 

NlJMERO 
1NDICE 
MlilliO 

GEOM~TRICO 
SIMPLES 

76,7 
97,5 

116,5 
100,9 
97,0 

115,4 
132,2 
165,5 
172,5 
166,1 
187,4 
272,2 
272,1 
251,7 

No ano de 1947, em relação a 1946, o nível dos preços do produtor teria bai­
xado de 2,1%, segundo o índice médio aritmético simples, ou teria ficado quase 
inalterado, segundo o índice médio geométrico simples. No ano de 1948, em 
relação ao ano anterior, êsse nível teria baixado de 7,8%, de acôrdo com o pri· 
meiro índice, ou de 7,5%, de acôrdo com o segundo. 

O nível dos preços do produtor na indústria extrativa vegetal teria decres­
cido, assim, depois do ano de 1946. 

• • • 
4 . Os índices médios ponderados, de acôrdo com o valor total médio anual, 

em milhões de cruzeiros, da produção dos diferentes produtos no período 1935-
-1939, oferecem, porém, uma. visão mais adequada. das variações do nível dos 
preços do produtor, relativamente ao nível médio do qüinqüênio 1935-1~39. 

ANO 

1935 .. .. ...... .. .. ... . ..•... 
1936 . ..... .... ....... · ..... . 
1937 .. .................... . 
1938 ... . . . ............. •.. . 
1939 ... ........ ... ... ..... . 
1940 ........ . . ............ . 
1941. •• . .............••.... 
1942 .. ...... . . . ....•...... . 
1943 ... ................ .. . . 
1944 .. •..... .. ...... . · . .... . 
1945 . . •.. . ... .. •...... ..... 
1946 .. ....•.............. . • 
1947 •.. . . .. . ............... 
1948 . . •.... .. ...... .. . . ... . 

NlJMERO 
1NDICE 
M~DIO 

ARITM~ICO 
PONDERADO 

69,9 
105,1 
123,8 
99,1 

102,0 
118,3 
139,6 
175,5 
190,6 
186,1 
209,1 
315,9 
301,7 
247,0 

NlJMERO 
1NDICE 
M~DIO 

GEOMl!JTRICO 
PONDERADO 

68,0 
104,3 
120,5 
98,3 
98,4 

104,9 
128,6 
162,4 
178,7 
153,9 
175,9 
300,8 
289,6 
238,3 
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~ índices confirmam e acentuam a baixa do nível dos preços -do produtor 
na indústria extrativa vegetal, depois do ano de 1946; essa baixa seria de 4,5% 
ou de 3,7%, no ano de 1947 em relação a 1946, e de 18,1% 01,1 de 17,7%, no ano 
de 1948 em relação ao ano anterior, segundo os índices médios aritmético ou 
geométrico ponderado. 

• • • 
5. A tabela III resume os índices dos preços do produtor calculados segundo 

os diferentes critérios. 
No ano de 1948, em relação ao qüinqüênio 1935-1939, a elevação máxima 

do nível dêsses preços foi marcada pelo índice médio aritmético simples, cêrca 
de 162%, e a mínima, pelo índice médio geométrico ponderado, cêrca de 138%. 

A subida do nível dos preços do produtor na indústria extrativa vegetal, 
no perlodo 1935-1948, se bem que tenha sido maior do que a verificada no nível 
dos preços do produtor na indústria extrativa. mineral, foi ainda moderada em 
comparação com as que se verificaram em outros setôres da produção, como espe­
cialmente na produção agrícola. 

Tabela I 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7 . 
8. 
9. 

10. 
11. 

Produção dos principai8 produtos da indústria extratiVa vegeúd 
nos anos de 19.1,6 a 1948 

QUANTIDADE VALOR 

PRODUTO 
(Toneladaa) (Milhanl8 de eruzeiroe) 

1946 1947 1948 1946 1947 1948 

Ba!Jaou ••......• • •••.. . ....• 51 MS 64 333 82 806 102 220 180307 252 276 
Bol'l'BCha ••••• •••••••••• • • • •• 31 687 32 739 27 606 392 856 402 135 321 727 
Caroá ..•.•.............•... 9 392 9 251 7 138 22 203 23 380 19 299 
Castanha do Pari. .. . ........ 23 989 28 082 19 566 125 439 107 202 62 386 
Cêra de earnadba ............ 11 633 9 083 11 370 487 312 337 036 216 811 
Cêra de lieuri .•••.•..... •• •. 2 387 2 131 1 498 84 167 51 599 37 672 
Coquilhoe de lieuri . .......... 3 731 2746 4 485 7 779 7 661 14 195 
Erva-mate .................. 62 582 72 541 65 772 68 121 91 876 106 286 
Guaraná .•.................. 134 130 25 2 859 2800 481 
Oitieiea ...... .. .......... . .. 32 349 23 664 29 310 39 498 25720 28 241 
Piaçava ............. . ....... 6 049 5 322 6 088 23 974 22 636 16 476 

To/41 doa 11 produtoa ••••• - - - 1 868 4U 1 UI 861 1 074 760 

Tabela II 

1. 
2. 
8. 
4, 
6. 
6. 
7. 
8 . 
9. 

10. 
11. 

Preços do produtor dos principais produtos da indústria extrativa vegetal 
e retJp#SCtivos números fndices 

PREÇOS DO PRODUTOR NÚMEROS ÍNDICES 

PRODUTO 
(Cruseiroe por tonelada) (Média 1935-1939 • 100) 

1946 1947 1948 1946 1947 1948 

Babaçu . ................ . ... 1 983,12 2 802,71 3 046,59 211,5 298,9 324,9 
Bol'l'BCha .... .. .............. 12 398,02 12 283,06 11 654,24 303,4 300,6 285,2 
Caro& . ...... .. ............. 2 364,03 2 527,29 2 703,70 134,3 143,6 153,6 
Cutanha do Pari. ...••..••• • 5 229,02 3 817,46 3 188,49 256,7 187,4 156,5 
Cêra de earnailba ..... ....... ·U 890,48 37 106,24 19 063,69 4.71,7 417,8 214t,7 
Cêra de licuri ......... . . .. .. 35 260,68 24 213,61 25 081,44 473,3 326,0 336,6 
Coquilhoe de Ueuri ........... 2 084,96 2 789,88 3 164,99 207,6 277,8 315,2 
Erva-mate .... .' .. .. .. . : .... . 1 088,61 1 266,64 1 600,77 222,6 259,1 327,4 
G~ .................... 21 335,82 21 538,46 19 240,00 333,9 337,1 301,1 
Oiticiea ..................... 1 221,00 1 086,88 963,53 230,2 204,9 181,7 
Piaça-..... ............... . 8 963,30 4 253,29 3 238,21 345,9 371,2 282,6 
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Tabela UI 

NúrMros tndices sinUticos dos preços do produlor na indústria extrativa vegetal 
calculados segundo dijerenta criUrios 

ANO 

1935 . .•••••••.•.••••••..••..•••.•••• 
1936 . •...••.•.•.•..••.•.•.•••...•..• 
1937 . ..•••.•.•• ••.•• ••• •.•.• ...••••. 
1938 . .............................. . 
1939 ....... ........................ . 
1940 . ............................. . 
1941. .............................. . 
1942 . ........... .. ................. . 
1943 ............................... . 
1944 ... ............................ . 
1945 ....... .. .................. . ... . 
1946 ....... .. .. . ... . ........... . ... . 
1947 ..•..•..••...•••..•..•...•.••.•• 
1948 . ..•.••••••••••••••••••••••••.• . 

(Média 1935-1939 - 100) 

MtDIA Mtf,IA 
ARITMtTICA GEOM TRICA 

SIMPLES SIMPLES 

78,8 76,7 
98,4 97,6 

119,1 116,6 
101,7 100,9 
101,9 97,0 
126,1 115,4 
140,2 132,2 
176,6 166,6 
181,6 172,6 
186,7 166,1 
208,9 187,4 
290,1 272,2 
283,9 272,1 
261,8 261,7 

MtDIA Mtf,IA 
ARITMtTICA GEOM TRICA 
PONDERADA PONDE)tADA 

69,9 68,0 
106,1 104,3 
123,8 120,5 
99,1 98,3 

102,0 98,4 
118,3 104,9 
139,6 128,6 
175,6 162,4 
190,6 178,7 
186,1 163,9 
209,1 176,9 
316,9 300,8 
301,7 289,6 
247,0 238,3 



VII 

NúMEROS lNDICES DOS PREÇOS DO PRODUTOR NA 
INDúSTRIA EXTRATIVA MINERAL NOS ANOS DE 

1946 A 19481 

SUMÁRIO: 1 . Introdução.___. S. Os preços do produtor nos anos de 1948 a 191,8.- 9. 
M tdias aritméticas e geomAtricas simples dos n11meros tndices dos preços do produtor 
no pertodo 1995-1948. - 4. Médias aritméticas e geométricas ptmderadas dhses 
números tndices. - 5. ConclUBões. ., 

1. Em trabalho anterior foram divulgados os números índices sintéticos 
dos preços do produtor na indústria extrativa mineral, calculados por médias 
aritméticas e geométricas, simples e ponderadas, para o período 1935-1947. 

No presente estudo, aproveitando-se os dados oficiais reCentemente publi­
cados sôbre a produção dessa indústria, estende-se as diferentes séries de números 
índices ao ano de 1948. 

Convém relembrar que na elaboração dessas séries de números fndices foram 
incluídos, apenas, os nove seguintes produtos: arsênico, carvão de pedra, mármore, 
mica, minério de ferro, minério de manganês, ouro, prata e sal, ficando excluidos, 
dêsse modo, o cristal de rocha, as pedras preciosas e semipreciosas, o minério 
de volfrâmio e vários outros minérios que figuram nas exportações com valores 
consideráveis, como também outros cuja exploração ainda se efetua em pequena 
escala. 

Entretanto, dada a importância dos produtos incluídos na elaboração, entre 
os quais sobressaem, pelo valor da produção, o carvão de pedra, o ouro e o sal 
podem-se considerar representativos das variações dos preços do produtor nos 
principais ramos da indústria extrativa mineral os números mdices sintéticos dos 
preços que abrangem os nove citados produtos. 

O valor total da produção dêstes, que foi de 465 948 milhares de cruzeiros 
em 1946, aumentou para 502 281 milhares de cruzeiros em 1947, verificando-se, 
assim, o acréscimo de 7,8%. No ano de 1948, êsse valor foi de 562 406 milhares 
de cruzeiros, correspondendo-lhe o aumento de 12,0% relativamente ao ano 
anterior. ' 

P...sses valores mostram que a produção mineral do Brasil ainda é de redu­
zida importAncia comparativamente à de outros ramos de atividade. Apesar 
disso, são úteis os números índices sintéticos dos preços do produtor nessa indús­
tria, porque possibilitam discriminar a influência das variações dos preços nos 
acréscimos do valor total e contribuem, por outro lado, para tornar possfvel a 
determinação das variações do nfvel geral dos preços, ao lado dos mdices sintéticos 
dos preços referentes a outros setores econômicos. · 

• • • 
2. Na tabela I figuram as quantidades e os valores da produção, nos anos 

de 1946 a 1948, dos nove produtos considerados nos cálculos dos mdices sinté­
ticos. 

Utilizando-se êsses dados, foram calculados os valores médios unitários, ou 
preços do produtor, que constam da tabela 11, onde figuram também os respec­
tivos números mdices baseados no qüinqüênio 1935-1939. 

• Eetudo redicido pelo Eq. S:llao10 N'll'HD DJ: MAo~ Jmoa. 
• Veja.ee o eatudo IV d.,.tr. aolet&D.,._ 
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Pelo exame dessa tabela verifica-se, no ano de 1948 relativamente a 1935-
-1939, a elevação doa preços de todos os produtos, com exceção da mica e do 
minério de manganês, cujo~ preços apresentaram as reduções de 48% e de 29%, 
respectivamente.' Os acréscimos doa preços do produtor, em 1948 comparativa­
mente a 1935-1939, discriminam-se na seguinte ordem: sal, 237%, carvão de 
pedra, 172%, prata, 143%, mármore, 116%, minério de ferro, 111%, arsênico, 
70%, e ouro, 41%. 

Os índices sintéticos apresentados na tabela III visam a evidenciar as vari­
ações, de conjunto, dos preços do produtor nos anos de 1935 a 1948, com refe-
rência ao nível médio do qüinqüênio 1935-1939. · 

* * * 
3 . Mediante a aplicação das médias aritmética e geométrica simples aos 

números índices dos preços do produtor, obtêm-se, como primeira aproximação, 
as seguintes expressões sintéticas das variações do nfvel dêsses preços. 

ANO 

1935 .• •............. •.. .•.. 

1936 . • . ......... . .......... 

1937 . ••............ . .. .... . 

1938 .• ....•. . .....•........ 

1939 .•..................... 

1940 .• . •..•.•.... ...... . ... 

1941. .•.................... 

1942 .. • ...• ................ 

1943 . .••.•................. 

1944 . ••...•..•............. 

1945 .• • , .•. •••............. 

1946 . ••.•......... . ... . .... 

1947 ••• . ................... 

1948 •••• •••......••........ 

Ntl'MERO 
!NDICE 
M~DIO 

ARITM:J!:TICO 
SIMPLES 

91,4 

93,6 

93,4 

115,1 

106,6 

109,2 

116,1 

126,5 

143,4 

154,1 

179,8 

187,2 

192,4 

190,3 

NO MERO 
tNDICE 
M~DIO 

GEOM~TRICO 
SIMPLES 

89,4 

93,0 

92,7 

112,8 

106,2 

108,4 

114,0 

123,1 

137,3 

145,3 

173,1 

163,6 

171,1 

164,8 

. No ano de 1947, em relação a 1946, o nível dos preços do produtor teria 
subido de 2,8%, segundo o fndice médio aritmético simples, e de 4,6%, l'legundo 
o fndice médio geométrico simples, enquanto que, no ano de 1948, em relação 
ao ano anterior, teria baixado de 1,1%, de ac6rdo com o primeiro fndice e de 
3, 7% de ac6rdo com o segundo. 

O nível dos preços do produtor na indústria extrativa mineral teria decres­
cido, assim, no ano de 1948 em relação ao ano anterior. 

* * * 
4 . Considerando-se os índices médios ponderados, de ac6rdo com o valor 

total médio anual, em milhões de cruzerios, da produção doa diferentes produtos 

• t poeafvel, entretanto, que - diminuiolo nlo oorreeponda • realidade. O. valoree ~ da mica pro· 
dWiida noa anoe 1935-39 excederiam ce verifioadoa na exportaçlo dêue perlodo, enquaato o Yalor m4dio da mio& 
pJ'OdWilda em 1948 fica muito abaixo do verificado na e:rportaçllo do meemo ano. 

- 8 -
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no período 193~ 1939, determinam-se com melhor aproximação as variações do 
nível dos preços do produtor, relativamente ao nível médio do qüinqüênio 193~ 
-1939. 

ANO 

1935 ••..•.••.... . ......•... 

1936 . .......... . .......•... 

1937 . • ..................... 

1938 . .•......•............. 

1939 ....................... 

1940 ..• .......•...... .. . ... 

1941. ... ..... .. .... .. ... . .. 

1942 . ... . .......... .... .. . . 

1943 ..••................... 

1944 . • .. ... .. .. . . .. . .. .. ... 

1945 ........... .. ... .. ..... 

1946 ....................... 

1947 .............. . ........ 

1~ . . ..................... 

NOMERO 
lNDICE 
M:enro 

ARITMJITICO 
PONDERADO 

90,3 

93,5 

91,3 

113,8 

111,2 

112,3 

119,1 

120,5 

129,3 

135,4 

156,4 

160,3 

171,8 

176,6 

NO MERO 
lNDICE 
M:enro 

GEOM:eTRICO 
PONDERADO 

88,9 

93,0 

90,7 

111,9 

110,8 

111,9 

118,6 

119,3 

127,0 

131,2 

149,3 

140,5 

153,2 

153,6 

A elevaçãO do nível dos preços do produtor, no ano de 1947, em relação a 
1946, seria de 7,2%, segundo o índice médio aritmético ponderado, ou de 9,0%, 
segundo o índice médio geométrico ponderado. No ano de 1948, relativamente 
a 1947, a elevação dêsse nível seria de 2,8%, de acôrdo com o primeiro índice, 
ou de 0,3%, de acôrdo com o segundo. 

Não se confirma, dêsse modo, a leve baixa absoluta e relativa do nível dos 
preços do produtor na indústria extrativa mineral em 1948, denunciada pelos 
números índices médios simples; é claro, entretanto, que, se houve variação 
para mais, ela foi muito pequena. 

• • • 
5 . A tabela 111 resume os índices dos preços do produtor, calculados se­

gundo os diferentes critérios. 
No ano de 1948, relativamente ao qüinqüênio 1935-1939, a elevação máxima 

foi a constante do índice médio aritmético simples, cêrca de 90%, enquanto que 
a mínima, cêrca de 54%, foi a constante do índice médio geométrico ponderado. 

A subida dos preços do produtor na indústria extrativa mineral foi, portanto, 
moderada em comparação com as que se verificaram em outros ramos de ativi­
dade. No mesmo período, segundo os índices calculados pelos mesmos processos, 
a elevação dos preços do agricultor seria superior a 254% mas inferior a 275%. 

Contribuíram, para limitar essa subida, o fraco aumento do preço do ouro, 
em virtude de regulamentações oficiais e da desvalorização efetiva dêste metal 
em têrmos de mercadorias, e o forte decréscimo do preço da mica, além da ele­
vação moderada dos preços dos demais produtos, com exceção do sal e do carvão 
de pedra, cujos preços acompanharam, aproximadamente, a forte subida regis­
trada em outros setõres econômicos, refletindo, assim, a procura estável dêsses 
produtos e a mais larga base da sua indústria. 



Tabela I 

N'OMEROS lNDICES DOS PREÇOS E DAS QUANTIDADES 

Produçifo dos principai8 produtos da indtútria extrativa mineral 
nos anos de 19~8 a 1948 

QUANTIDADE VALOR 

PRODUTO 
(Toneladas) (Milharee de cruaeiroe) 

1946 1947 1948 1946 1947 1948 

1. An6nioo ..•.. .. ••............ 8211 1 001 1 019 3 310 4003 4 078 
.2. Carvlo de pedra .. ..... . ... . . 1 896 883 1 998 896 2 024 989 281 1140 274 314 281 724 
8 . MArmore . . •••..•............ . 27 738 12 722 17 461 11 101 4 213 11 892 
4. Mloa . .. . .. .. ... . ...... ...... 1 640 1 226 1 898 18 479 18 3111 19 016 
11 . Minério de ferro . . . .. . . ....... 582 1116 611 001 1 297 1143 19 266 211 818 39 ~711 
6 . Minério de manganês ......... 172 264 168 9011 164 002 1.2 737 16 610 11 874 
7 . Ouro' . . .. ••..••...••.•...... 4 370 4 216 4 0111 1011047 111 476 116 084 
8 . Prata'. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 683 631 718 343 320 409 
9 . Sal . . ......• o o o o o o o o o o o o o o o o o 609 198 ~2 670 781 383 64126 62 167 84 7114 

TOTAL . . ...•....•......• - - - 486 948 601 181 681 406 

Tabela II 

Preços do produtor dos principai8 produtos da indtlstria extrativa mineral 
e respectiv08 números tndices 

PREÇOS DO PRODUTOR NÚMEROS ÍNDICES 

PRODUTO 
(Cruaelroe por tonelada) (19M-1939 -100) 

1946 1947 1948 1946 1947 1948 

1. An6nioo . ... ... . .••.......... 3 992,78 3 999,00 4 001,96 169,8 170,0 
2 . Carvlo de pedra •....•.....•. 122,06 137,28 139,12 238,9 268,6 
3 . M'rmore . .... ........ . ....... 400,21 331,16 337,44 266,2 212,0 
4. Mlea ... .. • .. . •..••••..•.•. .. 11 267,68 10 889,89 10 018,97 68,1 66,1 
11 . Minério de ferro .. .. . . ........ 33,07 42,27 30,110 228,7 292,8 
6 . Minério de manganêe . •••.•.•• 73,94 98,34 72,40 72,8 96,9 
7. Ouro' . ... ... ......••.•• ...• .. 24 038,22 26 440,94 28 408,79 119,2 131,1 
8 . Prata•. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o. 502,20 1107,13 1169,64 214,1 216,2 
9. Sal . .... 0 0 o o o o o o o o o • • o o o o o. o o 1011,26 92,73 108,47 327,3 288,3 

Tabela III 

Números tndices sintéticos dos preços do produtor na indmtria extrativa mineral 
calculados segundo dijerente8 critérWs 

(Média 193&-1939 - 100) 

170,1 
272,3 
216,0 
~1.6 

210,9 
71,3 

140,8 
242,8 
337,3 

MtDIA Mtl>IA MtDIA MtPIA 
ARITM:tTICA GEOM:ETRICA ARITM:tTICA GEOM:ETRICA ANO 

(tJ) 
SIMPLES SIMPLES PONDERADA PONDERADA w 00 ~ 00 

1936 .. ••• ••••••. o. o ••• o. o o o 0 0 o o •••• o 

1936 .. ••••• o •• o •• o o. o o o o o o o o o o o o o o o o 

1937 . .••. o o ' o. o ••• o ••••••••• o •• o • • o. 

1938 . . .......................... . .. . 
1989 .. ••••••.••• o o o. o •• o o •• o ••• o •• • • 

1940 ............................... . 
1941 ............................... . 
1942 ................ ............... . 
1943 ....................... ......... . 
1944 . ...... . . .. . . ..... . ............ . 
1946 ............ . ......... . ........ . 
1946 ................. . ............. . 
1947 .• ••••• • o •• o. o o o o o o o o o o o o o o o o o. o 

1948 .. .................. ... . ..... . . . 

91,4 
93,6 
98,4 

116.1 
106,6 
109,2 
116,1 
126,6 
143,4 
1114,1 
179,8 
187,2 
192,4 
190,3 

Quantidades expreMU em quilosramaa. 

89,4 
93,0 
92,7 

112,8 
106,2 
108,4 
114,0 
123,1 
137,8 
146,3 
113,1 
163,6 
171,1 
164,8 

Preçoe do produtor expre.oe em oruaeiroe por qullopama. 

903 
9Ú 
91,8 

113,8 
111,2 
112,3 
119,1 
120,6 
129,8 
186,4 
1116,4 
160,3 
171,8 
176,6 

88,9 
93,0 
90,7 

111,9 
110,8 
111.9 
118,6 
119,3 
127,0 
131,2 
149,3 
140.~ 
163,2 
163,6 



VIII 

NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES DOS PRINCI­
PAIS PRODUTOS AGRICOLAS PARA O PERIODO DE 

1935-19481 

SUMÁRIO: 1. Introdução. - S . Quantidades doa principai8 produtoa agrfcolaa nos anos 
de 19S6 a 191,8. - S . Números fndicea BintéticoB daa quantidadea de 19 produtos 
agrfcolaa, calculados por médiaB aritméticaa, Bimples e ponderadas. - 4. Comp~ 
rações entre os fndicea sintéticos das quantidades, calculad98 segundo o critério de 
Laapeyrea, e OB doa preços do agricultor de 19 produtos. - 6 . Números fndicea 
BintéticoB das quantidades de 19 produtos agrfcolaa, calculados segundo o critério de 
Paaache. - 8. Conclusões. - 7. Números fndicea daa quantidades doa prin­
cipai8 produtos agrfcolaa no ano de 1949. 

1. Estudam-se, no presente trabalho, as variações ocorridas no periodo 
1935-1948, nas quantidades produzidas dos principais produtos agrícolas, que 
foram considerados nos cálculos dos índices sintéticos dos preços do agricultor, 
divulgados anteriormente. 2 :€ates produtos representam, em conjunto, uma 
fração preponderante do valor total da produção agricola incluída na estatística.; 
no ano de 1948, cêrca de 96%. 

Os números índices que sintetizam tais variações quantitativas, obtidos 
por médias aritméticas, simples e ponderadas, e elaborados segundo os critérios 
de La.speyres e de Paa.sche, permitem uma visão de conjunto da marcha da· pro­
dução agricola, possibilitando discriminar a influência das variações de quanti­
dades e a das variações de preços dos produtos sôbre as variações do valor total 
da referida produção, mediante as comparações com os índices dos preços do 
agricultor. 

* * * 

2. Constam da tabela I as quantidades, em toneladas, da produção dos 
dezenove principais produtos agricolas no periodo 1935-1948 e as respectivas 
médias no qüinqüênio 1935-1939, que serviram de base aos números índices da 
tabela li. 

Segundo ésses números índices, os maiores acréscimos nas quantidades produ­
zidas, no ano de 1948, relativamente a 1935-1939, foram apresentados pelo trigo, 
cêrca de 199%, pela mandioca, cêrca de 125%, pelo arroz com casca, cêrca de 87%, 
pela cana de açúcar, cêrca de 78%, pela banana, cêrca de 7 4%, pelo côco, cêrca 
de 73%, e pela mamona, cêrca de 72%. 

Assin.a.lam-se, todavia, no mesmo período, os decréscimos da produção do 
caroço de algodão, cêrca de 30%, do cacau, cêrca de 25%, do café, cêrca de 23%, 
do algodão em pluma, cêrca de 17%, do abacaxi, cêrca de 15%, e do milho, cêrca 
de 1%. 

Observ&-ee, désse modo, que houve diminuição da produção dos dois pro­
dutos mais importantes, o café e o algodão. 

* * * 
1 Eetndo rediaido pelo Enc. SIIIBGIO NVNU 1>11: M.t.G4Lil.b8 Jmo&; oolaborou na preparaçlo daa tabelae 

o Eatatfetlco Analiata F .. K.t.lfi>O Paunu. C.umJJI. 
1 Vejam-ee oe eetudoe I e V desta colet&Dea. 
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3. Os números índices constantes da coluna (b) da tabela abaixo, calculados 
por médias aritméticas simples, tendo por base o qüinqüênio 1935-1939, oferecem 
uma primeira síntese da influência das variações ocorridas na produção dos düe­
rentes produtos, sôbre o valor total da produção agrícola. 

ANO 

(a) 

1935 ••• ...•••.•..••.•.•..•• 

. 1936 . •.•.....•..•.•...•..... 

1937 .... ..... •.•.......••.. 

1938o oo .........•......•... 

1939o oo ............... o ... . 

19400 •... o o o .. o . .. o .. o o ... . 

1941 •.. o .•. o .. o .. • o .•... o .. 

1942 . •. o .......... o .... o •.. 

1943 .• ...... o. o o .• o o .. o o .. o 

19440 o o •.. o o .. o ..•.. .• .• o. o 

1945 . ...•.. o .. o. o o ...... o .. 

1946o oo o .. o o o o ... o ... o o o o .. 

19470 .• o. o . ... o .. o .. o o o o o .. 

1948 . ...... o ...... o ....... . 

N'OMERO 
tNDICE 
M~DIO 

ARITMli:TICO 
SIMPLES 

(b) 

95,1 

99,4 

99,6 

102,9 

103,0 

101,9 

110,2 

104,8 

114,9 

115,9 

117,6 

124,2 

131,2 

140,3 

N'OMERO 
tNDICE 
MtniO 

ARITMliTICO 
PONDERAD(}I 

(c) 

90,9 

101,3 

100,9 

105,4 

102,2 

99,6 

106,2 

97,5 

108,6 

112,6 

105,3 

115,6 

113,7 

117,4 

Entretanto, parecem mais apropriados do que êsses, para o estudo das . va­
riações quantitativas, os índices apresentados na coluna (c) da mesma tabela, 
obtidos mediante a ponderação dos düerentes produtos, de acôrdo com os preços 
médios do qüinqüênio 1935-1939. 

Segundo êsses números índices, as variações quantitativas da produção não 
teriam levado apreciável contribuição para as variações do valor total da mesma, 
no periodo 1935-1942; nos anos seguintes, toma-se sensível essa influência, embora 
ficando sempre bastante limitada, como atestam os números índices, cujo campo 
de variação se estende entre o mínimo de 105,3 em 1945 e o máximo de 117,4 
em 1948. 

• • • 

4. Efetuam-se, a seguir, as comparações entre o fndice das quantidades, 
apresentado no parágrafo anterior, que foi calculado pelo critério de Laspeyrea, 
o índice dos preços do agricultor, calculado pelo critério de Passche, e o índice 
dos valores totais, seja obtido pelo produto dividido por 100 dos dois primeiros 
índices, seja calculado diretamente. 

O exame dêsses números fndices revela que foi preponderante a influência da 
subida do nível dos preços do agricultor, depois do ano de 1941, no aumento do 
valor da produção agrícola, que assim se demonstra ser em grande parte apenas 
uma manüestação da desvalorização monetária. 

• Calculado de acôrdo com o critério de LuPIIYBEII. 
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NO MERO Nl1MERO tNDICE DOS 
NO MERO tNDICE VALORES . TOTAl& 
tNDICE DOS 

ANO DAS PREÇOS DO 
QUANTIDADES AGRICULTOR Cálculo C1Uculo 

(LABPEYRES) (PAABCHE)4 indireto direto 

(a) (b) (c) (d)- (b). (c)/100 (e) 

1935 .. ......•.. .•. 90,9 92,2 83,8 83,9 
1936 ......... .. ... 101,3 99,6 100,9 100,8 
1937 .............. 100,9 102,3 103,2 103,3 
1938 ... ...... •... . 105,4 103,1 108,7 108,7 
1939 .. .. .......... 102,2 101,1 103,3 103,4 
1940 .. ..... . ..... . 99,6 98,8 98,4 98,4 
1941. ......... ..•. 106,2 103,1 109,5 109,5 
1942 .............. 97,5 118,4 115,4 115,4 
1943 ..... . ........ 108,6 144,6 157,0 157,1 
1944 . ....... .. ... . 112,6 192,1 216,3 216,4 
1945 ... ........... 105,3 230,8 243,0 243,1 
1946 ... .... ....... 115,6 275,8 318,8 318,9 
1947 . . .. .... . ..... 113,7 314,8 357,9 358,1 
1948 . ......•...... 117,4 355,5 417,4 417,3 

• • • 

5. Pode-se, ainda, estudar o andamento da produção agrícola no período 
1935-1948, com auxilio do fndice das quantidades, calculado pelo critério de 
Pa.asche, e do fndice dos preços do agricultor, calculado pelo critério de La.speyres6, 

constantes da tabela seguinte. 

NO MERO NOMERO tNDICE DOS 
NOMERO tNDICE VALORES TOTAIS• 
tNDICE DOS 

ANO DAS PREÇOS DO 
QUANTIDADES AGRICULTOR Cálculo Cálculo 

(PAABCBE) (LASPEYREB) indireto direto 

(a) (b) (c) (d)- (b) . (c)/100 (e) 

1935 . ............. 90,0 93,1 83,8 83,9 
1936 . ... . .... .. . .. 101,0 99,8 100,8 100,8 
1937 .............. 100,5 102,7 103,2 103,3 
1938 . ............ . 105,1 103,4 108,7 108,7 
1939 .. ......... . . . 101,7 101,7 103,4 103,4 
1940 . ........ .. ... 98,4 100,0 98,4 98,4 
1941. ...... . ...... 105,3 104,0 109,5 109,5 
1942 . ............. 97,4 118,5 115,4 115,4 
1943 .............. 107,8 145,7 157,1 157,1 
1944 .. ....... .. ... 106,3 203,6 216,4 216,4 
1945 .. ....... ..... 100,1 242,8 243,0 243,1 
1946 . . ... . ......... 107,8 295,7 318,8 318,9 
1947 . .... .. .. . .•.. 108,7 329,6 358,3 358,1 
1948 .............. 112,9 369,7 417,4 417,3 

• O índice doe preçoo do agricultor, calculado segundo o critério de P .uscru:, está sendo divulgado pela pri" 
meira ves neste trabalho. 

1 As leves diferenoaa entre o resultado do cálculo indireto e o do direto dependem doe arredondamentoe efe­
tuados. 

1 O !ndioe doe pref08 do agricultor, divulgado noe estudoe I e V desta ooletAnea, foi oalculado tamb6m pelo 
critério de LMP&TRII&, aproveitando-e<>, porém, os ndmeros fndices individuaito. No preaeote estudo, o oálculo foi 
efetuado diretameote, daf resultaodo difereooaa despre1íveia. 
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Também adotando-se ésse critério de discriminação das influências das quanti­
dades e dos preços, confirma-se a conclusão de que, depois do ano de 1941, con­
tribuiu em medida preponderante para o aumento do valor da produção agrí­
cola a elevação do nivel dos preços do agricultor. 

• • • 
6. De a.cõrdo com os düerentes indices apresentados neste trabalho, o 

aumento do valor da produção a.gricola. foi de 317%, no ano de 1948, relativamente 
ao qüinqüênio 1935-1939, enquanto que o volume dessa produção teria crescido 
de apenas 17%, segundo o indice calculado pelo critério de Laspeyres, ou de 13%, 
segundo o indice calculado pelo critério de Pa.asche, e a subida do nivel dos preços 
do agricultor teria sido de 270%, de acõrdo com o indice calculado pelo primeiro 
critério, ou de 256%, de a.cõrdo com o indice calculado pelo segundo critério. 

Os indices das quantidades, calculados pelos dois citados critérios, revelam 
que, nesse periodo, a maior contribuição das quantidades para o aumento do valor 
total da pródução a.gricola. se verificou no ano de 1948, em que, também, atingiu 
seu máximo a contribuição da alta dos preços para êsse aumento. 

• • • 
7. Aproveitando-se as estimativas preliminares da produção a.gricola. de 

1949, recentemente divulgadas, foram elaborados para êsse ano os seguintes in­
dices sintéticos, com base no periodo 1935-1939. 

N 'IJ.mero indice N'IJ.mero indice 
NúrMro indice Número fndice dos valoru dos valoru 

dali dos pri'ÇOB totaiR totaia 
quantidade& do agricultor ( cdlculo indireto) (cdlculo direto) 

124,6 (Laspeyres) 378,9 (Pai\Sche) 472,1 472,3 
118,4 (Paasche) 398,7 (Laspeyres) · 472,1 472,3 

Segundo ésses dados, teria prosseguido no ano de 1949 a elevação do nivel 
dos preço do agricultor, acompanhada pelo aumento moderado da quantidade 
da produção a.gricola. Com efeito, no ano de 1949, relativamente ao de 1948, 
a subida do nivel dos preços do agricultor teria sido de 7 ,8%, segundo o critério 
de Laspeyres, ou de 6,6%, segundo o de Paasche; o aumento da quantidade da 
produção agrícola teria sido de 6,1% de a.cõrdo com o primeiro critério, ou de 
4,9%, de a.cõrdo com o segundo. No mesmo intervalo o valor da produção a.gri­
cola. cresceu de 13,2%, pela influência combinada das variações das quantidades 
e dos preços7. 

' Sôbre oe diveraoe critolrioe de cal.lculo doe ndmeroe fndicee doe preç.;., e das quantidadee e eôbre as relaç(lee 
entre oe diveraoe fndicee, vej&-ee Groaoro Moii'I'ABA, A mn«<4 • ... utaUtiÍ<'<UI de ...Zor11 """'et4rio•, Rio de Janeiro, 
I.B.G.E., 1947. -



Tabela I 

PRODUTO MÉDIA 
1936-1939 

1. Abacat.i• . . ... ............ 87 238 

2 . Alfafa .. ... ........ ... ... 140 991 

3. Algodlo em pluma .. ..... 383 805 .. Arros em coaca ........ I 365 187 

6. Banana• . .. .............. 626 501 

6. Batata i1J41~a ............ as• 46a 

7. Cacau ....... ...... .. . ... 129 858 

8. Café .................. .. . I 3'7 010 

o. Cana de açúoar .... ...... 17 407 262 

10. <Mooo de algodlo ........ 895 543 

11. COOol ................ . ... 92 215 

12. Feijlo ........ ... .. ...... 823 511 

Ia. Fumo .... ....... ......... 92 684 

14. Larauia• .. .. ..... ... . .. :. 1 012 350 

15. Mamoaa . .. .. ........ .. . . 134 261 

16. Mandioca . ..... .. .. . .... . 5 528 764 

17. Milho . .. ........... .. .... 5 676 682 

18. Trilo ..... .. .. ...... ..... 135 •ss 

19. Uva . ....... .. ... .... .. .. 208 742 

Quanlidade& produzidas dos principaiB produtos agrfcolas, 1108 a1108 de 1995 a 1948 

(Toneladas) 

1936 1936 1937 1938 1939 19(0 1941 1942 IU43 19 •• 

83 168 90 697 85 005 88 710 88 608 85 368 82760 78 1.6 83 626 73 892 

146 760 137 623 142 909 1.0 666 136 996 111 137 103 20' 97 318 102 263 129 323 

297 306 3al 5'3 •oa o2• •36 628 .28 523 .68 69a 603 003 376 954 .96 2.7 a92 381 

1 366 770 I 213 580 1 231 799 1 a29 27. 1 •s• a1• I 319 973 1 687 634 1 881 25a 1 893 s3• 2 110 467 

579 912 588 552 620 992 641 120 701 928 601 •oo 647 848 639 936 679 080 741 736 

3a8 928 33a 006 322 791 (01 777 503 822 433a6 452 500 417 443 al7 517 462 660 

127 116 126 677 118 900 141 839 134 759 128 016 132 305 108 869 178 300 116 632 

1 135 872 1 577 046 1 460 959 1 404 143 1 157 031 1 002 062 961 552 829879 921 93. 686 686 

.6 680 570 :8 496 420 15 289 690 16 581 869 19 987 772 22 252 220 21 463 054 21 574 416 22 050 636 25 148 9•s 

693 714 820 268 045 054 I 018 798 999882 1 093 612 1 173 673 879 659 I 157 910 1 166 810 

90 uoo 95 549 96123 00 494 88 010 OI 052 100 423 96 986 100 724 92 263 

818 010 826 981 828 673 854 167 789 722 767 314 87. 897 837 672 918 672 1 042 520 

101 815 90 865 83 6.2 91 101 96 998 94 768 9a 337 02 951 91 641 104 363 

982 a90 1 o•6 670 973 590 I 031 220 1 027 680 I 090 800 1 082 370 I 062 690 I 068 000 83' 125 

104 086 15( 692 167 328 127 86. 117 335 1•s tu 173 011 129 368 168 719 185 096 

4 541 000 4 946 860 5 ot3 o•2 6 020 611 7 122 316 7 331 862 7 762 661 7 915 672 8 936 239 lO 333 356 

5 932 908 5 721 202 a 775 910 5 559 835 5 393 563 4 876 533 5 •as oto 5 276 399 5 210 396 6 674 741 

146 130 143 664 149 364 137 268 101 107 101 739 231 45. 216 867 223 108 170 586 

231 900 201 677 215 147 194 642 200 3(5 214 297 127 472 237 855 166826 191 356 

1946 1946 19.7 

7. 906 68 a2• 69 028 

148 .06 162 322 177 62a 

378 •9a 377 767 3.6 7la 

2 146 96a 2 759 026 2 596 374 . 
sas 488 937 656 1 019 736 

595 670 541 743 575 387 

119 666 121 6a9 119 056 

834 916 917 318 947 .89 

25 178 584 28 068 846 28 989 901 

745 520 744 086 682 924 

93 644 105 903 147 494 

1 002 446 1 075 U55 1 046 234 

113 449 119 22a 110 889 

858 632 898 654 905 152 

160 436 164 064 182 930 

li 414 680 12 224 793 li 844 510 

4 846 567 6 721 372 5 502 548 

233298 212 514 359 363 

209 028 220 461 168 762 

• Para ocálculodasquanüJadea produsidaa,foramaplicadCIIICIIIseguin&eacoeficientee: abeeui,l fruto- tl:g;ballllll&,l cacho- 8l:a;.aco,l fruto~ 0,680 l:g;laranja, 1 caiu- 176 frutoe • 30 kg. 

19.8 

74.60 

188 74a 

310 as• 

2 664 334 

1 090 328 

585 310 

96 910 

1 037 465 

30 892 677 

629 •s4 

159 243 

1 132 610 

117 627 

1 044 747 

231 147 

12 464 823 

6 607 477 

405 135 

239 160 



Tnbcla 11 

PRODUTO 1935 1936 

1. Abacaxi. .............. 95,3 104,0 

2. AUafa ... .............. 104,1 97,6 

3. Algodlo em pluma ..... 77,5 91,6 

4. Arro• com casca . .....• 100,1 88,9 

5. Banana . .... . ...... .... 92,6 93,9 

6. Batata in&léaa .•.•. •.•. . 93,4 87,1 

7. Cacau ................. 97,9 97,6 

8. Café ... ............... 84,3 117,1 

9. Cana de açdcar ........ 95,8 106,3 

10. Ca1090 de algodlo .•••.. 77,5 91,6 

11. Cóco ....... ........... 98,6 103,6 

12. Feíjlo ................. 99,3 100,4 

13. Fumo ................. 109,9 98,0 

14. lAranja ......... ...... .. 97,1 103,4 

15. Mamona ............... 77,5 115,2 

16. Mandioca .............. 82,1 89,5 

17. Milho ................. 104,5 100,8 

18. Trigo . ................. 107,9 100,0 

19. Uva .......... : ... . .... 111,1 96,6 

Números bldices da8 quanlidadu dos principais produto8 agricolas 

(Média 1935-1939 = 100) 

1937 1938 1939 1040 1941 1942 1943 

97,4 101,7 101,6 97,9 94,9 89,6 95,9 

101,4 99,8 97,2 78,8 73,2 69,0 72,5 

105,5 113,8 111,7 122,1 131,1 98,2 129,3 

90,2 112,0 108,7 96,7 123,6 137,8 138,7 

99,1 102,3 112,0 96,0 103,4 102,1 108,4 

84,0 104,5 131,0 112,8 117,7 108,6 134,6 

91,6 109,2 103,8 98,6 101,9 83,8 137,3 

108,5 104,2 85,9 74,4 71,4 61,6 68,4 

87,8 95,3 114,8 127,8 123,3 123,9 126,7 

105,5 113,8 111,7 122,1 131,1 98,2 129,3 

104,2 98,1 95,4 98,7 108,9 105,2 109,2 

100,6 103,7 95,9 93,2 106,2 101,7 111,6 

90,2 98,3 103,6 102,2 102,9 100,3 98,8 

96,2 101,9 101,5 107,7 106,9 105,0 105,5 

124,6 95,2 87,4 110,3 128,9 96,4 118,2 

90.7 108,9 128,8 132,6 140,4 143,2 161,6 

101,7 97,9 95,0 85,9 95,8 92,9 91,8 

110,2 101,3 74,6 75,1 170,8 160,1 164,7 

103,1 93,2 96,0 102,7 61,1 113,9 79,9 

1944 1945 1946 

84,7 85,9 78,5 

91,7 105,3 115,1 

154,3 98,6 98,4 

154,6 157,3 202,1 

118,4 137,0 149,7 

120,3 154,9 140,9 

89,7 92,1 93,7 

51,0 62,0 68,1 

144,5 144,6 161,2 

130,3 83,2 83,1 

100,0 101,5 114,8 

126,6 121,7 130,7 

112,6 122,4 128,6 

82,4 84,8 88,8 

137,9 119,5 122,2 

186,9 206,5 221,1 

98,2 85,4 100,8 

125,9 172,2 156,9 

91,7 100,1 105,6 

1947 

79,1 

126,0 

90,3 

190,2 

162,8 

149,7 

91,7 

70,3 

166,5 

76,3 

159,9 

127,0 

119,6 

89,4 

136,2 

214,2 

96,9 

265,2 

80,8 

1948 

85,3 

133,9 

83,3 

187,1 

174,0 

152,2 

74,6 

77,0 

177,5 

70,3 

172,7 

137,5 

126,9 

103,2 

172,2 

225,3 

98,8 

299,0 

114,6 

g 
"' 

i 
"' 
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"' 



IX 

NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES DOS 
PRINCIPAIS PRODUTOS DA INDúSTRIA EXTRATIVA 

VEGETAL PARA O PERIODO . 1935-1948 1 

SUMÁRIO: 1. Introduçao. - S. Quantidadea do8 principais produtos nos anos de 1935 
a 1948. - 3. Números tndices sintéticos das quantidadea de onze produtos, caL­
culados por ~dias arit~icaa, simples e ponderadas. - 4. Compararões entre 
08 tndices sintéticos das quantidades, calculados segundo o criUrio de Laspeyres, 
e os do8 preços do produtor. - 5. Números tndicea sintéticos das quantidadea de 
onze produtos, calculados segundo o critbio de Paasche. - fJ. Conclusões. 

1. Estudam-se, neste trabalho, as variações ocorridas no período 1935-
1948, nas quantidades produzidas de onze principais produtos da indústria extra­
tiva vegetal, que foram considerados, anteriormente, nos cálculos dos índices 
sintéticos dos preços do produtor,2 ou sejam, babaçu, borracha, caroá, castanha 
do Pará, cêra de carnaúba, cêra de licuri, coquilhos de licuri, erva-mate, guaraná., 
oiticica e piaçava. , 

Os índices sintéticos das quantidades dêsses produtos foram calculados por 
médias aritméticas, simples e ponderadas, e elaborados segundo os critérios de 
Laspeyres e de Paasche, tomando-se por base o qüinqüênio 1935-1939. 

Dispondo-se dos índices sintéticos das quantidades e dos preços do produtor, 
toma-se possível discriminar a influência das variações de quantidades e a das 
variações de preços sôbre as variações do valor total da produção dos ramos consi­
derados da indústria extrativa vegetal, resultando, assim, uma visão de conjunto 
da marcha da referida produção no período estudado. 

• • • 
2. Constam da tabela I as quantidades, em toneladas, da produção dos 

onze produtos considerados, no período 1935-1948, bem como as respectivas 
médias do qüinqüênio 1935-1939, que serviram de base aos números índices 
da tabela li. 

De acôrdo com os números índices dessa tabela, a produção da cêra de li­
curi, no ano de 1948, aumentou de 1 494% em comparação com o período 1937-
1939, enquanto a do caroá, no mesmo ano, cresceu de 593%, em comparação com 
o mesmo período; verificando-se, ainda, que o referido ano de 1948 não apresentou 
os niveis máximos da produção dêsses produtos. Trata-se, portanto, de dois 
produtos cuja produção se desenvolveu muito no período 1937-1948. 

No ano de 1948, relativamente ao qüinqüênio 1935-1939, os seguintes outros 
produtos apresentam acréscimos quantitativos: babaçu, de 97%, borracha, de 
61%, coquilhos de licuri, de 40%, oiticica, de 35% e cêra de carnaúba, de 13%. 

No mesmo ano, sempre em comparação com o qüinqüênio 1935-1939, oh· 
servam-se diminuições da produção dos seguintes produtos: guaraná, de 85%, 
castanha do Pará, de 46%, erva-mate, de 28% e piaçava, de 11%. 

Preponderam, dêsse modo, os aumentos de produção nos ramos considerados 
da indústria extrativa vegetal. 

• • • 
• Eetudo redi11ido pelo Eoa. Sl6aoto NuNU DIC MAGALBÃBI Jii'Nroa. 
• Vejam-se os estudos 11 e VI desta oolet&nea. 
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3. Os números índices constantes da coluna (b) da tabela abaixo, calculados 
por médias aritméticas simples, com base no qüinqüênio 1935-1939, representam 
uma primeira síntese da influência das variações das quantidades dos diferentes 
produtos sôbre o valor total da produção. 

Nl:tMERO Nl:tMERO 
lNDICE lNDICE 
MtDIO MtDIO ANO 

ARITMliTICO ARITMtTICO 
SIMPLES PONDERADQa 

(a) (b) (c} 

1935 .. .. . ................. . 90,7 95,8 

1936 ... ....... . ....... . . .. . 102,8 102,6 

1937 ...................... . 78,9 91,2 

1938 .•..................... 101,6 103,1 

1939 ... .... : .............. . 126,0 107,4 

1940 ... ................... . 255,8 113,9 

1941. •............•........ 387,0 111,8 

1942 .... .................. . 435,3 106,7 

1943 ... . . ... ........ ... .. . . 214,9 91,2 

1944 ... ................... . 349,9 101,9 

1945 ...................... . 316,7 125,2 

1946 . •..................... 405,5 122,2 

1.947 ...................... . 374,8 121,6 

1948 .. .. .. . .. .... .. ... . ... . 296,5 120,2 

Entretanto, mais apropriados do que êsses índices para o estudo das variações 
quantitativas são os apresentados na coluna (c) da mesma tabela, obtidos me­
diante a ponderação dos düerentes produtos, de acôrdo com os preços médios 
do qüinqüênio 1935-1939.• 

Segundo êsses números índices, que düerem fortemente dos obtidos por médias 
aritméticas simples, as maiores influências das variações quantitativas nas vari­
ações do valor total da produção teriam ocorrido no perfodo 1945-1948. O 
nivel máximo das quantidades produzidas teria sido alcançado no ano de 1945, 
cêrca de 25% sôbre o nivel médio do qüinqüênio 1935-1939; no ano de 1948, 
relativamente ao aludido nivel médio, a elevação do nivel da produção extrativa 
vegetal seria de 20%. 

• • • 
4. Efetuam-se, em seguida, as comparações entre o índice das quantidades 

produzidas, apresentado no parágrafo anterior e calculado pelo critério de Las­
peyres, o índice dos preços do produtor, calculado pelo critério de Paasche, e 
o índice dos valores totais, seja obtido pelo produto dividido por 100 dos doia 
primeiros índices, seja calculado diretamente.' 

• Calculado de actlrdo com o critério de LASPI:TBU. 
• Em couideraçlo Aa fortes variaçllee apreaentadaa pelas quantidedeo produaldaa no qtUnqtlênio 1935-1939, 

foram adotados como pesos oe preooe moldioe aritméticos ponderado• do referido qtlinqtlênio, isto t!, 08 quocientes 
entre 08 valores totais da produç!o nesoe periodo e aa correepondenteo quantidades totais. 

• Ae leves diferenças entre o reeultado do cálculo indireto e o do direto dependem doe arredondamentos efe­
tuados. 

O (ndice doa prec;oo do produtor, calculado pelo critério de PA.ucur., estA oendo divulaado pela primeira 
vea neote trabalho. 
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N'OMERO N'OMERO N'OMERO 1NDICE DOS 
1NDICE 1NDICE VALORES TOTAIS• 

ANO DAS DOS 
QUANTIDADES PREÇOS DO 

(LASPEYBES) PRODUTOR Cálculo Cálculo 
(PAASCHE) indireto direto 

(a) (b) (c) (d) (e) 

1935 .. ............ 95,8 72,1 69,1 69,1 
1936 ........ ...... 102,6 105,8 108,6 108,5 
1937 ... ......•.... 91,2 121,0 110,4 110,3 
1938 ... ........... 103,1 99,7 102,8 102,8 
1939 .. . •.........• 107,4 101,9 109,4 109,4 
1940 ..•........... 113,9 117,4 133,7 133,8 
1941. . .......... .. 1ll,8 150,1 167,8 167,9 
1942 .... . . ........ 106,7 182,8 195,0 195,1 
1943 .............. 91,2 210,5 192,0 191,9 
1944 .• ••....... ... 101,9 227,8 232,1 232,1 
1945 .. ......... ... 125,2 242,9 304,1 304,0 
1946 . ............. 122,2 328,4 401,3 401,2 
1947 .... .......... 121,6 304,6 370,4 370,4 
1948 ..... ........• 120,2 264,4 317,8 317,9 

Pelo exame dêsses números lndices, verifica-se que foi preponderante a influ­
ência das variações do nfvel doa preços do produtor na elevação do valor total 
da produção, no perfodo em estudo. 

No ano de 1948, relativamente a 1935-1939, ao aumento de 218% do valor 
total da produção corresponderam os aumentos de 20% da quantidade produzida 
e de 164% do nfvel dos preços do produtor. 

• • • 
5. A marcha da produção extrativa vegetal pode ser estudada, ainda, com 

auxilio do lndice das quantidades, calculado pelo critério de Paasche, e do lndice 
dos preços do produtor, calculado pelo critério de Laspeyres.7 

N'OMERO N'OMERO N'OMERO 1NDICE DOS 
lNDICE 1NDICE VALORES TOTAIS• 

ANO DAS DOS 
QUANTIDADES PREÇOS DO 

(PAASCHE) PRODUTOR Cálculo Cálculo 
(LABPEYRE8) indireto · direto 

(a) (b) (c) (d) (e) 

1935:' ............. 98,0 70,5 69,1 69,1 
1936 .. ..... . ...... 102,5 105,9 108,5 108,5 
1937 .............. 87,4 126,3 110,4 110,3 
1938 ......... . .... 102,6 100,2 102,8 102,8 
1939 .............. 106,4 102,8 109,4 109,4 
1940 .. ' ........... 112,7 118,6 133,7 133,8 
1941. .... . .... . ... 119,9 140,0 167,9 167,9 
1942 .. ... . ........ 110,7 176,3 195,2 195,1 
1943 .. ............ 100,5 190,9 191,9 191,9 
1944 . .......... . .. 125,3 185,2 232,1 232,1 
1945 . ............. 146,3 207,8 304,0 304,0 
1946 .. ...... ... .. . 126,5 317,2 401,3 401,2 
1947 ... . ....... . .. 122,6 302,2 370,5 370,4 
1948 .. ... ......... 128,0 248,3 317,8 317,9 

• Ao Ievee diferengaa entre o resultado do cAlculo indireto e o do direto dependem doe arredondamentos el&­
tuadoe. 

' O fndioe doe preçoe do produtor, divulaado no eetudo VI de~~ta eoletf.nea, foi ealculado tamb.Sm pelo critério 
de l...uPBTBZO!, aproveitando-ee, porem, oe ndmeroe fndiee11 individuais, baaeadoe noe preçoe médioe aritm.ltieoe nmplu 
do perlodo 1931>-1939, em vea doe médioe aritméticoe ponderados tomadoe como base no preaente estudo (veja-ee, 
atrú, a nota 4), dal resultando pequenaa diferenou em virtude doe diferentes oritérioe de ponderaçlo. 
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~sse critério de discriminação das influências das quantidades e dos preços 
confirma a conclusão, baseada no critério anterior, de que a influência das vari­
ações do nivel dos preços do produtor foi preponderante na elevação do valor 
total da produção. 

No ano de 1948, relativamente a 1935-1939, ao aumento de 218% do valor 
total da produção corresponderam os aumentos de 28% das quantidades produ­
zidas e de 148% do nfvel dos preços do produtor. 

• • • 
6. Em resumo, no ano de 1948, relativamente ao qüinqüênio 1935-1939~ 

o valor da produção extrativa vegetal aumentou de 218%, enquanto a quanti 
dade produzida teria crescido de 20%, segundo o critério de Laspeyres, ou de 28%, 
segundo o critério de Paasche, e a elevação do nivel dos preços do produtor seria 
de 148%, de acôrdo com o primeiro critério, ou de 164%, de acôrdo com o se-­
gundo critério. 

Os índices calculados pelos dois citados critérios mostram que o nivel máximo 
das quantidades produzidas ocorreu no ano de 1945, verificando-se, porém, no 
ano de 19461 a elevação máxima do nivel dos preços do produtor quando, também, 
atingiu o máximo o valor total da produção. 

A elevação dos preços na indústria extrativa vegetal foi maior do que a obser­
vada na indústria extrativa mineral, mas, o aumento das quantidades produzidas 
na primeira indústria foi menor do que o apreSentado pela segunda industria. 



Tabela I 

PRODUTO 

1. Ba~M9o ..... ........ ..... 

'· Borracha . ................ 
3. Catoá ..•• . .•.•• ·•••·· ••• 

•• C..oha do Pará .•••• . •• 
li. cera de eamaúba . ......• 
e. cera de lieuri .. . •. ...•.•. 
7. Coquilhoo de licuri . •.. ... 
8. ~a-mate ........ .... . .. 
9. Guaraná .. ...••.....••.•• 

lO. Oiticica ..... •••...•...•.• 
11. P~apo .... .... ... .. . ..... .. 

Tabela li 

PRODUTO 

1. Babaçu ••••••• •••••••. . 
2. Borracha .... ..•.... .. . 
3. Caroá ........ ......... 
4. Castanha do Pará . .. ... 
5 . Cêra de camaóba., .•.. 
6. Cêra de licuri .......... 
7. Coquüboe de licurl . •• • • 
8. Erva-mate . .. . ......... 
9. GuaranA ........ . . ... . . 

10. Oiticica .... ...... .... .. 
u. Piaçava . ......... .... .. 

Quantidadu produzidaa do8 principaiB produtoB da ind'ÚBtrÍa extrativa vegetal, MB aMB de 1995 a 1948 

(Toneladas) 

Média 
1936-1939 

41 964 
17 116 
1030 

36 312 
10 084 

94 
3 216 

91 278 
164 

21 789 
6 738 

1935 

72,1 
95,2 

-
140,7 
77,2 

-
47,4 
91,/i 
83,5 

-
90,3 

1935 1936 1937 1938 1939 !DtO 19U 19U 1943 1944 

30 266 u 314 29 na 41i 8111 61 806 68 162 72 161 66 787 50 170 43 107 
16 288 17 580 18 470 16 810 16 430 18 284 17 120 22 366 23 436 29 761 

- - 227 421i 2 438 lili83 7 916 10 088 tO 413 10 590 
lil 098 37 116 23 134 34 501 35 709 40 526 22 708 21 211 5 172 3566 
7 785 10 676 10 li77 9 961 11 421 9 892 11 326 8 852 91i04 to 719 

- - 3 51i 225 1200 2 350 2474 li23 1 884 
I 623 3 423 li 522 3 307 2 298 2 720 3 224 14 891 4 431 2574 

83 646 89 277 96 969 94 216 93 383 83 815 84 474 80 964 72 351 66 272 
137 187 128 166 211 172 111 96 140 121 

- 22 068 6496 47 697 10 993 297811 40 581 12 833 6 448 20 024 
6 183 6 692 6 361 6 600 6 864 6 621 6 447 6614 6 734 6 061 

NúmeroB tndiceB da8 quantidadu doB principaiB produW8 da indÚBtria extrativa vegetal 

(Média 1935--1939 "" 100) 

1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 

100,9 70,4 109,3 147,3 162,5 172,0 135,4 119,6 102,7 
102,7 107,9 98,2 96,0 106,8 100,0 130,7 136,9 173,9 

- 22,0 41,3 236,7 542,0 768,5 979,4 1 011,0 1 028,2 
102,2 63,7 95,0 98,3 111,6 62,5 58,4 14,2 9,8 
105,9 104,9 98,8 113,3 98,1 112,3 87,8 94,2 106,3 

- 3,2 58,5 239,4 1 276,6 2 500,0 2 631,9 556,4 2 004,3 
106,5 171,8 102,9 71,5 84,6 100,3 463,2 137,8 80,1 
97,8 105,1 103,2 102,3 91,8 92,6 88,7 79,3 72,6 

114,0 78,0 94,5 128,7 104,9 67,7 57,9 85,4 73,8 
101,3 29,8 218,4 60,5 136,7 186,2 58,0 29,6 91,9 
99,2 110,7 97,6 102,2 98,0 94,9 96,1 99,9 105,6 

ID46 

71 71i8 
31i 088 
8 31i7 
7 128 

12 583 
I 1138 
2 703 

72 9U 
136 

36 848 
6 010 

1945 

171,0 
205,0 
811,4 

19,6 
124,8 

1 636,2 
84,1 
79,9 
82,3 

164,5 
104,7 

1946 1947 1948 

lil 641i 64 333 82 806 
31 687 32 739 27 606 . 
9 392 9 2111 7 138 

23 989 28 082 19 666 
ti 633 9083 11 370 
2 387 2 131 1 498 
3 731 2 746 4 485 

62 682 72 641 66 772 
134 130 26 

32 349 23 664 29 310 
6 049 6 322 6088 

1946 1947 1948 

122,9 153,3 197,4 
185,1 191,3 161,3 
911,8 898,2 693,0 

66,1 77,3 53,9 
115,4 90,1 112,8 

2 539,4 2 267,0 1 593,6 
116,0 85,4 139,6 
68,6 79,/i 72,1 
81,7 79,3 15,2 

148,6 108,& 134,6 
105,4 92,8 88,7 



X 

NúMEROS INDICES DAS QUANTIDADES DOS 
PRINCIPAIS PRODUTOS DA INDÚSTRIA EXTRATIVA 

MINERAL PARA O PERIODO 1935-1948 1 

SUMÁRIO: 1. Introduçifo. - S. Quantidades dos principai8 produ.toa nos anos de 1996 
a 1948. - S. Ntí:merOB tndiceB BinUticos daa quantidades de nove produtos, ~ 
culadOB por mMiaB arittnaicaB, simples e ponderadaa. - 4. Compar~õu entre 
OB tndices sinUticoB dali quantidades, calculados segundo o N'iUrio de Laapeyres, e 
os dos preços do produtor. - 6. N t1:meros tndices sintéticos daa quantidades de nove 
produ.toa, calculados segundo o criUrio de Paa«ke . ..-. 6. Conclusões. 

1. Divulgam-se, neste trabalho, os números índices sintéticos das quanti­
dades produzidas de nove principais produtos da. indústria. extrativa. mineral, 
que foram considerados, anteriormente, nos cá.lculos dos índices sintéticos dos 
preços do produtor,2 isto é, a.rsênico, carvão de pedra., m~ore, mica., minério 
de ferro, minério de manganês, ouro, prata. e sal. 
~ números índices, que sintetizam as variações quantitativas verificadas 

no período 1935-1948, foram obtidos por médias aritméticas, simples e ponderadas, 
e elaborados segundo os critérios de Laspeyres e de Pa.a.sche, tendo por base o 
qüinqüênio 1935-1939. · 

Mediante as comparações efetuadas no presente trabalho, entre os 1ndices 
sintéticos das quantidades e os dos preços do produtor, toma-se poes1vel discri­
minar a influência. das variações de quantidades e a. das variações de preços sôbre 
as variações do valor total da. produção da. indústria. extrativa. mineral, obtendo-se, 
assim, uma. visão de conjunto da. marcha da referida produção. 

• • • 

2. Na. tabela. I figuram as qu8ntidades, em toneladas, da. produção dos 
nove produtos considerados, no período 1935-1948, e as respectivas médias no 
qüinqüênio 1935-1939, que foram utilizadas como base dos números índices 
da. tabela 11. 

Pelo exame dessa. tabela verifica-se que os seguintes produtos apresentam 
acréscimos quantitativos, no ano de 1948, relativamente ao período 1935-1939: 
minério de ferro, 335%, carvão de pedra., 140%, mica., 123%, a.rsênico, 51%, 
sal, 42%, ·e mármore, 26%. 

No mesmo per1odo, houve diminuição da produção do minério de manganês, 
de 22%, da. prata., de 7%, e do ouro, de 5%. 

Observa-se, dêsse modo, que preponderam os aumentos de produção nos 
ramos considerados da. indústria. extrativa mineral, no período em estudo. 

• • • 
3. Uma prim~ira. s1ntese da influência das variações das quantidades dos 

diferentes produtos sObre o valor total da. produção é proporcionada pelos nú-

• Eetudo redigido pelo Eng. Slllaoto NtJ:na ua M.t.o.a.Lala8 Jómoa. 
· 1 Velam-ee oa eetudoa IV e VII deeta colet&nea. 
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meros índices, constantes da coluna (b) da tabela abaixo, calculados por médias 
aritméticas simples, com base no qüinqüênio 1935-1939. 

ANO 

(a) 

1935 .. •.................... 

1936 . ..........•........ . .. 

1937 ....... .......... ..... . 

1938 ... ............ . ...... . 

1939 .. .•...... . ............ 

1940 . .............. .. ..... . 

1941 . ........ . .. . ......... . 

1942 ................ . .. ... . 

1943 . ..................... . 

1944 .. ... ........ ......... . 

1945 ••• .................... 

1946 •. .................... . 

1947 ....•............ .... .. 

1948 .•• . .•.. . .............. 

NÚMERO 
INDICE 
M~DIO 

ARITM~ICO 
SIMPLES 

(b) 

75,6 

88,6 

102,1 

115,5 

118,3 

133,4 

158,1 

147,8 

148,2 

147,0 

142;2 

146,6 

132,2 

175,9 

NÚMERO 
1NDICE 
M~DIO 

ARITM~TICO 
PONDERAJ)()I 

(c) 

80,0 

87,4 

103,7 

114,2 

114,7 

127,0 

142,1 

145,4 

145,5 

146,9 

145,8 

139,6 

134,7 

150,1 

Os índices sintéticos constantes da coluna (c) da mesma tabela, obtidos 
mediante a ponderação dos diferentes produtos, de acôrdo com os preços médios 

· do qüinqüênio 1935-1939, são, porém, mais apropriados para o estudo das va­
riações quantitativas. 

Segundo êsses índices, depois do ano de 1939, as variações quantitativas te­
riam concorrido para as variações do valor total da produção de modo apreci­
ável; no ano de 1948, relativamente ao perlodo 1935-1939, a elevação do nfvel 
da produção seria de 50%: 

• • • 
4. Comparam-se, a seguir, o índice das quantidades produzidas, calculado 

pelo critério de Laspeyres, o índice dos preços do produtor, calculado pelo critério 
de Paasche, e o índice dos valores totais, seja obtido pelo produto dividido por 
100 dos dois primeiros índices, seja calculado diretamente. 

Verüica-se, pelo exame dêsses números índices, que foi apreciável a influ­
ência das variações quantitativas na elevação do valor total da produção, pre­
ponderando tal influência no perlodo 1937-1944; no perlodo 1945-1948, porém, 
preponderou a influência da subida dos preços do produtor. 

No ano de 1948, relativamente à média 1935-1939, ao aumento de 189% 
do valor total da produção corresponderam os aumentos de 50% da quantidade 
produzida e de 92% do nível dos preços do produtor na indústria extrativa mine­
ral, segundo êsses números índices. · 

• Em consideraçlo u fortee varial)llee apresentadaa pelae quantidade& produddaa no qllinqtlênio 1935-1939, 
foram adotadoa como peeoe os preçoa médioa aritmétiCO& pottdomdoa do referido qllinqtlênio, iato é, oe quocientee 
entre oa valoree totais da produçlo neeee perfodo e aa correepondentee quantidade& tot&ie. bte critério de pon· 
deraçlo 41 uaualmente conhecido pelo nome de L.&aP•nu. 
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Ntlmer08 tndicu sintéticos das quantidadea, doa preços do produtor e do valor total 
da produç4o de 11011e produtos da indmtria eztrativa mineral 

(Média 1935-1939 - 100) 

NlJMERO NlJMERO NlJMERO 1NDICE DOS 

1NDICE 1NDICE VALORES TOTAIS' 

ANO DAS DOS 

QUANTIDADES PREÇOS DO C1Uculo Cálculo 
(LASPEYKES) 

PRODUTOR indireto direto 
(PAA8CHE)4 

(a) (b) (c) (d) - (b) . (c) / 100 (e) 

1935 .. . .....•..... 80,0 00,5 72,4 72,4 
1936 . .......... . .. 87,4 92,4 80,8 80,8 
1937 ...... . ....... 103,7 89,3 92,6 92,5 
1938 . .......•..... 114,2 113,1 129,2 129,2 
1939 . ............. 114,7 109,0 125,0 125,1 
1940 ....... . ...... 127,0 110,1 139,8 139,8 
1941. ............. 142,1 119,1 169,2 169,2 
1942 . ...........•. 145,4 122,9 178,7 178,7 
1943 . .......•..... 145,5 135,7 197,4 197,4 
1944 ..... . ........ 146,9 142,0 208,6 208,7 
1945 .............. 145,8 162,9 237,5 237,6 
1946 .......... .... 139,6 171,3 239,1 239,1 
1947 .............. 134,7 191,3 257,7 257,7 
1948 .. .. ....••.... 150,1 192,2 288,5 288,6 

• • • 
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5. O andamento da produção extrativa mineral pode ser analizado, ainda, 
com auxilio do índice das quantidades, calculado pelo critério de Paasche, e do 
índice dos preços do produtor, calculado pelo critério de Laspeyres,8 apresentados 
nas colunas (b) e (c) da tabela seguinte. 

Ntlmeroa tndicea sintéticos das quantidade~~, dos preçoa do produtor e do valor total 
da produção de 11011e produtos da indmtria eztratwa mineral 

(Média 1935-1939 - 100) 

NlJMERO NlJMERO NlJMERO 1NDICE DOS 

1NDICE 1NDICE VALORES TOTAIS' 
ANO DAS DOS 

QUANTIDADES PREÇOS DO Cálculo Cálculo 
(PAASCHE) 

PRODUTOR indireto direto 
(LASPEYBES) 

(a) (b) (c) (d) ... {b). (c)/ 100 (e) 

1935 . ........ . .... 81,0 89,5 72,5 72,4 
1936 .............. 87,3 92,5 80,8 80,8 
1937 . ............. 102,5 90,3 92,6 92,5 
1938 .. ............ 115,4 111,9 129,1 129,2 
1939 . ............. 114,0 109,7 125,1 125,1 
1940 . ............• 126,2 110,8 139,8 139,8 
1941. ............. 143,8 117,6 169,1 169,2 
1942 ......... ... .. 150,2 118,9 178,6 178,7 
1943 . ............. 154,9 127,5 197,5 197,4 
1944 . ............. 156,4 133,5 208,8 208,7 
1945 . ............. 154,5 153,8 237,6 237,6 
1946 .• . ........... 152,1 157,2 239,1 239,1 
1947 . ............. 152,6 168,9 257,7 257,7 
1948 . ............. 166,3 173,5 288,5 288,6 

• O lndioe d011 preÇOII do produtor, calculado ~eaundo o critério de P AASCB&, eatá eendo divulaado pela pri· 
meira ves neete trabalho. 

I Aa Ievee diferençae entre o reeultado do dloulo indireto e o do direto dependem doe arredondamentOII efe­
tuados. 

I O lndiae doe pl'eÇOII do produtor, divulpdo noe eetudoeiV e VII da preeente oolet&nea, foi aaloulado taml:w!m 
pelo critério de L.uP&TBU, aproveitando-se, porém, os nt\meroo lndioeo individuais, baoead011 n011 preç011 médioe 
aritmj§tioOII .;,.,_do perlodo 1935-1939, em v ... doe m6dios aritmj§tiooe ponderados tomadoe como bue no presente 
eetudo (vej......,, atnla, a nota 3), daf reeultando pequena. diferenças em virtude dos diferentes oritérioe de ponde­
raolo • . 

- 1 -
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&se cri~rio de discriminação das influências das quantidades e dos preços 
conduz à conclusão de que teria sido sensivelmente maior a contribuição das 
ya.ria.ções quantitativas no aumento do valor total da produção, do que a indi­
cada pelo cri~rio anterior; a influência das variações das quantidades teria pre­
ponderado no perfodo 1937-1945; a das variações dos preços do produtor, no 
perfodo 1946-1948. 

No ano de 1948, relativamente ao perfodo 1935-1939, ao aumento de 189% 
do valor total da produção teriam correspondido os aumentos de 66% das quan­
tidades produzidas e de 74% do nivel dos preços do produtor. 

• • • 
6. Em resumo, no ano de 1948, relativamente ao qüinqüênio 1935-1939, 

o valor da produção extrativa mineral aumentou de 189%, enquanto a quanti­
dade dessa pr_9dução teria crescido de 50%, segundo o cri~rio de Laspeyres, 
ou de 66%, segundo o critério de Pa.asche, e a subida do nivel dos preços do pro­
dutor seria de 74%, de a.côrdo com o índice ca.lculado pelo primeiro critério, ou 
de 92%, de a.côrdo com o índice calculado pelo segundo critério. 

Os índices das quantidades e dos preços, calculados pelos dois citados cri­
~rios, mostram que, no período estudado, os níveis máximos das quantidades 
produzidas e dos preços do produtor foram atingidos no ano de 1948. 



Tabela I 
Quantidadu produzidas do8 principai3 produto~! da indúslria enrativa mineral, noa anos de 1995 a 1948 

(Toneladas) ·, 

PRODUTO MtDIA 1935 1936 1937 1938 1939 1940 
193frl939 

1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 

1. Anêuico ........ .. ..... . .. 675 692 732 717 520 713 1088 I 172 fOO 992 840 962 829 I 001 I 019 

2. Canlo do pedra ..• ••••••• 843864 840 088 662 196 762 789 907 224 I 046 975 I 336 301 I 408 079 I 774 651 2 078 256 I 908 463 2 072 881 I 896 883 I 998 896 2 024 989 

3 . Mirmon . .••..•.•.•..... 13 911 - - 14 870 13 176 13 687 14 373 18 092 18 159 17 522 16 821 17 271 27 738 12 722 17 461 

4. Mica . . . . ••.. ••.• .. •....• . 850 - - 606 905 I 039 I 151 I 200 I 051 904 1217 I 017 I 640 I 226 I 898 

a. Min&io tle forro ...•......• 298 560 81 192 151 006 241 710 486 610 533 282 593 581 827 725 704 235 810 504 769 497 650 212 582 516 611 001 I 297 543 

6. Min&io de III&Dpnh .. .. •. 210 665 60 669 166 471 262 409 306 025 257 752 313 391 451 507 364 921 255 745 237 263 247 851 172 264 168 905 164 002 

7. Ouror •. •.•• .•••..•••••.•• 4 243 3 713 3 909 4 634 4441 4 614 4 660 4 562 4 886 4 987 5 176 li 073 4 370 4 216 4 051 

8. Prata• .. . ....... .. .... . ... 769 648 762 785 794 868 768 658 800 935 893 883 683 . 631 718 

. 
9. Sal .. ••.• ....•... .• . •.. . •• 548 845 277 683 494 119 708 714 754 871 508936 466 122 693 603 698 610 416 121 646 635 430 408 609 198 662 570 781 333 

' Quantidadeo expreuaa em quilocramao. 



Tabela li 

PRODUTO 

1. Arsênico .•••• •••.••.•• •• 

2. Carvlo de pedra . . •. . •. • 

3. Mármore ........... . ... 

4. Mica ........ ....... . ... 

5. Minério de ferro ..•• . •.. 

6 . Minério de Jll&Dga~ . ... 

7 . Ouro .......... .. ...... . 

8 . Prata .. ................. 

9. Sal. .. .. . .... . ; ......... 

N ú.meroa indicea das quantidade.s produzidas dos principais produtos da indústria extrativa mineral 

(Média 1935-1939 - 100) 

1935 1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 

102,5 108,4 106,2 77,0 105,6 161,2 173,6 133,3 147,0 124,4 142,5 

99,6 78,5 90,4 107,5 124,1 158,4 166,9 210,3 246,3 226,2 245,6 

100,0 100,0 106,9 94,7 98,4 103,3 130,1 130,5 126,0 120,9 124,2 

100,0 100,0 71,3 106,5 122,2 135,4 141,2 123,6 106,4 143,2 119,6 

27,2 50,6 81,0 162,7 178,6 198,8 277,2 235,9 271,5 257,7 217,8 

28,8 79,0 124,6 145,3 122,4 148,8 214,3 168,5 121,4 112,6 117,7 

87,5 92,1 106,9 104,8 108,7 109,8 108,0 115,2 117,5 122,0 119,6 

84,3 99,1 102,1 103,3 111,6 99,9 85,6 104,0 121,6 116,1 114,8 

50,6 90,0 129,1 137,5 92,7 84,9 126,4 109,1 75,8 99,6 78,4 

1946 1947 1948 

122,8 148,3 151,0 

224,8 236,9 240,0 

199,4 91,5 125,5 

192,9 144,2 223,3 

195,1 204,6 4.34,6 

81,8 80,2 77,8 

103,0 99,4 .95,5 

88,8 82,1 93,4 

111,0 102,5 142,4. 
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NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO PRODUTOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

AGRlCOLAS NO ANO DE 1949 1 

SUMÁRIO: 1. Imroduçoo. - f. Quamidadu doa principaif produtoB agrfcolaa no ano dt 
1949. - !J . Números tndicu lintéticos das quamidadu dt 19 produtos agrfcolaa, 
calculados por médiaa aritméticas ponderadas. - -4. Preços do agrtcultor doa 
principaif produtos no ano dt 1949. - 6. Nfl.meros tndicu sinUticos dos preços 
dt 19 produtos agrfcolaa, calculados por médiaa aritméticas ponderadas. - 6. 
Conclusões. 

1. Estendem-se, neste trabalho, ao ano de 1949 as séries dos números fn­
dices sintéticos das quantidades e dos preços do agricultor de dezenove produtos, 
divulgadas anteriormente, 1 aproveitando-se os resultados definitivos referentes 
a êsse ano publicados pelo Serviço de Eatatistica da Produção do Ministério da 
Agricultura. 

Os produtos considerados nos cálculos dêsses números fndices constituem, 
em conjunto, uma parcela preponderante do valor total da produção agricola 
inclufda na estatistica compilada pelo referido Serviço; no ano de 1949, cêrca 
de 96,5%. 

Comparam-se, ainda, neste estudo, os números fndices sintéticos das quanti­
dades e dos preços do agricultor, correspondentes aos anos de 1935 a 1949, com 
base nas médias anuais do qüinqüênio 1935-1939 e obtidos por médias aritmé­
ticas ponderadas segundo os critérios de LAsPEYRES e de PAASCHE, com os nú­
meros fndices do valor total, facilitando-se, assim, a análise da marcha da pro­
dução agricola. 

• •• 
2. Figuram na tabela I os valores, as quantidades e os preços do agricultor 

dos produtos considerados na elaboração dos düerentes fndices. 
O valor total da produção a.grfcola conhecida atingiu aproximadamente 

40 bilhões de cruzeiros, no ano de 1949; apenas sete produtos, - o café, o milho, 
o arroz; o algodão, a cana de açúcar, a mandioca e o feijão- contribufram com 
80% para êsse valor total. 

Os números fndices das quantidades, expostos na tabela II, ilustram o anda­
mento das düerentes produçOes nos anos de 1946 a 1949 . 

. Em 1949, relativamente ao qüinqüênio 1935-1939, os mais fortes acréscimos 
quantitativos da produção foram apresentados pelo trigo, 223%, pela mandioca, 
128%, pelo arroz, 99%, pela batata inglêsa, 95%, pela banana, 89%, e pela 
cana de açúcar, 78%. 

As safras de alguns produtos- café, caroço de algodão, abacaxi e milho­
não atingiram em 1949 a média do qüinqüênio 1935-1939. 

De 1948 para 1949 houve aumentos nas safras dos produtos mais importan­
tes, com exceção do milho, cuja quantidade sofreu ligeiro decréscimo. 

• • • 
Eotudo redipdo pelo Enl. s•RGIO NtllOII DB M.&oAL!lbl J1hnoa. 
Vejam- oo eotudoo I, V e VIII deota coletADea. 
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3. Os seguintes n(uneros índices sintéticos, calculados segundo os critérios 
de WPEYRES e de P A.ASCHE, medem as variações das quantidades da produção 
agrícola. Pelo primeiro critério, admite-se a constância dos preços dos diversos 
produtos no nivel médio do qüinqüênio 1935-1939, enquanto pelo segundo se su­
põem, sucessivamente, os preços no período base iguais aos de cada ano consi­
derado. 

Números indice& das quantidade& de 19 produtos agricola& 

(Média 1935-1939 - 100) 

CRITl!:RIO CRITl!:RIO 
ANO DE DE 

LASPEYRES PAASCHE 

1935 . ................... . . . 90,9 90,0 

1936 ... ............. ... .. . . 101,3 101,0 

1937 ...... .. .............. . 100,9 100,5 

1938 . ..... .. .....•...... . :. 105,4 105,1 

1939 . ........ . ....... . .. . . . 102,2 101,7 

1940 .......... . .. .. ... .... . 99,6 98,4 

1941. ..................... . 106,2 105,3 

1942 . ......... . .. . ...... . . . 97,5 97,4 

1943 . ..................... . 108,6 107,8 

1944 .. ............ • ..... ..• 112,6 106,3 

1945 . ..................... . 105,3 100,1 

1946 ...................... . 115,6 107,8 

1947 •. . ......... . .......... 113,7 108,7 

1948 . ...... . .............. : 117,4 112,9 

1949 . .... . .. ........... . . . . 124,7 118,1 

~sses dados mostram variações modeÍ-adas nos anos de 1935 a 1942; depois 
dêste último ano o número índice da quantidade estêve sempre acima da média 
anual do qüinqüênio 1935-1939, com excedentes que variaram entre · o mlnimo 
de 5% em 1945 e o máximo de 25% em 1949, conforme os índices calculados pelo 
critério de LASPEYRES, e entre O e 18% conforme os índices calculados pelo cri­
tério de PAABCHE. 

• • • 
4 . Na tabela III estão expostos os números índices dos preços do agricultor 

dos dezenove produtos considerados, nos anos de 1946 a ·1949. 
Relativamente ao qüinqüênio 1935-1939, as maiores elevações dos preços 

no ano de 1949 foram apresentadas pelo café, 462%, pelo trigo, 444%, pelo abaca-­
xi, 416%, pelo milho, 382%, e pelo côco, 347%, enquanto as menores elevações 
foram as da laranja e do caroço de algodão, 88%. · 

De 1948 para 1949, houve baixa nas preços da batata inglêsa, cacau, caroço 
de algodão, feijão, mamona, trigo e uva, prosseguindo a alta dos preços dos 
demais produtos. 

• • • 
5 . Os números índices sintéticos apresentados na tabela seguinte mostram 

o andamento do nível dos preços do agricultor nos a.nos de 1935 a 1949, relativa--
mente ao qüinqüênio 1935-1939. · · · 
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N'llmeroa fndices doa preçoa do agricultor 

(Média 1935-1939-100) 

CRIT~RIO CRIT~RIO 
ANO DE DE 

LASPEYRES PAASCHE 

1935 .• ..................... 93,1 92,2 

1936 ......... . ............ . 99,8 99,6 
1937 ...................... . 102,7 102,3 

1938 .. .................... . 103,4 103,1 

1939 ...................... . 101,7 101,1 
1940 ...................... . 100,0 98,8 
1941. .•........... .. ....... 104,0 103,1 
1942 . ....... ... ........... . 118,5 118,4 
1943 . •................. . ... 145,7 144,6 
1944 ...................... . 203,6 192,1 

1945 ...................... . 242,8 230,8 
1946 ......... . ..... . .. ... •. 295,7 275,8 

1947 . .............. .. ..... . 329,6 314,8 
1948 ....... . .............. . 369,7 355,5 
1949 . . .............. . ..... . 412,8 391,0 
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Segundo êsses números índices, o nível dos preços do agricultor variou fraca­
mente nos anos de 1935 a 1941; nos anos seguintes foi sempre ascendente, exce­
dendo, em 1949, na proporção de 313%, segundo o critério de LASPEYRES, e na 
de 291%, segundo o de PAASCHE, o nível médio anual do qüinqüênio 1935-1939. 

• • • 
6 . AB variações moderadas das quantidades produzidas e as mais fortes 

dos preços do agricultor, expressas pelos respectivos números índices sintéticos, 
concorreram para as seguintes variações do valor da produção agrícola: 

Númeroa indices do valor da prodvção agricola 

(Média 1935-1939 = 100) 

ANO 

1935 . . . .... . ...... . ............. .... ...... . 
1936 .•..................................... 
1937 .. ...... .. ...... . .... ; ................ . 
1938 .•............... . .... . ............. .. . 
1939 . ..................................... . 
1940 . ..................................... . 
1941. ......... ...... ............. . ........ . 
1942 . ......... . ... . ..... .. ....... . . ... .... . 
1943 ...................................... . 
1944 ... . ...................... .. .......... . 
1945 .. ............. .. . .... .. .. .. ....... ... . 
1946 .. . ............ . ..... . .............. . . . 
1947 .•...................... ..... .. ..... : .. 
1948 . . .• . ... . .. . .. ........... . . .. . ... ...... 
1949 . • •.... . ........................... .. .. 

NO MEROS 
1NDICES 

83,9 
100,8 
103,3 
108,7 
103,4 
98,4 

109,5 
115,4 
157,1 
216,4 
243,1 
318,9 
358,1 
417,3 
487,4 
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Assim, o aumento de 387% no valor da produção agrícola em 1949, compa­
rativamente ao período 193~1939, resultaria da subida de 313% ou de 291% do 
nível dos preços do agricultor e do aumento de 25% ou de 18% da quantidade da 
produção agrícola. 

~ interessante comparar-se os números índices dos preços do agricultor com 
os números índices de alguns setõres comerciais (cabotagem, exportação e impor-
tação), todos referentes ao ano de 1949. · 

Tabela I 

NúrMroa lndicea dos preçoa em 1949 

(Média 193~ 1939 -= 100) 

CRIT~RIO 
ESPECIFICAÇÃO DE 

LASPEYRES 

Agricultura ...........•.•... , 412,8 

Cabotagem .. ............... 419,6 

Exportaçil.o ....... . ......... 385,0 

Importaçil.o ... .............. 305,5 

CRIT~RIO 
DE 

PAASCHE 

391,0 

410,6 

391,5 

257,5 

Val"", quantida:l~ e preços do agricuUor dos principai8 produtos agrkolaa no ano de 1949 

VALOR QUANTIDADE PREÇOS DO 
PRODUTO (Cr$ 1 000) (t) AGRICULTOR 

(CrS/t) 

1. Abacaxi . ...................... 107 143 81 658 1 312,09 
2. Alfafa .. ..•......... . ......... 171 203 179 247 955,12 
3. Algod!o em .pluma ............. 4 774 228 395 969 12 057,08 
4. Arroz com casea . ..... • ... . .... 5 347 364 2 720 159 1 965,83 
5. Banana . ••......... : •......... 885 393 1 181 568 749,34 
6 . Batata inglês& . ........... . .... 1 100773 747 764 1 472,09 
7. Cacau ........................ 615 707 133 376 4 616,33 
8 . Café . .•............... . ....... 8 485 763 1 068 283 7 943,37 
9 . Cana de açócar ....... . ... .. .. 2 752 105 30 928 755 88,98 

10. Caroço de algodão ........ : .. .. 500 050 779 940 641,14 
11. Cóoo . . ..... ..... . ..•.. .. .. . .•. 248 232 159 763 1 553,75 
12. Feijão .. ...................... 2 388 483 1 256 848 1 900,38 
13 . Fumo ........... ... ... . ....... 630 336 114 004 5 504,93 
14. Laranja . . .... . ................ 585 203 1 018 413 574,62 
15. Mamona .................. . ... 239 209 201 179 1 189,04 
16. Mandioca ..... . . . ..... .. .. . ... 2 695 590 12 615 735 213,67 
17. Milho .........• ... ........... 5 693 309 5 448 879 1 044,86 
18. Trigo .. ... .. ..... . ... . . . ... . .. 1 067 389 437 506 2 439,71 
19. Uva . .. . ......... . ... . ........ 278 527 235 279 1 183,82 

Total doa 19 produtoa •.... . . 38 586 007 - -
Total da produção .. ......... 39 98S S17 - -

Percentagem doa 19 produtoa -no valor total da produçiio. 96,5 -
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Tabela II 

1. 
2. 
a. 
4. 
5. 
6. 
7 . 
8 . 
9 . 

10. 
11. 
12. 
1a . 
14. 
15. 
16. 
17 . 
18. 
19. 

NflTMros indices diU quantidades dos principais produtos aglicoúu, MS aMs tk 191,6 a 191,9 

(Média 1935-1939 •100) 

PRODUTO 1946 1947 1948 1949 

Abacaxi .. ...... . .... ' ........ 78,5 79,1 85,a 9a,6 
Alfafa . .•.•.. : ......... .. ..... 115,1 126,0 133,9 127,1 
Algodão em pluma .. ....... ... 98,4 90,3 83,3 103,2 
AJToz com casca . . .. ....... . . . 202,1 190,2 187,1 199,a 
Banana . ......... . . . .. . ....... 149,7 162,8 174,0 188,6 
Batata inglêsa .... ........... . 140,9 149,7 152,2 194,5 
Cacau ..... ................... 9a,7 91,7 74,6 102,7 
Café .•.•. ..•......... . ....... 68,1 7o,a 77,0 79,a 
Cana de açdcar ... .' .. ......... 161,2 166,5 177,5 177,7 
Caroço de algodão ...... ...... 83,1 76,a 70,a 87,1 
Côco ..•... ................... 114,8 159,9 172,7 17a,a 
Feijão ..... ...... .. ..... ... ·· · 130,7 127,0 1a7,5 152,6 
Fumo . •........... . .......... 128,6 119,6 126,9 123,5 
Laranja .. . ... .. ... . ... . ...... 88,8 89,4 10a,2 100,6 
Mamona . .................... 122,2 1a6,2 172,2 149,8 
Mandioca .. ................... 221,1 214,2 225,a 228,2 
Milho .. ............ . ... ...... 100,8 96,9 98,8 96,0 
Trigo ........... .... .. . ...... 156,9 265,2 299,0 a22,9 
Uva . ...... ............ . · ....•.. 105,6 80,8 114,6 112,7 

Tabela I1I 

1. 
2. 
a . 
4. 
5 . 
6 . 
7. 
8. 
9. 

10. 
11 . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

N!JTMrOB tndices dos preços do agricultor dos principaif produtos agricoúu, MS 
aM tk 19.~6 a 191,9 

(Média 1935-1939 • 100) 

PRODUTO • 1946 1947 1948 1949 

Abacaxi . .......... . .......... 361,8 470,a 498,6 515,9 
Alfafa . •.. . ............ .... ... 235,7 272,3 322,6 384,2 
Algodão .. . .. ............... .. 249,4 279,2 a24,a 358,6 
AJToz com casca .. ........... . 227,1 252,7 317,8 386,3 
Banana .... ........ .. ......... 304,1 331,7 367,1 397,5 
Batata inglêsa . ........... : ... 333,7 442,6 457,3 368,8 
Cacau ........... . . . . ......... 321,1 618,7 605,8 430,4 
Café . .. . ... . . . .. . . ......... . . 411,5 413,1 439,9 562,0 
Cana de açdcar ............... 278,3 ~.a 310,9 352,4 
Caroço de algodão .. ........... 121,5 172,8 201,9 187,8 
COco ... ... .. .... ...... . ...... 417,6 349,3 408,3 447,2 
Feijão ...... ................. . 299,1 390,1 556,7 440,7 
Fumo ...• .. . .. .... .. .......... 264,9 283,6 267,8 281,9 
Laranja . ..................... 141,7 159,7 177,5 187,6 
Mamona . .................... 356,8 439,3 311,1 245,3 
Mandioca .......... ....... .. .. 172,6 188,5 204,2 230,5 
Milho .. .......... ... ......... 329,2 367,6 431,4 481,5 
Trigo ..... . .................. 396,7 577,1 562,6 543,6 
Uva .. .................... ... . 224,0 328,8 342,1 334,a 
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NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO PRODUTOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA 
INDúSTRIA EXTRATIVA VEGETAL PARA OS ANOS 

DE 1946 A 1949 1 

SUMÁRIO: 1. Objetivo do utudo. - S. Quantidade8 dos principai8 produtoa no ano de 
1949. - S. Númerot indiC68 linUticos dos quantidadet. - 4. Preços do produtm 
no ano de 1949. - 5. Número• indicet linUticot dot preços do produtor. - 6. 
Análise comparativa dos ndmeros indiC68 das quantidade• produzidas, dos preços 
do produtor e do valor total do. produçífo. - 7. Conclusões. 

1 . Prosseguindo-se o exame da marcha dos preços e das quantidades pro­
duzidas, através do tempo, realizado em pesquisas anteriores para vários setôres 
da produção, dedica-se o presente estudo à análise das quantidades e dos preços 
dos principais produtos extrativos vegetais, nos anos de 1946 a 1949.2 

Para êsse objetivo elaboraram-se as séries do~ n~eros índices sintéticos das 
quantidades produzidas e dos preços do produtor, calculadas de acórdo com os 
critérios de LASPEYRES e de PAAScHE, tomando-se como base o qüinqüênio 1935-39, 
imediatamente anterior à segunda guerra mundial. . 

Na elaboração das referidas séries figuram onze produtos, dos dezenove 
constantes das informações divulgadas pelo Serviço de Estatística da Produção. 
Alguns dos demais oito pertencem, em parte, à indústria extrativa vegetal, e, em 
parte, às indústrias agrícola e florestal, tais com!l.as madeiras, a fibra de agave, a 
juta e o timbó; outros, são de escassa importâna. econômica. 

Os onze produtos considerados são os seguintes: Babaçu, borracha, caroá, 
castanha do Pará, cêra de carnaúba, cêra de licuri, coquilhos de licuri, erva-mate, 
guaraná, oiticica e piaçaba. 

• • • 
2. Constam da tabela I, de dados absolutos, as quantidades produzidas, 

o valor da produção e os preços do produtor' de 1949, que serviram de base à 
elaboração dos números índices apresentados nas últimas colunas das tabelas li 
e 111. 

Passando-se ao exame dos números índices das quantidades, expostos na ta­
bela II, vê-Se que a produção de cêra de licuri no ano de 1949 excedeu em 1 581%, 
e a produção de caroá em 456%, a média anual do qüinqüênio 1935-39. Embora 
elevados, êsses excedentes são fortemente inferiores aos verificados no período 
anterior de intensa procura dêsses produtos. Excedentes muito menores verifi­
cam-se para o babaçu (69%), a borracha (62%) . e a oiticica (50%). 

AB produções dos demais gêneros, em 1949, ficam inferiores ao nível médio 
do qüinqüênio 1935-39; em geral as deficiências não são muito fortes, atingindo 
3% para o guaraná, 4% para a cêra de carnaúba, 13% para a castanha do Pará, 
19% para a piaçaba e para o coquilho de licuri e 20% para a erva-mate. 

' F..studo redigido pelo Eatatfstlco Analiata Jod BAaTOS T.l.vou, em eontinuaçllo dos estudos do Eng. 
Bl&aoro NuNES nJD MAoALR.ll:l Jómoa. 

• A marcha dos preooe e du quantidades nos anoa de 1936 a 1948 foi examinada nos estudos 11, VI e IX dP 
pret~ente coletânea. 

• Entenda-ee por "preço do produtor" o quociente entre o valor e a quantidade da produçllo, conforme os 
dados do Serviço de Eata tfatica da Produollo. 
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Tabela I 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

Quantidade produzida, valor da produção e preçot do produtor dot principail 
produros extrativos vegetais, no ano de 1949 

PRODUÇÃO 

PRODUTO 
Quantidade Preço do Valor 

Produtor 
(t) (CrS 1 000) (CrS /t) 

Babaçu . .•.......•........ · · .. 71 073 187 979 2 644,87 

Borracha ...... ................ 27 730 341 365 12 310,31 

Caroá ....... . ..... . ... ..... .. 5730 13 674 2 386,39 

Castanha 'do Pará ... .......... 31 452 86 528 2 751,11 

Cêra de carnaóba . ............. 9735 210 740 21 647,66 

Cêra de licuri ... .. ........... . 1 580 26 146 16 548,10 

Coquilhos de licuri ........ ..... 2600 7 414 2 851,54 

Erva-mate .. .................. 73 473 104 135 1 417,32 

Guaraná .. . . . ...... ..... , ...... 159 3954 24 867,92 

Oiticica ......... . . ... .. ... .. .. 32 646 32 195 986,19 

Piaçaba ........ ..... . ..... . ... 4 649 12 993 2 794,79 

TOTAL ..•................ - 1 0$7 1SS -

Tabela II 

1. 

2. 

3. 

4 . 

5. 

6. 

. 7 . 

8. 

9 . 

10. 

11. 

N úmerot fndiceB das quantidades produzidas dos principais produtos da indústria 
extrativa vegetal nos anoa de 1948 a 1949 

(Média 1935-1939 - 100) 

PRODUTO 1946 1947 1948 1949 

Babaçu .... ................... 122,9 153,3 197,4 169,4 

Borracha ..... .. ..... . ....... . 185,1 191,3 161,3 162,0 

Caroá . ....................... 911,8 898,2 693,0 556,3 

Castanha do Pará ......... .. .. 66,1 77,3 53,9 86,6 

Cêra de carnaóba .... . .. ...... 115,4 90,1 112,8 96,5 

Cêra de licuri . ........ ....... . 2 539,4 2 267,0 1 593,6 1 680,9 

Coquilhos de licuri ............ 116,0 85,4 139,5 80,9 

Erva-mate .•........ . .. ...... • 68,6 79,5 72,1 80,5 

Guaraná . .................... ·. 81,7 79,3 15,2 97,0 

Oiticica ............ ... ... .. .. . 148,5 108,6 134,5 149,8 

Piaçaba .. .................... 105,4 92,8 88,7 81,0 

• • • 
3 . Uma visão de conjunto da marcha da produção extrativa vegetal no 

decênio 1940-49 é dada pelos números 1ndices sintéticos médios ponderados (não 
convém o emprêgo de médias simples, em vista dos· valores muito elevados atin­
gidos pelos números 1ndices de produtos de escassa importância econômica, que 



108 ESTAT!STICA DA PRODUÇÃO 

fazem subir excessivamente essas médias; por exemplo, em 1946, em virtude dos 
fortes aumentos quantitativos da cêra de licuri e do caroá, o número índices sin­
tético médio aritmético simples das quantidades atinge 405,5, enquanto os pon­
derados, expostos abaixo, chegam apenas a 122,2- 126,5). 

ll:sses números índices médios ponderados das quantidades produzidas, cuja 
marcha consta da tabela abaixo, foram calculados conforme dois critérios diferen,. 
tes, como nos estudos anteriores. Pelo critério de LASPEYRE81 compara-se o valor 
total das quantidades produzidas em cada ano, calculado conforme os preços do 
perlodo de referência, com o valor total médio anual das quantidades produzidas 
no perlodo de referência, calculado conforme os mesmos preços. Pelo critério de 
·PAASCHE, compara-se o valor total das quantidades produzidas em cada ano, 
calculado conforme os preços dêsse ano, com o valor total médio anual das quan­
tidades produzidas no periodo de referência, calculado conforme os preços do ano 
considerado. Por ambos os critérios, visa-se a discriminar a influência das va­
riações das quantidades dos diversos produtos sôbre o valor da produção; para 
êsse fim, supõe-se que os preços fiquem inalterados, na comparação entre cada 
ano e o perlodo de referência, diferindo os dois critérios nisto: que de acôrdo com 
o primeiro se supõe ficarem inalterados os preços no nível do perlodo de refe­
rência, enquanto de acôrdo com o segundo se supõe, sucessivamente, ficarem os 
preç<'3 inalterados no nível de cada ano considerado. 

Os resultados dessas elaborações constam da tabela seguinte. 

Ndmeroa tndicu lintétiCOB das quantidades 

(Média 1935-1939 - 100) 

CRITlmiO DE 
ANO 

Laspeyres Paasche 

1940 ....................... 113,9 112,7 

1941. .. .. . . ....... .... ... .. 111,8 119,9 

1942 .. .................•... 106,7 110,7 

1943 . ••..... . .. ... .. ... . .. . 91,2 100,5 

1944 .. ..................... 101,9 125,3 

1945 .............. . .... . ó •• 125,2 146,3 

1946 . •. ...... . ..... . . . .... . 122,2 126,5 

1947 ..... .............. . . .. 121,6 122,6 

1948 .. . ..• . ....... ......... 120,2 128,0 

1949 ................. · .. . ... 119,9 124,6 

As duas séries concordam em indicar sensível expansão quantitativa da pro­
dução nos anos de 1940 a 1942; contração em 1943; sucessiva maior expansão, 
com máximo em 1945; oscilaçAo em nível inferior a êste máximo, mas superior 
de um quinto ou de um quarto ao do perlodo 'de referência, nos anos de 1946 a 
1949. 

A diferença entre os números índices sintéticos calculados segundo os dois 
critérios, que se acentua nas anos de 1943 a 1945, sob a influência das alterações 
na composição da produção causadas pela procura de matérias primas para as in­
dústrias de guerra, toma-se moderada nos quatro anos seguintes. 

• • • 
. 4 . A marcha dos preÇos dos diversos produtos, nos anos de 1946 a 1949, 

é ilustrada pelos números índices da tabela III. 
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Tabela III 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

Números tndices doa preços do produtor dos principa~ produtos da indmtria 
extrativa vegetal nos anos de 191,8 a 191,9 

(Média 1935-1939 "" 100) 

PRODUTO 1946 1947 1948 

Babaçu . ..•..•................ 211,5 298,9 324,9 
Borracha . ................ . ... 303,4 300,6 285,2 
Caroá ...•• ................... 134,3 143,6 153,6 
Castanha do Pará ............. 256,7 187,4 156,5 
Cêra de catnadba ............. 471,7 417,8 214,7 
Cêra de licuri . ................ 473,3 325,0 336,6 
Coquilhos de licuri . ............ 207,6 277,8 315,2 
Erva-mate .................... 222,6 . ~9,1 327,4 
Guaraná .. .................... 333,9 337,1 301,1 
Oiticica ....................... 230,2 204,9 181,7 
Piaçaba .. .................... 345,9 371,2 282,6 

109 

1949 

282,1 
301,3 
135,6 
135,0 
243,8 
222,1 
284,0 
289,9 
389,2 
185,9 
243,9 

Verificam-se grandes diferenças entre os números índices dos preços dos di­
versos produtos. Em comparação com a. média. do período 1935-39, o preço do 
guaraná em 1949 marca. um aumento de 289%; o da borracha, de 201%; o da 
erva-mate, de 190%; o dos coquilhos de licuri, de 184%; o do babaçu, de 182%; 
os da piaçaba e da cêra de carnaúba, de 144%; o da cêra de licuri, de 122%; o da 
oiticica, de 86%; o do caroá,. de 36% e o da castanha do Pará, de 35%. 

Querendo-se resumir em números índices sintéticos, as variações dos preços, 
convém adotar médias ponderadas, aplicando-se, também neste caso, os dois cri­
térios especüicados no § 3. 

Nesta aplicação, pelo critério de LABPEYRES compara-se o valor total médio 
anual das quantidades produzidas no período de referência, calculado conforme 
os preços de cada ano, com o valor total médio anual das mesmas quantidades, 
calculado conforme os preços do período de referência. Pelo critério de P AASCHE1 

compara-se o valor total das quantidades produzidas em cada ano, calculado con­
forme os preços dêsse ano, com o valor total das mesmas quantidades, calculado 
conforme os preços do período de referência. Por ambos os critérios, visa-se a dis-. 
crimina.r a influência das variações dos preços dos diversos produtos sôbre o valor 
total da produção; para esse fim, supõe-se que as quantidades fiquem estacioná­
rias, na comparação entre cada ano e o período de referência, diferindo os dois 
critérios nisto: que de acôrdo com o primeiro supõe-se ficarem inalteradas as quan­
tidades no nivel do período de referência, enquanto de acôrdo com o segundo se 
supõe, sucessivamente, ficarem as quantidades inalteradas no nível de cada ano 
considerado. 

Os resultados da. aplicação dos dois critérios constam da tabela seguinte. 

Números tndices BinUticoa doa preços do produtor 
(Média 1935-1939 - 100) 

CRIT:li:RIODE 
ANO 

Laspeyres Paasche 

1940 ..• ............•....... 118,6 117,4 
1941 .. .................. . .. 140,0 150,1 
1942 .• .................... • 176,3 182,8 
1943 ................ . .. .... 190,9 210,5 
1944 .. ..................... 185,2 227,8 
1945 . ...................... 207,8 242,9 
1946 .. ............ . ........ 317,2 328,4 
1947 • . ..................... 302,2 304,6 
1948 .. ..................... 248,3 264,4 
1949 ...••.... ... . ........ .. 243,7 253,4 

• 
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A tendência dos preços é ascendente até o ano de 1946, quando seu nível 
excede nitidamente o triplo do nível médio do perlodo de referência; descendente 
nos três anos seguintes. Em 1949 o nível dos preços é aproximativamente igual 
a duas vêzes e meia o do período de referência. 

• • • 
5. Para o exame simultâneo das influências das quantidades produzidas 

e dos· preços do produtor sõbre o valor total da produção extrativa vegetal con­
siderada, podem ser utilizados os números índices sintéticos das quantidades pro­
duzidas, calculados pelo critério de P AABCHE, os números índices sintéticos dos 
preços, calculados pelo critério de LAsPEYRES, e os números índices do valor total 
da produção, os quais últimos podem ser obtidos diretamente, pela elaboração 
dos dados sõbre o valor total, ou indiretamente, pelo produto dos dois números 
índices especüicados acima, dividido por 100.' 

Como consta das colunas (fi) e (e) da tabela seguinte, o valor total da produção 
considerada tende a aumentar até 1946, em conseqüência principalmente da su­
bida dos preços, e apenas secundària.mente do aumento das quantidades. Em 1946, 
êsse valor atinge o quádruplo da média anual do período de referência. Nos anos 
seguintes, desce, até se reduzir em 1949 ao triplo dessa. média; esta. queda depende 
quase exclusivamente da. baixa dos preços, tendo sido pequenas as variações das 
quantidades de 1946 a. 1949. 

NtJ:mm-os tndices das quantidades produrida.B, dos preços do produtor e do valor da produção 

(Média 1935-1939 • 100) 

NliMEROS NliMEROS NO MEROS INDICES DO 
INDICES INDICES VAWR TOTAL DA 

ANO DAS DOS PRODUÇÃO 
QUANTIDADES PREÇOS DO 
PRODUZIDAS PRODUTOR Cálculo Cálculo 

(P A.A8CB.1!1) (LA8PEYRE8) indireto direto 
(a) (b) (c) (d) == (b) . {c)/ 100 {e) 

1940 .. ............ 112,7 118,6 133,7 133,8 
1941. ............. 119,9 140,0 167,9 167,9 
1942 . ........... . . 110,7 176,3 195,2 195,1 
1943 .............. 100,5 190,9 191,9 191,9 
1944 . ............. 125,3 185,2 232,1 232,1 
1945 .. . .. ..... .... 146,3 207,8 304,0 304,0 
1946 .............. 126,5 317,2 401,3 401,2 
1947 .. .. . .. ....... 122,6 302,2 370,5 370,4 
1948 ...... ..... ... 128,0 248,3 317,8 317,9 
1949 . •....... . .. •• 124,6 243,7 303,7 303,7 

• • • 
6. Recapitulando, no ano de 1949 enquanto o valor da produção extrativa 

vegetal considerada foi superior de 204% ao nível médio anual do qüinqüênio 
1935-39, o correspondente aumento das quantidades produzidas ficou contido 
entre o mínimo de 20%, segundo o critério de LABPEYRES e o máximo de 25%, se­
gundo o critério de PAABCHE. A elevação do nível dos preços do produtor, da mé­
dia. anual do qüinqüênio de referência para o ano de 1949, teria variado entre os 
extremos de 144%, de a.cõrdo com o primeiro critério, e de 153%, de a.cõrdo com 
o segun8o. 

• Aa levee diacordt.nciu que ee verificam ea tre oo resultados do cl.lculo indireto e oo do direto depeadem 
doo arredoadameatoo efetuados ao cl.lculo indireto. 
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NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO PRODUTOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DE ORIGEM · 

ANIMAL NOS ANOS DE 1946 A 19491 

SUMÁRIO: 1 . Introdução. - S. Númer08 indices sinUtic08 das guantidadu de quatro pri~ 
cipau prodttl.oa de origem animal, nos anos de 1985 a 194/}. -S. Númer08 indices 
sintéticos doa preços do prodtdor, tUsses prodttl.oa, nos anos de 1985 a 1949. - 4. 
Análue das infltdnciaB das guantidadu e doa preç08 do prodtdor ~bre o valor total 
da produção dos quatro prodttl.oa. - APRNDICE: Númer08 indices das quanti-­
dades produzidas, dos prei(OB do prodtdor e do valor total da produção de treu pri~ 
cipai$ produttn de origem animal, nos anos de 191,0 a 1949. 

1. Em pesquisa anterior,' foi descrita e estudada a marcha dos preços do 
produtor' dos principais produtos de origem animal nos anos de 1935 a 1947. Essa 
pesquisa, realizada com o auxílio de séries de números indices sintéticos médios 
aritméticos e geométricos, simples e ponderados, para conjuntos de quatro e de 
treze produtos, visou também a discriminar a influência das variações das quanti­
dades e dos preços sôbre o valor total da produção, sendo tomado como perlodo 
de referência o qüinqüênio 1935-39. . . 

No presente estudo divulgam-se os resultados dessa comparação, realizada 
conforme os critérios de LAsPEYRES e de PAASCHE, para os anos de 1935 a 1949, 
considerando-se apenas os quatro produtos - carnes de bovino, carnes de sufno 
e toucinho, carnes de ovino e carnes de caprino- para. os quais o Serviço de Es­
tatfstica da Produção, do Ministério da Agricultura, publicou dados anteriores 
a 1940. 

A quota dêsses quatro produtos no valor total da produção de origem animal 
inclufda. na estatfstica oficial variou, no último decênio, entre o minimo de 62, 7%, 
de 1947, e o máximo de 69,0%, de 1940. Essa quota ascendeu a 66,3% em 1949, 
ano para o qual o Serviço de Estatfstica da Produção avaliou em 13 006,9 milhões 
de cruzeiros o valor total da produção de origem animal inclufda nos seus levan­
tamentos. 

Os dados sóbre as quantidades produzidas, o valor da produção e os preços 
do produtor dos 4 produtos considerados, para os anos de 1946 a 1949, constam 
da tabela I. . 

Na tabela. li figuram os números indices dos preços do produtor, de cada. 
produto, calculados com base no qüinqüênio 1935-39, para os anos de 1935 a 1949. 

• • • 
2. Para a descrição de conjunto da marcha da. produçAo foram elaboradas 

séries de números indices sintéticos médios ponderados das quantidades produ­
zidas, tomando-se como pesos os preços médios anuais do qüinqüênio 1935-39, 
na aplicação do critério de LASPEYRES, ou· os preços efetivos de cada ano, na apli­
cação do critério de P AASCHE. 

Os resultados obtidos pela aplicação dêsses critérios constam da seção pri­
meira, colunas (b) e (c), da tabela seguinte. 

• Estudo redi&ido pelo Estatfetioo ADaliata Jod B-UTOII T!voBA, em eontinuaçlo doe estudoe do Enc. 
Sjao•o NuKU Dll M.t.oALB.t• J'6x1oa. 

1 Veja-oe o estudo III deata oolet&nea. 
I A exprealo "preoo do produtor" úpifi<la, no p-te estudo, o pfeOO que oe estima ter reeebido efet.iva­

mf'.Dte o produtor; 6 o -ultado da divido do valor total estimado da produçlo pela oo.-poDdente quantidade total 
es~. . 
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Ntl.meros lndices das quantidades e dos pr~ços do produtor, de 4 produtoa ck origem animal 

(Média 1935-1939 •100) 

NlJMEROS lNDICES N'OMEROS lNDICES DOS 
DAS QUANTIDADES PREÇOS DO PRODUTOR 

ANO 
Critério Critério Critério Critério 

Laspeyree Paasche Laspeyres Paasche 
(o.) (b) (c) (d) (e) 

1935 . ............. 93,8 93,8 83,1 83,1 
1936 . . . ........... 98,5 98,3 92,0 91,9 
1937 .. ... .. .. ..... 103,5 103,3 96,7 96,5 
1938 . ......... ... : 101,8 101,7 108,5 108,4 
1939 . • . .... .... ... 102,5 101,7 119,4 118,5 
1940 .............. 91,1 91,4 128,4 128,9 
1941 ....... . .. .. .. 94,8 94,8 138,2 138,2 
1942 . .•.......•.•• 96,6 96,6 164,5 164,5 
1943 .............. 90,1 89,3 202,1 200,3 
1944 .............. 85,7 84,7 255,6 252,7 
1945 .. ............ 85,0 84,1 296,5 293,4 
1946 ..•..•....•..• 94,7 94,4 335,0 334,0 
1947 .. .........•.. 97,4 96,8 386,9 384,3 
1948 .•......••.... 107,1 105,9 394,7 390,3 
1949 .•..•......... 111,8 110,9 417,1 413,6 

A primeira observação sugerida por êsses dados é a de que em todo o período 
de observação a produção dos gêneros considerados não se afastou muito, em 
quantidade, do nivel médio anual do qüinqüênio 1935-39, caindo progressiva­
mente abaixo dêle nos anos da segunda guerra mundial até atingir em 1944 e 1945 
um nivel de 14-16% inferior, e subindo de novo a partir do ano de 1946, até tor­
nar-se em 1949 superior de 11-12% a êsse nivel. 

• • • 
3 . Passando-se ao exame dos números índices sintéticos dos preços do pro­

dutor, expostos nas colunas (d) e (e) da tabela anterior, convém em primeiro lugar 
exclarecer que os constantes da primeira dessas colunas representam os resultad06 
da comparação do valor total médio anual das quantidades produzidas no qüin­
qüênio de referência, calculado segundo os preços de cada ano, com o valor total 
médio anual das mesmas quantidades, calculado conforme os preços do período 
de referência (critário de LASPEYRES), enquanto os da segunda representam os 
resultados da comparação do valor total das quantidades produzidas em cada 
·ano, calculado conforme os preços do ano considerado, com o valor total das mes­
mas quantidades, calculado conforme os preços médios do período de referência 
(critério de PAASCHE). 

As duas séries de números índices, assim calculadas, mostram tendência 
ascendente em todo o período de observação. A subida toma-se mais rápida nos 
anos de 1942 a 1947, ficando sensivelmente retardada em 1948, mas acelerando-se 
mais uma vez em 1949. 

No ano de 1949, o nível dos preços do produtor fica mais de quatro vêzes 
superior àquele do qüinqüênio 1935-39 (números índices 414-417); o campo deva­
riação dos índices é bem amplo, sendo delimitado pelo mfllÍD\0 de 304 das carnes 
de ovino e pelo máximo de 463 das carnes de suíno e do toucinho. 

• • • 
4. Para discriminar a importância comparativa das influências das quanti­

dades produzidas e dos preços do produtor s6bre o valor total da produção de 
origem animal serão aproveitados os números índices das quantidades, calculados 
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conforme o oritério de PAASCHE, e os números fndices dos preços do produtor, cal­
culados conforme o crit6rio de LASPEYREB.4 

O produto dêsses números fndices, dividido tpor 100, dá o número fndice do 
valor total da produção consiàerada, que, de outro lado, pode ser calculado dire­
tamente pela razão entre o valor total da produção de cada ano e o valor total 
médio anual dessa produção no período de referência. 

Um retrospecto dêsses fndices, abrangendo os três últimos lustros, é apre­
sentado na tabela seguinte. 

Números fndicu da8 quantidades, dos pr~oB do produtor e do valor total de 4 
produtoiJ de origem animal 

(Média 1935-1939-100) 

VALOR TOTAL DA 
QUANTIDADES PREÇOS DO PRODUÇÃO DOS 

ANO PRODUZIDAS PRODUTOR 4 PRODUTO& 
Critério de Critério de 

PAASCBE LA8PEYRE8 Cálculo indireto Cálculo direto 

(a) (b) (c) (d)- (b). (c)/100 (e) 

1935 .. ............ 93,8 83,1 77,9 77,9 
1936 .. ............ 98,3 92,0 90,4 90,5 
1937 •. . ... ...... .. 103,3 96,7 99,9 99,8 
1938 .. .... .. .... .. 101,7 108,5 1\0,3 101,3 
1939 . .... .. .. . . ' . . 101,7 119,4 121,4 121,4 
1940 .. . ....... ... . 91,4 128,4 117,4 117,4 
1941 ... ... .. ..... . 94,8 138,2 131,0 131,0 
1942 .•... ......... 96,6 164,5 158,9 159,0 
1943 ...... : ...... . 89,3 202,1 180,5 180,5 
1944 .............. 84,7 255,6 216,5 216,6 
1945 .. ..... . ....• . 84,1 296,5 249,4 249,4 
1946 ....... .. .... . 94,4 335,0 316,2 316,3 
1947 .. .......... . . 96,8 386,9 374,5 374,4 
1948 .... .. ........ 105,9 394,7 418,0 417,9 
1949 .. .. . .. . ...... 110,9 417,1 462,7 462,5 

Como consta das colunas (á) e (e) da tabela, o valor total da produção con­
siderada tende a aumentar até 1939 em conseqüência do simultâneo aumento 
da quantidade da produção e dos preços do produtor. No período bélico, redu­
zindo-se as quantidades produzidas mas subindo cada vez mais rà.pidamente os 
preços, aumenta o valor total, até ficar, em 1945, duas vêzes e meia superior ao 
nivel médio anual do qüinqüênio 1935-39. Nos anos de 1946 a 1949, aumentando 
as quantidades produzidas e, mais rà.pidamente do que estas, os preços do pro­
dutor, o valor total continua a subir, até atingir, em 1949, um nivel mais de qua­
tro vêzes e meia superior ao nivel médio do período de referência (número fndice 
463). . 

* * * 

AP~NDICE 

Como complemento das elaborações expostas no texto dêste estudo, apre­
sentam-se as séries de números fndices sintéticos das quantidades produzidas, 
dos preços do produtor e do valor total da produção de treze produtos de origem 
animal - carnes de bovino, carnes de sumo, carnes de ovino, carnes de caprino, 

• E m vea das duas séries ""pecüicadas poderiam aer tomadas, sem inconvenientes, as da. n4mei'OIII'ndioee 
daa quantidades, oalouladoa aesundo o critério de LA8PETB&s e da. ndmeroe fndieee doe preços do produtor, calcula­
dos segundo o critA!rio do P AAOCHB. 

• Ao leves diaeordAnciaa que ae verificam entre oe reaultadoa do cdlculo indireto e oa do direto elo decorrentes 
doa arredondamentoa ef11tuada. no primeiro dêuea cálculoe. 

- 8 -
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couros de bcwino, couros de suíno, peles de ovino, peles de caprino,-banha, com­
posto, toucinho, sebo, laticínios• - , para os quais o Serv\ç,o de Estatfstica da Pro­
dução fornece dados a partir d~ 1940 (incJUIIÍve os 4 já. estudados, para os quais 
as informações remontam aos anos anterio~s). 

Na elaboraç!o dessas séries, adotando-se por simplicidade o éritério de 
P AASCHE para os índices das quantidades e o de LASPEYRES para os dos preços 
do produtor, foi tomado como referência o ano de 1940. 

Os números fndices assim calculados constam das colunas (b) e (c) da tabela 
abaixo. Das colunas (d) e (e) constam os números índices do valor total da pro­
dução. 

Núrrulf'os indices das quantidades, dos preços do produtor e do valor total de JS 
produtos de origem animal 

(1940- 100) 

QUANTIDADE PREÇOS DO VALOR TOTAL DA 
ANO 

PRODUZIDA PRODUTOR PRODUÇÃ{)I 
Critério de Critério de 

PAABCBE LABPEYRE81 Cálr.ulo indireto Cálculo direto 
(a) (b) (c) (d)•(b).(c)/100 (e) 

1940 .....•......... 100,0 100,0 100,0 100,0 
1941. ...... . ...... 101,9 110,6 112,7 112,7 
1942 ..... .... ..... 103,2 132,4 136,6 136,6 
1943 . . . · . .. ...... .. 95,7 162,7 155,7 155,8 
1944 . .... . ........ 93,7 200,9 188,2 188,3 
1945 . ............ . 93,1 229,5 213,6 213,6 
1946 . ...••......• . 101,2 267,0 270,2 270,0 
1947 . ....... .. . . .. 105,9 320,8 339,7 339,7 
1948 . .......... ... 114,1 324,1 369,8 369,6 
1949 . •........... . 118,5 337,0 399,3 399,2 

Pelos índices da tabela acima vê-se confirmado o resultado da análise an­
terior. A elevação do valor total da produç!o, que se reduz ao quádruplo conside­
rando êste conjunto mais amplo de produtos, dependeu em medida preponderante 
do aumento dos preços e apenas secundà.riamente do aumento das quantidades 
produzidas. 

Em 1949, ano em que ficou êsse valor total 299% acima do nfvel de 1940, 
para um excedente de apenas 19% das quantidades produzidas, verifica-se um au­
mento de 237% nos preços do produtor.' 

Para dar uma idéia da influência exercida. pelos preços dos diversos produtos 
sóbre os números índices sintéticos médios ponderados dos preços do produtor, 
s4o apresentados na tabela 111 os números índices individuais dos 13 produtos 
considerados, calculados para os anos de 1940 a. 1949. 

No perfodo bélico, a tendência. dos preços é para. uma subida lenta. mas pro­
gressiva, em conseqüência. principalmente do aumento dos preços do sebo e dos 
produtos suínos. 

• ~ t.rue produto. contribufr&m com a quota de 92,6% para o valor total da produçlo inelufda naa ee­
tatraticae de 1949. 

' Uma lérie de ndmeroe (ndicea sintéticoe doe preçoe doe 13 produtoe conaiderad011, com baae no q(linqllénio 
193&-1989, pode eer obtida multiplicando-se oe fndicee constantes da coluna (c) por 1,284, valor da rullo-(ndice ein· 
tética doe preços doe 4 produto., calculada para o ano de 11140 com refe~ncia ao qQinqQênio 1935-1939. Ficam 
a.im licadae as duas eériee; mas 6 claro que o cálculo tem caráter aproximativo, implicando a hip6teae de que a va­
riaoflo relativa d011 preços doe 18 produ toe de 1935 a 1940 seja igualA doe 4 produto.. 

SeiUndO êese cálculo, 011 ndmeroe fndices aintéticoe doa preços do produtor ficariam avaliadoe para 142,0 
em 1941, 170,0 em 1942, 208,9 em 1943, 258,0 em 1944, 294,7 em 1945, 342,8 em 1946, 411,9 em 1947, 416,1 em 1948 
e 432,7 em 1949. 

• As leves discordlncias que ee verifioam entre oe reeultadoe do cálculo indireto e oe do direto elo decorrentes 
d011 arredondamentos efetuad011 no primeiro dêeeee cáloul011. 

• A ex.pl'll8lllo "preço do produtor" aicnifica, em alauna ~. o Pl'090 que se ""tima ter recebido efetivamente 
o produtor, mas, em outroe, o valor ~o unitário atribufdo ao produto inioial de uma eérie de operaç6ee induetriaia. 
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No pertbdo pós-bélico, de 1945 a 1949, acelerando-se eSBa tendêtfcla, os preços 
de alguns produtos sobem a niveis muito elevadfB, como os alcançados, em 1948, 
pelo sebo (númeró índice 580,9) e o composto (número índice 519,4). 

Em 1.949, o nivel dos nlfmeroa fndices dos preços varia entre os máximos de 
467,8 do sebo e 438,2 do compmrt,o, e o mfnimo de 198,2 dos couros de sufnos. 

Tabela. I 

Quantidade& produzidas, valores da produção e preços do produtor, de quatro 
produtos de origem animal, nos anos de 1948 a 191,910 

ESPECIFICAÇÃO 1946 1947 1948 

QUANTIDADE PRODUZIDA (t) 

1. Carnes de bovino ............. . 
2. Carnes de sufno e toucinho .... . 
3. Carnes de ovino . ............. . 
4. Carnes de caprino ............. . 

735 863 
242 014 
22 265 
11 706 

799 871 
221 425 

19 566 
12 002 

910 292 
224 974 

17 782 
12 554 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

1. Carnes de bovino ...... ...... .. 
2 . Carnes de su!no e toucinho . ... . 
3. Carnes de ovino .............. . 
4. Carnes de caprino ........... : .. 

3 872 268 
1 870 031 

104 071 
53100 

4 507 166 
2 317 337 

96 300 
60 529 

5 277 784 
2 365 329 

87 981 
62 305 

PREÇOS DO PRODUTOR (CrS/t) 

1. Carnes de bovino ..... . . . ... . .. 
2. Carnes de sufno e toucinho .... . 
3. Carnes de ovino ............ .. . 
4. Carnes de caprino ............ .. 

Tabela. li 

5 262,21 
7 726,95 
4 674,20 
4 536,14 

5 634,87 
10 465,56 
4 921,80 
5 043,24 

5 797,90 
10 513,79 
4 947,76 
4 962,96 

Números fndices doa preços de quatro produtos de origem animal 

(Média. 1935-1939•100) 

CARNES CARNES DE CARNES 
ANO DE sutNo E DE 

BOVINO TOUCINHO OVINO 

1935 . ............. 83,1 82,9 90,4 
1936 . .... ; ........ 90,6 95,2 99,5 
1937 . ••..•..... ... 94,3 102,4 98,8 
1938 .• ............ 108,9 107,6 103,1 
1939 .• ....•....... 125,0 106,4 106,9 
1940 . •............ 136,6 109,2 117,7 
1941. •............ 146,2 119,7 122,3 
1942 . ............. 173,1 145,3 133,0 
1943 . •.. .......... 208,7 187,7 157,6 
1944 .• .•.•.•...... 262,7 241,0 171,9 
1945 .... ....•..... 306,3 275,6 218,6 
1946 .... .• . ....•.. 333,5 340,4 281,0 
1947 •........ ..... 357,1 461,0 295,9 
1948 .• .•.•...•.... 367,4 463,2 297,4 
1949 . •..•• t ••••••• 399,4 462,9 303,5 

,. Oa dadoe d..- tabela retifieam oe publieadoe anteriormente. 

1949 

954 664 
233 405 

17 203 
12 802 . 

6 016 407 
2 452 577 

86 866 
68 745 

6 302,12 
10 507,82 
5 049,47 
5 369,86 

CARNES 
DE 

CAPRINO 

87,8 
97,8 
96,3 

105,4 
105,7 
114,7 
113,5 
130,5 
159,1 
210,7 
239,8 
282,4 
314,0 
309,0 
334,3 



Tabela III 

1. 

2. 

3 . 

4. 

5. 

6. 

7. 

8 . 

9. 

10. 

11 . 

12. 

13 . 

Númer01 indica dos preços do produtor, de treze produtos de arigem animal 

(1940 - 100) 

. 
PRODUTO 1940 1941 1942 1943 1944 1945 

Carnes de bovino ....... ..... .. ..... 100,0 107,0 126,7 152,8 192,3 224,3 

Carnes de sublo .. •................ 100,0 109,6 133,3 171,6 223,4 259,5 
. 

Carnes de ovino . ..•................ 100,0 103,9 112,9 133,8 146,0 185,7 

Carnes de caprino . ...•............. 100,0 98,9 113,8 138,7 183,6 209,0 

Couros de bovino . ................. . 100,0 107,7 140,8 159,2 183,7 188,5 

Couros de suíno .. .................. 100,0 130,2 156,4 219,9 290,2 359,3 

Peles de ovino .. .................... 100,0 125,8 137,4 129,3 156,9 162,2 

Peles de caprino ................ . ... 100,0 127,3 137,4 159,2 185,5 163,5 

Banha . .....•.. . ................... 100,0 126,1 160,1 181,7 193,9 212,5 

Composto ................ . ... .. ... . 100,0 140,6 168,9 201,5 208,0 198,5 

Toucinho ... . ....................... 100,0 109,8 133,2 172,5 217,0 243,8 

Sebo .. .... .. ....................... 100,0 125,2 201,1 242,0 341,2 299,0 

Laticínios .. ........................ 100,0 120,5 124,7 178,3 210,7 256,3 

1946 1947 

244,1 261,4 

314,3 406,8 

238,6 21il,3 

246,2 273,7 

219,6 272,1 

422,0 220,4 

171,0 199,2 

181,6 193,5 

285,9 489,5 

216,5 498,1 

306,0 432,8 

373,6 468,0 

326,5 387,3 

1948 

269,0 

398,2 

252,6 

269,3 

251,0 

188,7 

J!23,1 

248,9 

451,8 

519,4 

444,3 

580,9 

394,9 

1949 

292,4 

416,2 

257,8 

291,4 

257,3 

198,2 

256,4 

265,9 

435,8 

438,2 

426,6 

467,8 

422,7 

... ... 
ca 
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NÜMEROS INDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO PRODUTOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA 
INDúSTRIA EXTRATIVA MINERAL, NOS ANOS DE 

1948 E 1949 1 

SUMÁRIO: 1. Introdução. - e. Quantidades dos principais produtos da indt1stria extrativa 
mineral nos anos de 1948 e 194J). - S . Números tndices sintéticos das quantidades 
de nove produtos, no periodo 19S5-194J). - ~- Preços do produtor na indústria 
extrativa mineral, nos anos de 1948 e 194J). - 5 . Nt!meros tndices sintéticoa 
dos preços do produtor de nove produ.toa, no perlodo 19S5-194J). - 6. Conclus&s. 

1. Estendem-se, neste trabalho, a.o ano de 1949 as séries dos números 
fndices sintéticos das quantidades e dos preços do produtor na. indústria. extrativa. 
mineral, divulgadas anteriormente, 1 aproveitando-se os dados mais recentes 
publicados pelo Serviço de Estatística. da. Produção do Ministério da. Agricultura.. 

Na. elaboração das séries dos números índices foram incluídos os seguintes 
produtos: arsênico, carvão de pedra., mármore, mica., minério de ferro, minério 
de manganês, ouro, prata. e sal, de conformidade com as estatísticas disponlveis; 
não foram, a.ssim, incluídos alguns produtos, como o cristal de rocha. e as pedras 
preciosas e semipreciosas, de certa. importâ.ncia. no comércio de exporta.ç!o, e 
vários minérios cuja. exploração ainda. se efetua. em pequena. escala.. 

Os números indices sintéticos foram calculados por médias aritméticas ponde­
radas, segundo os critérios de Laspeyres e de Pa.a.sche, tomando-se por base o 
qüinqüênio 1935-1939. 

• • • 
2. Na. tabela. I figuram os valores, as quantidades e os preços do produtor 

dos nove produtos considerados, para. os anos de 19481 e 1949. 
Os números índices da. tabela. II facilitam o estudo das variações das quanti­

dades de cada. produto, nos quatro anos de 1946 a. 1949. 
Os seguintes produtos apresentaram acréscimos quantitativos no ano de 

1949, relativamente a.o qüinqüênio 1935-1939: minério de ferro, 532%, carvão 
de pedra., 152%, mica, 60%, sa.l, 47%, mármore, 46%, arsênico, 42%, e minério 
de manganês, 10%. 

A produção de ouro no triênio 1947-1949 e a de prata no quadriênio 1946-
-1949 não alcançaram a média. anual do qüinqüênio 1935-1939. 

De 1948 para 1949 aumentaram as produções de carvão de pedra, minério 
de ferro, minério de manganês e sal, enquanto diminuiram as dos demais produtos. 

• • • 
3. Os seguintes números índices sintéticos, calculados pelos critérios de 

Laspeyres e de Pa.a.sche, tendo por base as médias anuais do qüinqüênio 1935-

I Eatudo redigido pelo Eng. 8J6ao10 NUltU Dll: MAOALB.hs J'ÓNIOB. 
• Vejam-ee oo estudao IV. VII e X desta colet.Anea. 
• O. dadoo de 1948 retificam oo que foram divulpdoo no eetudo X desta colet.Anea. 
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-1939, mede& a influência das variações quantitativas sôbre o valor do conjunto 
da produção extrativa mineral incluída na elaboração, nos anos de 1935 a 1949. 

NútMroB indices sintéticos das quantidades 

(Média 1935-1939 ... 100) 

ANO 

1935 ...................... . 

1936 ................ . ..•... 

1937 ............... .. ..... . 

1938 . ............... . ..... . 

1939 . ......•............... 

1940 . . •. ........... .. ...... 

1941 ......•................ 

1942 . ..................... . 

1943 .. . .... ... ... ... .•... .. 
1944 .................. .... . 

1945 .............. . ....... . 

1946 ...............•....... 

1947 •.........•............ 

1948 .. .. . . .. ...... . . . .. .. . . 
1949 ...................... . 

CRITtRIO 'DE 
LABPEYRES 

80,0 

87,4 

103,7 

114,2 

114,7 

127,0 

142,1 

145,4 

145,5 

146,9 

145,8 

139,6 

134,7 

155,0 

152,8 

CRITtRIO DE 
PAABCHE 

81,0 

87,3 

102,5 

115,4 

114,0 

126,2 

143,8 

150,2 

154,9 
156,4 

154,5 

152,1 

152,6 

172,7 

175,9 

Segundo êsses números índices, nos anos de 1935 a 1939 a produção extra­
tiva mineral progrediu moderadamente; no decorrer da guerra mundial, nos 
anos de 1940 a 1945, assumiu maior desenvolvimento; nos anos de 1946 e 1947 
apresentou ligeiro declínio; mas nos anos seguintes, 1948 e 1949, subiu para níveis 
superiores aos atingidos anteriormente. 

No ano de 1949, relativamente ao qüinqüênio 1935-1939, o aumento das 
quantidades produzidas foi de 53%, segundo o critério de La.speyres, ou de 76%, 
segundo o de Pa.a.sche. 

Os afastamentos entre os resultados da aplicação dêsses dois critérios refletem 
as modificações da importância comparativa dos diversos ramos da indústria 
extrativa mineral, no curso do periodo considerado. Trata-se, aliás, de uma 
indústria que não atingiu ainda a etapa mais avançada de seu desenvolvimento 
em comparação aos recursos disponíveis, especialmente no que diz respeito aos 
minérios de ferro e de manganês. 

* * * 
4 . Os números índices da tabela III mostram as variações dos preços de 

cada produto nos anos de 1946 a 1949. 
No ano de 1949, relativamente ao qüinqüênio 1935-1939, as mais fortes 

elevações dos preços do produtor foram apresentadas pelo carvão de pedra, 246%, 
pelo sal, 211%, pelo minério de ferro, 204%, e pelo mármore, 202% . 

No quadriênio 1946-1949, o preço da mica não alcançou a média anual do 
qüinqüênio 1935-1939. 

De 1948 para 1949, verificou-se diminuição de preços para os minérios de 
ferro e de manganêa, enquanto houve aumento para os demais produtos. 

*** 
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5. A marcha dos preços do produtor na indústria extrativa mineral é resu­
mida pelos seguintes números fndices sintéticos, calculados segundo os critérios 
de Laspeyres e de Paasche. 

N 'llmeroe f.ndices BinUticos dos preços do produtor 

(Média 1935-1939 - 100) 

ANO CRIT~RIO DE CRIT~IO DE 
LA8PETRES PAASCHE 

1935 . ........... ..... .... . . 
1936 .•.................... . 
1937 ...................... . 
1938 . ............. . ....... . 
1939 ........... .. .......•.. 
1940 ...................... . 
1941. ..... ........ .. . . .. .. . 
1942 . •..................... 
1943 . ..................... . 
1944 . •..................... 
1945 . . . ........ . . . ..... .. . . 
1946 .•..... ' ............... . 
1947 ........... .... ....... . 
1948 . ..................... . 
1949 ...... ... ........ .... . . 

89,5 
92,5 
90,3 

111,9 
109,7 
110,8 
117,6 
118,9 
127,5 
133,5 
153,8 
157,2 
168,9 
182,7 
220,3 

90,5 
92,4 
89,3 

113,1 
109,0 
110,1 
119,1 
122,9 
135,7 
142,0 
162,9 
171,3 
191,3 
203,5 
253,7 

Observa-se a subida dos preços do produtor depois do ano de 19391 até atingil 
o nfvel mais elevado no ano de 1949; nesse ano, relativamente ao qüinqüênio 
1935-1939, o acréscimo dos preços do produtor foi de 120%, segundo o critério 
de Laspeyres, ou de 154%, segundo o de Paasche. 

O aumento dos preços do produtor na indústria extrativa mineral, no periodo 
de 1935 a 1949, foi moderado em comparação aos que foram registradOB em outros 
setores econômicos. 

• • • 
6 . AB variações das quantidades e dos preços do produtor contribuiram 

em medida bem diferente para determinar as variações do valor total da produção 
extrativa, resumidas pelos seguintes números índices. 

Números f.ndices do valor da produçtlo extrativa mineral 

(Média 1935-1939 • 100) 

ANO 

1935 ............ . ................... .. ..... . 
1936 . ...................................... . 
1937 ....................................... . 
1938. ······ .. ...... ... ... .. ................ • 
1939 ...•.... . .. . . . ... ..... ........... ....... 
1940 . .. .. .......... .... .............. ..... . . 
1941. •................................•..... 
1942 . .•.. . .. ....... . ................ ....... . 
1943 . ...................................... . 
1944 .. .•. . •............ ... .................. 
1945 .....•...............••...............•. 
1946 . ...... .. ..............•.... . ............ 
1947 . ........ . .... ........ ........ ... ...... . 
1948 .•..••... .• .. .........•..•..•..... ... ... 
1949 .. .••••.......•..•...................... 

NliMERO 
1NDICE 

72,4 
80,8 
92,5 

129,2 
125,1 
139,8 
169,2 
178,7 
197,4 
208,7 
237,6 
239,1 
257,7 
315,5 
387,6 



120 ESTATtSTICA DA PRODUÇÃO . 

Depois de 1939, o valor da produção foi crescendo; no ano de 1949, compa­
rativamente ao qüinqüênio 1935-1939, ao aumento de 288% do valor da. produção 
corresponderam os aumentos de 53% ou de 76% nas quantidades produzidas 
e as elevações de 120% ou de 154% no nivel dos preços do produtor, conforme 
um ou outro dos dois critérios aplicados no cálculo dos números índices. 

Tabela I 

Produção Ml principaü produtos da indústria extrativa mineral noB anos de 1948 e 1949 

VALOR QUANTIDADE PREÇO DO 
PRODUTOR 

PRODUTO (Cr$ 1 000) (t) (CrS/t) 

1948 . 1949 1948 1949 1948 1949 

1. Arsênico ... . . ..... .... 4 078 4 645 1 019 959 4 001,96 4 843,59 
2. Carvão de pedra . ..... 281 724 376 616 2024 989 2 128 858 139,12 176,91 
3 . Mármore ...... .. ..... 8038 9 507 20 824 20 270 386,00 469,02 
4. Mica ...............•. 21081 20884 2 141 1363 9 846,33 15 322,08 
5 . Minério de ferro ...... 78 862 91076 1 571 666 1 887 777 50,18 48,25 
6 . Minério de maganês . .. 2083!) 23 626 164 002 231 417 127,07 102,09 
7 . Ouro4 • ••••••••••••••• 115 084 140 450 4 051 3707 28 408,79 37 887,78 
8. Prata4 • ••••• • ••••••••• 409 409 718 654 569,64 625,38 
9 . Sal. ....... . . . . ...... 84 754 88 252 781 333 805 632 108,47 109,54 

TOTAL . ..• . ... . ..... 614 869 75.') 465 - - - -

Tabela 11 

1. 
2. 
3 . 
4 . 
5. 
6. 
7 . 
8. 
9 . 

NámeroB tndicu das quantidade8 dos principau produtoB da indústria extrativa mineral 

(Média 1935-1939 - 100) 

PRODUTO 1946 1947 1948 1949 

Arsênico ............... . ..... .. 122,8 148,3 151,0 142,1 
Carvão de pedra ... . ........... 224,8 236,9 240,0 252,3 
Mármore .•........ . ....... . ... 199,4 91,5 149,7 145,7 
Mica . .... . ...... . ..•.......... 192,9 144,2 251,9 160,4 
Minério de ferro .. ..... .. ... ... 195,1 204,6 526,4 632,3 
Minério de manganês ........... 81,8 80,2 77,8 109,9 
Ouro .. ..... . .... .. .......... .. 103,0 99,4 95,5 87,4 
Prata . ... ... . .. . ..... .. .. . ... . 88,8 82,1 93,4 85,0 
Sal. .......................... 111,0 102,5 142,4 146,8 

Tabela III 

1. 
2. 
3 . 
4. 
5 . 
6 . 
7 . 
8. 
9. 

NtJmeros tndices dos preçoB do produtor na indústria extrativa mineral 

(Média 1935-1939 - 100) 

PRODUTO 1946 1947 1948 

Arsênico .... . ......... . ........ 169,4 169,7 169,8 
Carvão de pedra . .............. 238,4 268,0 271,7 
Mármore ... .. . .. . .. . .... ..... .- 257,6 213,1 248,4 
Mica . . ..... .... ............... 57,9 56,0 50,6 
Minério de ferro ......... . .. ·-. 208,6 266,7 316,6 
Minério de manganês ....... .... 73,8 98,2 126,9 
Ouro . . . ... ... ............. . . .. 118,5 130,4 140,1 
Prata . ... .... : ................ 214,4 216,5 243,2 
Sal. .................... . ..... 298,9 263,3 308,0 

1949 

205,5 
345,5 
301,9 

78,8 
304,4 
101,9 
186,8 
267,0 
311,0 

• Para o ouro e a prata, qU&Dtidadea expreasae em quilo&ralllll8 e preçoe em cru•eiroll por quiloerama. 



XV 

NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO AGRICULTOR, DE 19 PRODUTOS AGRlCOLAS, 

NOS ANOS DE 1948 A 1950 1 

SUMÁRIO: 1. Objetivo do estudo. - B. NúTTUJTos tndices sintéticos das quantidades pro­
duzidas de dezenove principaú produtos agrioolas. - S. NúTTUJTos tndices sin­
tétioos dos preços dêasu produtos. -- ~ . V ariaçõeB dos preços dos diversos produtos. 
- 5 . Análise das injluhlciall das quantidades e dos preços s6bre os números tn­
dices sintétioos do valor total da produção agrioola oonaiderada. 

1. Visando-se a. medir as variações das quantidades e dos preços dos diversos 
produtos a.grlcolas foram calculados, pelos critérios de Laspeyres e de Pa.a.sche, 
números índices sintéticos das quantidades produzidas e dos preços do a.gricultor,1 

para. os anos de 1935 a. 1949, com referência. à média. anual do qüinqüênio 1935-39, 
para. um conjunto de 19 produtos inclufdos nos levantamentos do Serviço de 
Esta.tfstica. da. Produção do Ministério da. Agricultura.. Os resultados dêsses 
cálculos foram divulgados no estudo X desta. coletânea.. • 

Pelo presente ensaio estende-se a.o ano de 1950 o estudo daquelas variações. 
Dados sôbre as quantidades produzidas, os preços do agricultor e os valores 

totais da. produção a.grlcola., para. os anos de 1948 a. 1950, são apresentados na..c1 
tabelas I, 11 e 111. 

Cumpre, todavia., lembrar a. advertência., feita. nos estudos anteriores, de 
que os dados de valor devem ser considerados apenas largamente aproximativos, 
pois que na. sua. determinação se combina. a. incerteza. dos preços à da. estimativa. 
das quantidades produzidas. 

~ muito elevada. a. quota. do valor total da. produção a.grlcola. inclufda. 
nos levantamentos do Serviço de Esta.tfstica. da. Produção que cabe aos 19 
produtos aqui considerados; em 1948 e 1949 ela. ·excedeu 96%; em 1950 
atingiu 97%. 

• •• 

2. Uma. visão de conjunto da. marcha. das quantidades produzidas dos 
19 produtos a.grlcolas no perfodo de 1935 a. 1950 é facilitada. pelas colunas (b) 
e (c) da tabela. seguinte, das quais constam os respectivos números índices sinté­
ticos, calculados pelos critérios de Laspeyres e de Pa.a.sche, com referência. às 
quantidades médias anuais do qüinqüênio 1935-39. 

:1;;sses números fndices mostram que durante o perfodo bélico o nfvel quanti­
tativo da. produção se manteve próximo da. média. do perfodo anterior de refe­
rência., com apenas leve e incerta. tendência. ascendente. Acentua-se um pouco 
esta. tendência a. partir de 1946; a. média. dos números índices do qüinqüênio 1946-
-50 atinge 112,3 no cálculo segundo o critério de Pa.a.sche e 120,1 no segundo o 
critério de La.speyres. 

1 Eetudo redigido pelo Eetatfstico Analiata JoeJ6 BAft'OII TJ.vo:a.&. 
• Entenda-se por preço do agricultor de determinado produto o quociente entre o valor total da satra dêue 

produto, estimado de ac6nlo com os preçoe obtidos pelos produtores, e a oorreepondente quantidade total. 
c:>ut""' .. tudoe referentes ao assunto foram puhlicados naa eeçlles I, V, VIII " XI da preeente ooletAneL 
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N úmeroa tndicea aintéticoa daa quantidade& e doa precoa do agricultor de 19 produtoa agrlcolaa 

(Média 1935-1939 - 100) 

NÜMEROS 1NDICES NO MEROS 1NDICES DOS 
DAS QUANTIDADES PREÇOS DO AGRICULTOR 

ANO 
Critério Critério Critério Critério 

LABPEYREB PAASCHE · LA8PETRE8 PAABCBI!: 
(a) (b) (c) (d) (e) 

1935 .............. 90,8 90,0 93,1 92,3 

1936 ...•..•.....•. 101,1 101,0 99,8 99,7 

1937 . ............. 100,8 100,5 102,7 102,5 

1938 .............. 105,2 105,1 103,4 103,3 

1939 . ...........•. 102,1 101,7 101,7 101,3 

1940 .............. 99,5 98,4 100,0 98,9 

1941. ....... . .. . .. 106,0 105,3 104,0 103,2 

1942 . ........ . ...• 97,3 97,4 118,5 118,6 

1943 . .......... •.•. 108,4 107,8 145,7 144,9 

1944 . ....•......•• Ü2,4 106,3 203,6 192,5 

1945 .............. 105,1 100,1 242,8 231,4 

1946 .. ............ 115,4 107,8 295,7 276,5 

1947 .............. 113,4 108,7 329,6 315,7 

1948 .. ............ . 117,1 112,9 369,7 356,4 

1949 .. ...•........ 124,3 118,1 412,8 391,9 

1950 . •..••........ 130,1 113,9 550,8 482,4 

• • • 
3 . AB variações dos preços nos dezesseis anos considerados foram muito 

mais amplas do que as variações das quantidades. 
O estudo dessas variações é facilitado pelos números índices sintéticos cons­

tantes das colunas (d) e (e) da tabela no parágrafo anterior, os quais, tal como 
os das quantidades, foram calculados pelos critérios de Laspeyres e de Paasche, 
com referência, porém, às médias aritméticas ponderadas dos preços do qüinqüênio 
1935-39. 

~ases números índices oscilam, sem tendência bem marcada, até 1941; 
mas, a partir de 1942, sobem continua e ràpidamente, até atingir em 1950 o nível 
máximo de 482,4 no cálculo segundo o critério de Pa.asche e de 550,8 no segundo 
o critério de Laspeyres. 

Contribufram para êsse aumento fatôres inerentes à oferta e à procura dos 
diversos produtos, mas o fator principal e preponderante da alta dos preços foi 
a inflação monetária. 

• • • 
4 . A análise da variação dos preços das diferentes mercadorias, que se 

toma posslvel pelo exame da tabela IV,4 confirma a precedente conclusão. 
Especificam-se abaixo os valores extremos e o valor mediano dêsses nú­

meros índices a partir de 1940. 

• Co1111tam d- tabela oe ndmeroe tndicee para todoe oe 16 anos co1111iderados, calculadoe com be.oe na média 
aritmética pondenda doe preços médloe anuaia dos li anos de 1985 a 1939. Em alcu1111 cuos êlee ap..-ntam pequenaa 
diferençu em oomparaçlo oom os divulgados nos primelroe trabalhos e6bre êete U!lunto, que foram calculados com 
bue na média aritmética aimplee dêeeee meemos preços. 
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ANO VALOR VALOR VALOR 
MlNIMO MEDIANO MÁXIMO 

1940 .......... ... ........ 67,2 (Laranja) 102,2 (Arroz) 155,4 (Trigo) 

1941 . .................... 71,0 (Laranja) 114,6 (Milho) 159,6 (Trigo) 

1942 . .•...•.............. 73,1 (Laranja) 123,9 (Banana) 169,0 (Trigo) 

1943 . •.•........... . .... . 68,4 (Laranja) 151,2 (Cacau) 195,5 (COco) 

1944 . .•.................. 76,8 (Laranja) 198,1 (Arroz) 261,1 (Milho) 

1945 . .................... 108,6 (Caroço de algodão) 234,0 (Fumo) 322,1 (Milho) 

1946 . .....•.............. 121,7 (Caroço de algodão) 299,4 (Feijão) 418,3 (COco) 

1947 ..................... 160,1 (Laranja) 330,4 (Banana) 616,0 (Cacau) 

1948 . .....•......... . .... 177,9 (Laranja) 340,9 (Uva) 603,2 (Cacau) 

1949. ······· ............. 188,1 (Laranja) 384,5 (Alfafa) 562,2 (Café) 

1950 . ....•............... 199,7 (Laranja) 410,8 (Banana) 1 049,2 (Café) 

Os valores extremos põem em relêvo a ação de fatôres peculiares da oferta 
ou da procura de determinadas mercadorias, como a falta dos mercados europeus, 
no perlodo bélico, e a concorrência de outros pafses produtores, mais tarde, para 
a laranja; a insuficiência da oferta no mercado internacional do trigo, em que o 
Brasil é importador, e nos do cacau e do café, em que é exportador, a escassez 
da produção nacional do milho, etc. 

Mas a marcha dos valores medianos mostra a influência predominante da 
inflação, fator comum de tôdas as altas de preços dêsses anos, às vêzes em parte 
neutralizada, e mais freqüentemente reforçada, pela ação dos fatôres inerentes 
à oferta e à procura. Notar-se-á que na posição central, correspondente ao" valor 
mediano, alternam-se produtos diversos, revelando o caráter geral da influência 
que determi.Iia a tendência ascendente dos preços. 

Para o ano de 1950, os seguintes dados ilustram a distribuição, segundo o 
tamanho, dos números índices dos preços das 19 mercadorias. 

Ntl"MERO lNDICE MERCADORIAS 

100,1 a 200,0. ......... 1 (Laranja) 

200,1 a 300,0.... .. . . . . 2 (Caroço de algodão, ~dioca) 

300,1 a 400,0. ......... 6 (Arrol, fumo, alfafa, mamona, cana 
de açdoar, uva) 

400,1 a 500,0. ......... 6 (Banana, feijão, milho, batata inglês&, 
algodão em pluma, cOco da Bahia) 

500,1 a 600,0 . ........ . 

600,1 a 700,0 . ••....... 

700,1 a 1 000,0 .• ...•.•.. 

Mais de 1 000,0 . ....•... 

2 (Trigo em grão, abacaxi) 

1 (Cacau) 

1 (Café) 

O valor excepcionalmente elevado do número lndice do preço do café, quase 
dobrado de 1949 para 1950, contribui para a forte alta dos números lndices sinté­
ticos médios aritméticos ponderados, enquanto o valor mediano, insensível às 
variações extremas, é pouco superior ao de 1949, como consta dos dados que 
foram expostos acima. 
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Mas cumpre ressaltar que 15 dos 19 números índices apresentam aumentos 
de 1949 para 1950, sendo em vários casos êsses aumentos bastante fortes, mesmo 
prescindindo-se do aumento excepcional do café (veja-se tabela IV: abacaxi, 
algodão em pluma, batata inglêsa, cacau, cana de açúcar, caroço de algodão, 
côco da Bahia, fumo, mamona, mandioca, uva). 

• • • 
5. Uma visão da marcha dos valores totais da safra dos 19 produtos, na 

sua sucessão cronológica, pode ser obtida pelos números índices apresentados 
nas duas últimas colunas da tabela abaixo, ao lado dos quais aparecem, nas duas 
primeiras colunas, os números índices calculados para as duas componentes dêsse 
valor total: as quantidades produzidas e os preços do produtor. 

Númeroa indicea da8 quantidades, dos preçoa do produtor e do valor total da produção de 
19 produtos agricolas 

{Média 1931H939 = 100) 

QUANTIDADES PREÇOS DO VALOR TOTAL DA 

ANO 
PRODUZIDAS AGRICULTOR PRODUÇÃO' 

Critério de Critério de 
PAASCHE LABPEYREB Cálculo indireto Cálculo direto 

{a) {b) {c) {d)-{b). {c)/100 {e) 

1935 .............. 90,0 93,1 83,8 83,9 

1936 . ............. 101,0 99,8 100,8 100,8 

1937 .............. 100,5 102,7 103,2 103,3 

1938 . •.....•...... 105,1 103,4 108,7 108,7 

1939 .. ............ 101,7 101,7 103,4 103,4 

1940 ... .......... . 98,4 100,0 98,4 98,4 

1941 .............. 105,3 104,0 109,5 109,5 

1942 .............. 97,4 118,5 115,4 115,4 

1943 . ........... .. 107,8 145,7 157,1 157,1 

1944 . ............. 106,3 203,6 216,4 216,4 

1945 .............. 100,1 242,8 243,0 243,1 

1946 .. ............ 107,8 295,7 318,8 318,9 

1947 .............. 108,7 329,6 358,3 358,1 

1948 .............. 112,9 369,7 417,4 417,3 

1949 .. ............ 118,1 412,8 487,5 487,4 

1950 .............. 113,9 550,8 627,4 627,6 

~ bem clara, a partir de 1943, a tendência fortemente ascendente do valor 
total da produção agrícola nacional. O número índice dêsse valor, que ainda em 
1942 era de 115,4, já em 1945 sobe para 243,1, em 1948 para 417,3 e em 1950 
para 627,6. 

Apenas em pequena parte êsses aumentos do valor total da produção depen­
dem do incremento quantitativo das safras, enquanto em parte preponderante 
são determinados pela subida dos preços, como se toma evidente examinando 
comparativamente os números índices das colunas (b) e (c) da 'tabela acima. 

• Aa lev• discordAneiae que ee verüicam entre oe resultadoe dos eálculoe direto e indireto dependem doe 
arredondamento! efetuados no dltimo eáleulo. 
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Tabela I 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11 . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

Quantidades produridaa de 19 principai& produtos agricolas MB aMB de 191,8 a 1950 

(Toneladas) 

PRODUTO 1948 1949 1950 

Abacaxi• . ..................... 74 450 81 658 97 592 
Alfafa ........................ 188 745 179 247 184 845 
Algodão em pluma ... .......... 319 584 395 969 393 000 
Airoz com casca ........ ....... 2 554 334 2 720 159 3 217 690 
Banana• ............. ......... 1 090 328 1 181 568 1 302 992 
Batata inglêsa. .••.......... ..•. 585 310 747 764 707 159 
Cacau ........................ 96 910 133 376 152 902 
Café .................... . ..... 1 037 465 1 068 283 1 071 437 
Cana de açt1car ............... 30 892 577 30 928 755 32 670 814 
Caroço de algodão ......... .... 629 484 779 940 774 091 
Côco da Bahia• . ............... 159 243 159 763 155 897 
Feijão .•................. ..... 1 132 610 1 256 848 1 248 138 
Fumo ......................... 117627 114504 107 950 
Laranja• ................. . .... 1 044 746 1 018 439 1 025 306 
M!IJllona ..•... ... . ............ 231 147 201 179 183 996 
Mandioca . .. . ................. 12 454 823 12 615 735 12 532 482 
Milho ........................ 5 607 477 5 448 879 6 023 549 
Trigo .......... ............... 405 135 437 506 532 351 
Uva . ......................... 239 160 235 279 229 646 

Tabela li 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

Valores da produção de 19 principai& produtos agricolas nos aMB de 191,8 a 1960 

(Milhares de cruzeiros) 

PRODUTO 1948 1949 1950 

Abacaxi ................. .. .... 94 404 107 143 145 293 
Alfafa . .... .... . .............. 151 367 171 203 173 637 
Algodão em pluma ...... ....... 13 484 369 4 774 228 6 273 524 
Airoz com casca . .....•........ 4 130 737 5 347 364 5 399 028 
Banana . ................. .. ... 754 380 885 393 1 012 735 
Batata inglêsa. ......... ........ 1 068 420 1 100773 1 301 501 
Cacau .... ....... .... . . .. .. ... 629 722 615 707 1 029 926 
Café ...•................. . .... 6 450 919 8 485 763 15 884 691 
Cana de açt1car ............... 2 425 494 2 752 105 3 253 471 
Caroço de algodão . ............ 433 799 500 050 tni1 901 
Côco da Bahia .. .. ,. ........... 225 870 248 232 266 220 
Feijão ....... . .. ... .... . ...... 2 719 235 2 388 483 2 248 591 
Fumo . ........................ 615 293 630 336 699 151 
Laranja ........ , .............. 567 790 585 203 625 516 
M!IJllona ... ................... 348 629 239 209 350 229 
Mandioca ........ ... ....... . .. 2 357 570 2 695 590 3 138 657 
Milho ..... . ..............•... 5 249 030 5 693 309 5 581 366 
Trigo ......................... 1 022 937 1 067 389 1 304 141 
Uva . ......................... 289 702 278 527 321 906 

TOTAL .. • .................. .. S3 019 667 S8 666 007 1,9 661 1,81, 

• Para o clf.lculo daa quantidades prodw:idaa, foram aplicados 011 aerruintee coeficientes: abaoazi, 1 fruto • 
• 1krr; banana, 1 cacho • 8 lq; c&o, 1 fruto • 0,680 krr; laranja, 1 caiu - 176 frutOII • 30 lq. 
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Tabela III 

1. 
2 . 
a. 
4. 
lí. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 

Preçoa do agricultor ck 19 principail produtos agrtcolaa 1W8 a1W8 de 1948 a 1950 

(Cruzeiros por tonelada) 

PRODUTO 1948 1949 1950 

Abacaxi .•.•• •...... ........... 1 268,02 1 312,09 1 488,78 
Alfafa .... .•.................• 801,97 955,12 939,37 
Algodão em pluma. .. •....•..... 10 902,83 12 057,08 15 963,17 
AuToz com casca .•............. 1 617,15 1 965,83 1 677,92 
Banana .••...•.......•.......• 691,88 749,34 777,24 
Batata inglês& . ••.•. •.. ....•... 1 825,39 1 472,09 1 840,46 
Cacau .. .....................• 6 498,01 4 616,33 6 735,86 
Café ..•.•.•. . ....... .......... 6 217,96 7 943,37 14 825,59 
Cana de açdcar ...... ......... 78,51 88,98 99,58 
Caroço de algodão ............. 689,13 641,14 842,15 
Côco da Bahia ... ............. 1 418,40 1 553,75 1 707,67 
Feijão ........................ 2 400,86 1 900,38 1 801,56 
Fumo .•.•..................... 5 230,88 5 504,93 6 476,62 
Laranja ....•...•.............. 543,47 574,61 610,08 
M8111ona ...•.................• 1 508,26 1 189,04 1 903,46 
Mandioca ..... .•.............. 189,29 213,67 250,44 
Milho ...... . ....... ........ .. 936,08 1 044,86 926,59 
Trigo .• .....•................• 2 52!,93 2 489,71 2 449,78 
Uva . ..•.....................• 1 211,33 1 183,82 1 401,75 

• 



Tabela IV 

Preço 

PRODUTO 
mállo' 
1~1939 

(Crtl 

1. Abacaxi . •• .. •••• • ••••. 254,14 

2. Alfafa . •......•....•..• 248,38 

3. A.lgodlo em pluma .••.. 3 367,91 

4. A rros com eaaca ..••.•. 507,49 

5. Banana .. •••..•••..••.. 189,19 

6. Batata illalêea . •.•.• . ... 399,29 

7 . Cacau . . .••.•.•. . ....•. 1 077,30 

8. Caf~ .••••••.•.••..•••. 1 413,00 

9. Cana de açdear .. •..••. 25,36 

10. Caroço de algodlio . •••. 340,94 

11 . C&o da Bahia . ••• •• ••. 346,93 

12 . Feijlio ......•..•. .. .... 430,84 

13. Fumo .•.•• .. .•..•• . .•. 1 941,04 

14. Laranja . ••..•••••..••.. 305,49 

15. Mamona . ....•.•..•.... 486,36 

16. Mandíoca . . .••••..•...• 91,16 

17. Milho .•••...•.•... • ... 216,57 

18. Tri&o .. •••••••••••.•••. 441,62 

19. Uva ..•.•.•••••••.• • •• . 355,34 

1935 

Número8 tndice8 doa preço8 do agricultor de 19 principai8 produlo8 agrtcola8 

(Média 1935-1939 = 100) 

1936 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 

- - - ------- --- - -- ------

104,7 96,4 100,0 96,5 102,9 115,7 120,9 133,5 169,7 242,2 276,3 

88,1 104,8 108,0 103,4 96,1 104,5 107,2 130,4 165,8 178,9 211,7 

97,2 100,1 101,1 102,3 98,5 93,4 87,8 113,0 1«,4 157,8 160,0 

65,1 108,4 116,3 107,2 104,4 102,2 111,8 121,1 155,4 198,1 224,1 

100,9 93,4 95,7 95,1 113,1 103,2 113,1 123,9 1«,3 201,5 255,1 

95,1 101,8 100,4 102,8 99,9 118,4 114,6 121,3 137,5 226,1 265,7 

92,4 92,3 92,6 107,5 113,0 102,3 154,0 156,4 151,2 143,3 171,7 

99,0 101,1 95,9 102,2 102,0 97,3 100,0 113,8 133,4 246,6 315,1 

84,5 91,3 97,2 110,3 114,6 115,4 124,7 134,7 154,1 219,1 263,4 

102,7 09,1 99,0 99,5 100,3 75,7 71,4 118,9 126,9 110,4 108,6 

85,4 92,3 98,6 119,2 105,2 98,3 116,2 148,2 195,5 249,2 292,5 

81,4 93,2 101,5 105,3 119,0 134,7 141,5 139,8 168,3 244,9 272,7 

80,0 101,3 111,1 107,9 102,8 97,1 101,0 113,3 137,9 197,8 234,0 

127,3 111,4 103,7 88,7 70,1 67,2 71,0 73,1 68,4 76,8 113,0 

91,~ 101,4 101,8 93,8 109,9 111,3 133,2 152,0 156,3 144,8 170,2 

107,4 111,4 111,1 93,9 84,7 76,9 84,0 98,0 108,6 139,1 162,3 

86,6 91,5 107,5 109,9 105,4 112,4 114,6 129,3 1811,2 261,1 322,1 

76,1 78,5 108,1 121,5 124,0 155,4 159,6 169,0 168,5 202,0 234,7 

106,0 111,6 104,4 85,8 . 90,5 90,9 136,7 98,4 124,6 i77,1 210,6 

1946 1947 1948 1949 

------------

362,0 470,6 498,9 516,3 

235,9 272,5 322,9 384,5 

249,0 278,7 323,7 358,0 

227,7 253,3 318,7 387,4 

303,0 330,4 365,7 396,1 

333,6 442,5 457,2 368,7 

319,7 616,0 603,2 428,5 

411,7 413,2 440,1 562,2 

277,1 298,0 309,6 350,9 

121,7 173,0 202,1 188,1 

418,3 349,8 408,8 «7,9 

299,4 390,5 557,3 «1,1 

266,6 285,3 269,5 283,6 

142,0 160,1 177,9 188,1 

355,6 437,9 310,1 2«,5 

175,5 191,7 207,6 234,4 

329,9 368,4 432,2 482,5 

403,1 586,5 571,7 562,4 

223,3 327,6 340,9 333,2 

' Quociente entre o valor da produclo e a quantidade prod~Uida no qtUnqQênio, correapondendo A m~ aritmo!tica ponderada doe preçoe médioe dêeee perfodo, em cruseiroe. 

1950 

- --

585,8 

378,2 

474,0 

330,6 

410,8 

460,9 

625,3 

1 040,2 

392,7 

247,0 

492,2 

418,2 

333,7 

199,7 

391,4 

274,7 

427,8 

554,7 

394,5 



XVI 

NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO PRODUTOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA 
INDÜSTRIA EXTRATIVA VEGETAL NOS ANOS 

DE 1940 A 1950 1 

SUMÁRIO: 1. Introdução. -e. Números tndiceB sintéticos dll3 quantidades de onze prin-­
cipais produtos da indústria extrativa vegetal, nos anos de 1940 a 1960. - 3. Nú­
meros fndiceB sintéticos dos preços do produtor d~ses onze produtos, nos anos de 1940 
a 1960. - 4 . N'llmeros fndices sintéticos do valor total dos onze produtos, nos 
anos de 1940 a 1960. 

1. Em continuação às pesquisas anteriores,: serão expostos no presente 
estudo números indices sintéticos dos preços e das quantidades produzidas dos 
produtos da indústria extrativa vegetal brasileira, calculados de acôrdo com os 
dados publicados pelo Serviço de Estatfstica da Produção, do Ministério da 
Agricultura. 

Foram considerados para os cálculos os orize seguintes produtos: babaçu, 
borracha; caroá, castanha do Pará, cêra de carnaúba, cêra de licuri, coquilhos de 
licuri, erva-mate, guaraná, oiticica e piaçaba. 

Outros produtos incluídos na estatística da produção extrativa vegetal são 
a juta, que entretanto é obtida exclusivamente pela cultura, e a agave que, ini­
cialmente extraída da vegetação espontânea, atualmente é em parte preponderante 
obtida pela cultura; a guaxima, a respeito da qual faltam dados para o período 
de referência, e a jarina e o timbó, que não foram compreendidos no cálculo dos 
números indices em consideração à escassa importância das respectivas pro­
duções. 

Os dados anuais para os onze produtos considerados, de 1940 a 1950, são 
expostos na seguinte ordem: números indices sintéticos das quantidades, doR preços 
do produtor e dos valores totais, com base nas respectivas médias anuais do qüin­
qüênio 1935-39, na tabela I; números indices simples das quantidades produzidas, 
na II, e dos preços do produtor, na III; quantidades produzidas, na IV; valor da 
produção, na V; e preços do produtor, na VI. 

• • • 
2 . Os números indices sintéticos das quantidades produzidas constam das 

colunas (b) e (c) da tabela I. 
Os números indices da coluna (b) foram calculados segundo o critério de 

Laspeyres, pela comparação entre o valor total das quantidades produzidas em 
cada ano, determinado conforme os preços do período de referência, e o valor 
total médio anual das quantidades produzidas no período de referência deter-
minado conforme os mesmos preços. ' 

Os números indices da coluna (c) foram calculados segundo o critério de 
Paasche, pela comparação entre o valor total das quantidades produzidas em 
cada ano, determinado conforme os preços dêsse ano, e o valor total médio anual 
das quantidades produzidas no período de referência, determinado conforme 
os mesmos preços. 

1 Eatudo redizldo pelo EatatfaUco Analista REINALDO DOI! S.urroa LJ:AL. 
• Vejam- oa eetud011 11, VI, IX e XII da preeente coletADea. · 
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Tabela I 

Números indice8 ainUtico& das quantidadea produzidas, doa preços do produtor 
e doa valores totais de onze produtos da indmtria e:etrativa vegetal 

nos anos de 1940 a 1950 

(Média 1935-1939 = 100) 

N'Ó'MEROS ÍNDICES NÚMEROS ÍNDICES NÚMEROS ÍNDICES 
DAS QUANTIDADES DOS PREÇOS DO VALOR TOTAL 

ANO DO PRODUTOR DA PRODUCÃOI 

Critério Critério Critério Critério C.Uoulo C.Uculo 
L.laPilTBJIII P.u.aOB• L.laPilTBIIII P.U.SCIUI indireto' direto 

(a) (b) (c) (d) <•> (J)- (e). (d)/100 (g) 

1940 . ..... . ............. . 113,9 112,7 118,6 117,4 133,7 133,8 
1941. ...... ....... .. .. ... 111,8 119,9 140,0 150,1 167,9 167,9 
1942 . .................... 106,7 110,7 176,3 182,8 195,2 195,1 
1943 ..................... 91,2 100,5 190,9 210,5 191,9 191,9 
1944 ..................... 101,9 125,3 185,2 227,8 232,1 232,1 
1945 ...... ............... 1211,2 146,3 207,8 242,9 304,0 304,0 
1946 .......... ... ........ 122,2 126,5 317,2 328,4 401,3 401,2 
1947 .. ................... 121,6 122,6 302,2 304,6 370,5 370,4 
1948 .. •........ •. ........ 120,2 128,0 248,3 264,4 317,8 317,9 
1949 .. ......... . ......... 119,9 124,6 243,7 253,4 303,7 303,8 
1950 ..................... 116,8 120,4 290,7 299,7 350,0 350,1 

:&ses números índices sintéticos das quantidades não apresentam grandes 
variações. No perlodo bélico descem para. o nível mínimo em 1943 (L. 91,2; 
P. 100,5), mas já em 1945 se elevam para. valores relativamente altos (L. 125,2; 
P. 146,3). Desde 1946 verificam~se limitadas oscilações com leve tendência 
descendente, especialmente sensível em 1950 (L. 116,8; P. 120,4). 

Os números índices das quantidades produzidas dos diversos produtos mos­
. tram diferenças muito grandes nos respectivos andamentos. Em alguns casos 
a produção subiu muito acima do nível médio do perlodo de referência. (1935-39); 
assim aconteceu com a cêra de licuri, cujo número índice atingiu o máximo de 
2 631,9 em 1942 e ainda em 1950 alcançou 1 659,6, e com o caroá, cújo número 
índice atingiu o máximo de 1 028,2 em 1944 e ainda em 1950 ascendeu a. 449,5. 
Em outros casos a. produção caiu; o número índice da. produção de castanha. do 
Pará desceu para. o mínimo de 9,8 em 1944 e em 1950 atingiu apenas 62,3; o da 
erva-mate atingiu justamente em 1950 o mínimo de 66,1. Para. alguns produtos 
(borracha., cêras, ba.ba.çu, caroá), as condições peculiares da. economia. do perlodo 
bélico determinaram forte expansão da. procura., que depois se reduziu; para. 
outros (castanha do Pará) verificou-se, pelo contrário, contração da. procura. no 
perlodo bélico e recuperação apenas parcial depois. A diminuição da. procura. 
da. erva.-ma.te dependeu de circunstâncias particulares do respectivo mercado, 
que fizeram diminuir a. procura. (principalmente, o desenvolvimento da. produção 
local em pa.fses importadores). 

Em conseqüência das grandes desigualdades de andamento das diversas 
produções, os números índices das respectivas quantidades para. o ano de 1950 
a.preírenta.m um campo de variabilidade muito extenso, desde o mínimo de 62,3 
para. a. castanha. do Pará, até o máximo de 1 659,6 para. a. cêra. de licuri. Para. 
7 dos 11 produtos a. produção de 1950 excede a. média anual de 1935-39; para. os 
demais 4, fica. abaixo dela.. 

• • • 
3. Os números índices sintéticos dos preços do produtor constantes da coluna 

(d) da. tabela. I foram calculados segundo o critério de Laspeyres, pela. comparação 
entre o valor total médio anual das quantidades produzidas no perlodo de refe-

• As leves discord.Anciaa que se verificam entre 08 resultados do c.Uoulo indireto e 08 do direto dependem 
dos arredondamentos efetuad08 no primeiro dêsees oáloul08 . 

. • ts&e O.Uculo pode ser também reaUmado pela multipUoaçlo doe ndmeroe tndices du colunas (b) e (e) e auoeseiva 
divisAo per 100 do produto obtido. 

• Pela expreealo "preço do produtor" indi.,_, neete estudo, o quociente entre o valor da produçlo e a quan· 
tidade produzida. 
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rência, determinado conforme os preços de cada ano considerado, e o valor total 
médio anual das mesmas quantidadeA, determinado conforme os preços do penodo 
de referência. 

Os números fndices sintéticos constantes da coluna (e) da mesma tabela 
foram calculados segundo o critério de Paasche, pela comparação entre o valor 
total das quantidades produzidas em cada ano, determinado conforme os preços 
dêsse ano, e o valor total das mesmas quantidades, determinado conforme os 
preços médios do penodo de referência. · 
~s números índices dos preços mostram tendência ascendente até 1946, 

com brusca acentuação da mesma neste ano, em que são atingidos os nfveis 
máximos de todo o penodo considerado (L. 317,2; P . 328,4). Sucessivamente 
inverte-se a tendência, descendo os preços até 1949; (L. 243,7; P . 253,4); mas 
em 1950 verifica-se nova considerável subida (L. 290,7; P. 299,7). 

Nos anos de 1943 a 1945 são fortes as diferenças entre os números fndices 
sintéticos calculados segundo os dois critérios; nos demais anos, são moderadas. 

Os números fndices dos preços dos diversos produtos apresentam marchas 
diferentes no curso do penodo considerado, sendo entretanto seu andamento 
dominado pelo fator comum da inflação monetária, que se revela na predomi­
nAncia da tendência ascendente. 

No penodo bélico essa influência é às vêzes reforçada pela expansão da pro­
cura (borracha, cêras, etc.), às vêzes neutralizada pela sua contração (castanha 
do Pará.), mas a partir de 1946 ela prevalece de maneira absoluta. Até para os · 
produtos cuja procura ficou restrita (erva-mate), os preços sobem muito acima 
dos nfveis médios do penodo de referência. 

Em 1950, os números índices dos preços variam entre o mfnimo de 179,9 
do caroá. e o máximo de 348,6 do guaraná.. Para alguns produtos o número ín­
dice de 1950 é inferior ao máximo atingido em anos anteriores de mais intensa 
procura, mas em geral as diferenças não são grandes. Para outros produtos 
(babaçu, borracha, caroá.) o nfvel dos preços em 1950 é o mais elevado de todo 
o penodo considerado. O número fndice sintético dos preços, entretanto, fica 
ainda nitidamente inferior nesse ano ao nfvel máximo atingido em 1946 e um pouco 
inferior, também, ao nfvel de 1947. 

• • • 
4 . Os números fndices sintéticos do valor total da produção, expostos 

na coluna (g) da tabela I, mostram tendência ascendente até 1946, fortemente 
acentuada neste ano (número fndice 401,2) em dependência da brusca alta dos 
preços; tendência descendente de 1947 a 1949 (número fndice 303,8, no último 
ano); nova subida em 1950 (número índice 350,1). As variações do número fn­
dice do valor total são determinadas principalmente pelas variações dos preços, 
cuja amplitude é muito maior do que a das variações das quantidades. 



Tabela II 

PRODUTO 

1. Babaçu .................. 

2. Borracha ... ......... .. .. 

3. Caroá . ...•........... · ... 

4. Castanha do Pará ........ 
-

5. Cêra de carnaóba .. .... . . 

6. Céra de licuri." ........ ... 

7. Coquilhos de licuri .... .. . 

8. Edva-DD&te .....•••..••.. 

9. Guaraná . .. .••..••....... 

10. Oiticica . •• •• ••..•••..••. 

11. Piaçaba ..... ..... ....... 

Námeros fndicea da8 quantidacka produzidas de onze produloa da indústria extrativa vegetal 

(Média 1935-1939 - 100) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

162,5 172,0 135,4 119,6 102,7 171,0 122,9 153,3 

106,8 100,0 130,7 136,9 173,9 205,0 185,1 191,3 

542,0 768,5 979,4 1 011,0 1 028,2 811,4 911,8 898,2 

111,6 62,5 58,4 14,2 9,8 19,6 66,1 77,3 

98,1 112,3 87,8 94,2 106,3 124,8 115,4 00,1 

1 276,6 2 500,0 2 631,9 556,4 2 004,3 1 636,2 2 539,4 2 267,0 

84,6 100,3 463,2 137,8 80,1 84,1 116,0 85,4 

91,8 92,5 88,7 79,3 72,6 79,9 68,6 79,5 

104,9 67,7 57,9 85,4 73,8 82,3 81,7 79,3 

136,7 186,2 58,9 29,6 91,9 164,5 148,5 108,6 

98,0 94,9 96,1 99,9 105,6 104,7 105,4 92,8 

1948 1949 

197,4 169,4 

161,3 162,0 

693,0 556,3 

53,9 86,6 

112,8 96,5 

1 593,6 1 680,9 

139,5 80,9 

72,1 80,5 

15,2 97,0 

134,5 149,8 

88,7 81,0 

1950 

178.3 

162,6 

449,5 

62,3 

105,4 

1 659,6 

95,1 

66,1 

120,7 

153,9 

95,7 
I 
... 
G> ... 



Tabela III 

PRODUTO 

1. Babaçu .. ....... . . ....... 

2. Borracha. . ............... 

3 . Caroá ............ . ..... · 

4. Castanha do Pará . ...... . 

5. Cêra de carDAóba ..... · ... 

6 . Cêra de licuri ............ 

7 . Coquilhos de licuri .. ..... 

8. Erva-mate .............. 

9 . Guaraná .....• . .......... 

10. Oiticica . ................ 

11. Piaçaba .. ..... .. ........ 

Número8 tndice8 do8 pr~o8 do produtor de onze produto8 da indúatria extrativa vegetal 

(Média 1935-1939 =- 100) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

84,7 104,8 144,4 173,0 166,5 166,1 211,5 298,9 

119,0 163,2 236,0 263,4 282,4 280,9 303,4 300,6 

87,9 106,0 116,5 114,6 99,3 128,7 134,3 143,6 

43,6 62,5 94,3 99,2 37,7 48,0 256,7 187,4 

181,2 196,1 227,7 239,0 228,2 291,6 471,7 417,8 

134,2 174,5 161,0 207,2 242,5 250,6 473,3 325,0 

138,9 159,3 169,3 119,1 133,3 156,6 207,6 277,8 

104,7 120,0 97,9 132,4 189,3 216,6 222,6 259,1 

152,4 129,9 201,0 249,3 282,6 362,7 333,9 337,1 

246,1 228,6 289,7 209,4 198,2 172,2 230,2 204,9 

94,5 97,6 192,3 191,1 193,3 224,2 345,9 371,2 

1948 1949 1950 

324,9 282,1 329,8 

285,2 301,3 315,5 

153,6 135,6 179,9 

M 

i 
156,5 135,0 214,2 

214,7 243,8 302,9 

336,6 222,1 273,5 

. 315,2 284,0 280,4 

327,4 289,9 312,6 

301,1 389,2 348,6 

181,7 185,9 206,5 

282,6 . 243,9 325,0 



Tabela. IV 

PRODUTO 

1. Babaçu . • ....... ........ · 

2 . Borracha ......... . ...... 

3 . Caroá . ... , . . ............ 
; 

4. Castanha do Pará ........ 

5. Cêra de carnaliba ... . . ... 

6. Cêra de licuri ............ 

7 . Coquilhos de licuri ...... . 

__ a_ .. __ Ii!rra:-~~· : ,_,_, ... ~-· .. -··· 

9. Guaraná ........... ...... 

1o: Oiticica : ... :: . .. . : . ... .-: 

11. Piaçaba ... . ............. 
• 

Quantidade& produzidas de onze produtos da indústria. extrativa vegetal nos anos de 1940 a 1950 

(Toneladas) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

68 162 72 161 56 787 50 170 43 107 71 758 51 545 64 333 

18 284 17 120 22 366 23 436 29 761 35 088 31 687 32 739 

5 583 7 916 10 088 10 413 10 590 8 357 9 392 9 251 

40 526 22 708 21 211 5 172 3 555 7128 23 989 28 082 

9892 11 326 8 852 9 504 10 719 12 583 11 633 9 083 

1 200 2350 2 474 523 1 884 1 538 2 387 2 131 

2720 3 224 14 891 4 431 2 574 2 703 3 731 2 746 

-· 83_815 84 474 80 954 72 351 66 272 72 941 62 582 72 541 

172 111 95 140 121 135 134 130 

29 785 40 581 12 833 
-

6 448 20 024 35 848 32 349 23 664 

5 621 5 447 5 514 5 734 6 061 6 010 6 049 5 322 

... 

1948 1949 

82 806 71 073 

27 606 27 730 

7 138 5730 

19 566 31 452 

11 370 9 735 

1 498 1580 

4 485 2 600 

65 772 73 473 

25 159 

29 310 32 646 

5 088 4 649 

1950 

74 795 

27 829 

4 630 

22 636 

10 625 

1 560 

3 056 

60 321 

198 

33 529 

5 494 

~ 
8 
"' 

i 
"' 



• Tabela V 

PRODUTO 

1. Babaçu . ••.•......... .. .. 

2 . Borracha . ...... ... ..... . 

3 . Caroá ...•...... ..... .. .. 

4. CBBtanha do Pará . ....•.. 

5. Cêra de canwiba ........ 

6 . Cêra de Jicuri . .. . ••. . . ... 

7 . Coquilh013 de Jicuri ....... 

8. Erve.-mate . ............. 

9. Guaraná ............ .... . 

10. Oiticica . . . .. .... ... ..... 

11 . Piaçaba . ... . ............ 

Valor da prod~ão de onze produloa da ind1J&tria extrativa veget4l nos anos de 1940 a 1950 

(Milhares de cruseiroe) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

54128 70 929 76 876 81 411 67 284 111 749 102 220 180 307 

88 927 114 172 215 647 252 199 343456 402 744 392 856 402 135 

8 641 14 772 20 685 21 009 18 505 18 935 22 203 23 380 

35 985 28 892 40 728 10 454 2 728 6964 125 439 107 202 

159 187 197 268 178 992 201 706 217 232 325 881 487 312 337 036 

12 000 30550 29 683 8 074 34 041 28 715 84 167 51 599 

3 795 5 157 25 315 5 301 3 446 4 252 7 779 7 661 

42 908 49 554 38 733 46 844 61 328 77 257 68 121 91 876 

1 675 921 1 220 2 230 2 185 3129 2 859 2 800 

38 882 49 197 19 717 7160 21046 32 746 39 498 25 720 

6 089 6 094 12 150 12 554 13 426 15 437 23 974 22 636 

1948 1949 1950 

252 276 187 979 231 289 

321 727 341 365 358772 

19 299 13 674 14 656 

62 386 86 528 98 779 

216 811 210 740 285 837 

37 572 26 146 31 794 

14 195 7 414 8 605 

105 286 104 135 92 182 

481 3 954 4 410 

28 241 32 195 36 727 

16 476 12 993 20 461 



Tabela VI 

PRODUTO 

1. Babaçu . ....•............ 

2. Borracha .•.... ....•..... 

3. Caroá ... ............•... 

4. Castanha do Pará ...••.•. 

5. Cêra de carnaába ........ 

6. Cêra de licuri ...... · ...... 

7. Coquilhos de licuri ..•.... 

8 . ~a-~te ...... o o ••• • •• 

9. Guaraná ......... . ....... 

10. Oiticica . ................ 

11 . Piaçaba .... o o o •• o. o •• o o. 

Pr~oa do produtor de onze produtos da indmtria e:ctrativa ~getal nos anos de 1940 a 1950 

(Cruzeiros por tonelada) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

794,11 982,93 1 353,76 1 622,70 1 560,86 1 557,30 1 983,12 2 802,71 

4 863,65 6 668,93 9 641,73 10 761,18 11 540,47 11 478,11 12 398,02 12 283,06 

1547,73 1 866,09 2 050,46 2 017,57 1 747,40 2 265,77 2 364,03 2 527,29 

887,95 1 272,33 1920,14 2 021,27 767,37 976,99 5 229,02 3 817,46 

16 092,50 17 417,27 20 220,52 21 223,27 20 266,07 25 898,51 41890,48 37 106,24 

10 000,00 13 000,00 11 997,98 15 437,86 18 068,47 18 670,35 35 260,58 24 213,51 

1 395,22 1 599,57 1 700,02 1196,34 1338,77 1 573,07 2 084,96 2 789,88 

511,94 586,62 478,46 647,45 925,40 1 059,17 1088,51 1 266,54 

9 738,37 8 297,30 12 842,11 15 928,57 18 057,85 23 177,78 21 335,82 21 538,46 

1305,42 1 212,32 1 536,43 1110,42 1 051,04 913,47 1 221,00 1 086,88 

1083,26 1118,78 2 203,48 2 189,40 2 215,15 2 568,55 3 963,30 4 253,29 

1948 1949 

3 046,59 2 644,87 

11 654,24 12 310,31 

2 703,70 2 386,39 

3 188,49 2 751,11 

19 068,69 21 647,66 

25 081,44 16 548,10 

3 164,99 2 851,54 

1600,77 1 417,32 

19 240,00 24 867,92 

963,53 986,19 

3 238,21 2 794,79 

1950 

3 092,31 

12 892,02 

3 165,44 

4 363,80 

26 902,31 

20 380,77 

2 815,77 

1 528,19 

22 272,73 

1 095,38 

3 724,24 

I cn 

t:l o cn 

I 



XVII 

NúMEROS INDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO PRODUTOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL NOS ANOS DE 1947 A 19501 

SUMÁRIO: 1. Introdução. - e. Números f.ndice8 8inUticos das quantidades de quatro pri~ 
cipais produtos de origem animal, nos anos de 1935 a 1960. - 8. Números f.ndices 
BinUtiCOIJ dos preços do produtor dhses quatro produtos nos anos de 1935 a 1960. -
4. Considerações sdbre as injl!dncias das variações das quantidades e dos preços 
sdbre o valor total da produção dos mesmos produtos. - 6 . Números f.ndices sin­
UliCOIJ das quantidades produzidas, dos preços do produtor e do valor total da pro­
dução de treze produtos de origem animal, nos anos de 1940 a 1960. 

1. O presente estudo, em prOBBeguimento aos anteriores desta série, 2 visa 
a descrever a marcha, até o ano de 1950, dos preços e das quantidades dos pro­
dutos de origem animal incluídos nos levantamentos estatísticos do Serviço de 
Estatística da Produção, do Ministério da Agricultura. 

Para êsse fim, expõem-se números índices sintéticos, calculados segundo os 
critérios de Paasche e de Laspeyres, tanto para as quantidades produzidas como 
para os preços do produtor' de quatro principais produtos de origem animal, 
considerados nos anos de 1935 a 1950, e de treze produtos,4 nos anos de 1940 
a 1950. 

Os quatro produtos - carnes de bovino, carnes de suíno e toucinho, carnes 
de ovino e carnes de caprino - contribuíram com quotas variáveis entre o má­
ximo de 69,0%, em 1940, e o mínimo de 62,7%, em 1947, para o valor 
total da produção animal incluída nas estatísticas do S.E.P., durante o periodo 
194(}-50. 

Os dados anuais sôbre os produtos de origem animal são assim apresentados: 
na tabela I, quantidades produzidas, valor da produção e preços do produtor 
de quatro principais produtos, de 1947 a 1950; na tabela II, números índices 
dos preços dêsses produtos de 1935 a 1950; naB tabelas III, IV e V, quantidades 
produzidas, valor da produção e preços do produtor de treze produtos, de 1940 
a 1950; na tabela VI, números índices dos preços do produtor dêBBes produtos, 
de 1940 a 1950. 

• • • 
2 . Das duaB séries de números índices sintéticos médios ponderados das 

quantidades produzidas, que foram calculadas, a primeira foi obtida pela com­
paração entre o valor total da produção de cada ano, calculado aos preços médios 
de 1935-39, e o valor médio anual da produção dêsse qüinqüênio (critério de 
Laspeyres), e a segunda pela comparação entre o valor total efetivo da produção 
de cada ano e o valor médio anual da produção de 1935-39, calculado aos preços 
do ano considerado (critério de Paasche). EB888 séries constam daB colunas 
(b) e (c) da tabela A. 

1 Estudo redilido pelo Estatlstico Analiota RBINALDO DOS SAN'l'OII L&.u.. 
• Seçlles Ill e XIII desta coletânea. . 
• A upreaeilo "preço do produtor" significa, em alguns e&eoe, o preço que se eetima ter recebido efetivamente 

o produtor, maa, em outros, o valor médio unitário, quociente do valor total estimado da produçilo peta oorreepon­
dente quantidade total estimada, atribuldo ao produto inicial de uma aérie de opezaçliee industriais. 

• Sômente a partir de 1940 silo disponlveis dados para os nove produtos induldos, além doe primeiros quatro, 
na 88JUnda aérie de cálculos. 
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Tabela A 

Númer08 tndices deu quantidades, dos preç08 do produtor e do valor total da prodflíão 
de quatro produtos de origem animal 

(Média 1935--1939 = 100) 

NÚMEROS fNDICES N'O"MEROS fNDICES NÚMEROS fNDICES 
DAS DOS PREÇOS DO VALOR TOTAL 

QUANTIDADES DO PRODUTOR DA PRODUÇÃO• 
ANO 

Critério Critério Critério Critério Cálculo Cálculo 
de de de de indireto direto 

L.l!IPI!YBU P.U.SCB& L.UPI!TBU P.U.SCBI! 
(co) (b) (c) (d) (e) U)- (c). (d)/100 (g) 

1935 . ....• . .. . ........... 93,8 93,8 83,1 83,1 77,9 77,9 
1936 ........ .. ........... 98,6 98,3 92,0 91,9 90,4 90,6 
1937 .. ...... .. ... .... .. .. 103,5 103,3 96,7 96,5 99,9 99,8 
1938 . ... . .. . .. ..•. . ... . •• 101,8 101,7 108,5 108,4 110,3 110,3 
19311 .... .... ......... .... 102,5 101,7 119,4 118,5 121,4 121,4 
1940 ....... . ...... ... .... 91,1 91,4 128,4 128,9 117,4 117,4 
1941. .. .. ... .. ......... .. 94,8 94,8 138,2 138,2 131,0 131,0 
1942 .. . .................. 96,6 96,6 164,6 164,5 168,9 169,0 
1943 .................. ... 90,1 89,3 202,1 200,3 180,5 180,6 
1944 ........ .... . ........ 85,7 84,7 266,6 252,7 216,6 216,6 
1946 . .. .. . .... .... ... ... . 85,0 84,1 296,6 293,4 249,4 249,4 
1946 .... .... . ... .. .... . .. 94,7 94,4 336,0 334,0 316,2 316,3 
1947 . ····· .. . ... .. ....... 97,4 96,8 386,9 384,3 374,6 374,4 
1948 .•..... .... ... ... .. .. 107,1 106,9 394,7 390,3 418,0 417,9 
1949 ............... . ..... 111,8 110,9 417,1 413,6 462,6 462,6 
1950 . .. ··· · · . . ..... .. .•. . 112,7 112,0 463,6 450,6 607,9 608,1 

Os números mdices d88 quantidades apresentam variações moderad88 no 
período de 1935 a 1950, tendendo para o aumento na f88e pr~bélica, para a di­
minuição na fase bélica, e de novo para o aumento na fase pós-bélica. Aumento, 
entretanto, bem limitado, pois que o nível mais elevado, atingido em 1950, excede 
apen88 de 12 a 13% o nível médio do período de referência, embora superando 
em proporção bem maior, ou seja, de cêrca de 33%, o nível minimo para o qual 
a produção caira em 1944 e 1945. 

O ano de 1950 marca um aumento muito pequeno em comparação com 1949 

* * * 
3. As du88 séries de números indices sintéticos médios ponderados dos 

preços dos quatro produtos, expostas n88 colunas (d) e (e) da tabela A, foram 
obtid88, a primeira pela comparação entre o valor médio anual d88 quantidades 
produzid88 no qüinqüênio 1935-39, calculado aos preços de cada ano, e o valor 
total médio anual d88 mesm88 quantidades, aos preços do período-b88e, e a se­
gunda pela comparação entre o valor total d88 quantidades produzid88 em cada 
ano, aos preços do ano considerado, e o valor total d88 mesm88 quantidades, 
aos preços médios do período-b88e. 

Amb88 88 séries mostram tendência 88Cendente durante todo o período exa­
minado, passando dos valores minimo observado em 1935, de 83,1, para os má­
ximos observados em 1950, de 453,5 (L.) e 450,6 (P.). São sempre pequen88 as 
diferenç88 entre os valores calculados segundo os dois critérios. 

Os números mdices para o ano de 1950 marcam um forte aumento em com­
paração com os de 1949. 

* * * 
4 . Com o fim de ressaltar 88 influênci88 que exercem, respectivamente, 

as quantidades produzid88 e os preços do produtor, sôbre o valor total da pro­
dução dos quatro produtos de origem animal, foram calculados os números mdices 
dêste valor total, também expostos na tabela A. 6 

• As leves discordâncias que se verificam entre os resultados do cálculo indireto e oo do direto alo decotrentea 
doa arredondamentos efetuados no primeiro dêaaea cálculos. 

• Calculadoe indiretamente (coluna/) pelo produto, dividido por 100, do ndmero lndice das quantidades con­
forme o critério de PAA8CHE, com o ndmero lndice doa preços conforme o critério de LABPETIU:s, ou diretamente (co­
luna 11), pela razlo entre o valor total da produçlo de cada ano e o valor total médio anual deeea produçlo no qO.in­
qO.ênio 1935-1939. O cálculo indireto foi efetuado para contróle doe ndmeroolndicea das quantidades e dos preçoo. 
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Os números índices do valor total tendem para o aumento no perlodo de 
observaçlo, verificando-se apenas em 1940 uma leve diminuição. 

Até 1939 o número índice do valor total aumenta pelo efeito combinado 
dos aumentos dos preços e das quantidades; de 1940 a 1945 aumenta, apesar da 
diminuição das quantidades, em virtude da rápida subida dos preços; a partir de 
1946, aumenta mais uma vez pelo efeito combinado dos aumentos das quanti-
dades e dos preços. · 

Pelos números índices dos preços dos' quatro produtos, no perlodo 1935-50, 
expostos na tabela li, pode-se observar que o aumento máximo se verificou para 
as carnes de suíno e toucinho (número índice 481,8 em 1950), seguindo-se as 
carnes de bovino (443,3), as de caprino (358,1) e as de ovino (322,4) . 

• • • 
5. Incluem uma quota ainda maior da produção de origem animal os nú­

meros índices sintéticos, calculados com referência ao ano de 1940, das quanti­
dades produzidas, dos preços e do valor total da produção de treze produtos de 
origem animal - carnes de bovino, carnes de suíno, carnes de ovino, carnes de 
caprino, couros de bovino, couros de suíno, peles de ovino, peles de caprino, banha, 
composto, toucinho, sebo e laticínios -, cujo valor total contribuiu em pro­
porções superiores a 92% para o valor total da produção de origem animal incluida 
nas estatfsticas do S.E.P. para os anos de 1940 a 1950. 

Na tabela B estão expostas séries de números índices sintéticos dos treze 
produtos, para as quantidades produzidas (critério de Paasche), na coluna (b); 
para os preços do produtor (critério de Laspeyres), na coluna (c); e para o valor 
total da produção pelos cálculos: indireto, na. coluna (d) e direto, na coluna (e). 

Tabela B · 

N úmeroa 'ndicea daa quantidade~, doa preços do produtor e do valor total de treze 
prod.utoa de origem animal · 

(1940=:-100) 

QUANTIDADE PREÇOS DO VALOR TOTAL DA 
PRODUZIDA PRODUTOR PRODUÇÃO DE ORIGEM 

ANO Critério de Critério de ANIMAU 
PAASCRE LASPEYRE87 

Cálculo indiret{) Cálculo direto 
(a) (b) (c) (d) =(b) . (c)/100 (e) 

1940 . . ... · .... ... .. 100,0 100,0 100,0 100,0 
1941 .............. 101,9 110,6 112;7 112,7 
1942 . ............. 103,2 132,4 136,6 136,6 
1943 ............ . . ·95,7 162,7 155,7 155,8 
1944 .......... .. .. 93,7 200,9 188,2 188,3 
1945 . .. . ........ . . 93,1 229,5 213,7 213,6 
1946 ... .. . ...... . . 101,2 267,0 270,2 270,0 
1947 .............. 105,9 320,8 339,7 339,7 
1948 . .. .. .. . . .... . 114,1 324,1 369,8 369,6 
1949 . ............ . 118,5 33?,0 399,3 399,2 
1950 . . ............ 121,9 359;5 438,2 438,0 

• Pode-se obter, mediante um prooesso aproxi.m&tivo, uma série de ndmeroa fiÍdioes sintéticos doe preços doe 13 
produtos considerados, oom b88e no qQinqOêo.io 193.;..1939, multiplicando-se oe fndices constantes da coluna (c) por 
1,284, valor da rulo-fndice sintética dos preços doe 4 produtos, calculada para o ano de 1940 com referência ao qQin­
qQêo.io 193.;..1939. 

Os ndmeroe fndioes &88im oalculadoe, seriem: 142,0 em 1941, 170,0 em 1942, 208,9 em 1948, 268,0 em 1944, 
294,7 em 194.~. 342,8 em 1946, 411,9 em 1947, 416,1 em 1948, 432,7 em 1949 e 461,6 em 1950. · 

• Ao leves diacordAncias que se verificam entre oe resultados do cálculo indireto e oe do direto alio decorrentes. 
rloe arredondamentos efetuados no primeiro dêesee calouloe. 
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A marcha dos números índices sintéticos de treze produtos concorda, em 
geral, com a dos de quatro produtos principais, que, aliás, entram com pêso ele-
vado na formação dêsses números índices. . 

O número índice sintético das quantidades revela um aumento, de 1940 
para 1950, de 21,9%, pouco menor do que o de 22,5%, que constava do número 
indice correspondente para quatro produtos. 

O número índice sintético dos preços mostra, no mesmo intervalo, um au­
mento de 259,5%, pouco maior do que o de 253,2%, que constava do número 
índice correspondente para os quatro produtos. 

E o número índice do valor total aumenta de 338,0%, em comparação com 
332,8%. 

De 1949 a 1950 aumenta levemente o número indice das quantidades, em 
maior proporção o dos preços, e, logo, em proporção um pouco maior o do valor 
total. · 

Séries de números índices dos preços dos treze produtos, com base em 1940, 
são apresentadas na tabela VI. Para 4 dêsses produtos o número 1ndice de 1950 
é superior a 200 mas não a 300; para 3, superior a 300 mas não a 400; para 6, 
superior a 400 mas não a 500. 

Para sete dos treze produtos os preços de 1950 são os mais elevados de todo 
o per1odo considerado: carnes de suíno (número índice 438,7), laticínios (437,4), 
carnes de bovino (324,5), carnes de caprino (312,1), peles de ovino (287,5), peles 
de .caprino (277,5), carnes de ovino (273,8). . . · .. 

Para os demais seis produtos, os preços de 1950, embora elevados, ficam 
abaixo dos máximos atingidos nos primeiros anos sucessivos à guerra, quandu 
se intensificara a procura para o consumo interior e para a exportação; êstes 
são: a banha (número índice 463,0 em 1950; máximo de 489,5 em 1947), o com­
posto (448,5; máximo de 519,4 em 1948), o . toucinho (440,4; máximo de 444,3 
em 1948), o sebo (413,7; máximo de 580,9 em 1948), os couros de suíno (344,4; 
máximo de 422,0 em 1946), os couros de bovino (245,7; máximo de 272,1 em 
1947). 

Cumpre lembrar que depois de 1944 a produção brasileira de carnes, gor­
duras e couros suínos marcou uma diminuição, influindo s6bre os preços esta 
redução da oferta. 

Tabela I 

1. 
2. 
3. 
4 . 

1. 
2 . 
3 . 
4 . 

1. 
2 . 
3 . 
4 . 

Quantidades produzidas, ualoru da prod~oo e preços do produtor de quatro 
produtos de origem animal nos anos de 191,7 a 1960 

ESPECIFICAÇÃO 1947 1948 1949 1950 

QUANTIDADE PRODUZIDA (t) 

Carnes de bovino .............. 799 871 910 292 954 664 955 956 
Carnes de suíno e toucinho . .... 221 425 224 974 233 405 239 401 
Carnes de ovino ............... 19 566 17 782 17 203 18 836 
Carnes de caprino ... ........... 12 002 12 554 12 802 12 012 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

Carnes de bovino . ............. 4 507 166 5 277 784 6 016 407 6 686 672 
Carnes de sufno e toucinho ..... 2 317 337 2 365 329 2 452 577 2 618 321 
Carnes de ovino . ........ . . . . . . 96 300 87 981 86 866 101 022 
Carnes de caprino ............... 60 529 62 305 68 745 69 088 

PREÇOS DO PRODUTOR (Cr$/t) 

Carnes de bovino . ........ . .... 5 634,87 5 797,90 6 302,12 6 994,75 
Carnes de suíno e toucinho . .... 10 465,56 10 513,79 10 507,82 10 936,97 
Carnes de ovino ............... 4 921,80 4 947,76 5 049,47 5 363,24 
Carnes de caprino .............. 5 043,24 4 962,96 5 369,86 5 751,58 
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Tabela II 

Ntlmeroa tndices doe preçoa de quatro produtos de origem animal 

(Média 1935-1939 = 100) 

CARNES CARNES DE CARNES 
ANO DE SUINO E DE 

BOVINO TOUCINHO OVINO 

1935 .............. 83,1 82,9 00,4 
1936 .............. 90,6 95,2 99,5 
1937 . . .. .......... 94,3 102,4 98,8 
1938 . ............. 108,9 107,6 103,1 
1939 . ............ . 125,0 106,4 106,9 
1940 .............. 136,6 109,2 117,7 
1941. . ............ 146,2 119,7 122,3 
1942 . ............. 173,1 145,3 133,0 
1943 .............. 208,7 187,7 157,6 
1944 . ............. 262,7 241,0 171,9 
1945 . ............. 306,3 275,6 218,6 
1946 .. ............ 333,5 340,4 281,0 
1947 .. .... ... .. ... 357,1 461,0 295,9 
1948 . ............. 367,4 463,2 297,4 
1949 .............. 399,4 462,9 303,5 
1950 . . .. ....... : .. 443,3 481,8 322,4 

CARNES 
DE 

CAPRINO 

87,8 
97,8 
96,3 

105,4 
105,7 
114,7 
113,5 
130,5 
159,1 
210,7 
239,8 
282,4 
314,0 
309,0 
334,3 
358,1 



Tabela III 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino . . ...... 

2. Carnes de suíno .... .. .... 

3. Carnes de ovino . ..... ... 

4. Carnes ·de caprino . •... . .. 

5. Couros de bovino . . ...... 

6. Couros de sumo . ........ 

7. Peles de ovino .... ....... 

8. Peles de caprino .. ....... 

9. Banha . .•.... .... .. ..... 

10. Composto .. ............. 

11 . Toucinho .. . ..... ........ 

12 . . Sebo ....... ... . ... . .... . 

13. Laticínios . .......... .... . 

Quantidades produzidas de treze produto& de urigem animal nos anos de 1940 a 1950 

(Toneladas) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

766 003 781 635 803 056 682 943 625 733 636 907 735 863 799 871 

109 268 119 729 120 679 134 451 131 542 120 847 123 396 114 985 

15 787 16 470 17 096 i9 566 19 691 21 066 22 265 19 566 

5 483 7 913 8 272 10 007 11 110 11 155 11 706 12 002 

113 269 114 495 118863 104 055 86 299 94 160 110 120 118140 

2354 2 476 2 190 2 595 3 625 4 272 4453 3 957 

1 189 1 093 1 070 1 443 1 444 1 930 2 499 2 256 

359 567 599 642 724 989 999 1 077 

65 099 57 721 50 377 52 069 72 109 61 930 57 300 62 559 

1 333 525 3186 6 274 6 534 5 567 3934 6 207 

91 268 98 059 96 398 109 544 115 297 111279 118 618 106 440 

39 733 41 662 44 963 36 360 38 133 33 947 43 109 40 178 

189 057 188 694 187 080 170 175 172 499 183 486 166 240 191 615 

1948 1949 1950 

910 292 954 664 955 956 

116 622 119 902 125 315 

17 782 17 203 18 836 

12 554 12 802 12 012 
• 

132 074 136 865 138 525 ~ 
3 593 2 942 3 551 o 

"' 
1 649 1 400 1 696 

1 034 995 978 

59 898 51 232 63 067 

8 585 7 962 4 269 

108 352 113 503 114 086 

43 881 . 42 057 41 089 

195 265 223 885 243 318 



Tahela IV 

PRODUTO 

L Carnes de bovino ....•. . . 

2. Carnes de sumo, ......... 

3 . Carnes de ovino . ...... . . 

4. Carnes de caprino . ..... . . 

5. Couros de bovino . . ...... 

6. Couros de suíno .. . .... .. 

7. Peles de ovino .. ......... 

8. Peles de caprino ........ . 

9. Banha . .. . .............. 

10. Composto . .......... .. . . 

11. Toucinho ...... : . .... . ... 

12. Sebo . ....... ············ 

13. Laticínios ......... . ...... 

Valor da produção de treze produto8 de urigem animal 008 a008 de 19~0 a 1950 

(Milhares de cruzeiros) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

1 651 032 1 803 439 2 193 392 2 248 950 2 594142 3 078 538 3 872 268 4 507 166 

251 019 301 529 369 471 529 975 675 240 720 366 890 849 1 074 658 

30 921 33 505 37 813 51294 56 326 76 606 104 071 96 300 

10104 14 428 17 344 25 575 37 598 42 959 53100 60 529 

238 152 259 357 351868 348 194 333 378 373 156 508 455 675 795 

5 140 7 038 7 481 12 462 22 969 33 514 41034 19 046 

5 642 6 527 6978 . 8 856 10 754 14850 20 278 21326 

2 084 4 190 4 779 5933 7798 9 389 10 529 12 098 

205 196 229 362 254 173 298 161 440 714 414 733 516 410 965 296 

3471 1922 14 011 32 912 35 392 28 769 22 173 80 507 

246 213 290 464 346 333 509 724 675 093 731952 979 183 1 242.679 

61299 80 461 139 527 135 744 200 748 156 570 248 499 290 100 

. 305 918 368 063 377 444 490 879 588 185 760 866 878 178 1 200 990 

1948 1949 1950 

5 277 784 6 016 407 6 686 672 

1 066 701 1146 383 1 262 964 

87 981 86 866 101 022 

62 305 68 745 69 088 

697 013 740 438 715 583 

14806 12 735 2& 704 

17 455 17 036 23 134 

14 941 15 356 15 756 

852 994 703687 920 351 

116 114 90 852 49 852 

1 298 628 1 306 194 1 355 357 

393 271 303 557 262 255 

1 247 899 1 531 351 1 722 256 



Tabela V 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino .. ...... 

2. Carnes de sufno .......... 

3. Carnes de ovino . ........ 

4. Carnes de caprino . . ...... 

5. Couros de bovino . ....... 

6. Couros de sufno . ..... . .. 

7. Peles de ovino .. ....... .. 

8. Peles de caprino .. ....... 

9. Banha .......... . .. . .... 

10. Composto . .............. 

11. Toucinho ................ 

12. Sebo . ........... ·······. 

13. Laticmios .. .............• 

Preç08 do produtor de treu prodUÚ)B de origem animal noa anoa de 1940 a 1950 

(Cruzeiros por tonelada) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

2 155,39 2 307,26 2 731,31 3 293,03 4 145,77 4 833,58 5 262,21 5 634,87 

2 297,28 2 518,43 3 061,60 3 941,77 5133,27 5 960,98 7 219,43 9 346,07 

1 958,64 2034,30 2 211,80 2 621,59 2 860,49 3 636,48 4 674,20 4 921,80 

1 842,79 1823,33 2 096,71 2 555,71 3 384,16 3 851,10 4 536,14 5 043,24 

2 102,53 2 265,23 2 960,28 3 346,25 3 863,06 3 963,00 4 617,28 5 720,29 

2 183,52 2 842,49 3 415,98 4 802,31 6 336,28 7 845,04 9 214,91 4 813,24 

4 745,16 5 971,64 6 521,50 6 137,21 7 447,37 7 694,30 8 114,45 9 453,01 

5 805,01 7 389,77 7 978,30 9 241,43 10 770,72 9 493,43 10 539,54 11 233,05 

3 152,06 3 973,63 5 045,42 5 726,27 6 111,78 6 696,80 9 012,39 15 430,17 

2 603,00 3 660,95 4 397,68 5 245,78 5 416,59 5 167,77 5 636,25 12 970,36 

2 697,69 2 962,14 3 592,74 4 653,14 5 855,25 6 577,63 8 254,93 11 674,92 

1 542,77 1 931,28 3 103,15 3 733,33 5 264,42 4 612,19 5 764,43 7 220,37 

1 618,13 1 950,58 2 017,55 2 884,55 3 409,79 4 146,73 5 282,59 6 267,72 

1948 1949 1950 

5 797,90 6 302,12 6 994,75 

9 146,65 9 561,00 10 078,31 

4 947,76 5 049,47 5 363,24 

4 962,96 5 369,86 5 751,58 8 
"' 

5 27';',44 5 409,99 5 165,73 

4 120,79 4 328,69 7 520,14 

10 585,20 12 168,57 13 640,33 

14 449,71 15 433,17 16 110,43 

14 240,78 13 735,30 14 593,23 

13 525,22 11 410,70 11 677,68 

11 985,27 11 508,01 11 880,13 

8 962,22 7 217,75 6 382,61 

6 390,80 6 839,90 7 078,21 



Tabela VI 

PRODUTO 

1. Carnes de bovino ........ 

2. Carnes de euino .•........ 

3 . Carnes de ovino . ........ 

4. Carnes de caprino .. .. . . . . 

õ. Couros de bovino .... .... 

6. Couros de suíno ....... .. 

7 . Peles de ovino . ......... . 

8. Peles de caprino ....... . . 

9. Banha. .................. 

10 . Composto . .. . .... . . . ... . 

11. Toucinho ... . ..... . ...... 

12. Sebo . . ....... ... . .. . ... . 

13. Laticínios .......... .. . ... 

NúmerOB tndice8 do8 preço8 do produtor de treze produlo8 ck origem animal 

(1940 .. 100) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 

100,0 107,0 126,7 152,8 192,3 224,3 244,1 

100,0 109,6 133,3 171,6 223,4 259,5 314,3 

100,0 103,9 112,9 133,8 146,0 185,7 238,6 

100,0 98,9 113,8 138,7 183,6 209,0 246,2 

100,0 107,7 140,8 159,2 183,7 188,5 219,6 

100,0 130,2 156,4 219,9 290,2 359,3 422,0 

100,0 125,8 137,4 129,3 156,9 162,2 171,0 

100,0 127,3 137,4 159,2 185,5 163,5 181,6 

100,0 126,1 160,1 181,7 193,9 212,5 285,9 

100,0 140,6 168,9 201,5 208,0 198,5 216,5 

100,0 109,8 133,2 172,5 217,0 243,8 306,0 

100,0 125,2 201,1 242,0 341,2 299,0 373,6 

100,0 120,5 124,7 178,3 210,7 256,3 326,5 

... 
t 

1947 1948 1949 1950 

261,4 269,0 292,4 324,5 

406,8 398,2 416,2 438,7 

251,3 252,6 257,8 273,8 

273,7 269,3 291,4 312,1 

272,1 251,0 257,3 245,7 

220,4 188,7 198,2 344,4 

199,2 223,1 256,4 287,5 

193,5 248,9 265,9 277,5 

489,5 451,8 435,8 463,0 

498,1 519,4 438,2 448,5 

432,8 444,3 426,6 440,4 

468,0 580,9 467,8 413,7 

387,3 394,9 422,7 437,4 



XVIII 

NúMEROS lNDICES DAS QUANTIDADES E DOS PREÇOS 
DO PRODUTOR DE 9 PRODUTOS DA INDúSTRIA 
EXTRATIVA MINERAL NOS ANOS DE 1940 A 19501 

SUMÁRIO: I . Objetivo do estudo. - B. Nú1'1W0s indicu sintéticos da8 quantidadu pro­
duzidas de nove produtos da indÚIItria extrativa mineral. - S. Va~õu quanti­
tativaa dos diversos produtos. - ~. Números indicu BintéticoB dos preçO& do pro­
dutor. - 5 . Injlub&cia de algum produtos s8bre ~s mlmeros tndice~~. - 8. 
AndliBe da injlub&cia combinada da8 quantidades produzidas e do8 pr1JÇ08 do pro­
dutor, s8bre o valor total dos produtoB comiderados. 

1. Em prosseguimento ao exame da marcha das quantidades e dos preços 
de 9 produtos da indústria extrativa mineral, estende-se ao ano de 1950 o cálculo 
dos números índices sintéticoa das quantidades produzidas e dos preços do pro­
dutor,1 segundo os critérios de Laspeyres e de Pa.asche, tomando-se como refe­
rência a média anual do qüinqüênio 1935-39.8 Os números índices assim cal­
culados, abrangendo um total de 9 produtoa, consta da tabela A. 

Convém ressaltar que não figuram na lista doa produtos minerais que entram 
na formação doa números índices alguns de notável importância econômica, 
como o cristal de rocha, aa pedras precioaas e semiprecioaas e vários minérios 
metálicos, cuja produção não constava do levantamento periódico do Serviço 
de Estatistica da Produção, do Ministério da Agricultura, para o período de 
referência. Mais tarde êsse levantamento foi estendido a alguns dêsses produtoa, 
e os respectivos resultados poderão ser aproveitados para o cálculo de números 
indices com baae pós-bélica. 

Dados de quantidade e de valor dos 9 produtos considerados, para os anos 
de 1940 a 1950, constam, respectivamente, das tabelas I e 11. Com o auxilio 
dêsses dados foram determinados os preços do produtor apresentados na tabela 
111 e calculados os correspondentes números índices constantes da tabela V. 

• • • 
2. Uma visão de conjunto da marcha das quantidades produzidas doe 9 

produtoa, nos anos de 1940 a 1950, ~dada pela tabela A, da qual constam, nas 
suas colunas (b) e (c), as séries de números índices sintéticos das quantidades, 
calculados pelos critérios de Laspeyres e de Paa.sche, respectivamente, com refe­
rência à média anual do qüinqüênio 1935-39. 

Tanto os números índices calculados segundo o critério de La.speyres como 
os calculados segundo o critério de Pa.asche revelam a tendência para o aumento 
quantitativo da produção, mais marcado de a.cõrdo com êstes do que de a.cõrdo 
com aquéles. A subida desenvolve-se irregularmente; houve aumento notável 
em 1941; seguiu-se um período de oscilações, até 1947; verificou-se um novo 
nitido aumento em 1948, que se manteve, mas não se acentuou, no biênio pos­
terior. 

Relativamente ao nfvel médio do período 1935-39, os númeroa índices de 
1950 marcam notável· aumento, de 55,9% o calculado segundo o critério de 
Laspeyres e de 69,0% o calculado segundo o critério de Paasche. 

' Estudo redigido por AaT FUiu CAftBLLo. 
I Entenda-se por "preço do produtor", de determinado produto, o quooiente entre o valor total da reepectiva 

produpllo, estimado de aoôrdo oom oe preooe obtidoe peloe produtores, e a oorreapondente qaaatid&4e toW. 
I Os estud011 a.nteriores referentes ao usunto estio reproduaid011 DU seçllee IV, VII, X e XIV d•t& oole­

t&nea. 
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Tabela A 

Números tndicu sintéticos das quantidades e dos preços do produtor, de nove produtos 
da indústria e:r:trativa mineral 

(Média 193~1939 • 100) 

NlJMEROS tNDICES 

ANO Das quantidades Dos preços do produtor 

Critério Critério Critério Critério 
LASPEYRES PA.ASCHE LASPEYRES PAASCHE 

(11) (b) (c) (d) (e) 

1940 . .... . ........ 127,0 126,2 110,8 110,1 
1941. ............. 142,1 143,8 117,6 119,0 
1942 .. ............ 145,4 150,2 118,9 122,9 
1943 .. .... .. ...... 145,5 154,9 127,4 135,7 
1944 .. ............ 146,9 156,4 133,4 142,0 
1945 .............. 145,9 154,5 153,8 162,9 
1946 .............. 139,6 152,1 157,2 171,3 
1947 .. ..... ..... .. 134,7 152,6 168,9 191,2 
1948 . ............. 155,0 172,7 182,7 203,5 
1949 . ........ . .. . . 152,8 . 175,9 220,3 253,7 
1950 . ........... . . 155,9 169,0 234,5 254,2 

Relativamente ao nivel de 1949, apresenta em 1950 uma ligeira subida o 
número índice calculado pelo critério de Laspeyres; uma pequena diminuição, 
o calculado pelo critério de Paasche. 

* * * 
3. O estudo das variações quantitativas de cada produto, no perlodo 1940-

-50, é facilitado pelos números índices da tabela IV. O exame comparativo 
dêsses dados mostra grandes diferenças nos andamentos dos diversos produtos. 

Apresentam o maior aumento de produção, no fim do perlodo considerado, 
os minérios de ferro, cuja extração, intensüicada no perlodo bélico, diminuiu nos 
primeiros anos do após-guerra, mas aumentou fortemente a partir de 1948, em 
virtude da expansão das exportações e do desenvolvimento da siderurgia nacional. 
A produção de 1950 foi quase sete vêzes maior do que a média anual do perlodo 
de referência (1935-39) e mais de três vêzes maior do que a de 1940. 

A extração de carvão de pedra, intensificada durante a guerra, em 1945 
chegou a ser quase duas vêzes e meia maior do que a média anual do perlodo 
de referência. Nos anos seguintes, renovando-se a concorrência dos carvões 
estrangeiros e estendendo-se o uso dos combustíveis Uquidos, a extração oscilou 
em tômo dêsse nivel, excedendo-o um pouco em 1949, mas ficando abaixo dêle 
em 1950. Pelo valor da. produção, o carvão ocupa, desde 1942, o primeiro lugar 
entre os produtos da indústria extrativa mineral. 

Teve, também, notável désenvolvimento, especialmente no após-guerra, a 
extração de mica, que em 1948 foi duas vêzes e meia maior do que a média anual 
do perlodo de referência. Com a queda da exportação, diminuiu em 1949; com 
o aumento da exportação, subiu de novo em 1950, ficando, entretanto, bem in­
ferior ao nivel de 1948 e excedendo de pouco o dóbro da média anual do perlodo 
de referência. 

Outras produções que marcam aumentos, em relação ao perlodo 1935-39, 
são as de mármore, de arsênico e de sal. 

A extração de mármore, depois de fortes oscilações nos anos de 1946 e 1947, 
parece manter-se nos últimos três anos em nível superior de cêrca da metade 
(e de mais da metade, em 1950, em particular) ~média anual do perlodo de re­
ferência. 
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A extração de arsênico, embora. não atingindo nos anos de 1947 a 1950 um 
nível tão elevado como o máximo de 1941, excede de cérca da metade a média 
anual do período de referência. 

Pouco menos da metade é o excedente da produção de sal sObre a média 
désse período, nos anos de 1948 a 1950, enquanto nos anos anteriores, de 1940 
a 1947, ela ascilara pouco acima ou abaixo desta média. 

Entre os demais produtos, o ouro - que no período pré-bélico de referência 
ocupava o primeiro lugar entre os produtos da indústria extrativa mineral, pelo 
valor - apresenta moderado aumento da extração no período bélico e sensível 
diminuição no pós-bélico. A produção de 1950, embora marcando sensível me­
lhoria em comparação com 1949, fica ainda um pouco inferior ao nível médio 
do período de referência. 

~~ também, relativamente baixa, nos últimos anos, a produção de prata, 
de pequeníssima importância econômica. 

A extração de minério de manganês, fomentada pela elevada procura do 
exterior, excedera o dObro do nível médio do período de referência em 1941, mas 
diminuiu nos últimos anos da guerra, e ainda mais no após-guerra. Em 1949 
teve notável aumento, mas em 1950 ficou de novo inferior ao nf.vel pré-bélico. 

• • • 
4. As variações dos. preços nos onze anos do péríodo considerado foram 

amplas. 
Essas variações são resumidas, para. o conjunto dos 9 produtos, pelos números 

índices sintéticos constantes das colunas (d) e (e) da tabela A, calculados pelos 
critérios de Laspeyres e de Paasche, respectivamente, com referência à. média 
anual do qüinqüênio 1935-39. 

Nos onze anos do período considerado, a tendência dos preços do produtor 
é para a subida, lenta nos primeiros anos de guerra e mais rápida depois. Com 
efeito, o índice calculado pelo critério de Laspeyres passa de 110,8 em 1940 para 
118,9 em 1942 e sobe para 133,4 em 1944. A partir de 1945 torna-se mais rápida 
a sua subida; alcança 157,2 em 1946 e 182,7 em 1948; atinge o máximo de 234,5 
em 1950. :ll;sse último valor marca um nível superior ao dObro daquele de 1940. 

Os números indices calculados pelo critério de Paasche apresentam valores 
ainda mais elevados, atingindo o máximo de 254,2 em 1950. 

• • • 
5. A marcha dos preços dos diversos produtos é ilustrada pelos números 

índices constantes da tabela V, que têm como base os preços médios do qüin­
qüênio 1935-39. 

Os preços de 1950 são superiores ao nível médio do período de referência 
para 8 dos 9 produtos. A única exceção é constituída pela mica, cujas cotações 
se mantiveram baixas durante quase todos os anos considerados, e ainda em 1950, 
apesar da recuperação conseguida depois da queda para o mínimo em 1948, não 
atingem o nível de referência. 

Os números indices mais elevados, em 1950, correspondem ao mármore, ao 
sal e ao carvão de pedra, cujos preços são de quatro a três e meia vêzes superiores 
às respectivas médias do período 1935-39. 

A subida do preço do mármore ~ verificou na maior parte depois da guerra; 
e sobretudo nos anos de 1949 e 1950. O preço do sal aumentou fortemente em 
1945 e em 1946, subindo neste último ano para o triplo do nível pré-bélico; oscilou 
nós três anos seguintes e teve nova forte alta em 1950. Mais gradual foi a as­
censão do preço do carvão, especialmente acentuada de 1948 para 1949. 

Marca notável aumento o preço da prata, atingindo em 1950 um nível quase 
triplo daquele do período de referência.. Fica. mais que duplicado o preço do 
arsênico, sem, entretanto, alcançar o má.-Gmo de 1944. 
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Atingira e superara o triplo do nível médio de 1935--39 o preço do minério 
de ferro, nos anos de 1948 e 1949, nos quais culminou o aumento verificado, 
através de oscilações, no periodo considerado; mas caiu em 1950, tornando-se 
apenas levemente superior ao dôbro do nível de referência.. 

O preço do minério de manganês manteve-se constantemente em níveis 
relativamente baixos, excedendo de pouco nos últimos três anos o nível do periodo 
de referência. 

O preço do ouro, dependente principalmente das normaa governamentais 
relacionadas com o uso monetário dêste metal, teve pequenos aumentos até 
1946, pouco maiores em 1947 e 1948 e sensivelmente maiores em 1949 e 1950, 
não atingindo, entretanto, o dôbro do nível de referência.. 

• • • 
6. O exame da influência combinada daa quantidades e dos preços sôbre 

o valor total da produção extrativa mineral é facilitado pelos dados da tabela 
B, da. qual constam, além dos números índices das quantidades calculados pelo 
critério de Paasche (coluna (b)) e dos números índices dos preços calculados pelo 
critério de Laspeyres (coluna (c)), os números índices do valor total, calculados 
indiretamente pelo produto dos dois primeiros índices, dividido por 100, ou dire­
tamente pela razão entre o valor total da produção de cada ano e o valor total 
médio anual dessa produção no periodo de referência. 

Tabela B 

NútrUJroa fndices das quantidades, doa preços do prodtdor e do valor total da prod~4o, 
de nove produtos da indústria extrativa mineral 

(Média 1935-1939 = 100) 

NÚMEROS 1NDICES 

ANO Das quantidades Dos preços Do valor to tal4 

Critério do produtor 

PAASCHE 
Critério Cálculo indireto Cálculo direto 

LASPEYRES 
(a) (b) (c) (d) = (b) . (c)/100 (e) 

1940 . ............ . 126,2 110,8 139,8 139,8 
1941. ............. 143,8 117,6 169,1 169,1 
1942 . ..... .. ...... 150,2 118,9 178,6 178,7 
1943 . ............. 154,9 127,4 197,3 197,4 
1944 . .. . .......... 156,4 133,4 208,6 208,7 
1945 .... . ....... . . 154,5 153,8 237,6 237,6 
1946 . ...... ... .... 152,1 157,2 239,1 239,0 
1947 .. ....... . .. .. 152,6 168,9 257,7 257,7 
1948 . .... . ........ 172,7 182,7 315,5 315,4 
1949 . ............. 175,9 220,3 387,5 387,6 
1950 .. ........... . 169,0 234,5 396,3 396,3 

A tendência do valor total é ràpidamente ascendente nos anos de 1940 a 
1950, principalmente no período pós-bélico, durante o qual os preços subiram 
fortemente, enquanto foi menor o aumento daa quantidades produzidas, veri~ 
ficando-se, a.ssim, uma situação inversa daquela do período bélico, no qual o 
aumento das quantidades fôra maior do que o dos preços. 

No ano de 1950, ao aumento de 69% · das quantidades produzidas e ao de 
135% dos preços do produtor, relativamente ao nível médio de 1935--39, cor­
respondeu um aumento de 296% do valor total da produção {número índice, 
396). 

• As leves discordflnciaa que se verificam entre ofi resultados do câlculo indireto e os do direto provêm dos 
arredondamentos efetuados no primeiro dOa-. câloulos. 



Tabela I 

PRODUTO 

1. Arsênico .. ................ 

2. Carvão de pedra . ......... 

3. Mármore . ... ....... ...... 

4. Mica ................ ... .. 

5. Minérios de ferro . .... .. .. 

6. Minérios de manganês . . ..• 

7. Ouro' . •.. o. o o o o o o o o o o o o o o 

8. Prata•. o ••••••••••• o. o. o. o 

9. Sal ...•.••.... o o o •• o o. o. o 

Quantidades produzidas de nove produtos da indtlstria extrativa mineral nos anos de 1940 a 1950 

(Toneladas) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 

1088 1172 900 992 840 962 829 1001 1019 

1 336 301 1 408 079 1 774 651 2 078 256 1 908 453 2 072 881 1896 883 1 998 896 2 024 989 

14 373 18 092 18 159 17 522 16 821 17 271 27738 12 722 20824 

1 151 1200 1 051 904 1217 1017 1640 1226 2141 

593 581 827 725 704 235 810 504 769 497 650 212 582 516 611001 1 571666 

313 391 451 507 354 921 255 745 237 253 247 851 172 264 168 905 164 002 

4660 4 582 4 886 4 987 5 175 5 073 4 370 4 216 4 051 
.. -

768 658 800 935 893 883 683 631 718 

466122 693 603 598 610 416 121 546 635 430 408 609198 562 570 781 333 

I Quautidadea ezpreNU em qulloaramu. 

1949 1950 

959 1067 

2 128 858 1 958 649 

20270 23 817 

1363 1 813 

1 887 777 1 987 425 

231 417 195 505 

3 707 4 082 

654 665 

805 632 794 181 



Tabela li 

PRODUTO 

1. Arsênico .... . ............. 

2. Carvão de pedra ..••... . .. 

3. Mármore . .. . : ... ......... 

. 
4. Mica .......... ... . ..... .. 

5. Minérios de ferro ... .. .. . .. 

6. Minérios de manganês . .... 

7. Ouro . ....... . ............ 

8. Prata .. .................. 

9. Sal. .... . ........... . .... 

. 

Valor da produçiio de nove produtoa da indústria extrativa mineral MB aMB de 19.40 a 1950 

(Milhares de cruzeiros) 

1940 1941 ' 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

2720 2953 3 181 5. 197 4 954 5 053 3 310 4 003 

72 473 94 559 127 778 170 406 175 183 220 598 231 540 274 314 

2 282 2 573 3 398 3 298 2855 3 881 11 101 4 213 

21 970 23 593 21 782 22 124 22 029 30 233 18 479 13 351 

11 872 20 693 20564 24 972 26 932 19 988 19 266 25 828 

31 267 50 664 37 363 26 237 29 613 26 996 12 737 16 610 

111 634 107 705 113 742 113 553 117 115 121 410 105 047 111 475 
- - - - .. 

169 145 176 206 250 419 343 320 

18 105 26 792 20 305 18 727 27 847 34 484 64 125 52 167 

1948 1949 1950 

4 078 4 645 5 750 

281 724 376 616 371 754 

8 038 9 507 14 652 

21 081 20 884 31 753 

78 862 91 076 64 382 

20 ~9 23 626 25 545 

115 084 140 450 154 326 

409 409 439 

84 754 88 252 103 879 



Tabela III 

PRODUTO 

1. Arsênico . .............. .. . 

2. Carvão de pedra . ... , .... , 

3 ; Mármore: ...... ..... ..... 

4; Mica . ..•................. 

õ. Minérios de ferro . ........ 

6. Minérios de manganês ..... 

'1 ; Ouro&. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

8. Prata• . ......... ..... .. . .. 

9. Sal. ..................... 

Preços do produtor de nove produtos da indústria extrativa mineral nos an~s de 1940 a 1950 

(Cruzeiros por tonelada) 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

2 500,00 2 519,62 3 534,44 5 238,91 5 897,62 5 252,60 3 992,76 3 999,00 

54,23 67,15 72,00 81,99 91,79 106,42 122,06 137,23 

-
158,77 142,22 187,12 188,22 169,73 224,71 400,21 331,16 

19 087,74 19 660,83 20 725,02 24 473,45 18 101,07 29 727,63 11 267,68 10 889,89 

20,00 25,00 29,20 30,81 35,00 30,74 33,07 42,27 

99,77 112,21 105,27 102,59 124,82 108,92 73,94 98,34 

23 955,79 23 506,11 23 279,16 22 769,80 22 630,92 23 932,58 24 038,22 26 440,94 

220,05 220,36 220,00 220,32 279,96 474,52 502,20 507,13 

38,84 38,63 33,92 45,00 50,94 80,12 105,26 92,73 

• Preooe e:rpreoeoa em oruseiroe por quiloJP"&ma. 

1948 1949 1950 

4 001,96 4 843,59 5 388,94 

139,12 176,91 189,80 

386,00 469,02 615,19 

9 846,33 15 322,08 17 514,07 

50,18 48,25 32,39 

127,07 102,09 130,66 

28 408,79 37 887,78 37 806,47 

569,64 625,38 660,15 

108,47 109,54 130,80 




